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INTRODUCÇAO 

Em }926 ainda fa7Ja n' "O Estado de S. Paulo" a cri­
t ica litteraria que me fóra confiada desde 1924 e cujos es­
tudos, ahi divulgados, se enfeixaram mais tarde no meu 
livro " Ensaios".· Acabava en.tão de realizar, para esse 

grande diario, um inquer,ito sobre architectura colonial 
quando Julio de Mesquita Filho me incumbia de organi­
zar um outro, S10bre a instrucção publica em S. Paulo. Es­

pantou-me a pr,jncipio a tarefa para a cjual, sem vislum­
bres de modestia, não me sentia realmente preparado. 
E' verdade que já havia ,feito · um inquenito sobre archi­
tectura colonial, sem entender grande cousa do assumpto 
quando recebi o convite para promovê-lo, e sem outro pre­
paro que um mez de estudos. . . Não me parecia, porém, 
que, com um esforço egua l, conseguisse habilitar-me a 
tratar de materiia ainda ma.is difficil e complexa, como a 

de editcação e ensino que, env1olvendo questões de philo­
sophi,a, politica e technica, n,ão podia ser abordada senão 

com informações precisas sobre os sy6temas educacionaes 
modernos e especialmente sobre o de S. Paulo e o do Bra­

sil, em geral. ' Nesses ·domin1os, os meus conhecimentos 

não u.Jtrttpa;ssa.vam ainda as fronteiras de duas especiali­
dades : da educação physica a que me dedicára. durante 
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alguns rumos, dosd'e 1916, e da literatura e lingua latina 
de que exercia o magisterio 111a antiga Esco,la Normal de 
S. Paulo. 

Todas essas razões com que me obrigava a conscien­
CJa a deoJ.inar do convite para organizar e orientar inquc­

ri to de tal vulto, annularam-se <l~ante da vbntade resolu­
ta dos directores d"'O Esta'Clo" 1a cuja ronfiança afitlh'l 
era preciso oorrespo'nder. Certo, o que me pediam era 

quasi um "milagre de improvisação". Desses de que só os 
jornalistas têm o segrêdo... O que dei, foi tudo o que 

podia dar um homem a quem "nada do que é humano, é 
estranho", mas que, conservando-se notoriamente inacccs­
sivel, desde a mocidade, ás paixões e á5 paroia1lidades polí­
ticas, se habituára a observar e a refledir para opinar e a 
escrever com inteina, liberdade <le juízo e de critica. Não 

houve opportunidade qUJC não husca:ss:e paro me informar 
sobre o a!ssumpto, nem livro, ao alcance da mão, que nãn 

lesse para dominar a matenia. Um mez ·depois começava 

esse vasto inquerito que se <lesienvolveu por qlli.ltro mezes 

a fio. Mas, quando julgava por terminada a minha tarefa 
na educação, recebia em Janeiro de 1927 o honroso convi­
te do dr. Antonio Prado Junior, no governo do eminente 
brasileiro vVashington Luiz, para exercer, no Rio, o cargo 

<le direotor geral da lnistrucção Publ:ica, pelo qual haivia.m 

passado figuras illuistres. "O Estado de S. Paulo" foi, 

assim, a eswla em que me preparara p/:ira tãb alta funcção 

publica e somente ao ser prov.ido no cargo é que avaliei. 

em todo o seu a,lcance, os 9erviços inestimaveis desse con-
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tacto a que me f1orçou a profissão <le jornalista. com os 
Eactos e os problemas <le educação. 

A refonrua do ensino, no Rio, dentro elas linhas ge­
raes que já se esboçavam nesse inquerito, absorveu-me 
durante todo um qua.itrrien~ilio, e, doi,s annos depois da re­
volução de 30, era provido, em J aneiro de 1933, em cgua\ 
cargo de director geral da Instrucção Publica, em S. Paulo. 
Se bl l,íteratura ganhou um criitico !iteraria· a menos, lu­
crou ·oertamente a educa.ç~o urm trabaJhador a mais . .. 
Des<le 1926 até hoje, sem interrupção ,die um <lia, toda a 
minha attenção se J íxou e se concentrou sobre os proble­
mas da educação nacionlal, que me /acostumei a examinar, 
não simplesmente rtOiS seus aspecilqs technicos, e do angu­
lo de observação que fomece o trabalho especiaEzado ou 
pedagogico, mas de todos os pontos de vista de que póde 
ser apreciada a questão entre todas fundamental da orga­
nização espiritual , cultur,al• e technica de u:mia niação. No 
inquerito para "O Estado", em 1926; nas aonferencias e 
discursos que pronunciei na memoravel campanha da re­
forma, no Rio de Janeiro ( 1927-1930); no manifesto em 
que os pioneiros da educação nova se dirigiram ao povo e 
ao governo e que me coube redigir ( 1932) ; na elaboração 
do ante-projecto do Plano Nacional de Ed ucação e do ca­
pitulo <la Constituição, sobre Educação e Cultura, de que 
participei na 5.ª conferencia Nacional, de Nictheroy (De­
zembro de 1932) ; nas reformas que se consubstanciaram 
no "Codígo de Educação", de S. Paulo (1933) ; na organi­
zação do plano da Universidade de S. Paulo ( 1933-1934) 
e, afinal, nas conferencias e discursos proferidos de 1933 a 
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1936 e publicados em " A Educação e s.eus Problemas", 
nunca me limitei a agitar e examinar essas questões por 
todas as suas faces, e a propôr-lhes ,soluções adequadas. 

A consciencia profunda -da im.p'ortancia deS1Ses problemas 
e da necessidade de atacá-los e resolvê-los, impelliu-me 
sempre a tra.nsferil-as vigorosamente dos planos theoricos 
á realidade pratica, quando cha.rnadp a tUTI posfu de in· 
fluencia ou de direcção. 

Entre os artigos que e<screvi, para conduz.ir e orien­
tar os debates, pondo os problemas e traçando-lhes as so­
luções, e os meus ultirnos itraba:füos \Sobre e<luca.ção não 
ha senão as dif ferenças que separam duas phases, já um 

pouco distantes, da evroluçã:o do mesmo espírito applicado 
ao estudo continuo de um ramo <lc conhecimentos ou de 

determinada categoda de factos. Se tomaram com o tem­
po fórrna e expressão m ais claras algumas -idéas que então, 

em 1926, apenas se esboçavam presentidas pela intuição; 
se as reflexões e a experiencia me confirmaram a posição 
tomada em face de problemas que enfrentava pela pri­
meira vez, ou me ,levar~m, em outras questões, a rectificar 
pontos de vista; nesse inqueri to já se encontram, niti<ln­
mente definidas, as grandes directrizes que orientaram 
dahi por deante meu espirifu, quer no exame dos proble­

mas e de suas soluções, quer nas reformas escolares de 
que tive a iniciativa e a responsabilidade, no Rio e em S. 
Paulo. Nenhuma dessas obras rompeu, como cogumelo, 

sem raízes, !aberto no monturo de decadencias. Elias 

desabrocharam, frescas e viva·s, de um -systema de idéas 
que oonstituiram uma política de educação, cohcrente e 
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organica, e cujas raízes se embebem no humus fertil da­
quelles estudos e daquelles debates. Se se quizer remontar 
á fonte de que desceu a torrente, engr.ossada, no seu curso, 
pelo affluxo d.rs maiores forças espirituaes da nova gera­

ção de educadores, brotaidas em meios diversos mas im­
pelhdas na mesmb, direcção, não ,será preciso recuar mai s 
de 10 aimos para termos as iorigens de um movümento cujo 

aka.nce ,nãb se podia prever e cuja intensidade, mercê de 
circlllTlJStancias especiaes, de varia natureza, foi su Hicien­
tc paria, crear uma "consciencia educaci'onnl", e para inau­
gurar tuna. nova poJ.it>ica de educação no Brasil. 

Este facto de que, no inquerito d"'O Estado de S. 
Paulo", :se enCQn(tram a!S linhas reforro.atrizes do maior 

movimento de renovação educacional que se oper:ou no 

paiz, já Uastava para füe <l:ar um aJl.to valor ,documentarú10. 

na. historia dJa educação nacional Bsse 'largo inqueri11o 
marca effectivamente um ·periodo agudo na fermentação 
de idéas com que, no,s .domínios da educação, já se 
processavia um mov:imento franca:mente renovador, egua.l 
ao que se manifestara nia: arte ,e na litteratura, e que cul­
minou na "Semana de A rte Moderna", realizada em S. 
Paulo. Em outros sectores da vidJa, siooial respirava-se 
a mesma athrnlosphera ,de bata.lha. Einbóra com menos 

continuidade e vigor, ,deSie'nivloLvia-:sc ITJ/Ovimen;to semelha.'11-
te ,nas espheras políticas, em que explodiu, desde 1922, 
em sedições militares, ,p sentimen1to de reacção contra 

velhos processos e CIQ6tumes politiqos, e se fo11111wa u ma 

consciencia da necelSsiclade de purificá-'los pelo fogo das 
revoluções se não flQiSse possível reflormá-los por meios pa-
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cificos. A geração na:sci<la com a republ:ica e as que se 
lhe seguiram, arvoravam por toda a parte a bandeira da 
revolução com que se pretendia substituir uma democra­
cia de nome por uma democracia de facto, em que as ins­
tituições políticas desabrocfoissem, na sociedade brasilei­
ra, como um proclucto natural de uma estructura social e 
eoonomica, reconstruãda em bases verdadeiramente demo­
craticas. 

Mas esse iinquerit10, além de ser um dos mais .,impor­
tantes documentos, n!a historia do movimento de reno\'a­
ção escolar que tomou corpo em varias grandes refor­
mas, (1) ·e expressão, clara e definida, no manifesto ao 
povo e ao goverl1i0 ( 1932), tem ainda a vantagem de per­
mittir, pela variedade de opiniões abalizadas que por elle se 
recolheram, um juizo mais seguro sobre o estado de espíri­
to e as idéas dominantes nesse período pre-revolucionario, 
no Bras il. As questões educacionaes, encaradas, ora sob os 
seus aspectos sociaes, ora de pontos de vista pedagogicos, 
foram abordadas quasi sempre com uma clareza e intrepi­
dez que denunciavam não só a força com que se iniciava o 
movimento, mas o sentido e as linhas de sua direcção. Se 
em alguns lanços do inquerito talvez se observam hesita­
ções e perplexidades, em face de questões ainda apanha­
das pela rama, é certo que em todos os artigos e na maior 
parte dos depoimentos, elle accusa 1rnais <lo que um esta­
do de ef fervescencia ·intellectual, entre os educadores, uma 

(1) Rio, 1927-1930 ; Minas, 1928-1930; Rio, 1932-1935; S. 
Paulo, 1931 e 1933; Pernambuoo, 1931-1935; Maranhão, 1935; 
Paraná, 1936, entre outras. 
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vontade decidida <le a1la.car pela fre.11:te reformas eiscolares, 
destinadas a ajustar as instituições educacionaes ás novas 
condições de vi.ela s.ociaol e economica ·do paiz. E' facil 
perceber, ·atravez de uns e outros, o fremito <lc renoviação 

que perpassa pelas nova:s ,elites m entaes do magisterio que, 

commungando ,nfa iniciação dos nloV1os ideaes e orientando­
se na mesma direcção, já se mobilizavam para a defe­
za desses ideaes e pa.ra a lucta cot11tra velhos preconceitos 
e contra instituições escolares ,organizad,l's segundo mode­
los arch!aicos. 

Esse estado social pre-revolucionario em que se reali­
zou o inquerito, bastam para explicar o tiom sacudido de 
polemica que por vezes tomam os artigos e as opiniões das 
auctoridades consult\adas na J11iélteria. A instrucção publi­

ca, em S . Paulo, rumo de resto, no Brasil, podia ter s1clo, 
a certos respeitos, excellente para a epoca em que se ins­

tituiu e para a sociedade a que se propunha scrvár. Mas 
que el•la perdem o admiravcl impllllso inicial, dado nos co­

meços da republica, e já t<111dia a esterilizar-se na rotina, 
numa vã co~1~empl:açâb de glor:ias passadas, não ha sombra 

de duvida. E' só ,ler ·os depoimenJtos, -se não se quizer 

deter a attenção nos !artigos, para se ter a convicção de 
que todos já sentiam a necessiidadc de se atacarem refor­

mas profundas. A 10ppo&ição a eS1Sas refonnas, - já pela 
resistencia passiva de in'<iividuos iillstallados n'a rotina, já 

pela reacção obstinada de interessados em manter o statu 

quo, - era tamanha que á refomm promovida pelo Dr. 
Sampaio Doria, em 1920, sucoeden um decennio de esta­

gnação no ensilino publico, e mesmo depoi,s de 1930, a.s 
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reformas parciaes de Lourenço F;ifüo, em 1931 e . a que 
se traquziu 1t10 "Codigo de Educação", em 1933, vira1,1 
succederem-se duas crises reaccionarias, que fizeram 
submergir quasi in:tegra!lmenite as primeiras e estivemm a 
ponto de comprometter a segunda, de 1933, já definitiva­
mente victoriosa na maior parte de seus principios funda­
mentaes. Tanto o estadio de inquietação reconstructora, 
como a res,istencia dos d.ementos rela.ccionarios, não só 
bastam para explicar, mas justificam plenamente o fa(..io 
de derivar ás vezes ao tom ,de pote.mica LU11 inqueritb que 
sempre esteve em nosso proposito conduzir, com a maior 
serenidade e objectii.vridadc <le juJgarneint-o, não ,só nla. ma­
neira de pôr os problemas e de estuda-los, como na se­
lecção das pes.sôas a serem interrogadas. 

Se é certo que, e111 um ou outro ponto, se aguçaram 
<lernai,s as ii nvectivas que se <l.esfechamm contra a instruc­
çã:o pubtlica em S. Pau1o, as opiniões ahi externadas são, 
pelo geral, tão reHectidas e exactas que não podia deixar 
de acceitá-las a critiqai desligada de ve1 ho,s preconceitos. 
A uruidade <le espírito qu,e presidi u ao inquerito, a varie­
dade de opiniões que nelJe :Se debateram, abrangendo as­
pectos e proble.n.1,0.5 do ensino de todlos ,os gráos, a aucto­
rid.ade d os depoimentos e a riqueza de observiações ju.stas 
e fecundas, <lão-lhe, como <locumento historico e fonte de 
iin1formações, um valor que o tempo e a experiencia só 
podiam ter cdncorrido para realçar . Certamente algumas 
das idéias e aspirações, corn:o a reforma do erJI.Sino normal, 
a creação <la Faculdade de Educação e a Universidade 
de S. Pattao, de que se tornou vehiculo esse debate pu-
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blico, já se transformaram numa. esplendida realidlade; 
mas outras, como, por exemp1o, as relativas a:o ensino se­
cundario, apezar de varias teitllt:ativas feitas com seriedade, 
mas sem exito, ainda não •se incorporaram entre as con­
quistas praticas destes ultimos annos. Algum.as criticas, 
modeladas á feição de artigos de combate, de tal maneira 
se ajustam ainda ao nOISLSo ·systema educatiivo que se po­
diam applicar, sem tirar palavra, nm:s oom maiores razões, 
á :situação actuiaJ, pouco differente ainda, sob certos as­
pectos, da realidade que tínham()s então sob ~s olhos e 
nos cumpria examiuar. 

A variedade de especiali·stas e de profesS1ores, inter­
rogados 1110 inquerito, aJguns jál entrados em annos, e todos 
já c~lebrados pelos seus serviços ou por seu longo tiro­
cínio profissional, ,mostrja á evidencia o ,empenho que nos 
dominou de dar um caracter imparcial e objecnivo a es-sa 
larga invCSltigação sobre as instituições esoolares. Não 
era um grupo de renovadores siectarios que procuramos 
ouviir. De todos que foram consultados nãio biavia senão 
dois ou tr'es typos de reforma:dores que tomaram franca­
mente posiçãio em fav.or de urna nova pollitica. nacional de 
educação. A maior parte delles eram profissionaes ex­
perimenta.dos. Nenhum, porém, então se debruçou, pla,ra 
contemplá-las enlevado, sobre as instituições escolares, 
que todos conheciam mais de perto e das quaes podiam 
fallar, por sua experiencia no m:agisterio, oom wna aucto­
ridade incontestavel. Aliás, quanto ás maravilhas de 
nOS1So systema educativo, tão apregoadas, por essa epoca, 
mostrei de relance, - porque não precisava nem devia ser 

3 - E. Publlu 
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prolixo, - que .não passavam de phantasias ou de illu­
sões, cult'ivadas por igoorancia ou por essa resistencia á 
i111novação, que é um facto normal e tão c0111stante, nas 
sociedades humanas, como las tendencias renovadoras. E' 
muito mais facil e commodo acompanhar e repetir do que 
abrir caminho e crear; e, para aquelles que têm da vida e 
da educação wna idéi3, mesqu1nha ou se crystallizaram em 
concepções e fórmas, ant-igas, :nião podiam deixar de lhes 
encher as medidas as instituições modeladas segundb essas 
idéás ou cortadas por esses figurinos de musêo ... 

O titulo com que sáe pela primeira vez publicudo em 
volume este inquerito, se1-á um pouco modesto. A esses 
estudos não descabía porventura titulo mais amplo, como 
"A Educação Publica no Brasil", que me suggeriram e 
estive a pon11o de lhes dar. Mais, ,se é verdade que a maior 
parte das critiq:is se ajustavam, como uma luva, á instruc­
ção publica, '1110 paiz, e, ,de facto, se dirigiam ao govemo 
federal, a que competia privativamen1:e legislar em mate­
ria <le ,ensino secu:n:dario e superior, a insufficiencia de 
elementos sobre o ensino nos ,pUlt:ros Estados, em oontrtls­
te com a abundancia <la ;iitllfonnações sobre S. Paulo, acon­
selhou-nos a manter, por mais exacto, ,o titulo primitivo. 
O volume interessa, porém, a todo o Brasnl, e especial­
mente ás novas gerações que procuram adqui rir uma 
consciencia mais nítida ,da realidade brasileira e, lançando 
os olhos ao largo e ao fonge, se preparam pana. a graooc 
obra de reconstrucçãio nacionail. E' a ellas especialmente 
que nos dirigimos, divulgain<lo opin iões dignas de exame, 
sobre o grande problema, cujo debate aibriu opportunida,-
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de a que figurassem, neste inquerito, engasta.das em pare­
ceres de homens illustres, algumas joias de seu thcsouro 
de reflexões e de experie.ncia. E' de estudos e investiga­
ções paciletltes, de debates claros e predsos, que nece'isita­
mos {il,ra a solução dos grandes problemas nacionaes. 
Nada de phantasias e de íllusões ! Não é ao sol de uma 
luminosa manhã, mas de ooite, entre sombras e fadigas, 
que se accendem fogos de artificio ... 

S. Paulo, outubro de 1937. 

FERNANDO DE AZEVEDO 



ABRINDO O INQUERITO 

A illusão sobre o nosso en,ino publico. - Falta <le «uma _polí­
tica de cultura'>. - lnstrucção que se desenvolve sem um 
«ideal orientador'> '! sem espírito de continuidade. - Evo­
lução «organica~ e crescimento por addições e enxcr-tos. 
_, A ,falta de «caracter educativo, em nossas escolas. -
Instrucção e educação moral. - A cooperação da inicia­
tiva priivada. 

A quem se h,tbituou a dobrar-se á complexidia:cle 
dos problemas de educação que assumem e111 cada meio 
aspec!10s novos e se eriç.:1111 ele di fficuldades de toda .na­
tureza, não será necessaria anaJyse minuciosa do nosso 
iapparelhamento escolar para lhe tactear os erros e defei­
tos. Bastará, para que se <lesva11eça a illusão de suas 
apregoadas per feições , lembrar como cm geral têm si<l/o 
encaradas e tratadas eintre nós :,1iS quesitões de ensino e de 
educação. Onde quer que se torne a sério esse problema 
capita{ cm que entrrun em jogo os mais alt,os interesses 
da coHeotivi<lade, o prpnunoiamcnto dos teclmicos e o de­
bate franco na imprensa e nas assembléas legislativas 
constituem elemen)tos imprescindíveis ao esclarecimento 
dessas questões veutiiJadas sempre em todos os seus por­
menores e estudadas a todas as luzes. 
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Entre nós, porém, as leis de organisação e de refor­
ma de apparelho.s pedagogicos pecaam, ;na sua quasi tota­
lidade, por dois vícios de origem que bastariam para des­
pertar as maJis justificaveis duvidas sobre a sua solidez e 
elevação. De iniciativta. do poder executiVlo, ais reformas, 
esboçadas quasi .sempre debaixo de um sigillo impenetra­
vel, sobem, como questões fechadas., á approvação do Con­
gresso justaimente reaonhecidn por mera formai!i<lade 
para transformJação de qualquer projecto governrunental, 
em lei. Apressadas na sua elaboração, geralmente clan­
destina, de autoria de funccionarios cujos nomes se man­
têm em reserva, sem consulta preliminar ás congregações, 
sem solicitação publica de suggestões e sem debate pro­
vocado na imprensa, essas reformas ainda encontram, 
para passagem viotoriosa de todos os erros de que sej'am 
portadoras, as facilidades abertas pela complacencia iili­
mitada das duas Oamaras. 

De um muco director <lo ensino, até hoje, se sabe 
que sahiu nobremente a publico para propugnar as idéas 
fun<lamentaes da reforma que o governo o incumbiu de 
traçar. De consulta larga a autoridades sem caracter offi­
cial, e de orga111~sação de commissões technicas, com liber: 
dade de ,iniciativa e com responsabilidades publicas, não 
se tem not1cia. Dir-se-á, com verdade inteira, que o mal 
não é privativo dos g1ovemos de S. Paulo, dos quaes, -
dig1a-se de passagem, - nenhum se descuidou inteira­
mente de melhorar por partes o apparelhamento da ins­
trucção publica. O proprio giovenno federal, que na ulti­
ma refonna do ensino parecia disposto a enveredar por 
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melhor daminho, solicitou suggestões para ter o estranho 
prazer de as lançar á cesta de papeis inuteis... Desse 
processo de verdadeira irresponsabilidade, com que se ata­
cam em segredo questões de tal natureza, se tem o exem­
plo frisante no ptioject,o apresentado em 1925 iao gover­
no de S. Paulo a que o Congresso pela primeira vez dele­
gára, contra um principio constitucional, suas proprias 
funcções legislativas. Até hoje, não foram oHicialmen­
te publicados os nomes dos seus autores, e somente pda 
laJtlalyse da obra se poderá concluir quaes os homens que 
nella collaboraram ... 

Nestas condições só por um milagre se poderia ter 
em São PaU<lo um apparelho de ensino harmonico e inte­
gral, posto pela legislação a •serviço de claros intuitos so­
ciaes e educativos e oom ba:9tla.nte plasticidade de adapta­
ção ás correntes renavadoras do pensamento moderno. 
Mas, se de um ,lado, como se vê, tem faltado a conscien­
cia da gravidade e complexidade do problema, abordado 
qulasi sempre de afogadilho, em tropelias burocraticas, 
sem collaboração de technic.os de responsabilidades defj­
nidas e sem debate publido, por outro lado, ainda não se 
fez sentir entre nós, <la parte <los dirigentes, aqttillo que 
se pode chamar uma " politica de educação", norteada 
não por homens, mas por principio<S. Nada que ·d~nuncie 
tun grande i<lea:1 orientador formad!o no sentimento pro­
fundo das realidades e necessidades nacionaes e vivifica­
do ao sopro <las idéas scientificas de educação. Por isso, 
com succederem no poder, homens do mesmo partido, não 
se criou sequer o "espírito de continuidade", bastJante 
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temperado na forja de ideaes communs, para desenvolver, 
com esforço pertinaz e ininterrupto, e no mesmo sentido, 
uma "politica de cultura, de bases solidas, de espirito 
marcadamente it1acional e de objectivos precisos. 

Como nã,o s1a1bemos nem procuramos saber "para 
onde vamos", - o a:lvo que precisamos attingir e qual o 
caminho para chegar a finalidades determinadas, cada go­
verno, em materia de instrucção, faz o que quer e o que 
pode. Não será de estranhar por isso que ainda :não se 
tenha dilatado a linha do horizonte brumoso e estreito em 
que se confina a nossa instrucção publica, improvisada e 
artificial, sem base no conhecimento scien~fico do meio, 
sem largas perspectivas sociaes e sem aberturas para as 
ideas amplameinte renovadoras que sopram de todos os 
quadrantes. O apparclho do ens~no tinha de forçosa­
mente crescer, como cresceu, não por via de "evolução 
organica", mas""por meio de enxertos, retoq,ues e achegas, 
variavcis segu,I1Jdo a fantasia e os caprichos individuaes e 
ten:dencias ás mais das vezes criadas não por convicções 
de uma elite orientadora, mas por circumsfunci;as, polit:i­
cas na composição precaria dos governos. 

Toda a rorganisação do ensino que assim se impelliu 
aos arranoos, em vez de seguir um desenvolvimento logi­
co e deductivo, no seu conjunoto, deve pois trazer o cani.­
cter de obras fragmentarias, resultantes de remendios ac­
cessorios ou de alterações substanciaes, mas parcelladas e 
contradict,orias. Com todo o progresso que temos feito 
nesta materia, os erros accumulados, pela falta de um es­
pírito de finalidade e de um sysitema de idéas, devem ser 
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de tal ordem que tornem a nossa imtrucção publica in­
capaz de contribuir para realisar mais tarde wn typo de 
cultura original. A nossa educação primaria, asphyxiada 
pelo dogmatismo official, ainda se modela segundo um 
padrão unico e rijido, que, além de não consultar as rcarri­
dades regionaes, não tem organisação adequada para cor­
rigir, pelo manualismo, o nos,,o desamor aos trabalhos 
corporaes e para desenvolver, em escolas-officinas e esco­
las de trabalho, o espírito de cooperação social. O ensi­
no profissional não passa <le tentativas acanhadas. Os 
gymnàsios, - aliás sob a fiscalisação do governo federal, 
- não estão aptos para realisar os fins a que se desti­
nam. Não falar·emos da ausencia abso1uta de institutos 
de a'1ta cultura, de pesquisa livre e desinteressada, vota­
dos ao progresso das sciencias puras e applicadas. 

De resto, as nossas escdlas não educam; instruem 
apenas, quando instruem. Não confundamo:s instrucção 
com a educação. Só a educação cria forças vivas; a ins­
trucção não pode servir senão para dirigil-as. Sabemos, 
- e esse conhecimento é ministrado em todas as obras 
de sciencia socia,l, - que seria um erro attribuir exclusi­
vamente á administração e a um corpo de pedagogos o 
papel de educador que cabe ·sobretudo á mm.ilia, "orga­
nismo natural e insubstituível" em qua1quer sociedade, 
para obra vital de educação. Mas por um lado, a escola 
pode e deve contribuir para influir sobre a formação do 
typo social, uma vez que tenha conhecimento exacto dos 
defeitos d;e caracter que se propõe a corrigir, e seja orien­
tada, neste sentido, por um esforço conjunto da familia, 
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da imprensa e dos poderes pubLicos. Ora, a cooperação 
<la fami lia e da escola é problema que nunca r.!os preoccu­
pou e que pode ser acolhido com es:se sorriso que nos ins,­
piram os devanei,os da fantasia. . . Por outro fado, a 
educação familiar of ferece graves <li f ficu ldades, emquan­
to não for modificado o meio ambiente, pois que ella 
suppõe " uma educaçã;o da mulher do pov,o, que estamos 
longe de ter realisa!do a uma cooperação constante do 
meio familiar que pode de facto passar por utopia no 
estado actual de tllossos costwnes". 

Mas é justo proclamar que a culpa des'Ses erros não 
caberá exclusivamente /aos poderes publicos de que esta­
mos habituados a esperar, de braços cruzados, todas as 
providencias em faV1or da collectivi<lade. Ainda não pe­
netrou na mentalidade dos homens publicos e dos cidadãos 
cm gena1l que á obra de instrucção e educação é elemento 
indispensavel a iniiciativa privada. Não existe evidente­
mente entre nós, orientado nessa direcção, o espírito de 
iniciativa privada, largo e fecundo, nem o governo tem 
procurado como era de seu dever, despertai-o e desenvol­
vel-o por todas as formas. Já nos movime!nrt::amos, r icos 
e pobres, ·para os emprehendimentos de defesa sanitaria 
e de assistencia social; não se sabe porém de habitos de 
ooluabornção effectiva ,nas obras de ed ucação e cultura. 
No entantb, como escreveu Poinsard, e o têm repetido 
numerosos autores, "o progresso verdadeiro e <luravel não 
póde sahir senão das iniciativas particulares esclarecidas 
e sustentadas em todas as classes e em todas as direc­
ções . 



ABRINDO O I NQUERITO 7 

Emquanto não nos persuadirmos dessa verdade, fica­
rá a nossa evolução, como a dos povos que a não conhe­
cem ou a esqueoeram, "entregue ao acaso das circums­
tancias e exposta ás experienci:as aventureiras dos admi­
nistradores e dos políticos". Os primeiros (tomemos as 
palavras de Poinsard, para não sermos taxados de parcia­
lidade) " têm natura:lmente uma tendencia ao paternalis­
mo burocratico que tem como resultado diminuir ainda o 
valor proprio e a activídade pessocl!l rlo particular. Os se­
gundos são, não menos natura:Imente, inclinados a corte­
j:ar uma multidão pelas promessas e pelos favores, igual­
mente <lesmoralisadiores, e a sacrificar a forttma publi­
ca a seus interesses eleitoraes. E' poi·s evidente que uma 
nação não póde contar, para assegurar o seu futuro, nem 
com a tutela das repartições, qualquer que seja o valor in­
dividual dos funccionarios, nem oom as combinações le­
gislativas dos políticos que são as mais das vezes inspira­
das pelas preoccupações mais ,estranhas ao interesse pu­
blico ou carregadas d os erros mais grosseiros". 

Ora, para conseguirmos um apparelhamento de ensi­
no e educação, de uma precisão rigorosa nas suas engre,­
nagens e de uma perfeita efficicncia na realisação de 
objectivos assentados, os governos não somente terão de 
reduzir ao miruimo a interferencia política nos departa­
mentos technicos, como deverão procurar, fomentando-a 
por todas as vias, a qollaboração imprescindive:I das ini­
ciativas particulares. 

Pela convicção em que estamos de que questões 
dessa natureza só ganharão em ser debatidas livremente 
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na variedade ele seus aspectos, resolvemos abrir um 111-

querito sobre a instrucção publica em São Paulo. O m­
queritio será dividido em tres phases: 1.0

) ensino prima­
ria e normal; 2.0

) ensino profissi onail technico; 3.0
) en­

sino secundaria e superior. "Ou nós educa.mos o povo 
para que dellc surjam as elites, ou formamos elites para 
comprehenderem a necessi{!ade de educar o povo". Neste 
di lemma, preciso e energico, o sr. F rancisco Venancio 
Filho poz o problema nos seus justos termos. E' preciso 
agitar o ambiente para que se desenvolvam, 1ivres e vigo­
rosos, em toda a claridade, os grandes icleaes de cultura 
e educação, e para que se for:me, preposta á defesa desses 
i<leaes, uma dolmeia activa de educadores e homens pu­
blicos, - de homens novos µara ,tempos novos. 



PRIMEIRA PARTE 





O ENSINO PRIMARIO E NORMAL 

Entrando em cheio em nosso inquerito. - Duas attítudes cen­
suraveis. - O ensino primaria e normal na sua actual or­
ganização. - A volta ao ,passado. - O triumpho da bu­
rocracia no ensino. ~ A obcessão da uniformidade a todo 
transe. - O ensino normal e primario, nas suas linhas 
geraes. - Erros e defeitos. - Visão pessimista? - Têm 
a ,palavra os entoodidos na materia. .. - O nosso ques­
tionario. 

Não ha esta.do de espírito mais con,trario aos· ideaes 
de renovação do que a ingenuidade satisfeita com que 

nos comprazemos ás vezes na obra rea,Jisa<la, menos por 

sentimento de respeito pelo esforço alheio do que pela 
opportunid:ade aberta, ,dessa fonn.a, á cultura do menor 

esforço, da íncompetencia e da irresponsabilidade. N~n­

guem, de facto, terá o direito de e..'Cigir que trabalhemos 

com afinco por mell1orar, com reformas subs,tanciaes, 

aquillo que apregoamos por optimo e em que só encon­
tramos motivos de ufania . . . A attitude póde ser commo­
da ; mas ,não será justa, sobretudo em questões de rele­
vancia a respeito das quaes só se mantém, a preço dos 
mais altos interesses communs, essa tr,ainquillida.de somno­

lenta dos que parecem não suspeitar das conquistas scien­
tificas que renovaram ,por toda parte as idéas de educa­
ção. 
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O pessimismo destruidor, na sua aggressividade im­
pertinente, está condemnado por si mesmo a desappare­
ccr. O cansaço de investidas e escaramuças, sem frutos 
e sem conscquencias, em lutas a que falta ,pbjectivo a1to 
e preciso, acaba reconcil1ando-.o, por um fatalismo resi­
gnado, com todas as situações. Somos francamente opti­
mistas a respeito de nossas possibilidades e de nossos 
<lestin.os. P or :isto mesmo é que achamos por um lado 
necessario todo e qualquer esforço que, partindo <la criti­
ca, tenha por fi m a ohra de recomtrncção, e prejudicial 
por outro lado, 10 optimismo farto e radiante, de braços 
cruzados e de Jingua atada. Sincero em a1guns por uma 
tocante candura e calculado em outros 1JOr vi sivel inte­
resse, não bocej:a palavra sen;io quando se vê perturbado 

no goso ele sua paz burocratica. Ninguem acorda f óra 
de horas sem mau humor ... 

Ora, nada mais util e ·opportuno do que agitar uma 
questão que só lucrará com o debate fra<11co, cujos rumo­
res poderão des.pertar, para o trabalho fecundo, aquelles 
que por ventura jit cuidavam ter soado a hora <le descan­
sar indefinidamente sobre as soluções encontradas. O 
problema do ensino e da educação é desses que, para 
serem resolvidos, não admittem treguas longas ao traba­
lho <le ·adaptação ás novas necessidades e ás novas idéas. 
Tanto mais quanto todos sentem a necessidade de se pro­
jectar um pouco de luz na cerração densa de idéas flu ­
ctu;antes que dominam o ensino primario e normal e nos 
têm levado, na sua organisação, a erros, a vacillações e 
a:té mesmo a preoccupações regressivas. De facto parece 
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ir criando raízes o preconceito de que, :ao menos no to­
cante a esse ensino, possuimos admiravel organisação lan­
çada ha trinta annos em bases tão solidas e com vistas 
tão agudas, que os reformadores de hontem, de 1925, 
chegaram a pensar que para melhorai-o, só tinham uma 
coisa a fazer: "voltar para ,o passado". . . E voltaram, 
com homens, erros e processos de trinta annos atrás; ma.,s 
de mergulho tão profundo não trouxeram, desentranhada 
da concha fria da lei antiga, a mais bella perola que ahi 
segregou o organismo vivo da educaçãio naquella ép·o~: 
- o idealismo largo e desinteressado. 

Certo, em materia de ensino normal e primario, fo­
ram os republicanos ·de ha trinta annos que lançaram, 
num surto de idealismo productivo, as bases de sua orga­
nisação. Mas é verdade que não deixaram discípulos. 
Nem teria um simples decreto o poder magico de crial-os. 
O prestigio que se irradiou desse esforço benemerito foi 
tão grande que, infelizmente, ain<l;a hoje tem servido para 
alimentar, nos que não ·são capazes de novo esforço, 
"dentro do seu tempo", a illusão das maravilhas do ensi­
no publico em São Paulo. . . Não ha desconhecer o va­
lor, sem lisonja, respeitavel desse emprehendimento em 
que os ,organisadores de 1892, em pouco tempo ergueram 
os fundamentios em que ainda hoje se apoia cm grande 
parte a instrucção publica. A nossa admiração por esses 
homens de fé e de ideaes, vae por isto ao ponto de nos 
radicar a convicção de que se a elles tivesse cabido reor­
ganisar hoje o e'tll5ino, o teriam lançado em outras bases, 
de accôrdo com as moderna·s idéas sociaes e educativas 

4 - li:, Publica 
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e dentro do novo quadro social e economico do Estado 
de São Paulo. 

Em favor desses preconceitos sobre o ensino em São 
Paulo conspiraram certas circumstancias que, a poder de se 
fomentar, acabaram por lhes impr,imir o caracter de prin­
cipios passados em julgado. E ntre es.sas circumstancias, 
as visitas frequentes que nos têm feito autoridades curio­
s.as de ver de perto a nossa organisação escolar e as mis­
sões que têm partido periodicamente para reorganisar, a 
convite, a instrucção publica de outros Estados. Feliz­
mente essas vjsitas não têm passado das "salas de rece­
ber"; e das missões dos professores paulistas, para a reor­
ganisação do e.'1sino, apenas se sabe de uma que contri­
buiu, nos seus trabalhos, para manter a illusão em que 

fóra se vive a nosso respeito. Quanto ás demais, o maior 
servi90 que prestaram aos outros Estados, foi o de es­
clarecei-os, com provas tangi veis, sobre nosso es,pirito e 
capacidade de organisação. . . Aliás não se oomprehen­
tleria tão grande e impressionante progress,o quando a 
instrucção entre 11ós, não se póde abonar senão com a 
somma avultada que absorve para manutenção de certo 
numero de escolas geralmente bem edificadas. 

Ainda assim, se traçarmos um quadro estatistico das 
verbas destilmdas, em ca<l;n Estado, á,s despesas com a 
instrucção publica, veremos que São Paulo occupa na Fe­
deração, não o primeiro, mas o quinto Jogar, feito o calculo 
dessas verbas em proporção ás rendas dos Estados. Seria 
tambem estranho que uma instrucção publica que já 
ganhou fama de modelar, não tenha desenvolvido até 
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hoje um fÕ<:x) de cultura technica que se irradiasse pelo 
livro e pelas revistas de educação. E' uma misería a 
nossa füer:atura pedagogica, em prova de cujo desenvol­
vimento não se podem ru<lduzir senão tres ou quatro livros 
technicos de valor, publicados em trinta annos. A " Re­
vista Escolar", orgam do ensino, criado por lei, em que 
se expande o velho espirito dominado pe.Jas questiunculas 
de mecanica dídactíca, é iniciativa que poderá servir 
quando muito para manter o bom humor do professorado 
primario ... 

Se a ultima reforma do ensino, a de 1925, armada, 
sob capa da tradição, trouxe uin contingente pesado de 
erros, é certo porém, que muitos <lesses, já de longa exis­
tencia, não foram senão mantidos ou aggravados. Apesar 
de Í1lll0vações que introduziu, de incontestavel utilidade, 
ella valeu por um retrocesso, tanto mais censuravel, quan­
ro foi um:a reacção machinada contra o espirito de reno­
vação esboçado na reforma precedente. Ainda não se 

comprehendeu a necessidade vital de •se reduzir a inter­
venção política na direcção <lo ensino, cujas funcções es­
senciaes, de natureza technica, são tolhidas quer pelo seu 
crescente caracter burocratico quer pela falta de autono­

mia de pensamento e de acção. O conselho gera,] criado 
pela ultima lei, directamente submettido ao director do 
ensino e portanto sem indepcndencía de exercer o papel 
de orientador, é um corpo praticamente inutil, destinado 

a funccíonJJr como apparelho, consultivo, sem responsabi­
lidades def ini,das na direcção suprema. 
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Esse triumpho da burncracia que tende a empolgar, 
de alto a baixo, t.oda a direcção do ensino, trouxe, na lei 
como na sua. execução, o erro de que costuma acompa­
nhar-se; a obcessão ela uniformidade a todo transe. 
Theorico e rígido, sem caracter obrigatorio e sem uma 
finalidade educativa e social, o ensino primario não con­
sulra o principio de adaptação regional e não se orienta 
segundo ,o "espiritlo de cooperação", na economia. do gru­

po social a que pertence. Na praia como no sertão, nos 
grandes centros urbanos como nas pequenas cid.=tdes em 
formação, a escola primaria é absolutamente a mesma, a 
despeito das tinturas theoricas com que ás vezes se íing~ 
differencial-a nos programmas. Uniformisadas, não ape­
nas como deveriam ser no seu espírito funda.mental, e do­

minadas exdusiva.ment.e peJa sua funcção alphabetisante, 
que não conseguem desempenhar, as nossas escolas pri­
marias não ·são organisad;as no sentido de reagir efficaz­
mente sobre o meio em que se instal!am e em que podiam 
exercer poder9sa acção social e de orientação pratica e 
educativa das actividades locaes. 

As escolas, localisadas em zonas agricolas, com cai11 -

pos de experimentação; na praia, em zonas de pesca, ou 
em meios francamente industriaes, deviam todas, sem per­
derem a sua unidade substancial, organisar-se em confor­
midàde com o iam1bie11te a que são chamadas a servir. 
Installa.das, segundo este principio de adaptação ás neces­
sidades regi:onaes, está olaro que, sobre sua furucção ele­
mentar íssima de alphabetisar, se transformariam num ins­
tnunento de progresso cconomico, de fix,,ação das popu-
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lações do campo ou ,do Qitoral, ( dombate ao urbanismo), 
não só despertando o gosto pelas actividades dominantes 
na região a que servem, como influindo sobre essas acti­
vidades centralisa<las nos seus caracteres mais originaes 
e mais susceptiveis de educação. Ora, as nossas escolas 
ruraes, sem hortos para experiencias e sem elementos 
apropriados ao serviço que poderiam e deveriam prestar. 
tomatll.,o nome, como se sabe, em contnaposição ás urbà­
nas, "exclusivamente" por .serem installadas nas zonas 
agrícolas .. . 

Todos reconhecem que as nossas escolas normaes são 
em numero excessivo. A lei de 1925, reconhecendo o in­
oonveniente do numero dessas escolas que montam a dez, 
propoz~se corrigil-o de maneira curiosa: as escolas nor­
maes do interior que não ·alcançassem matricula super ior 
a 100 alumnos seriam transformadas em escolas profis­
sionaes.. . Só por um decreto, lá onde estaria uma nor­
mal, apparcceria, mudado o rotulo e o quadro das mate­
rias, um instituto ;profissional, na mesma região, no mes­
mo predio e naturalmente aproveitado, na sua. qu'asi to­
taili<lade, o corpo docente de uma escola para formação de 
professores . . . De escolas 1101imaes ruraes, para attende­
rem á necessidade da formação do professorado rural, 
não cogitaram os iegi•sladores, a cuja approvação nãio su­
biu ainda projecto que atacasse em cheio o problema das 
nom1aes. E ssas, as que existem, sem laboratiorios para 
experiencias pedagogicas, sem material didactico, actua,1 e 
suffidentc, falharam, não por culpa dos professores, na 
sua maioria dec}icados e competentes, mas pela organi~-
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ção do curso, na sua sobrecarga estafante de disciplinas 
e ,na ·falta de corrcspondencia intima com ·sua natureza 
profissional. 

Ma:s, esse principio "'de uniformidade niveladora não 
se sente apenas nas linhas geraes da estructura do ensino 
primario e normal, dOmo na mentailidade que o domina, 
abafando, pelo desanimo e pel:a compressão, o gosto das 
experiencias peiclagogicas, o espirito de iniciativa e de 
livre pesquiza. A reforma de 1920 estabeleceu, por dis­
posição de lei ainda ,não revogada, o principio de autono­
mia didactica, "compatível com a unidade e efficiencia 
do ensino". A execução desse principio salutar, não 
dentro de um criterio estreito e monopolisador, mas largo 
e liberal, não pôde trazer, como ·se pensa, a negligencia, 
a anarchia e a indisciplina. Esquecemo-nos de que o sen­
timento de disciplina e de 'cumpr,imento de deveres, não 
se impõe, cria-se, pelo exemplo que vem de cima, da 
competencia, da tolerancia, do desinteresse e da abnega­
ção. O prestigio da autoridade tem de apoiar-se essen­
cialmente sobre forças moraes e sobre o exercício da 
funcção que füe cabe de "estimulador.a" do esforço alheio 
e de "coordenadora", para o ideal commum, de todas as 
suggestões uteis, experiencias fecundas e iniciativas de­
sinteressadas, veniham de onde vierem, sem o sello e a 
bençam da sciencia officiat 

Será pessimista o nosso juizo sobre o ensino normal 
e primariio, na sua orgà.nisação e tcndencias actuaes? 
Póde ser. Em todo caso começarão a falar amanh:an os 
entendidos em condições de se pronunciarem livremente 
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sobre a materia. Entre as pessoas que consultamos, não 
figura nenhuma das autorid:JJ<les of fi ciaes, exduidas na­
turalmente, mau grado a sua presumível competencia, pela 
sua directa subordinação aos poderes publicos. N o en­
tanto, como nosso intuito é agitar, .nesta primein.1. pha.se 
do inquerito, a questãio ,do ensino primario e non11al, te­
remos satisfacção de acolher quaesquer contribuições de 
valor, no terreno das idéas. O nosso questionari•o, abran­
gendo, como se vê, o problema na su:a complexidade e por 
t.odas as suas faces, abre debate sobre questões de grande 
alcance, que precisam ser atacadas seriamente : 

1.0 
- Temos nós um appare!hJ.mento pedagogico, 

primario e normal, conforme as nossas 11ecessidades e 
á altura do progresso material do Estado de São Paulo? 

2.0 
- Podia apresentar em synthese as falhas e os 

erros mais graves do ensino primario e normal, na sua 
actua·l organisação? 

3.0 
- Em que term'os se deve collocar c qual a so­

lução que deve ter o problema do ensino primario, gra­
tuito e obrigatorio? 

4.0 
- Qual a melhor solução pr'ovisoria ao proble­

ma do ensino primario: o ensino primario incompleto 
para todos ou o primario integral para alguns? 

5.0 
- Não acha que a nossa escola primaria ain<la 

não adaptada ás classes populares em cujo proveito deve 
organisar-se, tem falhado a fins essenciaes, dentro dos 
ideaes modernos de educação? 
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6.0 
- Qual o verdadeiro papel que deve caber á es-

cola primaria: 
a) na formação do caracter nacional; 

b) na obra moderna de assistencia social; 

c) no plano geral de educação physica e na criaç~o 
de habitos hygienicos; 

d) e como instrumento de iniciação profissional e 
de preparação para a vida? 

7.0 
- Posta a questão neste pé, é partidario da uni­

formidade do ensino primario, theorico e rigido, ou da 
variedade desse ensino, pratico e malleavel segundo as 
necessidades ( industriaes, agrícolas, pastoris, etc.), da re­
gião em que a escola se installou? 

8.0 
- Não acha que o Estado de S. Paulo não 

poderá resolver, de maneira intensiva e ext~nsiva, o pro­
blema de educação popular, sem pôr a serviço dessa obra 
os grandes recursos modernos como o cinema e a radio­
telephonia? 

9.0 
- Como está tratada e como deveria ser resol­

vida a questão <le assistencia technica e da inspecção e 
fiscali sação do ensino? 

10.0 
- Não reconhece que nosso ensino normal está 

quasi inteiramente: 

a) desviado de seu caracter profissional ; 

b) desamparado <le material didactico actual e su f­
f iciente ( como museus, herbarios, laboratorios e biblio­
thecas); 
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c) e inspirado emfim em plano que não consulta 
nem a natureza do curs,o nem ias necessidades culturaes? 

11.0 
- Nestas condições, qual a organisação que im­

primiria ás nossas escolas normaes, pa.ra :as ajustar ás 
suas funcções e multiplicar a sua efficiencia? 

12.0 
- Não acha que é preciso pensarmos em pro­

mover uma cooperação efficaz da familia e da escola: 
a) convidando os paes, a assistir ás aulas e a inte­

ressar-se "pela vida oormal" e não apenas nos "inciden­
dentes" ,da escola; 

b) e por meio de reuniões em que se encontrem, 
para troca <le idéas, professores, paes e alumnos? 

13.0 
- Sendo questão vital para o ens.ino a forma­

ção de professores, não concorda em que, com o ensino 
normal, reorganisado em bases novas, devem entrar em 
co11aboração, ao lado e acima delle, o curso periodico de 
conferencias nas férias e uma escola normal superior? 

14.0 
- Que me diz da Faculdade de Educação, se­

gundo a reforma de 1920 e as "modificações" introdu­
zidas pela reforma de 1925? Q uaes os princípios que 
deverão inspirar a sua organisação para que, installada, 
não redunde um dia no mais completo descalabro? 

15.0 
- Qual o melhor processo de selecção para o 

provimento de cadeiras, no ensino primaria, no ensino 
normal secundaria e no ensino tl/ormal superior? 

16.0 
- Como se poderia organisar em São Paulo 

praticamente uma obra ef ficaz particular, de orientação e 
propaganda do ensino, e de assistencia economica, hygie­
nica e judiciaria :a todo í'.> professorado? 



A OPINIÃO DO DR. FRANCISCO AZZI 

Signaes dos tempos. . . - A nossa má organização pedago­
gica e seus frutos. - Confronto desolador. - Retro­
gradação sentida e confessada. - Problema capital. -
Nada «de analphabetos de letrasl\, nem «de analphabetos 
<le offici os». - A reforma dos cursos normaes? De­
ficiente, estreita e iniqua. - Cargo inutil e pernicioso. 
A escola primaria e o espírito que a deveria animar. _, 
Nem só de pão vive o homem . . . 

A primeira resposta, que recebemos, ao nosso ques­
tionario, chegou-nos de Casa Branca. E' o depoimeiito 

do sr. d1·. Fra11cisro Azzi, conhecido advogado e lente car 

tltedratico da Escola Normal daquella cidade. Espírito 

francamente aberto aos iáeaes de renovação, culto entre 
os mais cultos do professorado paulista, o sr. dr. Francisco 
Azzi é dos poucos, cujas opiniões, amaáurecidrs em loii'go 

tirocínio no niagisterio, precisam ser conhecidas e medi­
tadas. Pois, ao gosto da observação, que lhe dá mn co­
nhecimento· exacto e amargo dos meios do ensino. allia 
intensa curiosidade intellectual com que acompa11ha de 
perto, pela leitura co1istante, as grandes correntes de idéas 
!iterarias e scientificas. 

Amigo de dizer a verdade dôa a quem doer, de mna 
personalidade marcada que mal se disfarça sob as appa­
rencias de indo/e tímida e refr(lhiáa, imprinze senÍpre ao 
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que diz ou eureve, pela coragem das affirmações, a for­
ça commzmicativa da sinceridade. Poderemos divergir, ás 
vezes, de sua idéas. Nunca nos será licito deixar de 
acatar as suas ponderadas opiniões. ·Da lucida energia 
com que encara as questões de e1i.si110, mcllzor dirá a szia 
propria exposição que hoje publicamos, sztggestiva e vi­
brante, em que a vontade de ir certeiro aos assuniptos não 
lhe permittiu senão esboçar as idéas, mas com mão de 
mestre, sem subterfugios e sem digressões. 

1 .0 
- Temos nós um apparelh:amento pedagogico, 

primario e normal, conforme as nossas necessidades e 
á altura do progresso material do Estadlo de São Paulo? 

- Ainda muito moço, distinguido, como agora, pelo 
convite honroso do "Estado", trve az.o <le dizer, pelo seu 
numero de 30 de Março de 1914, O', que pensava das coisas 
do nosso ensino, naquelJa época. Já então, não occultava 
o constrangimento e a timidez com que abordava nssum­
ptos de tamanha relevancia e complexidade. Hoje, de­
corridos bastos annos, e tragadas não poucas desillusõcs, 
maior consciencia de minha desvajia e nenhum va"limento, 
impunha-me a relutancia com que procurei esquivar-me 
de tarefa tão delicada e ardua. Insistiu, porém, o "Esta­

do" e .não é licito a ninguem, - ainda o mais mo fino! -
desinteressar-se por pr.ob<lem;as que entendem tão dirccta­
mente com os pnoprios destinos do nosso paiz. Muito 
menos licito será calar quando o silencio poderia ser le­
vado á e-0nta de covardia cívica ou de interesse pessoal. 
Todavia cumpre não esquecer que oos fa1ta um elemento 
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importante para julgar ·da nossa actualidade pedagogica. 
A ultima reforma ·do ensino, - feita, aliás, por <lelegação 
do legislativo ( feio signal dos tempos!) - nã'O teve ainda 
o seu regulamento. Ora, como é sabido, foi ·deixada á 
faculdade de regulamentar ( outro signal dos tempos !) a 
mais ampla Jiberdade que nunca se viu. Estamos ainda 
no regime transitorio <las medidas tomadas hoje e revo­
gadas arnanha.n. O regufamento do decreto da reforma, 
- anciosamente esperado, nunca publicado, - não poderá, 
entretanto, ser obra despicienda, nem pelo tempo que está 
absorvendo, - maior do que o <le uma gestação normal, -
nem pela competencia e numero dos seus :autores, - o 
digno director geral da instrucção, pI'ofessor de larga ex­

periencia, e seus cinco inspectores geraes, seus seis inspe­
ctores especiaes, seus cincoenta inspectores districtaes e 
auxiliares de ·inspecção, além ,dos dircctores <le escolas, 
todos funccionarios de alta categoria e de sua confianç.a. 

E' o regulamento, - "Opus magnum", ao que se espera, 
- que a tudo proverá. 

Respondendo, porém, afinal, á questão proposta, te­
mos para nós que não ha vacilar em nos declararmos pela 
negativa, diante dá. reà.lidade actual. - S. Paulo não pos­
sue, ainda, uma organisação pedagogica, correspondente ás 
suas necessidades e q!-1e esteja ao nível ·do seu desenvol­

vimento econ'omico e demographico. Apesar dos notaveis 
esfotços feitos e sem embargo dos gastos, cada vz maio­

res, parece incontestavel que assim é. Dir-se-i:a. que, no 

proprio paiz, - quer em trabalhos theoricos, quer nos de 
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organisação, - vamos per·dendo o primado, outr'ora mo­
tivo de nossas mais justas ufanias. Não são paulistas as 
melhores obras brasileiras mais recentes sobre questões 
educativas. - "Ensinar a ensinar", encantador Iivrinho de 
Afranio .Peixoto, encerra lições cuja leitura não desapro­
veitaria aos mais graduados dos nossos pedagogistas. Os 
volumes do sr. A. Carneiro Leão, palpitantes de interesse, 
ventilam, superiormente, as mais variadas questões de 
educação popular. "O ensino que nos convem", - est"u­
do vasto, sahido <los prelos este anuo, e cujo conjunto 
systematico, rigorosamente travado, lembra ~ belleza e a 
solidez de uma construcção architectural, - obra das mais 
dignas de exame e discussão p.or parte da nossa imprensa 
e <llos nossos homens publicos, - é <la lavra de um illus­
tre e antigo professor <la Po1ytechnica do Rio, o dr. A. 
Licinio Cardos,p, 

Todos proclamam ser, hoje, a melhor escola profis­
sional do Brasil o Instituto Parobé, criado pela Escola 
de Engenharia de Porto Alegre. · 

Não ha muitb, por estas proprias columnas do "Es­
tado", nosso eminente collega prof. J. Escobar frisava a 
superioridade dos ultimos programma.s de ensino prima­
rio do Districto Federal sobre os nossos, assim na sua 
substancia, como no processo mesmo de sua elaboração. 

Em 1914, já denunci:avamos a decadencia da efficacia 
do nosso ensino. Temos que a decadencia não desconti­
-nuou. Passado o breve parenthesis de radioso e vigoroso 
renascimento que foi a gestão Alarico Silveira-Sampaio 

Daria e repudiada a organisação que deixara, - tudo con· 



26 A EDUCAÇÃO PUBLiCA EM S. PAULO 

siderado, por sem duvida, a melhor que já tivemos, - vol• 
veram as coisas aio marasmo antigo. A retrogradação, 
sentida e confessada, é um facto. 

2.0 
- Podia apresentar em synthese as falhas e os 

erros mais graves do ensino primario e ·normal, na sua 
actual organisação? 

- Quanto ao ensino primario, o grande problema, 
o mais urgente, o problema capital é o da debellação da 
hydra do analphabetismlo. Não ha duas opiniões a res­
peito, hoje em dia. Nada de analphabetos - clamam 
todos. Nem "analphabetos de ~etras"; nem "anaJphabe­
tos de officios", como, ainda melhor, não se cansa de re­
petir um dos mais legitimos representantes da mentalidade 
nova do Brasfü, Vicente L. Carnoso, que, superior ás 
preoccupações de phrase, se tem revelado um notavel pen­
sador e publicista de solida cultura, no estudo das coisas 
nacionaes, á luz da realidade naci1onal. 

Esse momentoso problema tinha-o o governo vVashin­
gton Luis virtualmente resolvido, deixando-o bastante 
adiantado na sua completa realisação pratica. A' admi­
nistração passada, cabe a gloria de ter sido a primeira no 
paiz a levar o aJphabeto a todas as crianças comprehen­
didas na area de sua jurisdicção. 

Ao tempo em que realisava esta obra incstimavel de 
verdadeira democracia, foi immensa a ce'leuma de protes­
tos, a matinada infernal de censuras que teve de vencer. 
Não vaile, hoje, entrar em pormenores, quandó já não se 
lhe pode, em boa justiça, negar titulos de benemerenciJ. 
que lhe assegurarão Jogar de relevo na histlOria de nossa 



O ENSINO PRIMARIÔ E NORMAL 27 

educação popular. . Monteiro Lobato, com aquella agudeza 
de pensamento e graça de expressão que o caracterisam, 
respondeu aos censores com o saboroso apologo do "pão 
com manteiga e pão sem manteiga". Faltando esta, nem 
por isto se <leve deixar ninguem morrer á mingua ... 

Haverá, hoje, ensino primario obrigatorio em S. 
Paulo? E' sabido que desappareceu. 

Quanto ao ensino normal a reforma, deficiente, inspi­
rada num estreito e lamentavel espirito primario, apesar 
de haver accresódo o curso de mais um ianno, - que aliás 
supprimiu na escola complementar, - é francaménte infe­
rior ao que já possuímos, sobre ser até iníqua. Discipli­
nas ha cujo ensino foi reduzi.do a quasi nada. Por outro 
lado, a distribuição ,do trabalho entre os docentes é injus­
ta, nem consulta o principio da competencia especialisada. 
Pelo condão de um decreto, viram-se alguns professores 
encarregados do ensino de materias de que, antes, jam~is 
haviam cogitado. Sem duvida com gaudio grande dos 
para quem foi isso uma promoção ü1esperada, mas, com 
amargura dos que não tendo subido de categoria, têm jus­
tificados escru.pulos <le se entregarem á charlatanagem 
pseudo-scientifica, ensinando aquillo em que lhes fallece 
capacidade e para que lhes falta bibliotheca. Parece que 
se esqueceu ser impossível improvisar um professor, ma­
ximé um professor de curso normal. O que se fez foi 
dar emphase ás attribu:ições, já antes mal delimitadas, dos 
directores de normaes. O dispositivo exarado no artigo 54 
do decreto de reforma, por exemplo, provocou justissimos 
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protestos de toda parte. Um director de escola, ao cabo 
de contas, é, antes ,de tudo, um homem como todos os 

mortaes. A reforma, dír-sc-ia, presuppoz nelle um ente 
preternatural, inaccessivel a interesses materiaes ·e mo­
raes, alheio a camarilhas e corrílhos, isento da influencia 
das ligações e amizades, um abysmo de perfeições, como 
o Dalai-Lama, superior a tudo e a todos . 

Depois de não pequena experiencia pessoal que orça 
por quasi trcs lustro3 e em que registámos factos, que vão 
do lamentavel ao humorístico, estamos convictos, - e em 

tal convicçãio nos confirmámos nos ultimos annos, - de 
que o cargo de director é inutil e pernicioso. Nada de 

burocratas que não ensinam, ingerindo-se directamente na 
vida diaria do ensino. 

Fixadas funcções adequadas ao pessoal da actual 
secretaria; assignalados os encargos convenientes á pro­
fes sora- ínspectora e ao chefe do pessoal administrativo, 

já existente3 nas escolas normaes, estas, uma vez criadas 
as respectivas oongregações, com suas prerogativas e de­
veres bem determinados, tudo teriam a lucrar se fossem 

dirigida.is por um dos professores, eleito, annualmente, 
pelos demais, para occupar o cargo decorativo e honorario 
de director, reitor, principal, presidente ou como melhor 

se lhe quizer chamar. Emfim, o regímen de muitas un i­
versidades e escolas superiores. Só assim se preservará 

a dignidade indispensavel dos que têm por missão formar 
os futuros educadores, obreiros estes, por sua vez, dos 

homens de amanhan. 



O ENSI NO PRHIARJO E NOR:lli\L 29 

3.º - Em que termos se <l~ve collocar e qual a so­
lução que deve ter o problema do ensino primario, gra­
tuito e obrigatorio? 

- A f órma de proce<ler a<loptada, no caso, pelo go· 
verno passado, "mutatis" levemente "mutandis", parece­
me a mais acceitave l. 

4.0 
- Qnal a melhor solução provisoria ao proble­

ma do ensino primaria: o ensino primario incompletc­
para to<los ou o pri111ario integral para alguns? 

- Coherente .com a resposta dada á questão prece­

dente, pr.efiro a pr imeira hypothese, desde, - é daro, -
que o ensino se tornasse pelo menos tão completo quanto 
pos.sivel. 

5.'' - Não acha que a nossa escola primaria ainrda 

não a<laptada ás classes populares em cujo proveito deve 
organisar-sc, tem falhado a fins essenciaes, dentro dos 

ideaes modernos de educàção? 
- Com etfeito, dóe ter que reconhecer essa triste 

verdade, precisamente q nando L10dos os povos cultos envi­
dam tantos e tão grandes esforços em pró! da escola 

popular. 

6 .0 
- Qual o verdadeiro papel que <leve caber á es-

cola primaria : 

a) na formação <lo caracter nacional ; 

b ) na obra moderna de assistencia social ; 

c) no plano gera l de educação physica e na criação 

de habites hygienicos; 

5 - E. Publica 
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d) e como instrumento de iniciação profissional e 
de preparação para ia vida? 

- No que concerne á form:ação do caracter nacional, 
penso que cabe á escdla rea.rlisar uma· grande obra de uni­
dade, cohesão, assimilação e confraternisação de 'todos os 
individuas que por ella passarem e em que ella incutirá 
o forte e amplo espirillo brasileiro e humano que a deve 
animar. Tudo póde concorrer para isso, na escola, desde 
a architectura, a decoração, o ambiente, ,o ensino, até as 
festas, os jogos e as r.elações sociaes de toda natureza. 
Das app1'icações didacticas do folklore teríamos, a esse 
respeito, muito que esperar, quando intelligentemente apro­
veitadas. 

Pdo que toca á assist.encia sociail quasi tudo está por 
fazer. Tivemos ensaios de caixas escolares para fornecer 
vestuario, merendas, etc., ás crianças pobres, mas, evi<l_en­
temente, não passaram de ensaios. 

A propaganda hygien.ica pela palavra e pelos actos 
teria, na escola, um campo de eleição em que se exercer . 
O bello livro de nlosso disüncto w llega <lr. A. de Almeida 
Junior - " O saneamento pela escola" está cheio de sug­
gestões de grande alcance. A' i,tlispecção medica escolar 
e domiciliar cumpria velar melhor pela saude das novas 
gerações. Sabe-se quanto é pobre de calcio o Slolo do 
Estado e quanto a robustez physica depende de bons dentes. 
Seria pois necessario dar maior extensão ,ao serviço de 
assistencia dentaria. Os hospitaes de crianças, as créches, 
os jardins de infancia, as "case dei hambini" (Montcssori), 
os asylos para a in fancia desamparada. os reformatorios 
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para as crianças ,delin:quentes, as classes disciplinares para 
os .Jiscol:os, as escolas para anormaes e deficientes, as de 
férias para as crianças fracas, são coisas muito raras entre 
nós, quando existem, e muito pouco espalhado é o conhe­
cimento ·da puericultura e da eugenia. 

As associações e as municipalidades, desenvolvendo 
esforç.os conjugados, deveriam promm,er a fundação de 
praças de jogos, nos moldes das que o dr. Fernando de 
Azevedo, nossa maior autoridade em educação physica, 
não ha muito, suggeria á Camara Municipal de São Paulo. 
Nossa educação physica ainda não sahiu de um empirismo 
atrasado, não sem graves perigos, posto com parcos bene­
fícios, para a saude do.s educandos. Não tem visado senão 
condemnaveis exhibiçõcs de parada. Nossos professores 
de gynmastica têm sido recrutados mais ou menos ao•des­
cuido e ao acaso dos encontros, o que dá a sentir que idéas 
vigem sobre a materia, ainda nas altas espheras <la admi­
nistração. Um medico francez publicou, recentemente, um 
livro sobr.e " Os crimes da gymn:astica" e as coisas vão 
11a mesma, por estas bandas. F az~sc mi ster a criação de 
um curso especial ele educação physica para a formação 
<l~ professores dessa disciplina. 

Os banhos publicos são outra necessidade de que se 
rcscntem todos os nossos centros urbanos. Quantos terão 
um parque-floresta? Ninguem desconhece o que a A1le­
manha tem realisado nesse terreno. A tudo isso não pode 
a escola ficar estranha. Um professorado intelligente, 
progressista e patriota saberá estimular os particulares e 
os poderes publicos quando elles se conservarem inertes 
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para real isações de humanidade, de belleza e sande como 
essas. 

A phase da civilisação que vivemos é industrial por 
excellencia. O tra:balho é a força suprema dos nossos 
dias. T oda escola deve ser, em certa maneira, uma escola­
officina e todo altunno um 1operario-aprendiz. - "Nem 
8Jna1phabetos ,de letras, nem analphabetos de off icio", re­
pitamos. Por isso, á escola primaria compete não só 
desenvolver a habilidade manual <los escolares, como tam­
bem, por meio de " tests" e outros meios apropriados, de­
terminar-lhes, desde cedo, as vocações prof issionaes. 

7.0 
- Po'Sta a questão neste pé, é partidario da uni, 

formi<lacle do ensino primario, theorico e rigido, ou ela 
variedade desse ensino, pratico e malleavel segundo as 
necessidades ( inclustriaes, agrícolas, pastoris, etc.), ela re­
gião em que a eswla se instaUou? 

- Pelo que deixei dito, é obvilo que sou, decidida­
mente, pela segunda solução aventada. 

8.0 
- Não acha que o Estado de S. Paulo não 

poderá resolver, de maneira intensiva e extensiva, o pro­
blema da ·educação popular, sem pôr a serviço dessa obra 
os grandes recursos modernos como o cinema e a raclio­
telephonia? 

- De pleno accôr<lo. E quem poderá pensar de 
modo diverso, a esse proposito? 

9.0 
- Como está tratada e como deveria ser resol­

vida a questão ele assistencia technica e ele inspecção e 
fisca'lisação do ensino? 
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Questão <lelicadissima na verdade. A s1olução da 
ultima reforma, com seu ,immenso pessoal effectívo, per­
manente, é das que menos me parece acertada. Dizer por 
que seria . longo, penoso para mim mesmo. E nãb devo 
abusar da paciencia alheia. As soluções passadas tambem 
não satisfizeram plenamente. As ddegacias <le ensino do 
governo transacto, sem embargo de sua boa organisação, 
como .apparelho material, receio bem que se transformas­
sem (se é que se não transformaram muitas!) em verda­
deiras satrapias pedagogicas. . . Em ma.teria de superin­
tcndencia .e fiscalisação do ensino, a burocracia, engrena­
gem de interesses rigorosamente entrosados e nem sempre 
superiores, parece-me perigosa e muito ele evitar. Have­
ria, cm todo caso, que delimitar-lhe ( senão restringir-lhe) 
a casos taxativos !él acção e a alçada. Gomo quer que 
seja, taes cangos deveriam ser de caracter essencialmente 
transitaria e occupados, - como todos os de mera admi­
nistração, no ensinlo, - em commissão por professores 
de reaes serviços, como diversão temporaria de suas oc­
cupações hahituacs. Ha professores que, com uma vida 
toda de actividade funccional, só dois ou tres ann'os ensi­
naram e foram, <le facto, professores. Os outros annos 
todos, passaram-nos na ceva da admiinistração, em postos 
de commando e de in fluencia. 

Nedios e felizes, imponentes e arrogantes, não se 
aposentam nunca, intrigando, collocando os parentes, os 
amigos e . . . esperando um Jogar ainda melhor ! 

A fiscalisação indirecta, peLos resultados, como a pro­
põe o <lr. A. Licínio Cardoso, em seu livro já citado, é 
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acceitavel e teria as vantagens dé :attender ao que elle 
chama - "o binomio 1liber<lade-responsabilidade". I sso, 
porém, só seria cabalmente exequível dentro do bello e 
solido systema que elle propugna. Um Conselho Supe­
rior de Educação e conselhos locacs, organisados com es­
pirito esclarecidamente liberal na escolha de seus membros, 

com funcções não permanentes e, se possivel, puramente 
honorarias, se ria outra formula de solução a estudar. 

A aproximação, a interpenetração, a collaboração da 
esoola e ,da familia é que, a meu vêr, resolveria satisfacto­
riamente este como outros muitos problemas educativos. 

Na so;Jução ,da re fo rma, basta ,dizer que apparece, 

ainda uma vez, o homem Dalai-Lama, o abysmo de virtu­

des, omnipotente e irresponsavel, o bemaventurado deten­

tor da pansophia, o polymatha, o pantologo, o omnisciente, 
encarregado de fiscalisar e "orientar" o ensino (art. 10.0 

paragrapho unico), não nos grupos escolares, não nas es­

colas primarias, mas, - veja-se e pasme-se, - nos gymna­
sios e nas escolas normaes, cnrsos secundarias de cadeiras 
especialisa<las. E' o avesso do que regista a experiencia 
multisecular do povo: "Mais sabe o tol:o no seu que o 
sizudo no alheio". Talvez, porém, se julgasse mais ver­
dadeiro o que reza outro adagio: "Na barba do nescio 
aprendem todos a rapar ". Lastimavel é, entretanto, que 
tudo isto venli~1. depois de termos vivido sob um regimen 
amplo e desafogado, que se inspirava no principio salutar, 

superi or, fecundo e dignificante da autonomia didactica, 
nossa mais bri lhante conquista dos ultimos tempos. 
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10.0 
- Não recõnhece que nosso ensino normal, por 

uma orientação errada, está quasi inteiramente 

a) desviado de seu caracter profissional; 

b) desamparado de material didactico actuai e suf­
t1c1ente ( como museus, herbarios, laboratorios e bibli'O­
thecas) ; 

c) e inspirado em fim em plano que não consulta 
nem a natureza do curs,o nem .as necessidades culturaes? 

- Infelizmente, não ha negar, que assim é, e de 

modo especial, no que se refere á ultima parte da per­
gunta. FornJ!o, formei sempre, do ensino normal a idéa 
mais elevada. Ao meu ver, como acontece em varios pai­
zes, deveria clle ser equiparado ao ensino universitario. 
O que impera entre nós, hoje, é a mentalidade primaria. 
As suas 1ufa<l:as gelidas, que sopram dos quatro cantos do 
horizonte. o ensino norma1l dcsm edra e definha. O pro­
prio decr~to da reforma ( art. 48, paragrapho 3.0

) regista­
lhe o progressivio estiolamento. 

11 .0 
- Nestas condições, qual a organisação que im­

primiria ás nossa s escolas normaes, para ia s ajustar ás 
sms funcções e multi plicar a sua efficiencia? 

- Penso que as escolas normaes deveriam ser trans­
formadas em normaes-gymnasios. Para isso ha até ra­
zões de ordem pratica, dictad.as pelas circumstancias do 
momento. Voltariam, assim, a ser procuradas peilo ele­

mento masculino, hoje, dellas muito arredio, senão de todo 
em todo ausente. Razões de ordem superior tambem não 
faltam. O alargamento do "curriculum " dos estudos qne 
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lhes adviria dessa transformação, vaTorisal-as-ia ainda sob 
o aspecto prof issiional, visto como a cultura ge ral é a me­
lhor e a mais .segura preparação 11ara o ens ino. A pri ­
meira condição pedagogica é - "saber " . E' mister saber 

tambem transmittir, - sem d uvida. - Transmittir ... 
Que é qne pode transmittir, porém, quem nacla possue? 

12.0 
- Não acha que é preciso pensarmos em pro­

mover uma oooperação ef ficaz ela familia e da escola: 

a) conv,iclanclo os paes a assistir ás aulas e inte­

ressar-se "pela viela n\ormal" e não apenas nos " inciden­
dentes" d.a escola; 

b) por meio de reuniões em que se encontrem, 
para troca <le idéas, professores, paes e alumnos? 

- Mais elo que ut il, acho que é indispensavel, rnmo 
decorre do que já disse antes . 

13.0 - Sendo questão vital para o ensi110 a forma­
ção ele profess,ores, não concorda em que, com o ensino 
normal, reorganisado em bases novas, devem entrar em 
collaboração, ao lado e acima delle, o curso periodico ele 
conferencias nas fér ias e uma escola normal superior? 

- Certamente que sim . A chamada "extensão un i­
versitaria " é, nos dias que correm, coisa veil ha em todos os 

paizes mais adiantados. 

14.º - Que me cliz ela Faculdade de Educação, se­
gundo a reforma ele 1920 e as '·modificações" introdu­
zidas pela reforma de 1925? Quaes os princípios que 
deverão inspirar a sua organisação para que, installada, 
não reclunr<le nm dia no mais completo descalabro? 
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- A reforma Uiltima copiou o que já estava feito e, 
onde não copiou, moclifiaou para peor. Inutil entrar em 
pormenores, que não cabem aqui. Sobre a Escola Nor­
m;al Superior, teriamos apenas que repetir tudo o que 
dissemos, em 1914 .. por este mesmo jmnal. 

15.0 
- Qual o melhor processo ele selecção para o 

provimento de cadeiras, no ensino primario, no ensino 
normal secunda rio e no ensino nJormaJ superior? 

- Eis outro problema, verdadeiro áporo, que está 
a desafiar a argucia e lucidez de quem queira attender aos 
interesses superiores do ensino e aos dfreitos e interesses 
legítimos dos profes~ores. Estou em que deveria ser de 
regra, 110 ensino prima rio, o concurso inicial, combinado 
com o s.:oncurso e 10 accesso, por antiguidade e merecimen­
to, ás outras collocações; no ensino normal, só o concurso, 
respeitando o di1·eito de preferencia á remoção para cadei­
ras identicas <los professores já existentes ; no en~ino su­
perior, só o concurso para as cathedras cffectivas e a com­
missão e o contrato para as interinas. 

16.0 
- Gomo se poderia organisar praticamente e 

por iniciativa privada, uma obra effica7. de orientação e 
propaganda do ensin10, e de assistencia economica, hygie­
nica e judiciaria a todo o professorado? 

- Pela associação cooperativa. E, como é bbm fri­
sar, sem ligações de qualquer natmeza com o poder. Fu­
gi r sempre, a sete pés, de tudo que cheire a burocracia. 
Ensino e burocracia devem estar separ.a<los por uma bar­
reira estanque. A propaganda e a orientação realisar-se-
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iam pela publicidade, - uma revi:sta, orgam da classe, 
seria indispensavel, - pelos congressos periodicos e pelas 
"tournées" de conferencias, etc. 

O de que mais precisamos, comtudo, é ele cuidar do 
factor moral. Todas as grandes obras humanas só se 
realisaram wb :a inspiração de um forte idealismo supe­
rior. E ntristece verificar que as diversas confissões re­
ligiosas não desenvolvem tod!1 a vasta e mülti faria acção 
de que poderiam ser capazes na tarefa. ingente da educa­
ção nacional. A' cgreja catholica, sobretudo, cumpre nã'O 
faltar aos immensos deveres.que suas gloriosas tradições, 
no Brasil, lhe criaram. A pregação e o exemplo illustres 
do gfande padre J ulio Maria sobre a acção social da 
Egreja devem produzir todos os seus frutos . A escola 
publica é e convem que conti,niue a ser leiga. Mas, é inne­
gavel que todos necessitamos de .a1lma, de fé qualquer que 
ella seja. 

- Nem só de pão vive o homem ! 



O QUE PENSA O DR. A. ALMEIDA 
JUNIOR 

A maior falha no ensino primaria. - O desiJiteresse pelo agente 
realisador do ensino. - A burocracia da repartição central. 
Como se rouba ao professor ·primaria qualquer vislumbre 
de ifliciativa. -' Trist e situação de automatos ! - Pela 
educação hygieni.ca. - Justiça de Salomão ... - A uni­
formidade no ensino, contraria ás conveniencias e ás leis 
naturaes. - -O problema das no,rmaes. - Sobre a Facul­
dade de Educação? - Para falar epm inteira franqueza . . . 

E' do sr. dr. A. Almeida lw1ior, distincto medico 
nesta capital e lente da Escola N om1al do Braz, o bello 
parecer que hoje publicamos. O que todos sabem do dr. 
Almeida Junior é que esse moço, na medicina como 1io 
1nagisterio, se tem imposto ao respeito e á admiração de 
seus collegas, 11as duns actividades que exerce, por mn 
solido cabedal de qualidades profissionaes que não costtt­

mam vir frequentemente associadas. Mas, nem todos sa­
bem que entra, na composição de sua physiono,nia moral, 
de li1ihas firmes, esse scepticismo tolerante e motejador 

com que sc amacia, pela consciencia da relatividade das 
coisas, a aspereza dogmatica. dos jitlganientos. 

A pagina polida e substa11âosa que nos enviou, em 
resposta ao nosso q1testio11ario, beni ·indica, Ha sobrtedade 
e no tom da critica, esse feitio de seu espírito amigo da 
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seren'idade, do bom l111m or e da ponderação. Ahi o en­

si110, de que agora se trata, vem encarado com a le11te de 
11111a razão imparcial, sem vislumbre de paixões. Tudo 

ahi, e;racto 01, não, é claro, preciso e repou,Sado. No en­
tanto, por 111ais que, por índole, evitasse can·cgar a mão, 

110 traçar as falhas de nossa organisação pedagogica, sa­

hiu-lhe 11m quadro em que, sob o veu delicado da lingua­

gem, a·zmltani, em farte relevo, erros e defeitos surpre­

lzendidos pelo seu espírito vigilalite de observador apoia­

do 1za experiencia. 

1.0 
- Temos nós um appflrelhamento pedagogico, 

primario e normal, conforme as nossas necessidades e 
á altura do progresso material do Estado de São Paulo? 

- Evidentemente .. não. S. Paulo, com as suas ex­
terioridades brilhantes, e o seu relativo descaso pe1a cul­
tura popular, dá a impressão de um "noveau riche", dono, 
repen tinan~nte, de grándes haveres, e que só pensa em 

cobrir-se de joias, ador:nar a casa, desarrolhar "champa­
gne" e ostentar automoveis de preço ... 

2.0 
- Podia apresentar em synthese as falhas e os 

erros mais graves do .ensino primario e normal, na sua 
act ual organisação? 

- No ensino primario, a maior falha é quantitativa. 
Quarndo em quasi toda a parte a criança tem escola duran­
te 5 a 7 annos, nós apenas lh'a facultamos pelo espaço 
exíguo <le 2 a 4 a1mos. E esses mesmos, <le que modo! 
Férias e feriados pelos mais futeis motivos. Dia de aula 

excessivamente curto. E é preciso desoccupar logo a 
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casa, porque outra turma de alumnos, já á porta deve 
entrar. E o preparo de festas, as recepções, as homena­
gens e outras ooisas essendaes ao nosso temperamento 
manifestante! Por dá cá aquella palha, dispensa de alum­
nos, para que um inspector, especialista ou não, chefe ou 
auxiliar, melhor possa explicar a sua diclactica. E assim 
se vã,o criando habitos de mandriice, que se incorporam na 
psychologia da criança e a acompanham ,depois por toda a 
parte e por toda a vida. 

Outro defeito capital é o desinteresse com que se 
encara o agente realisador· ·do ensino. Confia-se demais 
no milagre dos regulamentos e circulares. Julga-se que 
oomplicar deste ou daquelle modo a bqrocracia da repar­
tição central, dar este ou aquel!e nome ao encarregado ela 
fiscalisação, é um grande passo para melhorar o ensino. 
Do professor, não se oogita, cabendo-lhe apenas afeiçoar­
se, cada quatriennio, ás novidades de uma administração 
descontinua, Mal instal:lado em sa:leta-s incom111odas e 
sem hygiene, trabalha elle desanimado e contrafeito. 
Roubam-lhe qualquer vislumbre de iniciativa, prescreven­
do-lhe, nas disciplinas essenciaes, meudamiente, os gestos, 
as palavras, as pilherias; obrigando-o a accommodar-se a 
uma processologia estreita, que poderá ser exceJ.lente, mas 
tem o defeito de nãio ser espontanea. Não o estimulam 
por um systema justo de promoções, que o convide a de­
dicar-se para melhorar na carreira, não [hc ,dão ens,ej o de 

aperfeiçoar-se ou de revelar as suas investigações pessoaes. 
Esse conjunto de circumstancias vae desinteressando 

o professor do seu trabalho e transformando-o em méro 
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funccionario encarregado de tomar conta de crianças du­
rante quatro horas diarias. 

A mesma situação de automatos se vae criando para 
os directores d e grupo escolar, solicitados nas mais desen­
contradas direcções pelos multiplos inspecllores que a cad, 
instante lhes vêm recordar a -sua inutilidade. 

E os programmas? Não tenho feiticismo por elles . 
Um pessimo programma será sempre melhorado pelo pro­
fessor dedicado e· capaz. Ha, porém, actualmente, uma 
falha contra a qual já tenho reclamado: a educação hy­
gieruica. 

Justamente a:gora, quando esse ramo de ensino, "tão 
importante quanto a lingua patria e os numeros", se de­
senvolve em toda a parte é que se reduz a quasi nada o 
pouco que tinhamos. E inc1uo neste topico a puericul­
tura, existmllte desde a campanha do professor José Es­
cobar, no programma dos grupos escolares, e agora sup­
primida. 

Quanto ao curso normal, a duração de S annos, que ora 
tem, é excellente. Ha, comtudo, defeitos no programma, 
na distribuição de materias e no regimen. Não se compre­
hende a vantagem de dois annos de latim. Os trabalhos 
manuaes estão completamente deslocados, na escola nor­
mal; nã,o lia fu ndamentos psychologicos ou pratioos que 
os justifiquem. O direito ustml é uma invenção curiosa. 

A literatura, sob a forma de theoria e enumeração de es­
colas, :sobrecarrega inutilmente a memoria. Por outro 
!adio, a educação physica não se fará com o actual redu-
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zidissimo numero de .aulas. De educação moral e cívica 
não se fala. No tocante ás sciencias physicas e naturaes, 
a ·situação é quasi optima, sendo de notar a ausencia da 

geologia. A distribuição de materias, em successivos en­
saios, ainda não chegou ao que tem de ser. 

Predomina no ensino a theoria, quasi sempre pela 

penuria de material ou pelas exigencias do horario, que 
não permitte excursões ou trabalhos praticos de certa du­
ração. A falta de bons cornpendios força o professor a 

longas e minuciosas exposições com o corollario, para o 

alumno, de enfadonhas copias de cadernos, o que lhe rouba 
tempo e não o acostuma a procurar por si, nos livr.os, o 

que convém. Ao ensino todo, :a.final. falta a cooperação 

activa do alumno, que se reduz a um automato estreita­

mente governado pela disciplina e pelo medo <la repro­
vação. 

3.0 
- Em que termos se deve collocar e qual a so­

lução que deve ter o problema do ensino primario, gra­

tuito e obrigatorio? 

- Os paizes civilisa<los dão ensino primario obriga­

torio e gratuito durante 5 a 7 annos. Os seus orçamentos 
o permittem. Porque não o permitte o nosso? Valeria 

a pena esolarecer esse ponto. Ou cobramos poucos im­

postos ( o que não é crwei1), ou temos gastios que os outros 
não têm. Quaes esses gastos? Não haverá meios de 

reduzil-os? Uma criteriosa revisão de nossas despesas 
talvez triouxesse a chave do problema. 
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4.0 
- Qual a melhor solução prlovisoria ao proble­

ma do ensino primario: o incon1pleto para todos ou o inte­
gral para alguns? 

- Primeiro, uma questão de facto: dois annos não 
Lastam para um ensino sequer ap_reciavel. Com menos de 
tres nada se faz. Tínhamos, ao que se diz, quatro anruos 
para as crianças da cidade e .nada para as da roça. Teu­
ton-se adoptar a justiça de Salomão: repartir esse totaJ 
cm dois pedaços sem vida, prejudicando-se os da cidaclc, 

sem favorecer os da roça. 

Acho que o mínimo, indivisível, do curso primario é 
de tres annos. Demos esses tres annos ao maior 11'umcro 
possível. Não nos esqueçamos, porém, de que, na luta 
pcb vida, aos da cidade o ensino escolar é mais necessario 

e o mínimo <le tres annos talvez insufficientc. 

Ha uma lembrança utilíssima da reforma de 1920 : 
acoroçoar e mesmo subvenóonar as escolas particulares 
regidas por .normailistas e sujeitas á fiscalisação official, 

allivianclo-se, desse modo, o orçamento publico. 

5." - Não acha que a nossa escola pr imaria ainda 
não adaptada ás classes populares em cujo proveito deve 
organisar~se, tem falhado a fins essenciaes, dentro dos 
ideaes modernos <le educação? 

- Convem não exaggerar. 
ott alhures, não fará milagres. 
insignificancia da escolaridade. 

A escola primaria, aqui 
Aqui, muito menos, pela 
Ent todo o caso, tenho 

a impressão de que, entre nós, ella se tem limitado a en­
sinar a Iêr e escrever, e isso é pouco. 
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6.0 
- · Qual o ver,dadeiro papel que deve caber á es-

cola primaria : 

a) na formação do caracter nacia."1al ; 

b) na 1obra moderna de assistencia social ; 

c) no plano geral <le educação physica e ua criação 
de habi.tos hygienicos; 

d) e como instrumento de iniciaçãio profissional e 
de preparação para a vicia? 

- A fo~mação do caracter nacional parece tarefa 
muito pesada para ca1,i r sobre os hombros apenas da es­
cola primaria . O papel <lesta, comtttdo, é preponderante. 
Em nosso meio, 10 problema se apresenta mais ce,mplexo 
do que em outra parte, pois a materia prima é heter ogenea 
e traz em si, muitas vezes, os sellos de civilizaçõ.:,s anti­
gas. Demais, a competir comn1osco, pullul,am as l'scolas 
estrangeiras. Cumpre, p~rtanto, á escola impressio.:::r 
fundamente o espirit,o da criança, no sentido de gerar ou 
despertar idéas de civismo. Todo o ensino, o de leitura, 
o de h istoria, o ,de gelographia, o de scienciias physicas e 
natumes, deve impregnar-se dessa noção. Tenho muito 
mais confiança nesses meios, que calam lenta mas profun­
damente no alumno infantil, do que nas repetidas e, ás 
vezes, iaborrecidas commemorações patrioticas. 

No tocanlte á educação physica, ou, <le modo geral, á 
educação hygienica, a responsabilidade da escola primaria 

é consideravel. 
Deve-se aproveitar a plasticidade da criança e a con­

tinuidade da escola, para formar habitos de hygiene, tão 

6 - E. Publica 



46 A EDUCAÇÃO PUBLICA EM S. PAULO 

importantes, na educação primaria, "como a 1lingua patria 
e os numeras". 

A escola primaria .não é, nem pode ser profissional. 
Isto não impede que e!J.a tenha sempre em vista o meio 
em que a criança vae viver e a iactivi<lade que provavel­
mente vae exercer, não tanto para criar habilidades espe­
ciaes, mas para encaminhar o espírito na directriz dese­
jiada e fazer nascer sympathias conven1ientes. 

A nossa escola rural, por exemplo, deveria fixar o 
individuo no meio rural, e não preparal-o, como é com­
mum, para fugir ao campo e v,ir recolher-se á cidade. Isto 
não se conseguirá emquanto a escola rural for o que é: 
ensino theorico, num cubículo <lesageitadlo, e por professor 
sequioso de voltJar á cidade. Nesse particular, havia, ain­
da n:O primitivo plano da refor.ma de 1920, uma disposi­
ção feliz : autorisava-sc 'O governo a desapropriar peque­
nas areas de terreno e nellas installar escolas ruraes com 
oampo de demonstraçã,o. P oder-se-ia, igualmente. premiar 
de qualquer modo, mesmo com uma gratificação em di­
n:heino, o professor que permanecesse tres annos seguidos 
na escola rural. 

7.0 
- Posta a questão neste pé, é partidario da uni ­

formidade do ensino primaria, tiheorico e rígido, ou da 
variedade desse ensino, pratico e mal1eavel segundo as 
necessidades ( industriaes, agrícolas, pastoris, etc.), da re­
gião em que a escdla se insta1llJou? 

- Ha indivíduos que têm sêde de un~formida<le, 
mesmo no ensino. 
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Qua,l a vantagem? Pode ser bonito num exercito de 
parada, mas, em materia de educação, a uniformidade é 
frequentemente contraria ás con veniencias e ás leis natu­
raes. Na reforma de 1920, havia um topico regulamen­
tar, infelizmente não aproveitado, que deixava ao delega­
do regional, a organisação de programmas de accôrdo com 
as convenienlcias 1locaes, ficando ainda ao professor a li­
berdade de suggerir modificações. A autonomia <lidacti­
ca e a variedade de férias eram outras circumstancias que 
condiziam com a :1ccessidade de adaptar o .ensino ao Jogar. 

8.0 
- Não acha que o Estado de S. Paulo não 

poderá resolver, de maneira intensiva e extensiva, o pro­
blema de educação popular, sem pôr a serviço des·sa obra 
os grandes recursos modernos como o cinema e a radio­
telephonia? 

- Ha dois anrnos atrás, fiz, perante a Sociedade de 
Educação, uma demonstração da util idade e praticabilidade 
das pr,ojecções .luminosas, 11ia escola. Não era nenhuma 
novidade, mas o meu intuito se reduz ia a chamar a atten­
ção para o assumpto. Nessa roccasião, falou-se, se não me 
engano, em radiotelephonia. Tudo excellente, mas, ao 
que parece, de realisação longínqua, em escolas que care­
cem muitas vezes, de sala apropriada, de mobilario e de 
outras coisas mais urgentes e fundamentaes . Entre­
tanto, que optimos serviços prestariam ao ensino desde já 
as projecções luminosas e o cinematographo ! 

9.0 
- Como está tratada e como deveria ser resO'l­

vida a questão de assistencia technica e da inspecção e 
fiscalisação do ensino? 
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Antes ela reforma <le 1920, a inspecção escolar 
estava centralisada na capital, <le 1onde os inspectores sa­
hiam pelo interior, em viagens apressadas. A ,insuffi­
ciencia dessa organisação, demonstrou-a o dr. Sampaio 
Doria, em conferencia feita, se não me engano, em P ira­

cicaba. A reforma de 1920 criou as delegacias regionaes, 
que permittiam fiscali sação effectiva. Infelizmente, o 
seu funccionamento se resentiu, mais tarde, da ingerencia 
repetida e absorvente cios mandões políticos locaes. Nem 
por isso o serviço deixou <le ser melhor cio que anterior­
mente. E a idéa foi respeitada, no que tinha de essencial, 
pela ultima reforma. 

Ha, comtuclo, diversas coisas que podem ser aperfei­
çoadas. O corpo de inspectores deveria soleccionar-se 
rigorosamente dentre professores com um determinado 
estagio em classes ou na direcção de grupos escolares, bem 
como diplomados em curso de aperfeiçoamento. O que o 
Estado paga a esses funccionarios é insufficiente, e redu­
zida a verba que têm para suas viagens, de onde restricção 
forçada em o ,n'Umer,o de visitas. As chama.das inspecto­
r.ias especiaes, com a sua cohorte de auxiliares, não se jus­
tifica1m, assim como nião se justificam as inspectorias ge­
raes, especie ele estado-maior á sombra <lo director geral. 

A assistoocia technic;a reduz-se, actualmente, á visita 
dos inspectores especiaes, que dão suas directrizes, ás ve­
zes, a grupos ele cem ou mais professores. Ora, esta func­
ção deveria competir aos inspectores communs. Não se 
entende que estes educadores, ao chegarem ao coroamento 
.da sua carreira, se vejam reduzidos a feitorisar os profes-
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sores, fiscalisando execução de horario e extrahindo fre­
quencia média de alum11ios. Que se lhes dê o encargo da 
orientação technica <los professores, não para subordinar 
estes ultimos ás minudencias de processos personalíssimos, 
mas para encorajai-os e guial-os na experimentação e pra­
tica dos bons methodos. Seria, neste particU'lar, de incon·· 
testavel vantagem, que os .iinspectores se puzessem em fre­
quente contacto com os professores de pedagogia e de di­
dactica <las escolas nonnaes, para tr,ocas de idéas e combi­
nação de acções convergentes. 

10.º - Não reconhece que nosso ensino normal, por 
uma orientação errada, está quasi inteiramente 

a) desviado de seu caracter pn:>fissional; 
b) desamparado de material di1dactico actual e suf-

ficiente ( como museus, herbarios, laboratorios e bibliio­
thecas); 

c) e inspirado emfim em plano que não consulta 
nem a natureza do curso nem ias necessidades culturaes? 

- Quanto aos defeitos do curso no'rmal, convém 
111ão exaggerar. Vislumbra-se nelle, é verdade, certa pro­
pensão a curso propedeutico, mas, para marcai-o com o 
sello profissional, lá estão a pedagogia e a didactica, ne­
cessitadas apenas de maior desenvolvimento e cunho ainda 
mais prat ico. Já nos referimos, linhas acima, aos defei­
tJos capitaes da escola normal de hoje. Não é preciso in­
sistir. A organisaçã;o actual, diga-se o que se quizer, é 
melhor do que a de ,outróra. 
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11.0 
- Nestas condições, qual a organi'sação que -im­

primiria ás nossas escolas normaes, para as ajustar ás 
suas funcções e mu1tiplicar a sua efficiencia? 

A primeira coisa realmente util, em materia de 
escolas normaes, é a suppressão de pelo menos metade 
dellas. Nada justifica a supera:boodancia desses estabele­

cimentos, cujas lotações estão reduzidas a uma insignifi­

cancia. A ecot11omia que se fizesse seria applicada em 
beneficio das escolas restantes. 

Casas adequadas, todas têm. Faita-lhes, porém, ma­
terial didactico e regímen que permitta dar cunho pratico 
ao ensino. O latim, o direito usual, os trabailhos 111.anuaes 
seriam supprimidos. A li teratura tbeorica seria substi­
tuída pela leitura e rapido conunentario de algumas gran­
des obras da humanidade. Maior incremento devem to­
mar os exercicios physicos, feitos systematicamente du­

rante todo o curso. A educação cívica se fará sob a 
forma de associações escolares que, para não cahirem no 
ridiculo, segundo demonstrou uma curta experiencia, basta 
que não sejam miniatura da republica federativa. 

Compendias bem feitios, fartamente Bilustrados, per·· 
mittirão que se reduzam ao mínimo as longas aulas expo­
sitivas, acostuniarão -os moços a estudar por si, sem enfa­
donhas oopias de cadernos, e darão tempo a exercícios 
graphicos, observações, experiencias, excursões, discus­

sões, etc., - tudo, emf im, que desenvolva a attenção sen­

sorial, a critica, a iniciativa. 
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12.0 
- Não acha que é preciso pensarmos em pro­

mover uma cooperação efficaz da fami.Jia., e da escola: 

a) convidando os paes a assisti r ás aulas e a inte­

ressar-se. "pela vida t~ormal" e não apenas nos "inciden­

dentcs" d:a escola; 

b) e por meio de reuniões em que se encontrem, 
para troca de idéas, professores, paes e alumnos? 

- A frequencia <los paes ás aulas, embora util, pa­
rece-me de <lifficil rewlisação. Melhor seria o segundo 
alvitre, isto é, a reunião <lelks duâs a quatro vezes por 
mez, no e<lificito da escola, para palestra e mesmo discus­
são de assumpto de real interesse, relativo á hygiene, á 
educação moral, etc., tendo, ao mesmo tempo, o professor, 

ensejo para receber e transnúttir idéas e impressões a res­

peito dos seus a:lumnos. Iria.mos aos poucos habituando 
a popu,lação a essa convivencia, da qual resttltariam, sem 
duvida, os melhores lucros para o ensino. 

13.0 
- Sendo questão vital para o ensino a fonna­

ção de profesS1ores, não concorda em que, com o ensino 
normal, reorganisado em bases novas, <levem entrar em 
collaboração, ao lado e acima delle, o curso periodico de 
conferencias nas férias e uma escola normal superior? 

- De pleno accôrdo. Os nossos professores pri­
mari,os não têm estimulo nenhum para estudar. Reuniões 

periodicas, em que se reavivem idéas antigas, ou se tra­

gam a lume nov.idades referentes á educação, seriam uti­

líssimas. Dariam, ai1érn do mais, opportunidade a que 
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cada professor contribuisse, com estudos e observações 

pessoaes, para a melhora da pedagogia e do ensino. Já 
tive occasião de propor ao gover.no a convocação dos pro­

fessores de hygiene das esoolas normaes, para uma reunião 
de uma a duas semanas, em que houvesse conferencias de 
especialistas, visitas a laboratorios e outros estabelecimen­

tos, discussão de programmas e methodos de ensino, -
,o que forçosamente produziria beneficio. Coisa seme­
lhante se poderia fazer com os professores de cada mate­
ria das escolas normaes, com os directores de grupos e 
mesmo com os professores primarios, divididos em turmas 
e convocados nas cidades mais centraes de cada região. 

Um curso de :aper,Eeiçoamento, em que se estudassem. 
mais profundamente, a pedagogia e a methodologia, seria 
desejaYel para ,os candidatos a directores de grupo esco­
Jar e inispectores. 

14.0 
- Que diz da Faculdade ele Educação, se­

gundo a reforma de 1920 e as "modificações" introdu­
zidas pela reforma de 1925? Quaes os principíos que 
deveóo inspirar a sua organis:ação para que, installada, 
não reclurude um dia no mais completo descalabro? 

- Para falar com inteira franqueza, não vejo cla­
ramente os intuitos da Faculdade de Educação, tal como a 

organisaram, e, principalmente, depois dos retoques que 
sof freu. NâJo prepara, evidentemente, professores para 

cursos secundarias. O seu programma não é dos mais 
adequados á formação dos altos funccionari os, adminis­

trativos ou technicos, do ensino primaria. TaLvez dê edu-
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cadores não profissionaes, que pretendam conhecer os 
problemas genericos do ensino. Ou é uma faculdade de 
letras, em symbiose com a pedagogia e o direito, visando 
apenas estimular os altos estudos e . a cultura desinteres­
sacla. Esta ultima hypothese parece a mais plausível. 

Seja como fôr, temos a impressão de que os erros 
<le orga nisação do primitivo regulamento, aggravados pela 
reforma em vigor, tornaram a Faculdade de E<lucação 
bastante defeituosa. Basta citar exemplos. Ha um cur­
so de physiologia, com applicações á hygiene e ao traba­
lho, sem previo e conveniente estudo de anatomia. Lem­
bremos que os alumnos ela Faculdade tiveram apenas tin­
turas <lesta materia, ms escolas normaes ou nos gymna­
!>ios. A logica, materia propedeutica, dever.ia achar-se, 
quando muito, no primeiro amno, e não no segundo, como 
está. Ha, no primeiro armo, literatura naciona,l e com­
parada e, no segundo anuo, literaturas estrangeiras. De 
onde se infere que a !literatura nacional é comparada c.om 
as estrangeiras, antes <le se donhecerem estas. 

Exquisita ainda a ,disposição referente ao director, 
que será obrigatoriamente o <la escola normal da capital, 
subordinando-se assim a congregação de uma Faculdade 
ao director de um curso secundaria. Esta ci rcumstancia 
se aggrava se considerarmos que os lentes, mesmo depois 
do concurso, ficam, ,durainte tres :annos, sob as vistas do 
director, que resolverá, findo esse prazo, se elles convêm 
ou não ·para o Jogar. . . Asseguram-se ao diplomado pela 
Faculdade certas regadias estranhas: a nomeação, por 
exemplo, sem mais formalidade, para lente de inglez, ou 
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de physica e chimíca, ou de latim das escolas, normaes e 
gymnas1os. Pois se essas materias ,não foram estudadas 
no curso! 

Mas para que esgrnmr contra uma coisa inexistente 
e que, antes de nascer, já soffreu a mortificação de uma 
reforma? Para a cultura geral, talvez a Faculdade venha 
a -ser uti.Jissima. Mas para o ensino primario, que está 
em fóco, convirá certamente muito mais um curso de 
aperfeiçoamento mais modesto e de pr.ogramma ajustado 
a seus fins. 

15.0 
- Qual o melhor processo de selecção para o 

provimento de cadeiras, no ensino primario, no ensino 
normal secunda rio e no ensino :tl/orma.l superior? 

Em these, o melhor processo, a.pesar de falhar 
muitas vezes, é ain<la o concurso, cujo maior defeito resi­
d e em premiar, frequentemente, apenas o candidato de 
memoria mais feliz. Quanto ás escolas primarias, a re­
forma ,de 1920 disse a ultima palavra, instituindo uma 

regulamentação pratica e justa para a escolha de professo­
res do interior e mantendo o co111curso para os da capi­
tal. A nomeação livre, ás vezes com bons resultados, tem 
permíttido a entrada, justamente nas escolas modelo, de 
pr:ofessores sem o menor tirocínio. 

Seria talvez acertado criar-se, no ensino primario, 
uma commissão de promoções, COllistituida de educadores 
de reconhecida idoneidade e situação independente, á qual 
se facultariam todos os meios para averiguar a capacida­

de do pessoal docente, como a audiencia dos imspectores, 



O ENSINO PRIMARIO E NORMAL 55 

directores de grupo e auxiliares de inspecção, a visita a 
escolas, etc. 

O concurso para as escolas normaes, salvo pequenos 
def eitJos revelados pela pratica, parece bom. Comtudo, 
desde 1925, o professor, depois de appro_vado e nomeado, 
ún,da fica em experiencia por tres annos. E' um período 
excessivo, em que o ca,ndida~o tem de subordinar-se es­
trictamente ao director, cujo parecer resolve, em definiti­
vo, ,sobre a ,sua ef fectivação. 

16.0 
- Como se poderia organisar praticamente uma 

obra efficaz particular, de orientação e propaganda do 
ensino, e de assistencia economica, hygienica e judiciaria 
a todo · o professorado? 

- Os nossos professores difficilmente se ass,ociam : 
swo profundamente scepticos neste assumpto. Diversas 
tentativas bem orientadas encontraram, como obstaculo 
maior, o descaso e o ,desanimo. Cada ensaio, porém, tem 
a v.a.ntagem de angariar novlos adeptos para a idéa e faci­
litar o caminho para o ensaio seguinte. A Sociedade de 
Educação, por exemplo, pôde funccio111ar ef fectivamente 
mais de dois annos, pubJicando tuna revista, rea,Jiswndo 
sessões e promovendo cursos. 

E' indiscutivel a necessidade de uma associação de 
educadores, com o <luplo objectivo de cul tura e de assis­
tencia. Para realisai-a, seria indispensavel que os profes­
sores abandonassem a attitude de indifferença em que 
jazem, e esquecessem um pouco as desoonJianças e anti­
pathias reciprocas, congregando-se, para o bem commum, 
numa corporação activa e ef ficiente. 



O DEPOIMENTO DO SR. RENATO 
JARDIM 

A iniciativa privada na obra de aLphabetisação geral. - Legis­
lação draconiana que ,tolhe o surto das iniciativas parti­
culares. - Graves defeitos do apparelho pedagogico. -' 
Reforma que é um «acervo de desatinos:,} . - A crise 
moral que acarretou. - Ainda uma voz contra a unifor­
midade niveladora. - A que se reduz a nossa educação 
popular. - Sabedoria ,pedagogica conferida por decreto .. . 
- Frutos do equivOC'o e da precil!)itação. 

Quando, aberto nosso inquerito sobre instrucção pu­

blica, resolvemos começar por iiiquirir sobre e11sin10 pri­

maria e 11or111al, ar1tdi11-11os logo a idéa de i11terrogar o 

sr. Renato Jardim . Ex-professor cathedratico, ex-dire­

ctor do G;•m11asio de R ibeirão Preto e da Escofa N or111al 

da Capital, o solido prestigio de que sempre se cercou 11es­

tas como em outms posições, valeu por e.-i:pressivo reco­

n hecinzenfo de sua co111petencia e de sua alta comprehen­

são dos deveres publicas. Autoridade experimentada e 

i111dependen'te, era natural que fosse lembrada. Tanto 

mais quanto, arredado do mag·isterio, longe de descansar 

sobre sua follza de serv,'.ços, o disti11cto professor se vem 

destacando pelo desinteresse e pela pe1·ti11acia com que tem 

posto sua pem1a em defesa de idcaes ltoje, mais do qite 
nunca, feridos on maltratados. 
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Não remou ain'da de 1w1nhu111a discussão séria e do­

rnme11tada acerca de problemas tecltnfros e de nossa or­

ganisação escolar, estudada ~ esclarecida, f requente·mente, 

1to re/atorio, 1w follieto e na i111,pre11sa, ás luzes de sua 

critica. Temperamento de lutado-r, em que o tempo e as 

desillusões -não arrefeceram ainda o calor da, fé 1ios ideaes, 

elle tem, para equilibrar esse idealismo fervoroso e activo, 

ttm claro bom senso, u111a intuição viva da realidade e 

amargo conhecimento dos homens. Com esse criterio se­

guro de espírito trabalhado pela vida e. affeito a meditar 

nunca poderia sua e,rposição bastardear em criticas -indeci­

sas e ·idéas trmzerarias. Na resposta que nos mandou, -

e com a qual nem sempre· se poderá coiicordar, - procu­

ra, não ferir de raspão 1~os assmnptos, mas atacal-os quasi 

sempre em cheio, numa critica incisiva e vehemente: 

''Com mais acerto an<lariamos, sem duvida, declinan­
do, por immerecidrunente honroso, o convite para depor 
11JO inquerito que ora promove "O Estado" acerc.a do en­
sino em São Paulo. Já, porém, nos temos permittido 
toçar o assumpto em artigos de imprensa, ·obedecendo ao 
pensamenfu de que é antes util que nociva, sobre objecto 
de interesse collectivo, a externação de opiniões since­

ras, partam ellas, embora, <le fonte desautorisada. Não 
haverá mal agora que, guardando coherencia com anterior 
attitu<le, annuamos a juntar o desautorisa<lo do nosso pa­
recer aos valiosos depoimentos que ao inquerito accorre­

rão. Passamos, pois, a respo11der aos quesitos. 
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1.0 - Temos nós um apparelhamento pedagogice, 
primario e normal, conforme as nossas necessidades e 
á all tura do progresso material do Estado de São Paulo ? 

- A esse quesito ha que dar resposta synthetica se 
não se quer com ella esgotar o assumpto de todos. Evi­
dentemente, a ·despeibo de leaes esforços em pró! do ensi­
no, não temos apparelho pedagogico primario e normal 
que por sua extensão e flexibilidade satisfaça ás largas e 
multiplas necessidades de São Paufo e que pelo seu grau 
de aperfeiçoamentio corresponda ao progresso da vida 
social paulista, considerada sob os seus varios aspectos. 
Accrescente-se, porém, que como hoje assim será no fu­
turo, se se persistir no desacerro de suppor que apenas 
ao poder publico deve incumbir a tarefa do ensino pri­
mario. 

O problema da instrucção popular tem varias faces, 
e a economica prima, de um outro modo, entre as demais. 
São Paulo, como todas as unidades da Federação, inscre­
veu na sua carta constituciona,I o compromissb para o Es­
tado de dar "a todos" rp ensi,no primario gratuito, com­
pro·miSSlo de que nã,o se desobriga ,e de que duvidamos 

jamais se desobrigue de modo satisfactorio. 

De paiz algum sabemos em que se tenha resolvido o 

problema do ensino primario por acção exclusiva do poder 
publico; dos de regime federativo, onde a instrucção po­
pular tenha atting ido notavel desenvolvimento, de nenhum 
se sabe, em que seja devida á exclusiva administração 

"provincial", senão tam1bem, em grande parte, aos g,over-
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nos municipaes e á cooperação dos indivíduos e <le asso­
ciações privadas. Os Estados Ul11Ídos, que em materia 

de ensino por modelo se invocam frequentemente, são 

disso edificante exemplo. 

O exaggerado " estatismo" de que padecemos, preju­
dica-nos no ensino como nas mais coisas. Governantes e 

gover.nados, entendemos todos que ao Estado tão sómen­

te incumbe fazer ler ás crianças, e fazei-o.. . por urna 
só cartilha. 

As municipalidades em regra nada faze.rn pelo ensino. 

Nem uma só, inclusive a da capital, tem uma organisação 

escolar. Enfeitam-se todas, e é só, com uma lei plat?ni­

Cé\ de ensino obrigatorio. O ensin.o primario de iniciati­

va privada é quasi inexistente, tão escasso é, e o Estado 

- que já se confessa impotente para a obra de alphabe­

tisação geral - nada faz por despertar e amparar a ini­

ciativa particular nesse terreno; ao oontrario, a embaraça 

e diff iculta: ,leva-lhe a concorren.cia das suas escolas gra­

tuitas para pobres e ricos e oppõe-lhe o draconiano dos 

seus regulamentos. Na situação, que é a nossa, em que 

ensinar a ler a meia <luzia de crianças, por qualquer pro­

cesso, sob um tecto de sapé ou á sombra de uma arvore, 

será obra meritoria, prescrevem-se para a abertura de 

uma escola severas c-ondições, - e, no a fan de regula­

mentar, já se tem pregado, em nome da pedagogia, a ne• 

ccssidade de prohibir o ensino a quem, perante sabedo­

res officiaes, não tenha provado a competencia technica 

<los codigos .. . 
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2. 0 
- Podia apresentar em synthese as falhas e os 

erros mais graves cio ensino primaria e normal, na sua 

actual organisação? 

- Não poucas são as. falhas a que acima. se :allude e 

que, a despeito de louvaveis esforços em pról do ensino, 

não são de hoje. Apontamos algumas. 

Com dez escolas normaes que mantém o Estado, não 

temos professores para o ensino de anon;naes, nem se tem 

pensado cm escolas desse gcnero. Não temos tão pouco 

professores especialisados em cultura physica nem ao 

menos professores- de gymnastica capazes para oonduzir 

a gymnastica ,ortihopedica, quando o 111iUmero de a.Jumnos 

nas escolas publicas que desta necessitam sobe a proporção 

quasi espantosa. Não ha preparo adequado de professo­

res de "escolas ruracs", como consultaria ao vivo interesse 

de um Estado cuja base economica é a agricultura, ao 

interesse ,de prender á terra, e de adaptar á vida do campo 

a sua escassa população rural. 

O nosso systema ele promoções ele professores, ou 

m~l10r, o criterio legal adaptado no estabelecimento de 

categorias de professores, e de correlatas vantagens, .nem 

assegura justiça a estes nem consulta ao interesse da 

administração do ensino. As modificações introduzidas 

nesse particular pela reforma de 1925 só complicaram e 

peoravam o que havia antes. Regímen mais acertado, e 

que se imitaria com vantagem, é o adaptado no Districto 

Federal. 
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E' de reduzida efficiencia o ensino technico das esco­
las normaes. Ha a resolver o problema de predios para 
as escolas ruraes, proble;na de solução apenas esboçada 
pela reforma de 1920. Falta-n:os um "conselho de ensi­
no" com autonomia, continuidade e largueza de acção. 

Quanto· aos erros da ultima reforma, ainda quando 
reduzidos aos mais graves, são de difficil enumeração. 
Essa reforma -dir-se-á, sem exaggero, um acervo de desa­
tinos. O mais grave delles se traduz no facto de se ter 
elevado a despesa com o serviço escolar primario a mais 
do dobro do que ha tres annos se despendia, sem com 
isso se ter augrnentado de uma só unidade o numero de 
crianças nas escolas. A isso se accrescente a confusão 
trazida pelo "decreto-lei" á legislação do ensino ; a remo­
delação das normaes, na qual além de outros desacertos 
ainda mais se lhes reduziu a efficiencia como curso te­
chnico; a mutilação das esco:las complementares: o sacri­
fício, em proveito dos grupos escolares, das escolas ru­
raes e em geral das escolas de a:lphabetisação ; a extinc­
ção do escotismo, etc. 

A par disso haveria que incluir o custoso e centralisa­
dor apparelho da Directoria Geral que foi criado; a subs­
tituição de um bom apparelho de inspecção, funccionan­
do com s.atisfacbor-ios resultados, pelo que ahi está, cuja 
fallencia é notoria; o equivoco commettido em relação á 
"Faculdade de Educação", reduzida no seu regímen admi­
nistrativo á condição de grupo escolar; os dispositivos in­
troduzidos na reforma visando favores pessoaes. . . Seria 
longo tudo enumerar. A crise moral, jamais vista, que 

i - E. Publica 
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ora domina. o professorado, resume ,p desastroso da ulti­
ma reforma. 

3.0 
- Em que termos se deve collocar e qual a so­

iução que deve ter o problema do ensino primaria, gra­
tuito e obrigatorio? 

- Pensamos que o ensino primario gratuito do Es­
tado se deveria destinar ás crianças pobres. Ha, porém, 
a cumprir o dispositivto da. Constituição que o manda dar 
a todos indistinctamente. Nã,0 bastando para isso a acção 
directa do Estado, como se verifica, deve este, além do 
que vae dito ,1110 correr destas respostas, estimular e am­
par.ar moral e materialmente a acção privada, inclusive 
por meio de subvenções e de premios a boas escolas, de 

preíerencia ás que levem o ensino á zona rural, á faixa 
<lo litoral e ao semi-sertãio. 

4.0 
- Qual a melhor .sü'lução provisoria ao proble­

ma do ensino primaria: o en$"\no prima.rio incompleto 
par:a todos ou o primaria integral para alguns? 

- A primeira solução impõe-se, como resposta, quer 
na ministração do ensino pel,0 poder publico se oonside­
re o interesse da coiJ!ectividade, quer ne1la se considere 

o interesse, ou melhor, "direito" individual, a opiniãú 
sincera só póde ser uma: dois terços de analphabetos na 
popUJlação do Estado, ainda que por um terço ,de habeis 
ledores, é miseria social ; é por outro lado, negação viva 
do regímen democratico e desigualdade de clamorosa in­
justiça. 
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S.0 
- Não acha que a nossa escola primaria ainda 

não adaptada ás classes popuilares em cujo proveito <leve 
organisar-se, tem falhado a fins essenciaes, dentro dos 
ideaes modernos ,de educação? 

- Dois desacertos são frequenteme11Jte commettidos 
entre nós: um, o de suppor-se possível a definição de en­
sino prima rio scienti ficamente considerado, de adrnittir­
se que ha um dado conj unto de coisas a que exclusiva­

mente cabe o nome do "ensino primario", conjunto den­
tro do qual nada se comprehende senãJo o que lhe é exclu­
sivamente proprio e fóra do qual nada ha que se lhe possa 

acertadamente juntar; outro, o de tomar-se a expressão 
"primario" em significação que implica a ídéa de algo 
que vem após e em linha recta como obrigatoria sequen­
cia. Desses dois desacertos, provem, de um lado, a preoc­
cupação, sempre damnosa, da " uniformidade" de ensino ; 
de outro lado, a de "continuidade", rigidamente entendi­

da, que sujeita a concepção do ensino "popular" e a orga­
nisação das respectivas escolas ás injuncções do ensino 
secu11darÍ<o e até ás do. ensino superior profissional. 

Um ,dos factJos que sem duvida assignalru11 o inicio 
da vida social moderna, ao tbnotar da vida medieval, é 
sem duvida a "criação" do ensino primario autonomo 
''desfundido" do ensinlo de "humanidades" e <lo profis­

sional, a criação do " ensino popular" devendo valer, em 
si mesmo e por si mesmo, á gerer,alidade dos homens e 

não como preliminar, e accessorio de estudos superiores, 
a serviço de uma reduzida "elite". Essa conquista, de 
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alto valor social, de aJgum modo a prejudica a estreita 
concepção ,do ensino prímario que cultivamos. 

A isso se accrescentc que não só quanto aos typos de 
escola, senão, e principaimente, quanto á localisação 
<lestas, tem cm parte falhado aos seus fins a nossa orga­
nisação escolar. Em regra, aos abastados se têm desti­
nado as escolas publicas. Os grupios escolares, em que 
se têm concentrado os cuidados das administrações, esco­
las de um certo fausto, de preferencia dos "bem trajados", 
:agglomeram-se nas cidades, em detrimento <las escolas 
modestas e de typos varios, das "escblinhas de penetra­
ção", que levem o ensino aos centros ruracs, faixa lito­
ranea, ao recem-aberto sertão, aos filhos dos C()lonos es­
trangeiros ou aos descurados "tabareus" e "pir.aquaras". 
A passada administração, em rasgo de ooragem cívica, 
rompeu 00111 a orientação tradicional. Reacção sobrevin­
da reestabelece a rotina. 

Mas não é som,ente nas zonas afastadas ç incultas 
que se requerem escolas de typo diffcrente dos nossos 
vistosos grupos e de differentcs programmas e processos 
<li<lacticos. Nos bairros inclustriacs desta propria capi­
tal ha uma população in!fantil, de costumes seus, de psy­
chologia "sui-generis", formando como que insuladas tri­
bus, com a sua índole e modos de vida a parte. E' uma 
"catechese" a ser feita. Aos ·peqneninos patricios desses . 
"clams" - que cumpre tomar em eda<le tenra, - a es-

cola a off erecer não é por certo o grupo. Processos edu­

cativos e disciplinas de que instruil-os ,têm que se lhes 
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ajustar á condição social e, sobretudo, á mentalidade que 
lhes é peculiar. 

Accresce que nem uma só escola de anormaes pos­
suimos. 

Considerada sob esses aspectos, "a nossa organisa­
ção escolar tem falhado a f ins essonciaes". 

6.0 
- Qual o verdadeiro papel qua <leve caber á es-

cola primaria: 

a) na formação do caracter nacional ; 

b) na obra moderna de assistencia social; 

c) no plano geral de educação physica. e na criação 
de habitc,s hygienicos; 

d) e como instrumento de iniciação profissional e 
de preparação para a vida? 

- Duvidar.nos mui tio da capacidade da escola ( de 
qualquer grau) para a "formação" do caracter nacional, 
fruto ele outros factores que não a educação intencional. 
Comtudo, pode a eswla concorrer para sobre cllc edifi­
car-se alguma coisa ,pu para, em certa medi-da, o cultivar 
e forta.lecer ( não o "plasmar", como a minde se ouve). 
Na pequena contribuição da escola p:tra essa obra, mini­
ma é a parte do ensino elementar. Nt m por isso, entre­
tanto, deve ser descurada. 

Pensamos que a par do quanto concorra para av.1-
var o sentinronrtio patrio, para dar conhecimento e cultivar 
o amor das coisas nacionaes ( natureza , lingua, mus,iéa, 
tradições), <leverá a escola combater os defeitos da raça 
(a imprevidencia economica, a fraqueza de iniciativa indi-
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vi dual, a pouca fortaleza para as attitudes moraes, etc.) . 
O esportismo bem orientado (mão -o arremedo exhibicio­
nista de formações mi litares) pode ser nesse terreno ex­
cellente auxi'1iar. 

A manutenção <las "caixas escolares" , em cuja admi­
nistração tenham parte os alumnos ; wn regímen de disci­
plina em que se inclua a " higiene em acção" ( o "l.earning 
by doing") ; .a gymnasnica, i,ndusivé a orthopedica, e os 

jogos e exercícios de toda sorte, que instruem a criança 
sobre as suas relações com o meio ambiente, eis o que 
lembram as ,letras "b" e " e" <lo quesito formulado. 

Quanto á "iniciação profissional", pensamos que 
não é da escola primaria "commu m" o di rectamente pro­
movel-a. A par <lo "preparo para a vida" provindo da 
aprendizagem d as artes de ler e de escrever, do " conta­
cto" mais consciente com o mundo ambiente pela cultura 
da inteHigencia, poderá a escola oommum pelo "manual 
trainíng", - de finalidade educativa, - apenas desper­
tar, e até certo ponto cultivar, aptidões para artes uteis. 

O que fica dito, entende-se ,sem prejuízo do que 
concerne á finalidade "educativa", que entendemos deve 
ter cada typo de escola, conforme se destine a uma popu­
lação rural ou outra. 

7.0 
- Posta a questão neste pé, é partidario da uni­

formidade do ensino ,primario, theorico e rigid10, ou da 
variedade desse ensino, pratico e malleavel segundo as 
necessidades ( in<lustriaes, agrícolas, pastori-s, etc.), da re­
gião em que a esco1a se instaJliou ? 
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- Somos, sem rebuços, pela variedade de ensino, pri­
mario ou qualquer outr.o. Somos contrario á uniformi­
dade, pois que a variedade é ,o proprio da natureza, pois 
que as criaturas humanas nem são iguaes nem se destinam 
todas a uma só existencia e a um ,só mister, pois que a 

progressiva divisão do trabalho, a differcnciação de or­
gams, a diversidade de funcções, é lei inelutavel. Somos 

partidarios da variedade de escolas; somos pela fl exibili­

dade do apparelho escolar, de modo a se ajustar ellc ás 

necessidades varias das varias regiões a que ·têm de servir. 

Pensamos igualmente que dentro de um mesmo typo 
de escofa, e mesmo de uma só escola, se requer Hexibili­
dade de metho<los e de programmas, e que o ensino theo­

rico, no sentido de não experimental, deve ser quanto 

possível abolido. 

8.0 
- Não acha que o Estado de S. Paulo não 

poderá resolver, de maneira intensiva e extensiva, o pro­

blema de educação popular, sem pôr a serviço dessa obra 

os grandes mei os uiodemos como o cinema e a radio­
telephonia? 

- Acho que são de grande valia os recursos a que 
acima se a Ilude, mas que pensar em uma larga utilisação 

delles no ensino publico, <11lo estado actual de coisas, é um 

sonho. Antes de •lá chegarmos, antes de legitimamente 
pensarmos em taes "requintes", ha que satisfazer a coisas 

elementaríssimas em materia de organisação pedagogica, 

<le processo de ensino e de administração escolar. 
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J.0 
- Como está tratada e como deveria ser resol­

vida a questão de assistencia technica e da inspecção e 
fiscalisação do ensino? 

- Pela assistencia technica de ensino nada fez a re­
forma de 1925. Criou um simulacro de "conselho de 
ensino" ou alguma coisa a que. se pretendeu dar esse nome, 
mas sem funcções definidas e composto de elementos 
hierarchica e estreitamente subordinados á Directoria 
Geral da Instrucção Publica. Por outro lado, sob orien­
tação erronea e marcadamente centra1isadora, concentrou, 
com grave damno, nessa mesma Directoria Geral toda a 
autoridade tcchnica; criou por decreto a sabedoria peda­
gogica para o titular do cargo. Quanto á inspecçã,o e fis­
ca1isação do ensino, inutilisou o que estava feito, dando 
bons frutos, para criar um appare!ho maior e caro, que 
não dá resultados. 

Pensamos que a solução da questão de assistencia 
technica do ensino deve ser buscada em tudo quanto esti­
mule o gosto pelo estudo dos assumptos pedagogicos e na 
criação de instituições que favoreçam cultivai-o. Assim, 
a criação de uma escola superior, sob moldes e adminis­
tração liberaes; associações de educação, revistas pedago­
gicas, cursos de conferencias e um conselho de ensino, 
autonomo e com funcções reaes. Como condição para 
que taes coisas justifiquem a libertação do professorado 
do regimen de mal entendida compressão hierarchica a 
que é submettido, e menos pavor á autonomia didactica. · 

No concernente á inspecção e fiscalisação, um regí­
men mais ,descentralisado e o honesto cumprimento de 
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deveres de cada funccionario, com ampla publicidade de 
tudo quanto respeite ao funccionamento das escolas. 

10.0 
- Não reconhece que nosso ensino normal, por 

uma orientação errada, está quasi inteiramente: 

a) desviado de seu caracter priofissional; 

b) desamparado de material didactico actual e suf­
ficiente ( como museus, herbarios, laboratorios e biblio­
thecas); 

c) e inspirado emfim cm plano que 1!1ão consulta 
nem a natureza do curs,p nem as necessidades culturaes? 

- Com effeito, não obstante valiosos serviços que 
prestam, deixam muito as nossas escolas normaes a de­
sejar quanto á organisação do curso e ao apparelhamento 
didactico, convindo, entretantio, assignalar que não são os 
gabinetes e laboratorios custosos o que se requer para a 
eff iciencia do ensino que lhes cabe. 

11.0 - Nestas condições, qual a organisação que im­
primiria ás nossas escolas normaes, para lél.S ajustar ás 
suas funcções e multipliair a sua efficiencia? 

- Para responder em poucas linhas, dizemos que a 
principal melhoria que essas escolas reclan1am é o refor­
çar-se-lhes a feição ,de escola de ensino technico com so­
lida base ministrada em curso preliminar de generalidades, 
ou mesmo adquirida algures e comprovada em largo e ri­
goroso exame vestibular. A par disso, por orientação di­
dactica em todo o curso, o methodo experimental. Além 
dos museus e .Jaboratorios, a esoola-" modelo" com a si­
gnificação, não de "molde" a ser copiado, não de escola 
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"padrão", mas de "amostra" qe escola, escola de "appli­
cação ", campo de cxperiencias e demonstrações, alguma 
coisa que seja para os pr.ofessores-alumnos o que é em 
uma escola agrícola 10 annexio campo de culturas e o que 
é o hosipital para os preparandos de meclicirna, campo 

onde, sem prejuízo do bom ,ensino, se dêm largas a _?.bser­
vações sobre as crianças, na variedade psychologica que 

representam, a experiencias e verificações, ou a demons­
trações ·de methoclos e processos didacticos, onde, em re­

sumo, com dficacia se exercitem os futuros mestres em 

educar, physica, intellectual e moralmente. 

12.0 
- Não acha que é preciso pensarmos em pro­

mover uma cooperação efficaz da famillia e da escola: 

a) convidando os paes a assistir ás aulas e a inte­

ressar-se "pela vida normal" da escola e não apenas nos 

"incidentes" ·da escola; 

b) e por meio de reuniões em que se encontrem, 

para troca de idéas, professores, paes e alumnos? 

- Desperta-i-llos sympathia a idéa expressa no que­

sito supra: descremos, pórém - no estado .actual de 

coisas, sobretudo no que respeita á educação primaria, da 
efficacia da cooperação da familia na vida da escola. 

13 - Sendo questão vit.a,I para o ensino a forma­

ção de professores, não concorda em que, com o ensino 

normal, reorganisado em bases novas, devem entrar cm 

collaboração, acima e ao lado delle, o curso periodico de 
do111ferencias nas férias e uma escola normal superior? 
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Sim, entendendo em relação á$ normaes o que 
acima já foi dito. Quanto á escola normal superior, a 
sua falta é visivel no facto, de todos conhecido, de que 
os professores do curso nonnail, e em geral 'º pequeno 
numero dos nossos technicos de ensino de um certo grãu 
de merecimenrt:o, sã,o todos a.uto-clictactas, ainda mesm'o 
quando hypothese se dá de terem sido recrutados entre os 
que cuissaram escola profissional superior. 

14.0 
- Que diz da Faculdade de Educação, se­

gundo a reforma de 1920 e as "modificações" introdu­
zidas pela refonna de 1925? Quaes os principios que 
deverãio inspirar a sua organisaç.ã'O para que, installada, 
não redu111de um dia no mais completo descalabro? 

- Como escola de altos estudos, está muito bem a 
Faculdade de Educação oomo ideada· em 1920. Não nos 
parece, porém, que se ajuste bem á finalida,de - que tam­

bem lhe foi dada - de_ formar professores para gynma­
sios e normaes. A escola com es·sa finaJidade, e para re­
gular clientela, nãio pode presdndir - pensamos - de 
um curso de aperfeiçoamento de línguas vivas, de mathe­
matica e de sciencias naturaes. Para o seu bom exito, em 
qualquer hypothese, necessita inspirar-se nos mais libe­
raes princípios ,e gosar da mais ampla e completa autono­
mia didactica. 

Quanto ás "modificações" neHa introduzidas pela 
reforma de 1925, sã-o evidentemente fruto de equivoco, de 
quem, em acto precipitado, não apprehendeu o espírito 
que o instituto representava. 
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15.0 
- Qual o melhor processo de selecção para o 

provimento de cadeirns, no ensino primar io, no ensino 
normal secundario e no ensino nbrmal superior? 

- DG regra - a despeito de nãJo ser perfeito, - o 
processo do concurso, em moldes que quanto possivel as­

segurem a justiça dos resultados, inclusivé quanto á capa­
cidade didactica do candidato. 

16.0 
- Como se poderia organisar praticamente uma 

obra efficaz de assistencia economica, hygienica e judi­
cia~ia a todo o professorado? 

Por meio de "cooperativas", enfeixadas pouco a 

pouco em uma vasta "federação", sociedades livremente 

organisa<las e livremente administradas pelos interessa­

dos. 

O quesito suggere idéa sympathica e cuja realisação 

seria de alto valor; esta, porém, dada entre nós a defi­
ciencia de iniciativa privada e de espirita associativo, 

será di fficil. 



O PARECER DO SR. JOSÉ ESCOBAR 

Quadro sombrio, mas verdadeiro. - Não continuemos, pois, como 
cN'a.rcisos desfrutavcis~ ... - O problema da al?habetisa­
ção. - Recuando ante as pontas de um dilemma. - Ainda 
o recurso inevitavel á iniciativa privada. __, Com o dedo 
numa grande fe rida naci()(ial. - I<lcaes de que a nossa es­
cola !I)rimaria nem siquer suspeitou ... - Para a formação 
ele valores socialmente utilisaveis. - Ainda e sem:;>re pela 
educação nova. - A escola adaptada ás necessidades da 
região. - Rigida uni formi sação que artificialisa o ensino. 
- O papel do cinema e do radio, na escola. __, Os pro­
blemas de iu,,pecção technica. - Uma esplendida inutili­
dade, o Conselho geral. - A questão <las normaes. - A 
cooperação <la familia e da escola. - O desarúmo e a ro­
tina: os maiores inimigos da educação. - O criterio na 
selecção do professorado. __, Promoções por >todos os mo­
tivos. - Até pela competencià . .. 

E11tre os ,~ossos mais distinctos professores, poucos 
haverá que possam equiparar-se ao sr. José Escobar, 11a 

fidelidade aos princípios, no :::elo pela bôa causa do ensi-
110 e na acccssibilidade, quasi religiosa, ás 11ovas idéas. 
Esta solicitude em encarar as questões relativas á activi­
dade que exerce ha lo11gos mmos, rna11ifesta-se na Jircdi­
lecção marcada pelo " ass11mpto pedagogico", 11as palestras, 
,ias re-iJÍstas e 110s jornaes. Não 110s lembra mesmo 011tra 
rnatcria que lhe tenha desviado a attenção solicitada pelos 
-ideaes educativos, como por wn i111an a cuja força de at-



74 A EDUCAÇÃO PUBLICA EM S. PAULO 

tracção não lhe fosse passive! escapar. Espiríto vigilante 
e cult o, sem preconceitos, dir-se-ia inclinado a a.cceitar 

todas as idéas que pareçma representar uma inniovação, 
ainda que, uma vez ou outra, collida,m e1itre si ou não es­

tejam bastante esclareci'.das e apuradas para resistirem , 

victoriosas, ás provas asperas das applicações. 

Na resposta com que attendcu ao nosso appc//o, o 

dedicado professor da Escola N ar-mal da Praça da R epu­
blica volta. a insistir sobre pontos interessantes que têm 
constit11ido 111ateria dilecta de suas cogitações e campa­
nhas pedagogicas. A pregação, aliás, consiste em "repe­

tir", com sinceridade e com fé , em u.ma palavra, com a 
força domi1iadora das convicções. O seit evangelho, po­

ré1n, não é "uma" ed·ucação nova organisada solidamen­
te em corpo de doutrina, mas a edttcação nova, com todos 

os seus ele111 e11tos já em frutificação, ainda em floresceii­
cia ou apenas na sua phase gerrn.inal. . . E', como se vê, 

um v11lgarisador, de palavra qzte11'te e nutrida de sugges­

tões, que será sempre util recolher, naquelle seu estilo 
conceituoso, de idéas fragmentarias, concentradas fre­
quentemente em proverbio}, citações e sentenças, vivas e 

luminosas, como preceitos da nova lei ... 

1.0 
- Temos nós um apparelhamento pedagogico, 

primario e normal, conforme as nos·sas necessidades e 
á altura do progresso material ido Estado de São Paulo? 

- Prtoporcionalmente ás suas rendas, S. Paulo, entre 
os Estados brasileiros, occupa o 5.0 Jogar nos gastos com 
a instrucção. Se o cotejo se fizer com o estrangeiro, 
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subir-nos-á o sangue ao rosto. E ntre S. Paulo, a Suissa 
e o Texas, que regulam em população, a proporção do 
numero de alumnos é: no curso primario: 1 para 4 e 
para 6; secundario: 1 para 17 e 19; profissional : 1 para 
27; superior : 1 para 10 e para 23. 

2.0 
- Podia apresentar em synthese as falhas e os 

erros mais graves do ensino primario e normal, na sua 
actua1 organisação? 

- Toda reforma, sem uma larga oonsulta ao profes­
sorado, está condemna<la "a priori". A de 1925 foi uma 
"camouflage". Dois motivos para falhas e erros. 

De uns ,e outros iremos é!pontando os mais grados 
no ,decorrer dest:1. palestra. Para começarmos: a obri­
gatoriedade do ensino primario desappareceu : o professor 
de didactica ficou um captivo do director; unifonnisa­
ram-se as ferias, quando outrora se attendiam as necessi­

dades regionaes e loc:1es ; ·distribuíram-se os vencimentos, 
com iniquidade; criaram-se cargos em demasia em certos 

estabelecimentos; só aos pobres professores - e os pro­
fessores <le qualquer grau que dã,o aulas, são quasi os 
unicos funccionarios que realmente trabalham - deram 
25 % de augmento de ordenado oom a condição de os per­

derem nas doenças e aposentadorias, quando mais falta 
faz o <linheiro; nomearam encarregados de gabinete de 
psychologia cm varias ·normaes, sem haver os gabinetes; 
e, ao falarmos em nomeações, foram em geral infelicissi­

mas; a questão das escolas ruraes, com programmas agrí­
colas e mestres adf:'qu:ados, permaneceu sem solução ; e, 



76 A EDUCAÇÃO PUBLICA ~M S. PAULO 

emquanto paizes europeus e americanos têm um curso 
primaria variando de 6 a 9 annos, ainda conservamos o 
de 4, pois as 10 escolas complementares existentes não 
bastam para a capital, quanto mais para todo o Estado. 

Não somos pessimistas. Só damos o alarma; e, esse, 
nunca foi falso. Só quem desconhece a oomplexidade 
do phenomeno educati\no póde pensar que a educação é 
perfeita em alguma parte do mundo. Todos os povos 
vivem em constantes auto-criticas a rigorosas recrimina­
ções: não continuemos, pois, como Narcisos desfrutaveis. 

Bem haja o patriotismo intemerato deste jornal, fa­
zeliido um balanço periodico da nossa instrucção publica. 

3.0 
- Em que termos se deve collocar e qual a so­

lução que deve ter o problema do ensino primaria, g'.a­
tuito e obrigatorio? 

4.0 - Qual a melhor solução priovisoria ao proble­
ma do ensino primario: o ensino primaria incompleto 
para todos ou o ensino primario integral para alguns? 

- Recuamos ante o pavor deste dilenuna. Feliz­
mente, ha outra hypothe~. 

E' possível dar o ensino primaria integral de seis C\1 

mais annos, para todos - se o Estado se compenetrar de 
que a educação é o problema fundamental do planeta. 

Não é dinheiro que lhe falta. Mas se a incompre­
hensão, a incuria ou a somiticagem sonegarem o auxilio 
ao maximo problema de nossa nacionalidade, dê-se o en­
i::ino de seis annos nas cidades e o de quatro ou tres nus 
roças. 
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Se uma emperrada obtusidade ainda não puder V1S­

lumbrar vantagens compensadoras dos gastos, porque re­
motas, faça um magisterio semi-official: dê material es­
colar, subvenóone com 250$000 só aos normalistas que 
fundarem cursos particulares primarias, sob regimen e 
fiscalisação officiaes, e garanta-lhes aposentadoria e pre­
ferencia para a nomeação nos melhores cargos officiaes, 
-após um trabalho de tres a cinco annos em suas escolas 
particulares. 

Esta é a grande solução salvadora para a <lesanalpha­
betisação d,o paiz ; é o processo ;largamente usado na ln 
glaterra. 

Mas, se a receita ainda não supportar, criem-se im­
postos pesadis.simos sobre o fumo, o alcool, as joias, o 
lux;o; sobre casas de diversões e de jogo_s; sobre os ocio­

sos, os ·solteirões e casaes sem filhos; e sobre tudo o que 
fôr entrave ou sophisma á perfeição physica e moral da 
nossa raça. 

Todo industrial, fazendeiro, commerciante, todos os 
que tiverem grandes rendas - na proporção de seus lu­
cros deveriam ,ser obrigados a manter annexas ás suas 
propriedades, uma ou mais esoolas. No Uruguay, uma 
lei obriga ao proprietario ou arrendatario de S. 000 hecta­
res a educar á sua custa as crianç,as em edade-escolar que 
residem em ,seus estabelecimentos. 

Emquanto os millionarios "yankees" são nimiamente 
dadivosos para as grandes obras de benemerencia social, 
comp as escolas, inclusivé as universidades, que elles re-

8 - E. P ub!i~a 
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giamente mantêm, a maioria dos nOJSsos ricaços só é pa­
triota a golpes de lei. 

O milagre do progresso norte-americano está no fa­
natismo cívico de seu povio pela educação. Escolas, boas 
escolas em toda a parte! Um professor - onde houver 
cinco pessoas analphabetas. 

Garantidas as esoolas, o ensino seria ,obrígatorio. A 
,obrigatoriedade se estenderia ao ensino primario comple­
mentar, comtanto que, em certos casos, se <lesse tres vezes 
só por semana e á noite, para permittir a frequencia dos 
alull)nos empregados no commercio, na industria ou na 
favoura. 

5.0 
- Não acha que a nossa escola prima.ria ainda 

inadaptada ás classes populares em cujo proveito deve 
collocar-se, tem falhado a fins essenciaes, dentro dos 
ideaes modernos de educação? 

6.0 
- Qual, pois, o verdadeiro papel que deve caber 

á escola primaria: 
a) na formação do caracter nacional ; 

b) no plano geral 'de educação physica e na criação 
de habitos hygienicos; 

c) na obra modenna de ass·isteocia social; 

d) e como instrumento de iniciação profissional e 
de preparação para :a vida? 

- Poz-se o dedo na ,grande ferida nacional. Esflo­
remos o assumpto, apesar de irmos parecer prolixo. 

O papel do educador, ,semelhante ao das usinas ele­
ctricas ante o ímpeto selvagem das cachoeiras - é captar 
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a energia espiritua:l dos educandos e transformal-a em 
força e luz para a nação: a escola deve ser eminentemente 
educativa. 

Res,id indo na vontade a grandeza e a dignidaide do 
homem, ia vontade é o centro da educação. Bella formu­
la de George Sand ; a educação é a exaltação da vonta­
de num meio de re.alidade. 

Porta,nrt:o, haja o maior enthusiasmo: para a cultura 
do eu oonsciente, do eu superior, onde residem a vontade 
e a liberdade. Os mei·os? - os pequenos esforços pro­
gressivos, o endurecimento psychologico, os exercícios 
neo-stoicistas, o ensino mais intensivo do que extensivo, 
mais persuasivo do que mnemonico, os horar:ios rotativos 
da Land-Erziehungs-Heime, onde se evita o "esprit de 
mouche", a superficialidade, a preguiça ancestral, e se 
desenvolve a continuidade da attenção. A gymnastica, a 
hygiene, a medicina, não são fautores somenos da ortho­
pedia da vontade. 

Mas onde, em 111ossas escolas, os exercicios systema­
ticos para o fortalecimento da vontade? Onde a virilisa­
ção do ensino, se - numa conspiração para formar para­
lyticos - o far é todo doçuras e complacencias para os 
"enfants gatés", e a escola açambarca os esforços do 
alumno, prohibindo-dhe até os livros, na falsa idéa de que 
"o mestre é o livro"? Que o digam as normaes e 
gymnasios, que recebem a 1eva abulica dl()s moluscos es-­
colares. 

Quando, porém, a vontade e a imaginação estão em 
luta, é a imaginação sempre que sobrepuja a vontade, e, 
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<le tal modo, que a força da imaginação est:i na razão di­

recta do quadrado da vontade. 
A vontade é uma conclusão ,do trabalho anterior do 

subconsciente, onde predominam a suggestibiliclade e a 
imaginação. 

Provando a lei de Coué, pois, que a faculdade domi­
nadora do espirito não é a vontade e sim a imaginação, o 

n:ossio anhelo ardoroso é agora a cultura do subconsciente, 
do eu inferior e bastardo, que forma a parte mais inten­
sa e abundante da psyche e domina de preferencia a per­
sonalidade humana. 

Como, 11a phrase ele Zbinclen - pensar errado é um 

vicio tão funesto como a nrorphina e a cocaina - recor­
reremos á faculdade <lynamogenica ,da auto-suggestão 

ideativa, para introduzir 110 subconsciente idéas sans, na 

hora da reflexão medi tativa ou recolhimento , quando, em 
r.::~do hypnoide, o eu superior se <lesaggrega elo eu su­

balterno, que então af,Jora 

As praticas .são que farte nos livros <le Levy, Bovis, 
Sides, Coué, Bonnet, Baudauin, Herbert Parkey. Noutro 
ensejo, explicaremos, melhor este assumpto. 

Abramowsky, numa ªP.otheose á escola de Nancy, 
proclama com dados expcrimentaes: A energia ma-nifes­

tada por uma pessoa na vida está na razão di recta da fa­
culdade que possue ele mergulhar-se no estado de auto­
hypnose, isto é, do poder de educação auto-suggestiva. 

Pela vêntura o magisterío primario cogitou algum 

dia da cultura do sub-consciente 9tt sabe ao menos da 
existencia <lesse problema? 
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a) . Insistamos sobre a verticalidade moral e a auto­
nomia íntellectual. 

Não ha nada tão grande no universo, comlo o homem 

e lla{la tão grande no homem como o espirita. O fim 
principal da escola é a formaçiio do es['irito. Só adquirir 
conhecimentos é infinitamente menos valioso <lo que 
desenvolver bem a attençã:o, a percepção, a memoria, a 
imaginação, o raciociuio, o senso esthetico e moral, a v,on­
tade. As melhores lições são as qtte aperfeiçoam o maior 

numero de actividades da alma. Mesmo no curso prima­
rio, o ensino deve ser, tanto quanto possível, oonsciente, 
dando habitos <le iniciativa, de espírito critico, de trabalho 

\ 

intelligente. 
Mas ro desenvolvimento das virtualidades espirituaes 

só se faz mediante o trabalho pessoal de cada alumno, 
num constnnte exercício polycultural ele snas faculclacles. 
E ' preciso que cada alumnio attente, observe, analyse, in­
vestigtte, descubra as definições, regras ou leis, e as ap­
pliqne, foi mule problemas, resolva situações, reaja contra 
os sophi n,as, emprehenda, realise, triumphe, e tudo isso 
com o mínimo de interfer~ncia do professor, que se res­
tringirá ·a tesLemunho, guia ou oansultor. 

A esoola, prefacio ela vida, viela mesmo, funda seu 
ensino na acçüo, uti!isan<lo a espontaneidade fecunda qus', 
até a c<lade de entrar na escola, se mani fes tn tão aberta­
mente na criança. 

E' mister engendrar attto-<lidactas .. <lando o livre exa· 
me, o direito de critica e o espirita ele autonomia. Mas 
é isso que a nossa escola faz? A educação heteronoma. 



82 A EDUCAÇÃO PUBLICA EM S. PAULO 

feita por atochamento de sciencia, desoonhece a vitalida­
de germinal da semente animica, que cresce por intus­
cepção, e trata-a por isso oomo a um mineral que cresce 
por extuscepção, por adjuncções externas. 

E então vemos, salvo casos de reacção esporadica, o 
egresso da escola mecani sado, emparedado, sem i111Íciati­
va, papagueando roti'11as, com ta curiosidade fanada, olhos 
fechados para as realidades vivcas, sentidos enbotados pelo 
desus,o, um somnambulo, ou, como diz o psa.11010 -
" oculos habent et non videbunt, aures habent et non 
audient, manus habent et non palpabunt" - e11e, o curioso 
detective da natureza, o investigador iconodasta, o !caro 
inoorrigivel, ,o anceio de actividade. A esoola não lhe 
formou o espirito; defof'mou-'lh'o muita vez; adormeceu-o 
por muito tempo. 

Será a missão da escola hypnotisar a infancia e a 
juventude, escravisando-as psyohicamente? 

b) A hygidez physio-psychica deve ser a preoccu­
pação culminante da eS,çola. Cabe-lhe systematisar a 
gymnastica em horas apropriadas, por meio de professo­
res especialisados; estimular a criação de clubs de jogos ; 
fazer concursos de rondas infantis; fazer excursões esco­
lares semanaes ; fundar seu ensino nos princípios da "es­
cola do trabalho", i1nrdustr ia1! ou agrícola; organisar os 
"pelotões de saude"; incrementar o escotismo; prover-se 
de muitos lavabos, chuveiro!, tanques, de natação, pisêi­
nas. 

Aio mesmo tempo o Estado e as municipalidades de­
vem fazer ás centenas os parques infantis, mais ou menos 
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conforme o plano Fernando de Azevedo, e instituir de 
novo as educadoras sanitarias que, com outra orientação, 
podem fazer maravilhas na escola e principalmente fóra 
della, nas fabricas, officinas, collegios e fazendas. 

Mas a deusa Hygia anda exulante por longes terras ... 

c) Antes de tudo é imprescindível cuidar da orien­
tação profissional. 

O preparo para a vida, o conhecimento dos objectos 
sobre que deve incidir a acção humana exigem que se 
determine quaes as profissões que cada alumno pode e 
quer ambicio11ar. A maioria das almas vem com endere­
ço e é mister descobrir-lhes as voeações ou pelo menos 
as contra-i,n.dic.ações a certas carreiras. 

Necessitando a sociedade de aptidões heterogeneas 
pois são infinitas as funcções a desempenhar - abram­

se horizontes a cada personalida<le, estimulando todas as 
desigualdades individuaes, desenvolvendo asymetricamen­
te as melhores aptidões e tendencias. 

Como nas sociedades civilisadas cada profissão só 
admitte o seu predestinado, sendo de mister um ajusta­
mento rigoroso, um encaixe de cada aptidão para seu of­
ficio, - de um lado, se requer o conhecimento das pro­
fissões, e faz-se a monogr.aphia profissional de cada uma; 
de outro se exige o conhecimento da criança e faz-se a 
ficha escolar individual. 

Os dados de wna monographia são fornecidos pela 
gente desse officio, pelos mestres de cursos profissionaes, 
pela inspecção do trabalho, pelas caixas de invalidez, 
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pelos physiologistas, psychalogos, sociiologos, etc. Os da 
ficha escolar, pela familia , pelo medico, pelo professor. 

As escolas devem estar apparelhadas para oollaborar 
com os "conselheiros de vocações". Dahi os tests syste­
maticos, os gabi,netes de orientação profiss ional, de que 
fala Julien Fontégne, a psychotechnica em summa, que 
tanto favorece as industrias como as escolas technicas e 
literarias, por collocar "the right man in the right place". 

Conhecem os nossos gabinetes ,de oriontaçãl() profis­
sional? 

Or,a, para conhecer a vocação dos alumnos sem custo­
so material, é de necessidade individualisar a educação 
até onde fôr compatível com o ensino collectivo. 

Toda a1ma tem sua originalidade, todo ideal é indivi­
dual, logo toda psychologia é individual e toda pedagogia 
tambem: assim, tantas pe<lagogias quantas crianças. O 
melhor professor é o que melhor conhece os seus alumnos. 

Para esse fim, reduzir cada classe !a 30 ou 35 
alumnos; fazer classes separadas para os normaes, sub­
normaes ( debeis mentaes, atrasados, etc.), e super-nor­
maes ( muito intehligentes) ; conhecer a paizagem de cada 
criança e de cada e<lade para applicar os instinctos a seus 
objectlos; estudar os typos psychicos: visuaes, auditivos, 
motores, imaginativos, repetidores, reflexivos, logicos, es­
theticos, egoístas, euphoricos, depressivos, voluntariosos, 
abulicos, para. ver seus modos de reacção e suas idyosincra­
sias. 

"Escolas dos mais bem dotad,os" ou "Escolas de ca­
pazes", traducção de "Begabten Schulen" ha des,de 1917, 
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em Berlim e mais tarde cm Kiel, Manheinn, Gostting, 
Breslau, etc.; escolas ao ar livre para os clebeis ha em 
muitissimos paizes; classes mais ou menos homogeneas 
com pnomoções periodicas para a'S "majoris pennas nido", 
ha em Norte America. 

Nos grupos escolares paulistas, havendo, por exem­
plo, quatro alasses do 4.0 anno, ao invés de as separarem 
em classes mais ou menos uniformes, uma de alumnos 
sof friveis, outra de regulares, outra ele bons e ,outra de 

optimos, vemos numa só classe alumnos com acliantamen­
to de 4.0 anno, de 3.0 e até de 2.0

, numa pron1i'scuidadc 
anarchisadora. 

Reiteremos o nosso thema precEiecto: a educação 
psychica e o despertar de , ocações pelo manualismo. 

A actividacle individual não é só mcditatíva ou men­
tal, senão factiva ou muscular. A sciencia não se apren­
de, faz-se. E' preciso <lar ú mão - ferramenta das fer­
ramentas - muita capacidade, destreza, habilidade, e 
geito para fixar mater ialmente éliS concepções de um joven 

cerebro sempre em actividade. 
Num mesmo assumpto se devem exercitar as aptidões 

intellectuaes, motoras e sensitivas. Nenhuma recepção 
sem reacção, nenhuma impressão sem sua expressão : 
todos os actos da vida. humana são ufna 1ncidencia e uma 
reflexão. A impressão deve percorrer todo o cyclo de 
nossas operações ; são as con'sequencias motoras que ope­

ram sua fix;ação na memoria; o ef feiro produzido no do­
minio activo deve voltar ao espiribo sob a forma de sen-
1,ação <le ter agido, Todos ros modos de expressão - mi-
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micos, verbaes, manuaes, aclaram, completam, corrigem, 
fixam, fortificam e :individualisam as idéas. 

- Pela "Arbeitschule" que Kerschensteiner ensaiou em 
Leipzig e Munich, e que acaba de ser officialmente ado­
ptada em toda a Allemanha e em varios paizes, todas q,S 
materias devem ser aprendidas através dos trabalhos mus­
cular,es, especialmente manuaes. 

Os brinquedos, a representação dramatica, a escri­
pta, o desenho, a modelagem, o sioydc, as occupações agrí­
colas, e ais pequenas industrias e ;artes, como centros arti­
culares da escola, p1·ecederão, motivarão, acompanharão 
e ,seguirão a instrucção, formal, systematica. 

Verificou uma vez ,o "Daily Mail" haver em Lon'­
<lres algumas .dezenas de mendigos, que foram antigos 
ailumnos dos collegios aristocraticos de Cambridge e 
Oxford, onde o exclusivismo classico ensinava a fazer 
versos latinos e a adquirir uma repugnancia instinctiva 
pelo trabalho. Assim, emquanto 10s retardatarios vão 
sendo repellidos para a l'ec'taguarda como inuteis, a nova 
geração caminha para a victoria, depois <le passar obriga­
toriamente treze annos pelo ensino 1:echnico. 

Educação nova! Façamos os brasileiros sentirem e 
comprehenderem a nobre belleza do trabalho em geral e o 
das mãos em particular; formemos o productor de ama­
nhan no trabalho, pelo trabalho, para o t rabalho. " Mo­
tus est vita". Toda escola primaria rurad deve ser a mi­
niatura de uma granja; toda escola primaria urbana -
um esboço de escola profissional: 
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Quem tiver aptidãJo para o ensino classico, seja o 
homem-biceps. 

Apesar de ha quatorze annos, termds dado por este 
jornal o brado de alerta em pró'! tdo manualismo de Kers­
chensteiner, que é educati,vo e que é profissional ; apesar 
do exempJ,o contagioso dos pai:zies triumphantes qu.e o 
adoptaram, o ensino das nossa~ escolas ;ainda não se funda 
sobre os trabalhos manuaes educa.tivas e muito menos se 
allia aos trabalhos profissionaes utilitarios. .Não se sabe 
o que mais admirar: se a ignorancia <lo movimento pe­
dagogico mundial, se o algido índifferentismo. 

Mas desçamos ás miriucias da methodologia. 

Ha nos paizes, onde a pedagogia excelle, uma intro­
ducção gradual do elemento hurnaino no trabalho escolar, 

tendencia essa conhecida como socialisação. O mestre, 
como o poeta, desce de sua torre de mar fim e sae á rua : 
o metho<lo de vida deve ser IO methodo da escola. 

Como, segundo Dewey, a origem do pensamento re­
pousa num problema, que ha de se resolver; como, ein 
uma situação problematica tem sua origem sempre o pen­
samento ou o raciocini·o; e como emfim a vida é um con­
jurno de problemas, que se resolvem pela coragem, im­
plantou-se nos Estados Unidos o chama-do "methodo de 
problemas". 

Assim, em vez de dar uma lição sobre os Estados de 
Nova Inglaterra, o professor propõe este problema: "Po­
deria Nova Inglaterra ter-se desenvolvido em uma nação 
poderosa e independente?" 
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Dahi surgiram varios problemas incidentaes, que a 
alasse ia resolvendo após estudos e investigações: ~ E' 
Nova Inglaterra bastante grande? - Como é comparada 
em tamanho com algumas podet1osas nações européas ? -
Quanto á area, pode Nova Inglaterra ter sido uma nação? 
é bastante grande para chegar a ser uma nação ? - Groen­
Jandia é doze vezes maior do que Nova Inglaterra; é 
uma grande nação? - Pode a Nova Inglaterra susten­
tar-se e vestir-se a si mesma? - E a Inglaterra que não 
o pode, não é uma grande nação? porque? - Em que 
poderia Nova Inglaterra oommerciar? - Tem Nova In­
glaterra mais pescado do que necessita para seu proprio 
uso? 

Ora, o "problema" sendo ainda muito intellectualis­
ta, surgiu, ,em 1918, em Illinois, o " methodo de proje­
ctos", que Stevenson define : Um projecto é um acto pro­
blematico levado á r>ealisação completa em seu ambiente 
natural. 

São seus caractedsticos: a) prioridade do problema, 
contra prioridade dos principios; b) informação para o 
fim de realisar, de agir, contra informação em si mesma, 
sem intuitos; c) raciocínio, contra informação de memo­
ria; d) apredizagem em seu meio nátural, contra apren­
dizagem em um meio artificial. 

Eis um "projecto" de miss .L,,ama E. Ryan, profes­
sora do 7.0 an,no em Blake School, Rockford. Illinois: 
"Gomo podemos americanisar melhor os estrangeiros em 
Rockford ?" 
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Logo dois meninos foram consultar os parocos, os 
censos escolares, os tribunaes de naturalisação e souberam 
que o problema se relacionava com os povos do meio-dia 
da Europa; e descobriram que 32 % elas crianças do clis­
tricto de ,sua escola eram filhos de immigrantes daquelle 
sector. 

Então todds os alumnos foram á Bibliotheca Publica 
para saber porque os imrrúgrant es iam aos Estados Uni­
dos; e ,leram "O immigrante e a communidade" por Ab­
bott, "A terra priomettida" por Mary Antin, "A forma-

' ção de um americano" por Jacob Riis. Depois trouxeram 
em classe j ornaes, revistas e folhetos officiaes, que trata­
vam do assumpto; inquiriram os alumnos italianos, gre­
gos e lithuanos e os paes de1Jes. 

Agora, ps meios de acção. l1wcntariaram os facto­
res da primeira assimilação do immigrante: bib1iotheca 

publica, escolas nocturnas, ofíicinas, centros sociaes, Ca­

mara de Commercio, egrejas, jardins ele infancia, perio­
<licos. Cada grupo <le dois alumnos foi entrevistar os 
chefes <las organisações de prosperidade social para vêr o 
que estes faziam ou projectavam fazer. Cada alumno 
escreYeu uma carta á Carnara <le Commercio de alguma 
cidade interessada no problema. Quasi todas responde­

ram e a classe, enthusiasmada, fundou um Club de Ame­
ricanisação. 

Os aluamos adquiriram conhecimento, de primeira 
mão, de algumas condições da vida da cidade e interessa­
ram-se em outros problemas sociacs. O trabalho em 
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commum foi wn ·dos melhores influxos para a "boa ci­
dadania". 

Outro exemplo. Quando em 1918, o governo lutava 
contra a ferrugem do trigo, um professor de Urbana, 
Hlinois, fez disso um " priojecto". O professor descobriu 
em seu laboratorio que no principio da primavera os es­
poros da ferrugem necessitavam ser parasitas do agracejo 
commum para germinarem e urgia a extincção desse ar­
busto. 

Os alumnos reuniram revistas e j ornaes; inquiriram 
o pessoal do governo; examinaram os arbustos da esco­
la, encontrando sete agracejos que arrancaram com so­
lem,nidade; escreveram odes ·sobre " a morte do agrace­
jo", ,sendo a melhor publicada. 

Da classe, 75 o/o se offereceram para o trabalho exe­
ctttiv·o; cada grupo de dois, com o mappa <la cidade, foi 
inspecoionar um baír.ro e, de tal modo, que nem um curral 
ou campo foi esqueoido, mesmo o parque da cidade. 
E «· "J''d sses mspectores , a em e arrancarem as pragas que 
viam, explicavam aos proprietarios o perigo do agracejo 
e tomavam nota dos que promettiam ou se negavam a 
e:x.i:inguil-o; houve até chacareiros pedindo esses "peritos" 
para examinarem suas plantas. 

Os informes dos estudantes foram registados, cons­
tando: do numero de agracejos da cidade, dois proprieta­
rios que os tinham, e dos que promettiam ou se negavam 
a arrancai-os e tudo foi publicado no diarío local. A 
Camara Municipal, sob esse acicate, promulgou wna lei 
obrigando a extirpar os iagraoejos de Urbana. 



O ENSINO PRIMARIO E NORMAL 91 

Assim o "methodo de projectos '', com'O: Melhorar a 
producção do leite, Fazer pacotes postaes, Fazer uma ci­
dade sem moscas, Plantar um acre de batatas, etc., além 
de interessar os alumnos no en.sino de arithmetica, geo­

metria, linguagem, biologia, sociologia, etc. - pois toda 

licção deve ser uma resposta - obriga-os a uma acção 
social. 

A' escola moderna cabe a obra· de assistencia social, 

no ponto de vista economico, hygienioo, cívico, moral. 

Não é a má.xi ma scienti fica " conhecer para prevêr 

afim de provêr?" - A modificação da conducta é mais 

importante que a info11mação em si mesma. O homem 
' \ so vale pelo que é, pelo que faz e pelo que produz: a 

missão da escola é criar valores socialmente utiliza veis e 
não uma ociosa aristocracia diplomada; é dar autonomia, 
iniciativa, sentimento de responsabilidade, laboriosidade, re­

sistencia, viriilidade, em uma palavra. 

Já ouviram falar as nossas escolas no "methodo de 
projectos"? 

7.0 
- Posta a questão neste pé, é partidario da uni­

formidade do ensino ,primario, theorico e rigi<lo, ou da 
variedade desse ensino, pratico e malleavel segundo as 

necessidades ( industriaes, agrícolas, pastoris, etc.), da re­
gião em que a escola se installiou? 

- O ensino cultural, longe de supprimir o utilitario, 
é para faV10recel-o. Ao mesmo tempo que a escola forta­
lece as faculdades do alumno, deve preparai-o para a vida, 
inserindo-o no seu meio. 
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Deve-se, pois, dar ao ensino de todas as materias, 
bases naturaes, praticas, reaes; a vida usual com todas as 
diversidades, a officina oom seus movimentos, o escripto­
r io, os campos - e não. fazei-o repousar sobre ficções, 
supposições, abstracções e erros queridos ou involuntarios. 
A "intelligencia pratica" faz os grandes victoriosos da 
vida, os leaders políticos, commerciantes, indu,stríaes, agri­
cultores e capitalistas. 

Cada lição se deve impregnar do meio ambiente. 
Então se estabeleçam os problemas da vida real, quer 
sejam de aríthmetíca, physica, chímica ou hygiene; as 
excursões' e visitas escolares, que no Uruguay são facili­
tadas por auto-caminhões do governo; a "Heimatkunde", 
as observações e investigações ,Jocaes concernentes ao com­
mercio, á agricultura, á industria, á historia, á esthetica, 
ú iieligifvo, á politica, .a toda rvida complexa do municipio 
da escola. 

Dahi a regionalisação ào ensino: horarios, program­
mas, ferias, ·regulamentos e até mestres - adaptados a 
cada região, a cada cidade e mesmo a cada bairro. 

A rigida unif.ormis.ação arti ficialisa o ensino, é nociva 
e anti-pedagogica: e é por isso talvez que nós tudo unifor­
rnisamos. . . E, emquanto ha nos Estados Unidos 27. 000 
auto-omnibus para os ,escolares, nós reservamos ,os nossos 
autos para os burocratas ociosos. 

8.0 
- Não acha que o Estado de S. Paulo não 

poderá resolver, de maneira intensiva e extensiva, o pro­
blema de educação popular, sem pôr a serviço dessa obra 
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os grandes recursos modernos como o cinema e a radio­
telephonia ? 

- Já tivemos opporhmidade, por esta folha, de pre­
ver a revolução pedagogica pelo cinema e pelo radio. 

Como substituto das proprias coisas, nem sempre 
possível de obter, o ensino pelo cinema é attrahente, emo­
cionante, vivo, perduraviel, ef ficientissimo, abrangendo qua­
si todas as materi.as. Como a Italia jú o usa para as 
divulgações sanitarias, o cinema nas praças publicas, nos 
bairrns pobres, junto á boa musica, é uma universidade 
popular. 

O sr. Adrien Bruneau, inspector das escolas profis­
sionaes de Pariz, applica o "metfiodo cinematographico" 
no ens,ino de desenho: faz passar uma ~ita, obrigando os 
alumnos a urna prodigiosa concentração da attenção e a 
reter as imagens fugitivas; manda desenhar de memoria, 
uma attitude, uma scena, uma expressão que os haja 
impressionado; torna a passar a fita para comparar. Os 
progressos da escola da rua Fleurus têm sido espantosos. 

O radio é a multipiicação do professor, é o seu des­
dobramento infinito, pois sua classe poderá ter milhões 
de alumnos, com o radio a instrucção em todos os graus 
avassalará a terra. Já o dissemos: uma atmosphera 
hertziana, espiritualisando o planeta, manterá os cerebros 
em constante contacto com a sciencia. 

O modesto grnmmophone não se desprezará para o 
ensino de língua, de declamaçãio, de gymnastica rythmica, 
de dansas e maximé para a educação musical pela audição 
diaria de peças escolhidas. 

9 - E. Pnlfü11 
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O mimeographo deveria ser um instrumento banal 
em nossas escolas, bem como a lanterna de projecções lu­
minosas com os dispositivos, tão sediços ha 15 an.nos na 
A rgentina, as ei;tampas, as h ibliothecas infanti s, os museus 
escolares. 

Mas é tão mi s:eravel o material didactico de nossas 
escolas - num Estado naLal.iesco - que duvidamos ve­
nham tão cedo os recu rsos modernos <le instrucção, como 
a maravilha pedagogica do r:adio e do cinema, darem vida 
ao nosso ensino medieval. 

9.0 
- Como está tratada e como <leveria ser resol 

vida a questão <le assistell'.cia technic;i e da inspecção e 
fiscalisação do ensino ? 

- A reforma de 1925 nos deu cinco inspcctores ge­
raes, com funcções individuaes e collectivas quando em 
conselho, ficando um com a fiscailisação e orientação das 
normaes e gymnasios; 6 inspectores especiaes, só com 
funcções technicas: para \trabalhos manuaes masculinos, 
idem femininos, musica, desenho, exercícios physicos e 
para escolas maternaes e créches; 50 inspectores distri­
ctaes, além de auxiliares de inspecção. 

Alguns defeitos, de relance: o conselho de ensino é 
um simulacro; não ha inspectores technicos para lingua­
gem, mathernatica, sciencias physica'S e naturaes, hygiene 
e puericultura, geographia e historia, etc., e, no entanto, 
ha para esco1as rnaternaes e créches ( que associação!), 
cujo numero é ridículo ; o apparelho de inspecção é desar­
t iculado, chegando um funccionario a r,cceber ordens di-
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rectas e contradictorias sobre o mesmo assumpto, da Se­
cretaria do Interior, de inspector especial, e de inspector 
gerai. 

No entanto, com cntrosagem melhor desses elemen­
tos, com mais .attr ibuições technicas e administrativas e 
maior independencia, se conseguiria uma relativa perfei­
ção na inspectoria escolar. E' de imitar-se a orgainisação 
dos correios, onde ca<la administração é independente, no­
meando, <lcmittindo, removendo e licenciando seus func­
cionarios. 

Não estará longe o dia, porém, em que cada munici­
pio precise ter o seu director de escolas isoladas, com iden-

' tica missão dos directores de grupo: dirigil-as, oriental-as, 
fiscalisal-as, e mais outras, que não têm, por só serem 
recadeiros de ordens superiores. Dahi, talvez, a falta de 
enthusiasmo da maioria dos directores de grupo escolar. 

Os inspectores seriam então só vinte, com a missão 
f iscalisadora, orientadora e protectora. Cada um se espe­
cialisaria na methodologia de uma ma.teria - linguagem: 
mathematica ; physica e chimica; ,sciencias naturaes ; edu­
cação cívica e moral ; geographia e historia ; hygiene, pue­
ricultura e medicina pratica; agricultura e zootechnia; 
calligraphia e desenho; gymnastica e escotismo; trabalhos ; 
musica instrumental e canto coral; psycho-technica, etc.; 
e mais tres : para escolas particulares, para pr ofissionaes, 
e para normaes. 

Esses inspectores frequentariam assiduamente as es­
colas de psycho-pedagogia ,e de didactica; teriam do go­
verno uma bibliotheca especialisada, - porque, saibam-no 
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os ·dirigentes, sem estudo não se pode ensinar aos ou­
tros, - e iriam orientar aos directores de grupos e de 

escolas isoladas e directamente aos professores, em reu­
niões onde fariam palestras e dariam aulas praticas; seriam 
obrigados a publicar folhetos ele orientação sobre a mate­
ria para todas as escolas e a publicar as suas palestras e 
aulas antes das reuniões. Os directores repetiri·am as 
aulas praticas, adaptando-as e fiscalisando a sua execução. 

Os delegados regionaes superintenderiam os serviços 
de inspectores e directores. 

Mas ao Conselho de Educação, formado não só de 
delegad.os regionaes, como de <lirectores de estabelecimen­
tos e de pessoas notaveis, cumpria tratar ,das grandes ques­
tões que condizem com a nossa nacionalidade, traçar nor­
mas geraes de ·educação e fazei-as executar, organisando 
a campanha offensiva da eclucação. 

A assistencia technica requer ainda outros processos. 
Preciso é, sem deten~, que em todas as localidades 

se façam reuniões semanaes obrigatorias de professores. 
Teriam varias fins: consultar os professores antes e depois 
da feitura de pr:ogrammas e de reformas; ouvil-os sobre 
necessidades actuaes ou remotas de cada escola; fazei-os 
trocarem idéas; illustral-os com palestras e conferencias 

techn~cas e culturaes. 
O exemplo do Uruguay é edificante: em varias reu­

niões officiaes de professores, o programma de ensino foi 
minuciosamente criticado, sendo publicadas as conclusões, 
de modo que o governo ficou sciente do que pensa o ma­
gisterio, para reformar o que está errado e para enviar 
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inspectores con,ferencistas aos grupos onde se emittiram 
idéas muito atrasadas. 

Em cada município uruguayo ha uma "Associacion 
ele .Maestras". Em Paysa:ndú, ella adquiriu volumes para 
formar a bibliotheca; abriu cursos de francez, de inglez 
e de "cesteria" para os professores; organisou excursões 
de professores; prestigiou conferencias e publicações. Eis, 
por curiosidade, algumas das thcses: Influencia social da 
escola; Scepticismo philosophico; A personalidade de 
Coelho Nietto, A escola, :Missão social ela mulher, José 
P. Varella, O 1nestre, Linguagem,, Ensino de desenho, 
Ensino de mathematica, Experiencias sobre physica. Á 

escola activa, fóra outras com projecções luminosas. 
10 - Não reconhece que nosso ensino normal, por 

uma orientação errada, está quasi inteiramente: 
a) ,desviaido de seu caracter profissional; 
b) desamparado <le material didactico actua1 e suf­

ficiente ( comri museus, herbarios, laboratorios e biblio­
thecas) ; 

c) e inspirado emfim em plano que ,não consulta 
nem a natureza do curso nem as necessidades culturaes? 

- A Normal é uma escola hybrida. Ora, não se 
comprehende mais uma esoola norma-J em que a parte pro­
fissional seja pa rasi.tada pelo curso preparatorio, molesto 
e anemiante. Os Estad·os Unidos, o Uruguay, a Vene­
zuela já não o supportam. 

Numa escola assim, a psychologia, peada pelo regu­
lamento, pela directoria, pelo horario, tem que ser exposi­

tiva, schematica e vaga, sem experimentações, mais do 
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adulto que da criança, ensinada sem as crianças, como é 
vezo entre nós ensinar a botanica sem plantas, a zoologia 
sem animae;;, a astronomia sem astros, a physica sem appa­
re!hos, a chimica sem dro~as. A didac:ica não passará 
de " um fazer de conta", no meio de opiniões de segunda 
mão, que não convencem e nem ·sie fixam, porque não se 
imaginam planos de aula, não se experimentam orientações, 
não se observam os re3gentes naturaes, que são as crianças. 

Mas ,o proprio curs,o preparatorio é mal feito: for­

mam-se alli bachareloides, isto é, bachareis mutilados, que 
aprendem mal farrapos de algumas scieocias e lingUJs. 
Com isso, porém, não defendemos os gymnasios, dispersi­
vos, desorientados, onde ,o tempo total consagrado ao en­
sino é apenas a quinta parte do tempo gasto nos gymmsios 
<la Allcmanha, talvez, com fundamento na "axiomatica" 
genialidade latina que independe do f.actor tempo. 

M,ethodos bons em ge\.a1 não existem: os lentes em 
sua maioria, não são didactas, a organisação é defeituosa 
e por tudo reina o pouco caso. Quando em 1920, a lei 
pela primeira, vez cogitou da 't>rientação do ensino nas nor­

maes, impondo o "aprendizado activo" - paragrapho re­
digido por nós e Lourenço F ilho - esqueceu-se de dar 

maior numero de aulas para cada cadeira e maior numero 
de minutos para cada aula. 

Esse esquecimento, a fal ta de maior regulamentação, 

o desconhecimento de methodos activos e o deficiente pro­
cesso de concurso para ser lente, a indigencia de material 

didactico prestadio e adequado, a lei do mínimo esforço e 
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a falta de fiscalisação e de penalidade - garantirão por 
muito tempo ainda o "statu quo" do mau ensino. 

Quando voltámos da Argentina, dissemos uma vez 
que as nossas normaes em 50 annos não attingiriam o 
esplendor da escola de La Plata; 14 annos já passaram 
e estamos tartarugando nos methodos <las ,escolas jesuíti­
cas e jurídicas, que foram as nossas primeiras orientadoras. 

11.0 
- Nestas condições, qual a organisação que im­

primiria ás nossas escolas noimaes, para as ajustar ás 
suas funcções e multiplicar a sua eHiciencia? 

- Por estas columnas já propuzemos um novo plano 
como base de estudos e discussões: A escola normal teria 
um cyclo cultural de 5 annos, induindq um anno essen­
cialmente utilitario, e um cycJo profissional de 1 ou 2 
annos. Não é excessivo: as do Uruguay têm 6 annos, 
e as da Italia, 7. 

D.ar-se-iam no cyclo cultural a encyclopedia, linguas, 
artes, e applicações resumidas de varias carreiras. E sse 
typo de Lyceu, que prepara para a vida, deveria ser larga­
m~nte diffu111dido no E stado. 

No 1.0 anno: línguas - portuguez, noções de latim e 
literatura ( 12 horas semanaes) ; francez e sua literatu­
ra ( 6) ; inglez ( 6) ; desenho ( 3) ; gymnastica ( 3). 

No 2.0 anno: sciencias - mathematica (24 horas se­
maruaes), desenho e gymnastica (3 cada). 

No 3.0 anno: astronomia, physica e chimica ( 3 cada), 
bjologia ( 6), ,desenh,o, gymnastica, trabalhos manuaes e 
canto ( 3 cada) . 
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No 4. 0 armo: geographia e historia ( 4 cada), soc10-
Iogia e moral ( 4), philosophia ( 6) , desenho, gymnastica, 
trabalhos manuaes e cant,o ( 3 cada) . 

No 5.0 anno : applicações - agricultura e zoote­
chnia (12), direito usual (3), medicina pratica (3), hy­

giene e puericultura ( 3), escripturaçã.o mercantil e steno­
dactylographia (3), violino ou piano (6) . 

Cada materia seria <lada na sua sala-:ambiente. 

O cyclo profissional, para onde viriam os diplomados 
pelo cyclo cultural e pelos gymnasios, seria dado em duas 
escolas á parte, independentes: a " Escola de Psycho­
Pedagogia" e a " Escola de Didactica"~ que seriam ao 
mesmo temvo institutos scienti ficos de investigação. Aos 

poucos, os professores partirnlares deveriam ir sendo obrt·· 
gados a passar por essas escolas. 

A "Escola de Psycho-Pedagogia" seria installada 
\ 

num grupo escolar de classes numerosas, tendo annexos 
uma escola. complement:ar e um jardim de info.ncia. O 

director seria o lente principal e o chefe e orientador das 
experiencias e pesquisas scien1ificas; o vice-director, sob 

as suas ordens, cuidaria da parte administrativa; e os 
qua.rent:a adjuntos, cada um especialisando-se num só 

assumpto - habito, imaginação, raciocínio, fadiga, etc. -
além de dar aulas no grupo, fariam experiencias e dariam 
aulas aos nom1alistas. Ensinar-se-ia a psychologia geral 
e infantil, a psychotechnica, a pedagogia, etc., nos períodos 
da manlrn,n e da tarde, sob o regimen de tempo integral 

para os praticantes normalistas. 
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Os diplomados pela "Escola de Psycho-Pedagogia" 
entrariam na "Escola de Didactica", Jocalisada num grupo 
escoltar de muitas classes, matcrnacs, preliminares e com­
plementares. Cada adjunto ficaria com a methoclologia 
<le uma materia - leitura, arithmetica, musica, 'Ctc. - e 

além de dar aulas primarias, faria planos de aula e expe­
riencias sobre variadas orientações e daria aulas aos nor­
malistas, tudo sob a orientação do director, que seria o 
lente pri ncipal de didactica, o orientador e chefe. Ahi 
forçosamente se faria revisão de muitas materias; insis­
tir-se-ia nos cantos escolares, no sloyde, 110 desenho pe­
dagogico. Haveria cursos de jar,dineiras, professores, di­
recrores e inspectores. 

Se a psycho-pedagogia e a didactica fossem a princi­
pio dadas num anno só, cada urna seria ensinada numa 
semana a11ternada111ente. 

Só assim teríamos psychologos e didactas no Brasil; 
só assim teriamas normaes pela primeira vez. Mais tarde 
cada grupo escolar poderia ser uma escola de psycho-pe­
<lagogia e de diclactica. 

Depois de uma ·organisação modelar, deveriamos dar 
ás normacs uma autonomia fecunda, que as deixasse pro­
gredir, sem as maravilhas of ficiaes. 

12 - Não acha que é preciso pensannos cm pro­
mover uma cooperação efficaz da fami'lia e da escola : 

a)' convidando os paes, a assistir ás aulas e a inte­
ressar-se "pela vida tl/Qrmal" e não apenas nos " inciden­

dentes" da escola? 
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b) por meio de reuniões em geral em que se encon­
trem, para troca de idéas, professores e paes de alumnos? 

- Quando em toda parte se esforçam por attrahir 
a cooperação das familias, o interesse ,do povo pela escola, 
as nossas reformas de ensino as afastam perigosamente. 

Na Europa, nos Estados Unidos ha uma collabora­
ção efficaz do lar. Na Argentina, todas as semanas ha 
reuniões de paes de alumnos para ouvir uma palestra da 
professora. No Uruguay restabeleceram agora os exames 
oraes de fim de anno, c.om festas litero-musicaes e espor­
tivas, para o fim exclusivo de aproximar dos mestres os 
paes dos a!umnos; para isso, tambem. durante os 20 
ultimos dias, a escola, mesmo funccionando, fica fran­
queada á visita publica, insistentemente solicitada. 

Por que não fazermos o mesmo? · Adoptemos os 
exames finaes, outra vez, com aquelle unioo fim e as pa-

' lestras aos paes·; instituamos até a visita compulsoria dos 
paes, no inicio e no final das aulas, e varias vezes durante 
o ann9, par~ acompanharem a marcha do ênsino, para at­
tenderem ás necessidades psychÕ-physicas dos filho:s, para 
darem a estes um tratamento educativo, hygienico ou me­
dico, aconselhado, para aprenderem e collaborarem energi­
camente na educação infantil. 

Ainda mais: como no Uruguay, cada escola deveria 
ter a sua "Commissão de protecção e fomento escolar", 
formada por pessoas representativas e enthusiasticas, para 
prestigial-a, animal-a, visitai-a assiduamente, auxilial-a na 
obtenção do "Copo -de leite", da "Sopa escolar ", das "Cli­
nicas dentarias", da "Caixa escolar", da bibliotheca es-



O ENSI NO P RI MARIO E N ORMAL 103 

colar , do material didactico, dos meios e facilidades para 
as excursões escolares, e outras mil iniciativas maravilho­
sas, que civi:lisariam as escolas. Essa commissão ser ia 
tambem um elemento de f iscalisação sem vexame. 

13.0 
- Sendo questão vital para o ensino a forma­

ção de profess-ores, não concorda em que, com o ensino 
normal, reorganisado em bases novas, <levem entrar cm 
co1bboração, ao lado e acima delle, o curso per iodico de 
conferencias nas férias e uma escola normal superior? 

- A esccJa normal é apenas uma iniciação; além 
disso, os diplomas são "permissões para esquecer "; para 
manter a effervc;.:.soencia cultural são imprescindentes as 
obras peri-escolares e post-escolares, como as conferen­
cias periodicas. 

O nivel baixo do magisterio ·será muito alteado com 
a norma l superior. 

14.º - Que diz da Faculdade de Educação, se­
gundo a re.forma de 1920 e as " modificações" introdu­
zidas pela reforma de 1925? Quaes os princípios que 
deverão inspirar a sua organisação para que, instal]a,Ja, 
não redunide um dia no mais completo descabbro? 

- A Faculdade de E ducação, de 1920, deixa muito 
a desejar. De feito, como podia preparar lentes de nor­
maes e gymnasios, em mathematica e sciencias physicas 
e natu raes, se não incluiu essas materias no seu curso? 
e mesmo lentes de linguas, se estas estão no 2.0 cyclo, que 
é facultativo ? 

As modificações de 1925 vieram peoral-a, com a 
supressão do 2.0 cyclo, ou cursos de conferencias ; além 
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disso, submetteu-lhe a direcção ao director da escola nor­
m:il secundaria, desconhecendo os propositos de ambas. 

O typo da escola normal superior franceza, melhora­
<lo 110 que respeita á parte psycho-peclagogica, deveria 
servir de ha~e á nossa futura Faculdade de E<lucação. 

15.0 
- Qual o melhor processo de selecção para o 

provimento de cadeiras, no ensino primario, no ensino 
normal secundario e no ensino ri/ormal. superior? 

- O nosso codigo de promoções, nem sempre escri­
pto, mas executado, ha muito tempo tem sido es·be: um 
professor é nomeado, removido ou promovido: 1.0

) por 
empenho político, que até pula por cima das leis; 2.0

) 

por amizade com os directores geraes; 3.0
) por compra 

do togar, directamente do interessado; 4.0
) por persegui­

ção, atropelado para da r o logar a um protegido; 5.0
) 

pifra arranjos necessarios ás refo rmas da instrucção; 6.0
) 

por ter sido envolvido em processo administr~ttivo; 7.0
) 

por concurso; 8. 0
) por antiguidade; 9.0

) e até pela com­
petencia. 

Estes processos se revezam conforme a maior ou me­
nor frouxidão moral dos dirigentes. Portanto, o magi's­
terio é uma càrreira de azar: o professor, ainda que dis­
tincto, pode passar 30 annos numa esoola isolada ; ou logo 
após a formatura, ainda que com pessimas notas, pode ser 
guindado ele chofre a carg-os altíssimos. 

Os maiores inimigos da educação nacional sá!o o de­
sanimo e a rotina. Para combater o primeiro, injecções 
tonicas de enthusiasmo, interesse dos superiores hierar-· 
chicos pelo ensino, elogios individuaes, augmento perio-
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dico de vencimentos, prcmios. Para evitar a cristalilisa­
ção mental: após o estagio, os concursos progressivamente 
difficeis para cada cargo, pois o ooncurso, cercado de to­
das as garantias, ainda é o processo menos nocivo para o 
provimento de cargos. 

A titulo de exemplo, damos estes requisitos mínimos 
para a nomeação: de escola rural: concurso de notas do 
diploma; de escola urbana: concurso de aulas praticas; 
de grupo escolar: concurso de didactica theorica e pratica, 
sendo os planos de aula feitos pelos proprjos candidatos, 
no edi ficio da escola; cLe escolas da capital e de outras 

cidades importantes e de directores e vice-directores de 
grupo : concurso de psychologia, pedagagia, didactica e 
apresentação d;t; memorias; de inspectores escolares e vice­

diretores ele normaes: concurso versando sobre duas the­
ses psycho-pedagogicas, uma espontanea do candidato, 
outra indicada pelo governo; de 1ente d.e normaes: apre­

sentação <le monographia sobre o ensino <la m1ateria, o 
que seria prova eliminatoria, e depois prova escripta, pra­
tica e arguição reciproca. 

Paizes ha em que o professor se sujeita a um exame 
de dois em dois 1annos, para mostrar que está em condi­
ções de ensinar. Se fizessemos ,o mesmo ... que de­
sastre ! 

Na Italia , do mesmo modo que ao alumno, após ter 
f.eito um curso de 9 armas de gyrnnasio-lycett, a reforma 
Gentile ainda exige um rigoroso exame de madureza, para 

poder entrar nas ·escolas superiores - o professor norma­
lista, formado num curso de 7 annos, ao requerer uma 
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cadeira <le ensino elementar, é obrigado a prestar um 

ex:ame de habilitação, que comprehende: ·italiano, latim, 

phi losophia e pedagogia, geographia, historia, mathema­
tica, physica, chimica, historia natural, hygiene, musica 
e canto coral e um instrumento musical (piano, violino ou 
harmonium). Não transcrevemos esses longos program­

mas, que temos em mão, por falta de espaço. 

Os nomeados por concurso, entre nós, só deveriam 

perder o cargo, após processo regular, - deixando de 
lado a idéa de cargos ,de confiança, euphemismo para es­
conder a omnipotencia política. A proposito, os proces­

sos deveriam estender-se aos que ensinassem mal ou se 
desinteressassem <lo cultiivo de seus alumnos. 

Com excepçãio do cargo de ,]ente e de director de 
normal, que deveria sahir da congregação, todos os outros 

deveriam constituir a carrei{a do professor, com estagio 

mínimo de dois annos em cada cargo. A lei deveria evi­

tar em absoluto excepções que afastassem o COl).~urso. O 

concurso digno, escrupuloso, é a garantia do progresso 

do ensino; o concurso é a esperança maxima do profes­

sorado honesto. A falta delle é a selecção ás avessas, é 
a victoria das nullidades enfatuadas. 

16.0 
- Como se poderia organisar em São -Paulo 

praticamente uma obra efficaz particular, de assistencia 
economica, hygienica e judiciaria a todo o professorado.? 

- A Caixa Beneficente já garante o montepio e 

empresta dinheiro para comprar casas; se estendesse o 
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emprestimo para outros fins, -a. juros modices, estaria re­
solvida a questão economica. 

Devido á falta de espirito associativo do professora­
do, di f ficíl é a · formação <le uma sociedade particular de 
assistencia hygienica e judiciaria. A extincta "Associa­
ção do Professorado" é uma prova. ?lfas devemos sem­
pre recomeçar. Ao demais, é a unica classe desamparada 
contra as ·offensas da prepotencia. 

- Falámos muito e quasi nada dissemos. O proble­
ma educativo exige microscopio e telescopio. A nossa 
vida inteira é pouca para tamanha entrepresa. ?lfas, pau­
latinamente, iremos focalisando os aspectos mais interes­
santes e urgentes, com paciencia e boa vontade. A té 
breve. 



A QUESTÃO APRECIADA PELO 
MENNUCCI SUD 

SR. 

Ensino sem plano nem alvo prefixado. - Comprimido dentro de 
uma burocracia estreita e uniformisadora. - Em torno 
de um artigo da Constituiç.ão Nacional . - A nossa escola 
,primaria e a obra de educação popular. - O que sigui fi­
cam as pomposas. exposições de trabalhos manuaes.. . -
A escola que existe, falhou. __, Discutindo o problema das 
N ormaes. - O espirita que domina a inspecção tcchnica. 
- Burocracia apparatosa de fiscaes, á sombra do dire­
ctor geral. - A que a lei de 1925 reduziu a Faculdade 
de Educação ... 

Não foi em vista das funcções que exerceu, de de­

legado region'al de e11sino, que resolvemos solicitar ao sr. 

Sud lvlcm111cci opi11ião acerca da materia em debate, n'esla 
primeira phase do inquen'to sobre a instrucção publica. 

Quem levou, como elle, pàra o cargo que lhe f ôra confia­
do, o prestigio de um nome feito nas letras, na imprensa 

e no magisterio, parece ter pleno direito a vêr a, propria 

auto.ridade aferida pelas provas positivas de seu valor, e 

não c01ijecturada na base precaria de posições offi­
ciaes . . . Se de alguma coisa lhe serviu o cargo para o 

qual o indicaram os seus merecimentos, foi certamente 

para lhe estreitar mais o contacto com os meios. do ensi­
no, que assim pôde observar melhor, nas suas partic11lari­

d ades mais significativas. 
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O depoimento d o sr. S11d M enn11cci, a que não falta­
ria, por esta form(T,, a base das observações pessoaes, teria, 

porém, de revestir esse particular ú1teresse que provém, 

u'o s seus tmbalhos, do gosto de encarar, de pontos de vis­

ta novos, os asswmptos submettidos á sua apreciação. 

Espirita critico, - na accepção defensiva e offensiva da 

palavra, - . sobre não acceitar coisa algm11-0 sem analyse, 

!Pm a malícia e a mordacidade dos bons observadores, 

mas sem o azedume que vem da hita e o travo que deixa, 

nos irresignados, a expcriencia dos homens. A s suas 

palavras porventura nem sempre exprimirão para todos 

n iiiteira verdade da. doutrina, mas sempre a "sua'' ver­

dàde. · Na pagina que nos enviou, o assumpto é tratado 

com wma tal segurança que nos o!,1riga. a reflectir, em­

quanto nos faz sorrir a ir01~ia calma com. que aprecia, 

sob 11m ar de displicencia, a m entalidade que não cabe 

na pelle, de satisfeita com as maravilhas da ú1strucção . .. 

1 .º - Temos nós um apparclhamento pedagogico, 

primario e normal, conforme as nossas 11eccssidades e 
a aàtnra do progresso material do Estad!o de São Paulo? 

- Não temos um aprarelhamento pedagogico prima­
rio e normal de accôrdo com as necessidades e á altura 
de São Pa~lo. Propalou-se o contrario em todos os tons, 

comparando o nosso pouco em relação ao quasi nada do 
Brasil. A cantiga, ent retanto, precisa é!esapparecer: não 

diz a verdade, porque em <:onfronto co111 os outros povos 

do mundo, ,p que possuímos é irrisorio.-

10 - JC, P ublico. 
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O ensino primaria não se sabe o que pretende e aonde 

leva. Não tem plano nem alvo prefixo, esquecidos que 

andamos de que nas sociedades industriaes contempor'.1-

neas, todo traba,lho deve ter um. 

O ensino no·rmal não é o que devia ser. Não prepa­

ra os mestres de que carecemos, nem os technicos de que 

a escola precisa. 

2.0 
- Podia apresentar em synthese as falhas e os 

erros mais graves do ensino primaria e normal, na sua 

.actual organisação? 

- A falha mais grave do ensino primario e norn1al, 

na sua organisação actual, isto é, tiepoís <la reforma de 

1925, é o refluxo ao passado. Houve o propositadOI in­

tento de volver o ensino ás bases de 30 annos atrás, como 

se se pudessem adaptar, á mentalidade de nosso tempo, 
as aspirações e os ideaes daquelle, CO!Jlo se entre 1892 e 

1926 não houvesse mediado o tremendo, destruidor, e 

porisso mesmo renovador, furacão da grande guerra. 

Não estamos mais em condições de entender os 

ideaes do início da Republica. Ultrapassamol-os. E 

forçar a organisação do ensino áquelles pontos de vi6ta 

só poderia dar os resultados que s,e vêem: baixa no ~ivel 

do ensi,no, estagnação no esforço do professorado, immo­

bilisação na trajectoría das idéas-torças que movem as 

nacionalidades, mecanis.ação da aprendizagem, comprimi­

da dentro de uma burocracia uniformisadora, que reduz 

tudo á disciplina de batalhões militares. 
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3.0 
- Em que termos se deve collocar e qual a so­

lução que deve t er o problema do ensino primario, gra­
tuito e obrigatorio? 

- Não me ·pareceu nunca feliz a redacção do dispo­
sitivo consti tucional da Republica que torna o ensino pri­
mari-0 gratuito e obrigatorio. 

Obrigatorio, sim. Gratuito, em termos. Isto é, ape­
nas para aquelles que não possam dar educação aos filhos 
e aos quaes o Estado proveria. 

E' a redacção desse artigo que está causando emba­
raços á expansão da cultura no Bntsil. forçando as uni­
dades da Federação, com capacidade orçamentaria insuf­
ficiente, a, no intuito de cumprirem o preceito, reduzir o 
ensino a uma s1ombra do que deve ser. 

O preceito deve, precisa, democraticamente, ser en­
,tendido cerno uma regalia das classes pobres, do ponto de 
vista <lo supremo interesse da nacionalidade na formação 
de um nivel medio de cultura ambiente. 

Os que podem pagar a educação de seus filhos não 
se concebe augmentem os onus do Thesouro publico go­
sando de favores que as suas posses não legitimam. 

Parece-me essencial, para o problema da diffusão 
da cultura brasileira, a mudança de pensar nesse pont,o. 
Porque o ademplimento religioso da regra constitucional 
traz em si mesmo a negação do preceito. A falta de fun­
dos manieta as administrações que, logicamente, dimi­
,nuem o tempo esoolar, baixando o nivel do ensino. 

Resulta dahi que o Estado para cumprir um princi­
pio considerado democratico impossibilita a realisação do 
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supremo ideal da democracia. E' um paradoxal circulo 
vicioso. 

4.0 
- Qual a melhor solução provisoria ao proble­

ma do ensino primario: o ensino primario incompleto 
para todos ou o ensino primaria integral para. alguns? 

- A pergunta é ilogica, diante do estado actual de 
coisas. Mas na hora em que o ensino não fosse mais 
gratuito, o Estado pocleria cuidar de ensino primaria inte­
gral para todos. Porque essa é a unica solução. As 
outras, quaesquer sejam ellas, serão sempre meros pallia­
tivos. 

5.0 
- Não acha que a nossa escola primaria ainda 

não adaptada ás classes populares em cujo proveito deve 
organisar-se, tem falhado a fins essenciaes, dentro dos 
ideaes modernos de educação? 

- Evidentemente. E isso, em ultima analyse, re­
sulta ainda do principio basilar da gratuidade geral do eni­
sino. Por questões economicas, quizemos fazer as nossas 
escolas primarias de um typo unico e uniforme, capaz de 
attender ás necessidades das classes populares e ás <lo 
curso secundario. 

Mostramos, com isso, apenas a incomprehensão das 
funcções e da natureza dos dois ensinos, o primario e o 
secundaria, que têm, não podem deixar de ter, finalidades 
muito diversas : 

O primeiro deve encaminhar, de forma rapida e ex­
pedita, á obtenção dos meios para o sustento do homem, 
Yalendo-se de um mínimo, necessario, sufficiente e in­
<lispensavel para a vida em sociedade. 
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O segundo encaminha para a obra lenta e demorada 
da. formação de uma solida cultura, cuja generafüação 
pam todos está inscripta entre os ideaes da humanidade, 
ideal, por enquanto, utopico, pr imeiiio pelas condições 
economicas sociaes, e depois pelas incapacidades physío+­
logicas dos individuos. 

Ora; emquanto houver pobres e ricos, que o commu­
nismo pretende equiparar, e emquanto houver broncos e 
intelligentes, que nenhuma theoria philosophica ou socio­

fogica nivelará, esses dois ensinos terão de ser differentes 
e diviersÓs. 

Nós não o quizemos compreheuder e fizemos uma 
escola primaria unica que, para o lado do curso secunda­
rio, não pode ser tida na conta de um degrau solido. 
Para os exames ,qe sufficiencia, os gymnasios exigem 
menos e mais do que se a·prende nas escolas primarias. 
havendo até ma.terias de que aqueUes não cuidam e não 
as inscrevem nos seus programmas. 

Para os lados da educação popular, a nossa escola 
primaria ainda é peor, porque failham a estes dois prin­
cípios fundamentaes : não preparam OIS homens para a 
vida, não preparam cidadãos ao paiz. 

Elias offerecem um simples curso de quatro annos 
e, no momento, em que a sua acção orie11lt'a.dora ir-se-ia 
verificar benefica e salutar, encaminhando o alumno á 
vocação revelada, aban·dona-o cruelmente a si mesmo. 

Aos ,doze annos, a crÍ'ança tem de resolver o proble­
ma de sua adaptação á communida<le e de sua iniciação 
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profissicinal, contando exclusivamente com os proprios 
recursos. E são bem parcos esses recursos. 

A bagagem que traz dos quatro annos de escola é 
insignificante e, o mais das vezes, incommoda. 

Da educação propriamente mental, feita sem material 
diclactico sufficiente e mesmo cc.nveniente - nós somos 
nisso de uma pobreza franciscana - e alinhavada sem 
uma orientação firmemente voltada para um alvo util, só 
lhe servem, e mal, a leitura e os numeros. E stes, princi­
palmente, com restricções com muitas restricções . . . 

Da educação physica realisada sem intensidade e sem 
organisação systematica ministrada em aulas exhausti­
vas e cacetes, uma ou duas vezes po-r semana, sem obser­
Yações medicas convenientes, sem separação dos grupos. 
de aluninos pela semelhança dos caracteres somaticos, só 
lhe ficou o enfado. 

Da educação mrnu~I. . . Ainda estamos naquella 
deliciosa e ingenua quadra das almofadas caras, der; bor­
dados ri cos, <las sedas custosas, que para alimentar a ti­

validade e a porfia entre os professores do estab_elecimen­
to, se mostram, com pompa solenne, nas exposições de 
fim de anno. E , em geral, nesses concursos de artes de­
corativas, os alumnos contribuem, ás vezes, com o mate­
ria1 necessario e, commumente, apenas com o nome regis­
tado na papeleta do ttabalho exposto. 

Nessas condições, a criança está completamente 
desapparelhada e impreparada e tem de recomeçar, ás 
carreiras, se ainda é tempo, a sua aprendizagem. A esco­
la falhou. 
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6.0 - Qual o ver,dadeiro papel que deve caber á es-
cola primaria : 

a) na formação do caracter nacional; 

b) n:a ,obra moderna de assistencia social ; 

c) no plano geral ,de educação physica e na criação 
de habitas hygienicos ; 

d) e como instrumento de iniciaçã.o profissional e 
de preparação para a vida? 

Depois do que vim sustentando no item anterior, pa­

receria redtmdancia insistir nesses pontos. Mas como, 
em toda a partle, a repetição dos argumentos é figura de 
rhetorica mais producente qué a propría enargia, não ha 
mal que ne!Jes se toque de novo, porque elle;; são os pon­

tos cardeaes do ensino primaria integral : fazer do me­
nino entregue aos seus cuidados um obreiro, um artezão 

ou um artifioe; tornaJ-o forte e com um índice de hygi­
dez que, sendo a media collectiva, mostre, no povo, o 
apego aos hauitos da defesa do organismo; transformai-o 
num homem soci•avel, ,dotado daquellas qualidades de 

cooperação e de mutuo amparo, que criam a força das na­
cionalidades; e, principalmente, fazer da criança um bra­
sileiro. 

7.0 
- Posta a questão neste pé, é partidario da uni­

formidade do ensino primaria, theorico e r ígido, ou da 
variedade desse ensil1!o, pratico e malleavel segundo as 
necessidades ( industri:aes, agrícolas, pastoris, etc. ), da re­

gião em que a escala se instaUou? 
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Pelo que venho expondo, inclino-me a pensar 
que o ensino primaria deve ser ministrado de duas for­
mas differentes, <le accôrdo com o fim que visa: 

Será remunerado quando, annexo aos gy:mnasios, se 
destinar a preparatorio do ensino, secundaria: 

Será gratuito ou semi-gratuito, quando exclusiva­
mente orientado para a obra da educação popular. 

Ne!,te caso, subdividir-se-á em 1dois ramos, um fun­
damental e outro profissional, abrangendo um periodo 
escolar completo de 7 ou 8 annos. 

O curso fundamental, de 4 annos, será dado em 
todas as escolas de 1.0 grau, como preliminares aos cur­
sos profissionaes, disseminados estes por toda a superfí­
cie do Estado e organisados de accôrdo com as neces­
sidades e as caracteristicas economica.s de cada região. 

No curso fundamental} p ensino se orientaria dando 
a maxima importancia á educação physica e á educação 
manual, ,no intuito de descobrir as tendencias vocacio­
naes dos alumnos, e respeitando sempre as peculiaridades 
da zona em que a esco1a se localisou. 

Os cursos profissionaes se organisariam pelo princi­
pio do "self-supporting" e teriam, além da preoccupação 
propriamente profissional, o ma."Ximo cuidado no prepa­
r,o cívico e physico dos candidatos, dando-se aqui espe­
cial relevo ao escotismo, que sendo uma escola de treino 
individual e de desenvolvimento das qualidades de inicia­
tiva, é tambem uma escola de mutua assistencia e de larga 
acção social. 
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O trabalho manual é, por si mesmo, eminentemente 
educativo; alliadio ao ensino cívico, muito haveria que 
fiar nos seus resultados. E desde que não surgisse a 
obsessão de colistruir paiacios com installações e machi­
nismos mais luxuos·os que efficientes, S . Paulo dentro de 
pouco veria oompensados, pelo surto economico e pelo 
alteamento do nivel da cultura ambiente, os gastos que 

fizesse. 
8. 0 

- Não lhe parece que o Estado de S. Paulo não 
poderá resolver, de màneira irntensiva e extensiva, o pro­
blema de educação popular, sem pôr a serviço dcs'Sa obra 
,os grandes recursos modernos co~o o cinema e a radio­
telephonia ? 

-- E', pelo 1111.ernos, esse o pensar dos entendidos em 

· toda a parte. 
O cinema já firmou a sua absoluta superioridade no 

ensino de .desenho, na França. Na Italia já está ineo:rpo­
rado ás escolas populares : 

A radiotelephoniia, e 111ão só ella mas o proprio gram­
mophone, podem e devem prestar excellentes serviços na 
diffusão dos conhecimentos. 

9.0 
- Como está tratada pela re forma de 1925 e 

como deveria ser resolvida a questão de assistencia techni­
ca e de inspecção e fiscalisação do ensino? 

- Abordarei este ponbo, dentro de pouco, tratando 
das N ormaes. 

10.0 
- Não r econhece que nosso ensino normal, por 

uma orientação errada, está quasi inteiramente: 

a) desviado de seu caracter profissional ; 
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b) desamparado de material didactico actual e su f­
ficiente ( como museus, herbarios, Iaboratorios e biblio­
thecas); 

c) e inspirado em fim em plano que não consulta 
nem a natureza do curso nem as necessidades culturaes? 

- Todos esses defeitos existem nas Escolas N or­
maes, debai~o de sua organisação mais recente. 

A causa, porém, vem de longe, vem desde quando se 
organisaram aqui as primeiras Normaes sob o absurdo 
regimen de cursos mixtos, isto é, pela conj uncção do cur­
so propedeutioo e do profissional. 

Façamos justiça declarando que se explicava a 

adopção desse typo escolar, ha trinta annos passados, 
quando as difficuldades orçamentarias e as necessidades 

culturaes, aconselhavam a transigencia dos technicos em 

acoeitar esse hybrido, que dava, ao mesmo tempo, a pro­
fissão e a cultura, sacrificando ·a ambas, está claro. 

Houve uma tentativa, em 1920, de alteamento do 
nivel ·do ensino, ainda ·que\ sem modificar a estructura do 

typo escolar mixto. Mas não vingou, porque a reforma 

de 1925 reconduziu as normas ao seu primitivo estado. 

11.0 
- Nestas condições, qual a organisação que im­

primiria ás nossas escolas normaes, para :às ajustar ás 
suas funcções e mui ti plicar a sua e ff iciencia? 

- O ensino normal de verdade será aquelle em que 
se formassem os professores e orientadores deis outros 
cursos. da instrucção publica, com excepção do superior. 
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O candidato a essa funcção, portanto, deveria ter rea­
lisado o seu cydo secundaria completá para vir, ao depois, 
fazer a sua aprendizagem prof issional numa escola nor­

mal. 
Neste passo, porém, entra em scena um factor grave 

que muda inteiramente a feição ao problema. 
Para fazer um curso completo de preparação ao ma­

gisterio, quanto tempo levaria o alumno? De doze a 
quatorze annos-, o que quer dizer que entrando para a 

escola aos 7 só aos 20 o moço lograria o ambicionado ti­
tulo de prc, Eessor e estaria com a cultura indispensavel 
aos preparadores de almas. 

E depois de tão longo tirocinio, que remuneração es­
pera o desgraçado pre,eptor? A penas uma remuneração 

ridícula p1ra o esforço gasto e sem a esperança de a ver 
melhorar sensivelrnente. O augmento dos estipendios 
de uma classe numerosa como o professorado encontra 
uma barreira intransponível na capacidade orçamentar:a 
do Estado, adstricto clle mesmo a um maximo de limi­

tação tributaria. 
Dahi o " impasse". A administração não póde exigir 

de funccionarios que não está em condições de pagar 
convenientemente o preparo technico que o cargo requer. 

Surgiram dahi as nossas normaes, nas quaes se 
:ahaixcu o nível de ensino para attrahir candidatos, sem 
observar que, apesar de tu<lo, ficava ainda este enormíssi­
mo defeito: 

Concedendo as normaes um diploma de habilitação, 
que da a presumpção de uma cultura inexistente, tal cer-
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tificado ena um compromisso mot1al da administração·, 
para com os diplomados e legitima, port.;tnto, as aspira­
ções da classe, offícialisada pelo Estado, na obtenção de 
regalias e proventos. 

Mais de mei,o seculo <le applicação desse regimen 
deu os resultados que estamos vendo: perdemos todos. 
Não ganhou o professor, que não adquiriu o preparo 
tcchnico indispensavel nem 1obtem os salarios de que pre­
cisa; não ganhou o governo, que, apesar dos gastO'IS, não 
tem os funccionarios á altura do momento historioo do 
mundo; não ganhou o paiz, que se vae, desgraçadamente, 
conservando na rabeira do cortejo das grandes nações. 

Urge, pois, a modificação do systema de recrutamen­
to do pessoal para as escolas primarias. E' inutil refor­
mar as .normaes para todos os professores. A questão 
economica impedir ia que o Estado oonservasse os melho­
res teclmicos. A estes, com os conhecimentos adquiri­
dos, não faltariam as opportunidades e as solicitações de 
fora para abandonar ,o emprego publico. E o Estado se 
vieria sempre a braços com 'o mesmo probaema. 

A solução só póde ser outra: alliviar-se a adminis­
tração de wna carga provadamente pesada e quasi inutil, 
para dedicar-se a outra. 

Assim, eu inão teria ·o 1nenor remorso em extinguir 
todas ou quasi todas as normaes do interior, transforman­
do-as em gymnasios. 

E o pessoal necessario ao ensino de primeiro grau, 
recrui'al-o-ia por meio de concursos annuaes ou semes­
traes, em que se estabelecesse a exigencia de um minimo 



O ENSINO PRIM,\ RIO E NORlllAL 121 

de conhecim~tos, além ·de um longo prazo de prati<!a 
esoolar -dos candidatos, feita em institutos oHiciaes. 

Taes professores nomear-se-iam interinos, durante 

dez annos, com direito a accesso poir merecimento até a 

5Ua effectivação. 

Em troca redobraria de rigor na parte propriamen­

te directiva e orientadora do ensino. 

Para os cargos de directores de casas de instrucção, 

inspectores e professores 1de normal e gymnasio, criaria a 

obr igação de ser diplomado por uma das duas ou t res es­
oolas normaes do Est.ado, organisadas sob os moldes de 
uma verdadeira forja d e mestres. 

Ao ca111didato ao magis.terio publico exigir-se-ia o 

curso secundaria para matricular-se na normal. (E diga­
se de pa ·sagem, o curso secundar io que imagino para OIS 

meus patricios não se parece com o da derradeira rcf or­
ma federal) . Lá, o alumno se especialisaria num curso 
mixto de theoria e pratica, que o puzesse ao par das ulti­

mas investigações da sciencia de educação e que o puzes­

se, pelo seu contJacto diario e ·constante com. as classes e 
as expcriencias, em oondições de ser tambem um inves­
tigador. 

A escola primaria seria, então, e não apenas nos dis­
cursos, uma of ficina, com os seus obreiros, os mestres, 

guiados por uma vontade e uma cultura, o director. 

A assistencia technica dos inspectores per<leri<1-, "ipso 
facto", o seu ar irrita:Ute <le fiscal para fixar-se na feição 
orientadora, transfonnando os inspectores em abelhas do 
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ensino, que levariam os resultados das boas experiencias 
a todos os cantos do Estado. 

E oomo nenhuma instituição humana vive, sem uma 
obra solida de propaganda tenaz e constante, criar-se-iam 
os cursos permanentes de conferencias, os cursos de fe­
rias, as reuniões locaes para as campanhas das idéas 
novas e um organismo especial a encaminhar e methodi­
sar todas -as experiencias e ensaios que quizessem ser ten­
tados. 

E' assim que eu entendo o ensino. Elle perderia o 
seu aspecto rígido e immobilisado actual, estaria constan­
temente atravessado de rajadas de vida renovadora e não 
estagnaria no mar morto da riotina commoda e accammo­
<laticia. 

12.0 
- Sendo questão vital para o ensino a formação 

de professores, não concorda em que, com o ensino nor­
mal, reorganisa<lo em bases novas, devem entrar em co]­
laboração, ao lado e acima delle, o curso periodico de 
conferencias nas férias e uma escola normal superior? 

- Já respondi á primeira parte da pergunta no item 
anterior. 

Quanto á Escola Normal Superior preferia a Facul­
dade de Educação, pois de accôrdo com o plano que ima­
gino, as Escolas N ormaes para directo-res do ensino já 
seriam, incontestavelmente, Superiores. 

13.0 
- Que diz da Faculdade de Educação, segun­

do a reforma de 1920 e as "modificações" introduzi­
das pela reforma de 1925? Quaes os princípios que de-
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verão inspirar a sua organisação para que, installada, não 
redunde um _ dia t'lo mais completo descalabro? 

- Acho a F aculdade de Educação urna necessidade 
indispensave1, primeiro para que a obra educativa ~m 
geral não corresse o risco de ser eivada por um ponto de 
vista exaggeradamente pedagogioo, ou melhor, "excessi­
vamente normalista" e segundo, porque só de uma escola 
de altos estudos desinteressa,dos é que pedem vir as pre­
missas que criam os ideaes da nacionalidade. 

A '"'minha" Faculdade de .Educação, porém, não seria 
a mesma que a de 1925, copia, aliás, da de 1920, menos 
o cyclo de conferencias e mais alguma coisa. 

O dr. Sampaio Daria, na lei .n.0 1. 750 de 1920, fize­
ra apenas o nucleo central de uma escola de altos estudos 
e, para adaptal-a ás necessidades que appareceriam, 
criou o cyclo de conferencias, parallelo ao curso effecti­
vo. Com isso corrigiria as def iciencias da organisação, 
emquanto ella não lograsse integrar-se no apparelhamento 
cu,ltural do Estado. 

A lei de 1925 achou a precaução desnecessaria. _ E, 
zás, cortou-lhe o cyclo de conferencias. E, por medida 
de economia, mandou que directo~ da Faculdade seria o 
<lirector da Escola Normal da Praça e, não sabemos por­
que motivo, submetteu os lentes ao regímen do "concur­
so-interino", quero dizer o candidato faz o concurso para 
ser nomeàdo interino. 

Ora, isso pode ser cc.nveniente ao Thesouro, mas 
não ao paiz. 
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Uma Faculdacle de E ducação deve ser a pregadora 
do ideal que inspire as nossas 0tbras de organisação do 
Brasil e do estabelecimenbo <le uma consciencia racial. 

Tem que ser uma escola de altos estudos em que os 
lentes, amparados por safarias que os ponham a cobro 
das vicissitudes da luta pelo pão, gosem da mais completa 
liberdade para cuidar dos assumptos com a mais abs-oluta 
independencía. Qualquer restricção a essa liberdade faria 
falhar os fins essenciaes da escola. 

A nomeação interina elo lente não é apenas uma res­
tricção, é a per<la total da liberdade, subordinando-a á 
vontade discrecionaria do director. 

E por cima, ,o director da Facul<lade é como director 
da Normal um funccíonario - ás ve~s professor pri­
maria - <l·a immediata confiança do governo .. . 

14.0 
- Qual o melhor processo de selecção para 

·o provime11to de cadeiras, no ensino primaria, no ensino 
normal secundario e ,no· o,psino superior? 

- Para o ensino normal e secundario ainda não se 
descobriu outro melhor que o concurso. 

Para o primario, o caso rnµda de figura. 
Ha um erro velho e arraigado no systema de provi­

mento das cadeiras. E ' o de começarem os professores 
pelo bai rro, isto é, pela zona rural. 

Ha todas ia.s desvélil1tagens nesse processo: 
O professor é moço e novato, veiu da cidade e não 

sabe adaptar-se ás condições da meio. E' mal pago, por­
que o professor rural é o que menos ganha. Não sabe 
lecionar aos seus alumnos, tão diversos e <lifferentes da-
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quelles com que fez a p11a,tica, na Escola. O governo o 
abandona, fornecendo-lhe pouco material. Todas essas 
circumstancias j'untas fazem delle um funccionario medío­
cre, que está sequioso por se ver livre do "inferno". 

E trabalha e luta até ser removido para a cida<le. 

Isso, no magisterio, é o caso de todos. 

Está errado e o vicio é de origem. O remedio é 
mna reversão do processo. A escola rural deve ser o pre­
mio <lo bom professor. 

O noviço entraria no magisterio pelo grupo urbano, 
ganhando o menor ordenado. 

Depois de certo tempo, poderia requerer uma ca­
deira isolada, em séde de districto, com maior salario e 
só depois de novo estagio, ,estaria em condições de ir para 
o bairro, com os melhores vencimentos. 

Se depois de certo teml)'J, quizesse voltar para a ci­
dade, afim de cuidar da educação dos filhos, o governo 
poderia <lar-lhe um logar em grupo, como premio. 

Mas isso, só depois de uns quinze annos de bons ser­
viços. 

Fazer 10 que estamos fazendo, ha t rinta annos, é ali­
mentar em todos os sentidos o urbanismo, pois os princi­
pa:es panegyrisbas ,da vida citadina são justamente os pro­
fessores novatos, que ,envenenam, nas classes, as pobres 
crianças innoce111:es, pondo-lhes na cabeça fantasiosa a 
imagem de uma nova Chanaan. 

15.0 
- Como se poderia orgianisar em São Paulo 

praticamente uma obra d íicaz particular, de orientação 

11 - E. Publico. 
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e propaganda do ensino, e de assistencia economica, l~y­
gienica e judiciaria a todo o professorado? 

- Só uma associação de classe, que tivesse um orgam 
para levantar a bandeira de suas aspirações. 

Poder-se-ia moldai-a de forma a attender ás multi­
pias e variadas necessidades de uma classe que conta, sem 
exaggero, no Estado, mais de ciez mi l pessoas. 

Mas. . . parece-me cedo para tentar um emprehendi­
mento serio nesse sentido. Os motivos desse meu pensa. 
são complexos e demandariam um estudo que não posso 
fazer aqui. 



A RESPOSTA DO SR. LOURENÇO 
FILHO 

A complexidaJe dos problemas do ensino. - Rude empirismo 
com que são tratados. - Mentalidade que urge renovar. 
- <i:Esplendido isolamento~. . . - Emparedados entre os 
conselhos de 1!iss Brown e o hieratismo commovedor de 
seus discipulos. . . _, Vicio organico e desvio funcciona,I, 
- Ausencia de final idade educativa e social, 110 ensino. -
Educação que pão se anima ao calor de um ideal supe­
r ior. - Concepção <lidactica retr,ograda. - A escola tra­
dicional montada para uma concepção social vencida. - A 
escola nova inspirada em novos ideaes .. - O verdadeiro 
papel da escola prima~ia. - A necessidade da educação 
como funcção publica. - Ler, escrever e contar são sim­
ples meios. - Aspectos particulares do problema do en­
sino, entre nós. - Influencia da escola nos problemas 
locaes. -- Pela adaptação do ensino ás necessidades da 
região. - Radio-escola e cine-escola. - O que deve ser 
o ensino normal. ~ A cooperação <la familia e da escola. 
- A quinta roda do carro .. . 

Se 11111a questão não se póde dominar senão quando 

encarada de angulos diversos e esclarecida por todas as 

s11as f aces, a utilidade de um iliquerito será tanto maior 

quanto mais accenluada vier , em cada depoimento, a e.t"­

pressão livre das convicções individuaes. A' medida que 

se succedem os pareceres, elucida-se, deste modo, mais 

im1 dos aspectos do problema, que apenas esflorados, em 
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•um trabalho, apparecem, {'nt outro, atacados até ás sua~ 
rnizes. Na resposta com que hoje entra 110 debate o sr. 
Lo11re11ço Filho, desenha-se 11itidamrnte 11111a orla dos 
1iovos horizontes que prctclldcmos abrir, em 11osso ques­
tionaria, lembrando a necessidade ele collocar o "proble­
ma da úiucação" cm face dos novos problemas sociaes. 
De um alto idealismo cq11ihbrado por um espirita pragma­
tico que mio perde o contacto co111 a realidade, o sr. Lo11-
rc11ço Filho sentiu, na sua plenitude, o mundo de sugges­
tões palpitantes sob dois quesitos em que ( são palavra.; 
suas) "tocamos com o dedo o coração mesmo das idéa.; 
educativas vc1iccdoras no momento". 

O conhecido professor trouxe para o seu parecer 
tcclmico esse espirita abe1'to e fra11camentc re110'vador com 
que vem orientando, 110 sentido experimental, o ensino de 
f sychologia e pedagogia, a seu cargo na. Escola N or111al 
da Praça da Republica. 11fos, 11'ão é somente no tomar 
o pulso a uma questão rc!eva11te e 110 auscultar o folego 
ás reivi11dicações 1119dernas da educação, que i111pri111c ao 
seu trabalho a forçq resultante da solide:: e elevação de 
uléas. N<r. a11a/,;1sc rigorosa. a que sztjeita o nosso appare­
lha111c11to escolar, 11a sua cstructura e 11a 111e12-talidade que 
o domina , as s1tas affir111ações, - sejam quaes forem as 
divergcn'cias que possam suscitar - são sempre reflect i­
das e documentadas. E como as palavras de critica ou de 
louvor valem por quem as enuncia , 11ão se póde deixar 
cahir ao clzão as que sahiram da pe,ma do professor, rnja 
capacidade, ainda ha pouco, tci•e justa co11sagração 11a 
rt>orga11isação do ensino, ii'.o Ceará. 
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·"Não é facil responder ás questões propost.1as, dentro 
dos limites de espaço compatíveis com a natureza deste 
inqueri to, e por uma razão muito simples : sobre educação 
e futebol não ha n~nguem que se nc'io julgue capaz de uma 
opinião pessoal, pelo que é perigoso opinar sobre o as­
sumpto, sem ampla j ustificaçã·o do ponto de vistia toma­
do. Em nosso meio, o problema do ensino popular tem 
sido, quasi sempre, encarado, sob aspectos do mais rude 
empirismo, e não só o publico, como a quasi tolt:alidade 
dos indivíduos mais directamente interessados nelle - os 
proprios professores - suggestionatlos pelo, modo com 
que quasi todos os nossos governo~ hão por bem tratar do 
problema, habituaram-se a tamal-o como questão ele méro 
arbítrio, em que a razão e a cxperiencia menos podem 
significar do que um capricho de momento. 

Talvez isso se não dê somente a respeito da ed:1ca­
s ão. Mas, como 1a respeito della é assim, acho perigoso, 
como affirmei, e até contraproducente, ás vezes, opinar 
~em esclarecer. Além disso, a iniciativa deste jornal, con­
forme se deprehende da simples Jeitura do questíonario 
que tenho presente, é a de uma campanha franca e deci­
dida ás normas <lo einisino vigentes em S. Paulo, não en­
carnado nas illustres pessoas de sua actual administração, 
que não são por ellas de todo unicamente responsaveis, 
- mas á mentalidade que entre nós tem dominrado o, as­
sumpto, com ligeiro irutervallo, e que agora o empolga de 
modo completo. E, uma condemnação assim formal, 
num ambiente pouco affeito a discussões em elevada es­
phera de idéas, exige um veredicto claramente argumen-
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tado, senão, nalguns pontos, explicado até á evidencia, 
não só para estinmlar a propaganda de nows idéas, como 
para facilitar um debate proveitoso com os que julguem 
ainda, - desinteressadamente, está claro,, - util e ne­
cessaria, essa mentalidade que urge renovar. Só neste 
presupposto, que julgo indispensavel referir, passo a res­
ponder os differentes itet11s propostos, da seguinte fórma: 

1.0 
- Temos nós um apparelhamento pedagogico, 

primario e normal, conforme as nossas uecessidades e 
á ailtura do progresso ,material <lo Estac1o de São Paulo? 

- Parece-me que não. Pelo aspecto material, ex­
plica-se, facilmente, que o E stado não tenha pedido 

acompanhar com o ensino publico, como com outros ser­
viços, o surbo quasi il1!acreditavel de varias zonas de seu 
territorio. Não é criticavel, por isso, o esforço da admi­
nistração que i,111stallou escolas e grupos escolares em 
palheircs e casas de tulha, 00111 caixões vasios por mobi­
lario. Simples solução provisoria, perfeitamente acceita­
vel em regiões upenas desbravadas á civilisação. Pelo 
aspecto de orientação sci'enti fi ca ou sociologica, porém, o 

caso muda de figura. Pelo que me é d~do saber, o ensi­
no publico paulista nem sequer tem suspeitado dos gran­

des 1woblemas que, a esta hora, já mudaram de curso n 
educação popular de muitos paizes da Europa e da Ame­
rica. Não me refiro ás analyses mais ou menos classi­
cas da " reacção critico-naturalista", levantadas contra a 
escola do typo tradiccional que é o nosso, simples reflexo 
na pedagogia, do avanço ,das sciencias biologicas, em ge-
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raJ, nos ultimas trinta annos. (Vicie nota n.0 1) . Refi­
ro-me á "reacção critico-social" do ultimo decennío, cujo 
influxo, profundamente renovador, já alterou substancial­
mente os systemas de educação popular na Inglaterra, na 
Allemanha ( on<le se re f 1ectiu até num artigo espcc:al da 
sua nova constitu ição poli,tica) na França, por dll'3s vezes, 
na Italia, no Mexico, no Uruguay, no Chile e no J apão. 
Sou forçadr, a dizer que o ensino paulista nem sequer 
tem até hoje suspeitado desse movimento, talvez o mais 

formid3vel até hoje soffrido pela historia da educação no 
mundo occi<lental, porque é exactamente em tal momen­
to que o governo inscreve como !emma da actua:l refor­
ma um singular " rumo ao passado" . . . Creio, portan­
to, firmemente, que o ensino publico paulista não consul­
ta, nesta hora, as profundas necessidades sociaes do Es­
tado, não já simp1esmente em extensão, mas em espirito, 
arredado como está da icléa de que cada época ha de in­
vestigar os fundamentos de sua prcpria cultura, e cons­
truir, sobre elles, um systema educ3tivo da sua actuali­

dade. 
Tenho razões muito convincentes para julgar, sem 

offensa, que isso se dê por desconhecimento do assumpto, 
por parte dos nossos proprios orgams technicos perma­
nentes. e posso expôl-as com franqueza. 

Depois da renovação do ensino em S. Paulo, nos pri­
meiros annos da Republica, ·os nosscis professores têm 
dormido sobre os louros de então. Consagrou-se aquelle 
avanço, cujo valor riinguem lealmente porá em duvida, em 
relação ao seu tempo, como um triumpho inexcedível, 
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absoluto e eterno. O officialismo absorvente, que se re­
flecte na inteira burocratisação dos possíveis nucleos de 
cultura pedagogica, - como as normaes e .a directoria 
geral - fez <lo primitivo systema um dogma, e da educa­
ção popular, não um caso social que a todos pertence, 
mas um caso político, na accepção rest ricta do termo. 
Assim, passamos a viver num "esplendido isolamento", 
emparedádos ent re Ds conselhos da excellente miss Mar­
eia Brown, e o hieratismo, ainda hoje commovedor da 
maioria de seus discípulos. . . Nessa pesada muralha 
chineza, duas tentativas renovadoras, em épocas di f feren ­
tes, mal abriram algumas brechas, que a actual adminis­
tração teve pressa em vedar de todo e de fazer vigiar por 
guardas attentos e disciplinados. 

A Direcuoria da Instrucção não está, desde muito 
tempo, em contacto directo com as grandes fontes de cul­
tura pedagogica do mundo, como seria de seu dever, man­
tendo um1 bibliothcca e serviço de informações em bole­
tim ou revista periodica que arejasse continuamente a 
nossa mentalidade pedagogiça; nunca se cuidou de pro­
ver a séri o as bibliothecas das escolas normaes, bastando 
que a respeito se diga que a Escola Normal da capital até 
ha poucos mezes não possuia os livros modernos mais 
elementares de psychologia applicada á educação, de pe­
dagogia experimental e social, e jamais assígnou uma re­
vista pedagogica estrangeira. Não lhe foi possível satis­
fazer tambem, até agora, ta acquisição de uma lista de 

· livros e revistas julgados como mais necessarios e urgen­
tes á consulta de mestres e alumnoJS, e que forneci á di-
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rectoria do ,estabelecimento. O que raros professores 
têm feito em S. Paulo para acompanhar a evolução mun­
dial do ensino é de rnotu-proprio, com um esforço quasi 
incrivel. E comprehe!llde-se como os seus resultados 
hão de ser falhos e imprecisos, e como, no ambiente 
acima descripto, os esfor9os individuaes hão de ser hos­
tilmente recebidos. 

Se, porém, mau grndo tudo, os respeitaveis orgams 
do governo, a quem cabem, no presente, ias responsabili­
dades do ensino, estão perfeitamente ao par do que se 
passa ,nos principaes paizes ,da Europa e na America, i;o 
tocante ao assumpto, e reaffirmam :a "volta ao passado'' 
com uma convicção sincera, tambem perfeitamente respci­
tavel como tJodas as opiniões, eu peço licença para lem­
brar que essa attitude sceptica, ou negativista, em face 
das novas idéas, semelha a da avestruz que, occultando 
sua cabeça sob uma asa, para deixar de ver o caçador que 
a põe em perigo, prepara-se itranquillamente para ser fe­
rida em cheio, com golpes certeiros e inevitaveis. 

2.0 
- Podia apresentar em synthesc as falhas e os 

erros mais graves do ensino primario e normal, na sua 
actual arganisação? 

Como se deprehende do que já ficou dito, ha, em 
meu fraco entender, mais do que vicio organico no ensi­
no paulista, um desvio funccional profundo: é a ausen­
cia de um claro espírito· de finalidade social, o divorcio 
do que na escola se pensa e se faz e a vida do menino que 
a frequenta na sociedade de amanhan. Nossa educação 
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não se anima ainda ao calor de um ideal super:or da vida 
em cornmunidade, nem mes.mo se agita á luz de um segu­

ro critcrio democratico. l3aseia-se ao contrario, num 

falso individualismo rousseauneano, nccessa rio a seu 

tempo como um degrau na escala do aperfeiçoamento di­
dactico, mas hoje de todo em todo insustentavel. Como 
consequencia, prevalece ainda agora, em nossos estabele­
cimentos de ensino, um culto ele formas excessivo, uma 
visível preoccupação normativa, um ritua'ismo asphyxian­

te e sem outr.o f im visível que não seja. o temor supersti­
cioso de fugir á sua pequena mecan'ca. Para comprova­
ção deste asserto, bastam duas observações ao alcance de 
qualquer: o cavallo de batalha a respeito do chamado 
"methodo analytico de leitura" (vide nota 2) e o re­

cente estabelecimento de inspecção technica especial de 
processos didactioos, entregue em varioê ramcs, a caVct­
lheiros muito distinctos, e habeis talvez na sua especiali­
dade, mas ·inteiramente leigos quanto á comprehensão 
educativa do ensino que superintendem, comp é notcrrio . 
. Não exaggero, portanto, aff irmando que da ultima es­
cola rural á primeira escola normal paulista qmsi fallece. 

por inteiro, desde muito tempo, o espírito de finalidade 
educativa moderna. Os "meios" tomaram o log.ar dos 
"fins", o que tan!Jo basta pana assignalar que, sem uma 
clara visão fina,lista, o professor tinha que cahir no empi­
ri smo e na rotina. A maioria dos nossos mestres - e 
o,; ha verdadeiros, na dedicação imprescindível ao ~eu 
mister e no :amor apaixonado á causa que servem, acabou 
sendo empolgada pela idéa de que em certos e determi-
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· nados modos de combinar palavras; em dado,s recursos 
praticas, mais ou menos geraes, mas não infalliveis de 
attrahir a attenção; como em pequenas receitas mnemo­

tedmicas, ou na fixação de um simples livro "standard" 
para o exame, estava todo · o remate da obra educativa 

que lhes oabe ... 
Devo accentuar, com firmeza, que ninguem se bate 

mais sinceramente pela methodisação <lo ensino do que 
eu; não só em funcção dos cargos que tenho exercido e 
da cadeira que obscuramente rejo na Escola Normal, 
mas por natural pendor e curiofidade de espirito, tenho 
dedicado a maior parte de minha vida ao es tudo experi­
mental, á colheita de dados originaes sobre o assumpto e 
ao confrontio do que outros têm perquirido e fixado. 
Sustento, com elementos de convicção arraigada, que é 
possível hoje ajustar os recursos didacticos ás leis natu­
raes dos processos bidogicos adaptativos, de modo a ter 
na educação resnl,tados de certeza mathematica. Mas, a 
noção scientifica de methodo é a de uma relação e nunca 
a de uma receita. O methodo é a ligação intelligente 
dos elementos que se tenham em mãos a fins claros e de­
terminados, mediante o respeito ás leis naturaes. Sem o 
preestabelecimento dos fins, da méta até onde se deve 
chegar, e a opportuna avaliação dos elementos de que se 
dispooham, não ha sombra de methodo, nem possibilida­
de de educação scienti fica. Como a tarefa educativa é, 

na sua essencia, de natureza biologica, o que significa que 
os phenomenos que lhe compõem a estructura são irre­
versíveis, a noção exterior tangivel ao vulgo é a de que 
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o methodo reside substancialmente numa ordem, numa 
successão invariavel de pequenos processos. A pratica 
desses processos não tem em si, porém, significação algu­
ma, qua111do não ,ligam elementos de partida a fi ns prefi­
xiados e possíveis, ou quando não se exerça dentro de con­
dições fataes e necessarias. Dizer, por exemplo, que o 
methodo na cura da opilação está simplesmente na inges­
tãio de thymol, pelo organismo doente, ott que o do en~i­
,no da leitura reside na partida <la visualisação de algu­
mas sentenças, é mero empirismo ou charilatanice disfar­
çada. A apprehensão da substancia medicamentosa exige 
condições prepâratorias indicadas pelo exame do, organis­
mo atacado, assim como toda e qualquer aprendizagem 
reclama condições preliminares e concomitantes, variaveis 
ás vezes, tal sejam as particularidades da diagnose men­
fo.l d:a criança. Ahi está porque a arte de curar requer 
conhedmentos exactos sabre a complicada <lynamica do 
corpo, e não apenas a decoração ,de uma lista de doenças 
e de remedios, como ensi111ar proveitosamente não dis­
pensa noções assentadas sabre a dynamica dos phenome­
nos psychicos. E ahi está, tambem, porque o moderno 
ensino se separa por completo da antiga didactica. 

Uma tomava o espírito como entidade estatica ou per­
manente, sempr,e 1gua1l a si mesma, capaz de tudo sttpP!)r­
tar; ·outra está convicta de que o espírito não é uma enti­
dade simples, mas um complexo de factos variaveis a 
cada phase da evolução. A' primeira, não se lhe dáva in­
dagar o ponto de partida de qualquer trabalho psychico ; 
á ultima, os processos educativos só têm significação 
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quando se apoiam sobre o conhecimento exacto do estado 
tj.e evolução inicial. Por isso, é uma das suas preoccupa­
ções mais prementes a descoberta e o aperfeiçoamento 
dos meios praticas para a diagnose desses estados, para o 
que não se cansa de inventar e systematisar reactivos 
adequados. Esses reactivos são os "mental-tests" ( de­
nominaçfo hoje universalisiada) e a sua concepção re­

presenta, para a moderna pedagogia, segundo uma ima­
gem repetida mas profundamente justa, o que a lei de 
Newton representou no curso de. desenvoJvimento das 
sciencias physicas. Officialmente, o ensino paulista ja­
mais cuidou delles. Entretant10, o Estado de Mina.s Ge­

ra'es, o Districto Federal e, ulti~amente, o Paraná já o 
inscreveram como medida necessaria á renm1ação de seu 
apparelho de cultura popular. Lembro-o, para que se 
veja que nem mesmo a concepção didactica paulista 
acompanha o progresso universal. 

3.0 
- Não acha que a nossa escola primaria ainda 

não adaptada ás classes populares a cujo proveito deve 
collocar-se, tem falhado a f ins essenciaes, dentro dos ideaes 
modernos de educação? 

- A questão acima, arredando as simples considera­

ções geraes, toca com o ,dedo o coração mesmo das i<léas 
educativas vencedoras no momento. A escola tradiciona4 

não serve o povo, e não o serve, porque está montada 
para uma concepção social já vencida, e senão morta de 

todo, por toda parte estrebuchante - o burguesismo. A 
cultura verbalista, bem ou mal, vinha servindo aos indivi-
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duos que se destinavam ás carreiras liberaes, mas nunca 
ás profissões normaes de producção economica. Esten­
dida a todas as classes populares, ella provou bem cedo 
que não só ía,!hava á finalidade social de adaptação eco­
nomica, mas á propria finalidade mais ampla e profunda 
da elevação 1noral do homem. A Europa acordou um 
dia, depois da grande guerra, surprehendicla por esta ver­
dade cruciante: - Os milhões que havia gastado, em 
pró] ela educação popular, estiveram sempre, paradoxal­
me111te, ao serviço da insegurança e da corrupção social. 
Elles geraram um mal estar que é hoje sentido em todo 
o mundo, porque não logrou harmDnisar ou coor<lenar 
para os a·ltos destinos da civilisação, as forças vitaes da 
collectividade. Elia não fez irmãos; gerou inimigo:;. 

Não ph smou individuos uteis á sociedade; criou revolta­
dos. Por certos aspectos, desviou os fins normaes da 
propria natureza humana. E essa verifi cação insophis­
mavel, depois da conflagração, veiu concordar, ponto por 
ponto, com as ultimas investigações d·os modernos pe<la-

' gogistas. De ha muito, nos paizes de maior e verdadeir:i 
cultura, os programmas de ensino vinham transigindo 

com as necessidades do nov!o espirito de formação normal 
do homem. O "learning by doing", ou aprendizado acti­
vo foi a primeira e incipiente formula contraposta ao in­
tcllectualismo herbartiano, ainda d'Ominante cm nossas 
escoJas. E' sabi<lo que a reacção começou a delinear-se, 
positivamente, nos Estados U nidos, na palavra de \tVilliam 
James, como effei to nah1ral de sua concepção philosophi­
ca pragmatica. Pregou elle que as novas praticas educa-
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tivas não devem ser senão a organisação dos habitos de 
ct>nducta, tendendo mais que tudo a fins moraes; John 
Dewey proseguiu a obra renovadora e propoz mais deci­
didamente a "escola-communidade-cmbrycnaria", s-ob os 
mesmos princípios. A esse trabalho, fizeram éco, na 

Suecia, por convicções um pouco diversas, mas tendentes 
ao mesmo plano, essa estranha figura de apostolo que é 
Otto Salomão; na Belgica, Decroly; Dnrkheim, na Fran­
ça; e na Suissa, Claparede e Ferriere. E, amadurecida e 
con1plctacla a idéa, frutificou, emfim, esplendidamente 
com \Vineken, Paulsen e Jorge Kirchensteiner, na Alie­
manha, on<le apparecem as prim~iras "esco!as-communi­

dade", as "escolas do trabalho" e as "escolas-officina" 
("arbeitsschul1" e "arbeitstugor") que lograram sua con­
sagração definitiva, come; ponto importante da propria 
constit uição politica do paiz ( Constituição de Weimar 
arts. 146 a 148). Kirchensteincr, o laureado director 

das escolas de Munich, fez da escola publica uma forja 
ele vida civic3, sob as bases do exercício normal do traba­
lho cm ;ooperação. Só acha possível desenvolver na 
criança o sentimento da solidariedade s-ocial, irufluindo 
sobre o seu caracter, para animar nelle o desinteresse so­
cial e o espirita de sacrifício, pois "ednc:ição cívica é 
quasi synonymo de educação do caracter no sentido das 
virtudes altruisticas". E para isso, só ha um meio: é o 
trabalho em cooperação. A escola do trabalho se propõe 
realis1r tres fins conjuntos: ensinar um officio; mostrar 
que esse officio não é senão uma roda do organismo so­
cial, e que não deve ser, portanto, exercido com egoismo; 
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inspirar no alu:rnno o desejo de trabalhar por meio de sua 

prof is são, para que o Estado chegue a ser uma communi­

dade moral. Essa concepção ,não é uma utopia, como 

póde parecer á primeira vista, e já se manifestou no Bra­

sil por urna tentativa de ,brilhante reforma no Districto 

Federal e na criação recente de esccllas-primarias-in<lus­

triaes, no E stado de Minas. Segundo leio num admira­

vel estudo ultimamente publicado pelo sabio professor 

Kilpatrick, da Universidade de 0:>lumbia (Nova York) , 

cogita-se nos Estados Unidos de uma radical renovélção 

de todas suas escolas, ao influxo das mesmas idéas, já 

de ha muito Já adrnittidas em parte, até nos jar,dins de 

infan.cia corno o Dalton-Lal;oratory-Plan. Se, entre nós, 

não é possível attingir logo 'O ideal, possivel será, no em­
tanto, aproximarmo-nos <lelle, como o estão fazendo 

outros paizes. O que não mais se comprehende, aos ensi­
namentos <la modema pedagogia, é a escola tradicional, 
individualista, verbalista, anarchis·adora da mente e do 
caracter. 

4.0 
- Q ual pois o verdadeiro papel que deve caber 

á escola prima.ria 

a) na formação do caracter nacional; 

b) na iobra moderna de assistencia social; 

c) no plano geral de educação physica e na criação 

de habitos hygienicos ; 

d) e como instrumento de iniciação profissional e 
de preparação para :a vida? 
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- O verdadeiro papel da escola primaria é o de 
adaptar os futuros cidadãos, material e moralmente, ás 
necessidades sociaes presentes e, tanto quanto seja po,ssi­
vel, ás necessidades vindouras, desde que possam ser pre­
vistas com segurança. Essa integração da criança na so­
ciedade resume toda a funcção da escola gratuita e obri­
gatoria, e explica, por si só, a necessidade da educação 
como funcção publica. Por isso mesmo, o 1:irocinio es­
colar não pode ser mais a simples acquisição de formulas 

' verbaes e p::!quenas habilidades para serem demonstradas 
por occasião dos exames. A escola deve preparar para a 
vida real, pela propria vida. A méra repetição conven­
cional de palavras tende a desapparecer, como se viu, na 
tJJova concepção .da "escola do trabalho". Tud,o quanto 
for acceito no programma escolar precisa ser realmente 
pratico, capaz de influir sobre a exístencia social no sen­
tido do aperfeiçoamento do homem. Lêr, escrever e con­

tar s~o simples meios; as bases da formação do caracter, 
a sua finalidade permanente e inflexivel. De ponto de 

vista formal, isso significa a criação, no individuo, de 
haibitos e conhecimentos, que influam directamcnte nlo 
contróle de tendencias prejudiciaes, que não podem ou 
não devem ser suffocadas de todo pelo automatismo 
psychico possivel na infancia. E como consequencia, nos 
grandes meios urbanos, á escola cabe, hoje, inilludivel­
mente, facilitiar a. orientação e selecção profissional, pelo 

estudo das aptidões índividuaes da criança, conhecimento 

e esclarecimento do desejo dos paes, tradição e possibi-

12 - E. Pub!lca 
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lidades da familia. Esse aspecto é inteiramente desco­
nhecido em nossas escolas. 

a) Mas, no caso particular da sociedade brasileira, 
compete á ·escola, ainda, um papel d·e · vu'.tOl Ella deve 
ser, precisa ser a homogenisadora da vida nacional. Já 
certa vez escrevi: " O Brasil não é geographicamente, eco­
nomicamente, ethnographicamente., uma nacionalidade 
constituida. O sólo, a raça, a vida economica, tcdos os 

fadores naturaes, forçam por partir o paiz. Só o laço 
historico de tres secul·os, a língua e as aspirações com­
muns de liberdade nos podem continuar a prender. O 
que, noutras palavras quer dizer: somos uma nação fei ta 
pelo homem, um grande sonho político. e só o homem, por 
suas obras de criação, é que nos poderá ter sempre juni;;i­
dos, na elevada comprehensão do futuro". R~ffirmo o 
que disse, não mais por inducção de gabinete, mas por 
observação directa da vida de mais de tres quartas partes 
do paiz. Por isso, entendci' que a escola precisa ser fun-

. damentalmente nacionalisadora, integrando não só o es­
trangeiro, mas o proprio sertanejo, tanto ou mais desvia­
do, por certos aspectos, do que o immigrante, em relação 
â vida contemporanea política e social. Está daro que 
e::.te aspecto implica um plano de cultura nacional, de que 
os noss,cs políticos nunca cuidaram. . Mas S. Paulo po­
deria vir a _ser, pelo seu prestigio na U nião, o pioneiro 
dessa cruzada, no Congresso, renovando as "bandeiras" 
de cultura pelos mesmos caminhos, em que as outras da 
epopéa sertanista se traçaram. 
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b) Acredito que a assistencia social directa pela es­
cola, não pode ir ainda muito aiém, em nosso meio, das 
instituições já conhecidas da "caixa escolar", assistencia­
dentaria, e congeneres. Mas, indirectamente, poderia 

muito fazer pela propaganda de certas idéas economicas, 
como por e,{emplo se está tratando· no Mcxico, e com a 
:agitação de iniciativas referentes á vida agrícola e indus­
trial ,da região, como se faz nos Estados Unidos, com o 

systema dos chamados "projectos-sociaes" ( vide nota n.0 

3), e com o ensino da puericultura. 

c) No aspecto da educação hygienica ha muito e 
muito por fazer-se. Antes de m~is nada, mudar a con­

cepção geral das aulas de gymnastica, na maioria das esco­

las, em que taes aulas nem se fazem em Jogar apropriado 
nem em hora conveniente. Propagar jogos de caracter 
educativo, passeios frequentes ao ar livre, propaganda de 

vestuario e calçado hygienico e criar, em todas as escolas, 
um pelotão de saude para pratica obrigatoria de habitos 
de asseio corporal aos alumnos que ainda os não têm, 
como já se faz, com bom resultado, em outras escolas do 
pait. Onde for possível, estabelecer a pesagem mensal 
das crianças, communicando-.lhes o resu!tado e explican­
do-lhes o valor desse índice ,de saude. Comrnunicar, 
emfim, o culto da saude por todos os meios pratjcos pos­
s·iveis e adaptando-os sempre ás circumstancias do meio; 
prophylaxia do paludismo, da lepra, do trachcma, e do 
amarellão. Onde fosse possível, o estabelecimento de pra­
ças de j ogos para crianças, com o auxilio das Camaras 
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Municipaes, e o verdadeiro escotismo, não o escotismo 
"de parada". 

d) Quanto a serV1r a escola como instrumento de 
iniciação profissional temos tudo ainda por fazer. Não 
creio que nos seja passivei, já, sem uma phase de tran­
sicção, applicar os largos moldes da nova escola do tra­
balho. Será possivel tentar com exito, no entanto, a re­
novação s,ooial <los programmas, ailargan<lo-se especial­
mente o campo do manualismo na escola. Por outm lado, 
nos meios urbanos mais densos, onde é maior a varieda­
de de profissões a que a criança ·Se destina, será utilissi-
11110 o estudo da capacidade profissional dos alumnos fa­
cilitando-se, assim, a orientação e a selecção profissional. 
Sem imagi<nar possuir ainda um perfeito "Vocatio.n bu­
rean", como o das escolas de Boston, ou as "Viocational 
guidance" <le muitos estabelecimentos americanos, eu lem­
braria que se copiasse, modestamente, o que se está fazen­
do a respeito no Districvo Federal. (Vide nota n.0 4 ) . 

5.0 
- Posta a questão neste pé, é partidario da uni­

formidade do ensino prim;:M-io, theorico . e rigido, ou da 
variedade desse ensino, pratico e malleavel segundo as 
necessidades ( industriaes, agr-icolas, pastoris, etc.) da 
região em que a escola se installou? 

- Concluindo Jogicamente do que acima ficou, só 
poderei ser pela adaptação do ensino ás necessidades da 
região em que estiver a escola. Claro está que a latitude 
dessa adaptação não pode attingir a sul'istancia dos fins 
moraes permanentes da educação, nem a de sua finalidade 
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nacionalisadora, assim como em nada affecta ao metho­
<lo no bom sentido do termo. E' até em J:)becliencia á 
unidade do methoclo que os meios ,devem variar, variando 
as modalidades de adaptação da vi,da futura dos alumnos. 
O mesmo program~a e a mesma escola na praia e no 
campo, na fazenda de café e nos bairros industriaes da 
capital, são aberrações que não se comprehendem. 

6.0 
- -· Em que termos se deve collocar e qual a so­

lução que <leve ter o prablema do el15ino primario gratuito 
e obrigatorio? 

- Nos termos da Constituição Federal e do Estado, 
com a comprehensão que 1lhes deu o Congresso Inter-es­
tadual do Ensino. 

7.0 
- Qua:l a melhor solução provisoria ao problema 

do ensino primario: o ensino primario incompleto para 
todos ou o ensino integral para alguns? 

- A melhor solução provisoria será, evidentemente, 
aquella que tomar mais facil a execução posterior da so­
lução definitiva, sem perda ele nenhum elemento empre­
gado ou conflicto com os resultados já obtidos. A priori, 
poderia parecer que o curso reduzido, dispensado por igual 

a todos, fosse o mais justo e acertado; seria tambem a 
forma de respeitar, em these, o cspirito democratico do 
regimen. Socialmente, porém, convirá mais ao Estado 
manter o curso integral nos nucleos urbanos, dando por 

outro lado a maxima extensão possível a um ensino de 
typo mais Ligeiro e economico, de caracter rural. E', aliás, 
o nosso regímen actual e o regímen de todo mundo. Por 
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occasião dos trabalhos de reorganisação do ensino de um 
dos Estados do Norte, em que tive modesta collaboração, 
pude apreciar do modo concludente que é essa a unica 
formula possível e sustentavel hoje. Eu lembraria desde 
já, porém, que o Estado provocasse por todos os meios 
a criação de escolas de ensino privado, a cargo de parti­
culares, de associações ou confissões religiosas, clubs es­
portivos, etc. Num celebre memorial ao governo, o dr. 
Sampaio Doria , quando director da instrucção, traçou nor­
mas tão completas sobre o assumpto, que nada se terá a 
indicar de melhor senão a realisação desse plano. 

-8. 0 
- Não lhe parece que o Estado de S. Paulo não 

poderá resolver, de maneira intensiva e extensiva, o pro­
blema de educação popular, sem pôr a serviço dessa obra 
os grandes recursos moderpos como o cinema e a radio­
telephonia? 

- Os meios apontados poderiam auxiliar efficaz­
mente a obra da educação popular, de modo especial esten­
dendo o seu raio de acção aos adultos. Na propaganda 
nacionalista, no ensino da hygiene, e na propagação das 
artes nacionaes, o cinema e o radio prestarão inest imavcis 
serviços. O Chile inaugurou em Maio. proximo passado 
o seu serviço de radio-escola. Nio Brasil, Minas já deu 
o exemplo, mandando organisar fitas sabre a historia local 
e as r.iquezas naturaes do Estado, e o Districto Federal ha 
algum tempo travou do assumpto. Em se tratando de 
JJ!eios auxiliares, não se deve esquecer a criação de biblio­
thecas municipaes, especialmente como factor de educação 
"post-escolar ". 
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9. 0 
- Como está tratada pela reforma de 1925 e 

como deveria ser resolvida a questão de assistencia .techni­
ca e da inspecção e fiscalisação do ensino? 

- Não está ainda publicado o regu!amento da refor­

ma alludida, motivo pelo qual será prematuro qualquer 
juízo sobre a organisação theorica do serviço de inspecção 

Praticamente muito menos, porque não ha ainda tempo 

sufficiente pa ra a publicação de seus resultadc.s. 

Quanto á assistencia technica, louvo com o maior 
enthusiasmo a idéa das medidas que a actual administra­

ção tomou a respeito, inspecto,es especialisados e uma 
revista para professores. Se louvo a idéa, lamento, po­

rém, com sinceridade, e não sem tristeza, a sua execução. 
A "Revista Escolar" parece uma pilheria prop::>sital ou 

obra de sabotagem. A inspecção especialisada, optima em 
principio, está inteiramente desvirtuada na sua execução. 

Varias inspectores technicos, cuja competencia ninguem 
nega, têm contra si auxiliares perfeitamente desconhece­
dores não já da methodologi a geral, mas até dos mais 

comezinhos principias didacticos. Desse modo, está se 
comprnmettendo, sem remedia, uma cxce'.lente idéa. Sua 
funcção devia ser mais do que a uniformidade da meca­

nica do ensino, a · de esclarecer cabalmente sua fi nalidade 

educativa, de cada disciplina, pondo os professores ao par 

dos ultilTI{)s conhecimentos sc,bre o assumpto, ouvindo-os 
nas suas duvidas e habilitando-os no estudo e applicação 

dos "tests de fundo" e "de resul tado". Fora. disso, 
~ continuar com a, simples supersti~ão de um rituq} 
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nem sempre comprehendi<lo pelos proprios grandes sa­

cerdotes .. . 

10 - Não reconhece ·que o nos5o ensino normal, por 
uma orientação errada, está quasi inteiramente: 

a) desviado de seu caracter profissional; 
b) desamparado de material di,dactico actual e suf­

ficiente ( como museus, herbarios, laboratorios e biblio­
thecas); 

c) e inspirado em fim em plano que ,não consulta 
nem a natureza do curso· nem as necessidades culturaes? 

Reconheço-o e tenho-o proclamado. 

11 - Nestas oondições, qual a organisação que im­
primiria ás nossas escolas normaes, para as ajustar ás 
suas funcções e multiplicar a sua efficiencia? 

- Antes de mais nada, separar;a o curso propedeu­
tico do curso technico profis~ionaJ, solução que já em 1918 
cu lembrava em artigos por este jornal. O curso normal 
se faz hoje em sete annos : dois na escola Complementar 
e cinco na Normal. E com que resultado? Pessimo. 

Nem se <lá a formação de espírito necessaria aos futuros 
mestres, nem a preparação profissional que se devia de­

sejar. Se se tornasse o curso propedeutico autonomo, 
clle poderia ser feito em cinco annos, com o mesmo pro­
gramma e rcgim~n dos gymnasios. Essa medida teria 

mais uma vantagem: a de rescilver, a um tempo, o pro­
blema da superabundancia de normaes e o de facilitar o 
ensino secundaria á população do Estado. Apenas duas 
ou tres escolas normaes actuaes é que deviam continuar 
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com o curso technico para professores, de dois annos, mas 
um curso serio ,de especialisação. 

12 - Não acha que é preciso pensarmos em pro­

mover uma cooperação eff icaz da familia e da escola: 

a) convidando os paes ·a assistir ás aulas e a inte­
ressar-se "pela vida mrmal" e não apenas nos "inciden­
dentes" da escola; 

b) e por meio de reuntoes em que se encootrem, 

para troca ,de idéas, professores, paes e a-Jumnos? 

- Mais que necessario, urgente. De modo pa.rti­
cular nos grandes uucleos urbanos, o lar vae abrindo mão 

das suas prerogativas de educação. A escola precisa de 

lhe ir ao encontro. Ha na Belgica, na Suissa, 1110s Esta­

dos Unidos e no Uruguay associações de paes de alumnos 
que prestam :inestimaveis serviços á causa ,da educação 
popular, e em especial á formação moral dos a1umnos. 

13 Sendo questão vital para o en ino a forma-

ção de professores, não concorda em que, com o ensino 
normal, reorganisado em bases novas, devem entrar em 

coRaboração, ao lado e acima delle, o curso periodico de 
oonferencias nas férias e uma escola normal superior? 

- Bem organisado, isto é, encaminhado para lições 

praticas e discussões uteis, com um numero limitado de 

assistentes, que saibam preliminarmente ao que vêm, o 

curso periodico de férias poderá pre~tar excellentes ser­
viços, concorrendo não só para melhoria do ensin:o _como 
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para verdadeiro estimulo de cultura pessoal do profess-or. 
O Es<tado do Ceará foi o primeiro no Brasil que reuniu 

os seus professores em cursos semelhantes, com resultado 
tão lisongeiro que Pernambuco o imitou nas fé rias se­
guintes. No Districto Federal houve não ha muito uma 
reunião semelhante, com bom resultado. 

Quanto á idéa de uma escola normal superior, acho-a 

por etnquanto, uma especie de quinta roda do carro ... 

14 - Que me diz ,da Faculdade de Educação. se­

gundo a rdorma de 1920 e as "modificações" introdu­

zidas pela reforma de 1925? Quaes os princípios que 

deverão inspirar a sua organisação para que, installada, 

não redunde um dia no mais completo descalabro? 

- A Faculdade de Educação, pela reforma de 1920, 

justificava-se. Com as innovações intrc<luzidas, creio que 

oo ffreu muito, especialmente do ponto de vista adminis­

trativo. Não acredito na sua efficacia com o plano da 

ultima lei. 

15 - Qual o melhor processo de se-lecção para o 

provimento de cadeiras, no ensino primari,o, no ensino 

normal secunda rio e no ensino n,ormal superior? 

No ensino primario, as nomeações e remoções 

automaticamente regula.das p:::la divisão do Estado em 

entrancias. Para o ensino n,ormal o regímen actual, re­

gulada a effectividade do professor 1;1ão pelo director (\a 
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escola, - o que é um absurdo - mas por votos de maioria 

absoluta da Congregação. 

16 - Como se poderia organis:ar em São Paulo 

praticamente uma obra ef ficaz e de iniciativa privada, de 

orientação e propaganda do ensino, e de assistencia eco­
nomica, hygienica e judiciaria a todo o professorado? 

- Preliminarmente, pela propaganda de uma "fun­

dação" para isso. Os nossos homens de dinheiro não 

apprehenderam ainda, salvo raríssimas excepções, que a 

assistencia social realmente aproveitavel não é só a cura­

tiva dos hospitaes. Será preciso que um homem, um <lia 

se lembre de deixar a uma ins~tuição livre o necessario 

para que o espírito de aperfeiçoamento dos nctSsos proces­

sos edurativos não venha a succumbir de todo, no aspecto 

de luta industrial e mercantil de hoje ou asphyxiado, de 

vez, no burocratismo. Só assim se teria um nucleo efficaz 

de orientação e propaganda do ensino. com autonomia e 

valor. A assistencia economica do professorado está, em 

parte, attendida pela Caixa Beneficente e pelo, l\fonte de 

Soccorro <lo Estado; creio que a hygienica e judiciaria 

poderia ser organisada por uma sociedade civil. São 

simples idéas que, como todas as demais aqui expendidas, 

só terão valor quando contrasteadas pelas opiniões de 

outros que estudem, investiguem e dêm o seu juizo, sem 

presupposto algum, menos confessavel. Precisamos habi­

tuar-nos a declarar nossas idéas, e a defendei-as quando 

nã-o nos faltem elementos de convicção, para romper um 
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dia o hermetismo em que se teima deixar problema de tal 

relevancia social, quanto o da instrucção publica. A ini­

ciativa deste inquerito pó<le fructí ficar na inauguração de 

uma 111ova atmosphcra de discussão e estudo, sobre o assum­

pto. E' o que sinceramente desejamos. 

(1) São classirns, a proposito, os livros de Spencer, Bireard, 
Sh11ytten, Ellen Kay, Search, e mais modernamente os de Focrster, 
Binet, Clapare<le e Lebon. 

(2) Não ha «methodo-analytico», nem «methodo-synthe<tico, : 
ha «methodo» ,-,u não o ha. O methodo no aprendizado da 
leitura se facilita praticamente pela partida da visualisação de 
sentenças, como um todo. Isso, porém, é méra condição, como 
outras, absolutamente necessarias, á marcha do aprendizado. 

(3) V. a praposito «The project-Method of Teaching», by 
John Alfdrd Stevenson, Mac Uillan, 1922. 

( 4) Os melhores trabalhos a respeito são os de William 
Stern, Lipmann e Ruttmann. Os novos programmas do Districto 
Federal foram publicados, para reoober criticas geraes dos pro­
fessores e todos e quaesquer interessados, no «Jornal do Brasil,, 
do dia 25 de Fevereiro ultimo. 



AS CONCLUSÕES DE NOSSO 
J1 QUERITO 

A mentalidade que domina o ensino primario e normal. - Au­
sencia absoluta de orientação scientifica e sociologica. -
Direcção technica sem o menor ,contacto com as ideas mo­
dernas de educação . . . - E sem sombra de idealismo su­
perior. -' A pedagogia off icial encastell ada na rotina. -
O horror ao debate e ás cora:entes livres de opinião. - A 
idéa do monopolio e a mecanisação burocratica da vida 
intellectual e pedagogica. - A iniciativa particular estran-­
gulada pelo regímen of ficial. - O espírito de disciplina 
niveladora. - Teotaculos com que se aperta o professo­
rado. - Por falta <lc ·outra argamassa de cohesão. - A 
reforma de 1925. ~ Bandeira que se arriou. - Velho 
estandarte de procissão . .. 

Não nos surprehendem, por mais duras que sejam, as 
conclusões do inquerito sobre o ensino primar,i,o e normal 
de que em artigos de intro<lucção, já haviamos traçado, 
sem carregar as tintas, um quadro impressivo de verdade. 
O que nesse ~sboço de alarma havia de sombrio e desola· 
dor;-pÕderia, no- entanto, sér lançado precipitadamente á 

conta de erro de visão que os depoimentos não tardariam 
em rectific.ar. Mas em nenhum dos pontos alvejados em 
nossa critica temos de emendar a mão. Os pareceres 
emittidos por autoridades acima de qualquer suspeita, 

harmonisam-se de tal maneira, nas idéas substanciaes, que 



154 A EDUCAÇÃO PUBLICA EM S. PAULO 

nos deixam a impressão de já estar viva, nas consciencias 
independentes, a necessidade de uma reacção de cultura 
e de ideaes, nesse departamento do ensino publico. 

Mas, para isto, reconhecem todos ser preciso, pre­
liminarmen.te, acabar de vez com esse feitichismo pcd::i­
gogico, supersticioso ou calculado, que enthronisou entre 
nós, como uma divindade intangível e preciosa, o ensino 
publico, ainda a espera de movimento decisivo para tram­
formal-o numa força renovadora de cultura e educação 

popular. A poder de se apregoar nos mais variados tons, 
a perfeição do ensino primaria e normal, a idéa de "pro­
gredir" já se identificara, entre nós, com a de "regredir" 
á tradição. . . de pouco mais de trinta annos. A verdade, 

porém, é que, para nos servimos das palavras de Santiago 
Rusinol, na Argentina, tambem nós, nos domínios do en­
sino, "não temos entraves, n~m tradição que nos embarace, 
nem recordações que nos estorvem, e por isto mesmo que 
não temos quasi pas·sado, podemos formar uma escoh 
nova e ir sempre adiante sem rast o de cadeia de historia 
alguma que nos detenha". 

A volta a esse passado, preconisada como um estr.i­
bilho pelos reformadores de 1925, é um triste symptoma 
des,sa mentalidade sobrevivente, provadamcnte incapaz ele 
tentar, por um surto innovador e em bases solidas, a liga­
ção do passado e do presente com ó futuro. Se entre os 
paizes mais cultos e de mais velhas tradições, não ha um 
só que no actual momento não esteja profundamente pre­
occupado em adaptar o seu systema de educação ás idéas 
modernas, não nos parece justa essa descuidosa lua de 
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mel em que vivemos com um passado que até hoje não 
deu ainda um grande educador ás novas gerações. Os 
homens que insistem em plasmar a educação nos moldes 
de 1892, assemelham-se aos calvos que depois de terem 
experimentado todo,s os processos para fazer crescer os 
cabellos, acabam, - certos de deixar a impressão de que 
os têm, - por usar uma cabelleira postiça. . . A obra de 
Bernardino de Campos e Cesario Motta admiravel par:i 
o seu tempo, tem sido essa peruca .enterrada até as orelhas 
pelos que não têm cabellos e não 'encontram meios de os 
fazer crescer ... 

O que feriu tambem a attenção dos que deram pare­
cer nesse inquerito é a ausencia absoluta de orientação 
scientifica e sociologica na maneira com que têm sido 
encarados e tratados os problemas de educação popular. 
Para onde vamos? Qual a finalidade social e educati va 
em que temos posto os olhos e o cciração? Quacs os 
defeitos de· caracter que a nossa escola pretende corrigir 
e qual o plano educativo, scientificamente organisado, para 
cuja execução se instituiu? E' desconcertante a difficul­
dade que as autoridades consultadas confessam, cm encon­
trar, na legislação como no espírito que a executa, um 
meio de vincular a série de modificações operadas á série 
de profundas transformações na vida social e economica 
e nos domínios da educação. Não ha nada que denuncie, 
na escola, um trabalho impellido vigorosamente e com sys­
tema, num sentido determinado, para que apontem, como 
para um alvo preciso e accessivel, os ideaes impostos pe;a 
nova concepção social e pelo conhecimento exacto do meio. 
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Por mais estranhavel que seja, a superintendencia ge­
ral, a inspecção technica do ensino e a direcção das es­
colas normaes, não se penetraram ainda da necessi<lade de 
instituir, para renovar a mentalidade dirigente, um centro 
organisado de cultura e de vulgarisação de novas doutrinas 
e experiencias pedagogicas. As nossas bibliothecas esco­
lares não dispõem de obras novas nem assignam qualquer 
das grandes revistas de ensino e educação que se publi­
cam, no estrangeiro, por toda parte. E' verdadeiramente 
invejavel a candi<la segurança com que tratamos assum­
ptos da maior relevancia, sem os conformarmos com os 
interesses e os dados nacionaes e sem rasgarmos abertu­
ras na direcção e inspecção technica para todos os hori­
zontes. Esse "esplendido isolamento'' é consequencia na· 
tural <la superioridade intransigente e satisfeita, viccima 
da illusão de optica peculiar á maior parte dos especialis­
tas pr.imaríos que, concent'rando a sua attenção em aspe­
ctos estreitos de processologia, não tardam a perder o sen­
tido das idéas geraes, <las proporções e da perspectiva. 

O horror ao debate, á critica e ás correntes livres de 
opinião tinha de forçosamente gerar, no professorado, o 
desamor aos estudos, abafando a necessidade instinctiva 
de uma cultura mais larga e mais intensa, substituindo 
pela luta em torno de posições o respeito pela competen­
cia e criando, como criou, uma pe<lagogia official retro­
grada encastellada na rotina e emparedada de preconceitos. 
Não ha, fora ·de um movimento incessante de cultura, 
meio efficaz para renovação do ensino, nos seus processos, 
na sua finalidade e no idealismo que o deve inspirar. Ora 
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já se disse aqui, em nosso -inquerito, que nem só de pão 
vive o homem. . . l\Ias nada •se tem feito para animar o 
nosso professorado de um idealismo superior que lhe dê 
alento e força nas tarefas qnotidiams, lhe desperte en­
thusiasmos, e, elevando-o sobre si mesmo, lhe enrije a 
tempera necessaria para resistir ás agru:as de uma car­
reira sem estimulas e sem garantias. 

E' nesse espir.ito francamente i<:1,eal ista e renovador 
que se tem de buscar os germens do enthusiasmo fecundo 
que impcllc os homens á producçâo intellectnal e que se 
arre fece. até desapparecer por completo. com as camadas 
cle neve que lhe põem por cima <i empirismo e o precon­

ceito. Emquanto não se criar esse nuclco de homens ele 

fé e de cultura, franca.mente abertos aos grandes ideaes de 
educação, não ha tentar sahir de wna politica de ensino, 
estreita e artifi cial, desarticulada e con fusa, impel lida ao 

sabor das tendencias elo momento, dos interesses pessoae~ 
e das manobras políticas. Não ha de admirar, pois, que 
na sondagem feita nas aguas paradas do ensino se tenha 
avaliado, com amargura, a sua natureza e tudo que encer­
ram na sua silenciosa profundidade. . . Nenhum dos que 
desceram a explorai-as conseguiu descobrir parcella desses 
thesouros de sabedoria e experiencia que se diziam ac­
cumuladas nessas paragens varejadas por todos os cantos. 

Sem um alto espirita de finalidade educativa e social. 
sem nucleos de cultura e de critica para sua renovação 
periodica, o ensino publico está, porém, apparelhado com 
peças de resistencia para apertar e~se isolamento esteril 

13 - E. Publica 
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familia e da escola (que até das proprias familias a esco­
la se desinteressou) não se cuidou até hoje. A iniciativa 
particular attrahida e solicitada em todos os paizes em 
que a complexidade des,ses problemas já fez sentir ao 
Estado a necessidade de fomentar, para resolvei-os, a co­
operação privada, está entre nós estrangulada pelo regimen 
official. Se o Estado se arroga pela lei o direito de exer­
cer o monopolio do ensino popular, a repartição central, 
preoccupada em mecanisar, até os seus pormenores, a vida 
intelleotual e pedagogica, não é instrumento posto a ser­
viço da :transformação dos systemas educativos e dos .in­
teresses do ensino e da cultura, mas ·entrave erguido ao 
seu desenvolvimento em extensão e intensidade. Longe 
de ser uma força para estimular, coordenar e orientar, a 
'direcção technica, organisada como está, dir-se-ia antes um 
Argus burocratico de nova especie, que pelos olhos de 
seus inspectores, não conhece outra funcção senão a de 
fiscalisar como feito·r de &"rande familia que em vez de 
zelar os interesses de'lla, perdesse o tempo em questi­
unculas technicas, em transacções políticas e em represa­
lias domesticas ... 

Pois isto mesmo!.- o nosso ensino popular, tradicio­
nalista, fodividualist§l e theorico, é inspirado na supersti­
ção da uniformidade. Não suspeitou ainda que o seu 
principal fim é instituir um ideal e seu principal dever é 
contribuir para formar o caracter, despertar a reflexão 
e a consciencia moral e accordar e orientar as vocações. 
Qualquer mudança lembrada constitue, ao espírito estrei­
to e assustadiço, o perigo de uma revolução... Tudo 
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precisa ser manipulado, dosado, empacotado e distribuído 
pela repartição technica, que não concebe, para associar 
às professores e submettel-os a um trabalho efficaz, outra 
argamassa de cohesão que não seja a disciplina deprimen­
te e niveladora. Dahi resultará por certo a apparencia 
de ordem material, mas sem correspondencia com o es­
pi~ito de disciplina, livre e consciente : o habito de subor­
<linação que vizinha com o servilismo e o medo das re­
presalias que faz do professor um instrumento passivo de 
execução, sem vontade de descobrir, pelos estudos e pelas 
experiencias pessoaes, os caminhos da sabedoria que cada 

\ 
um de nós tem de percorrer pelo seu proprio pé. 

E' inutil pois pensar cm orientação technica emquan­
to a direcção do ensino mantiver o caracter puramente bu­
rocratico que a embaraça e continuar montada, com uma 
cohorte de inspectores, para envolver e apertar, nos seus 
tentaculos, o professorado tolhido na sua iniciativa, nos 
seus gestos, nas suas expansões e nas suas palavras. A 
inspecção technica, - perdido o seu ar irritante de fiscal 
e· de encydopedia itinerante, - deveria ser uma colmeia 
activa em que todos trabalhassem e produzissem, reco­
lhendo de todas .as flores, do campo e da cidade, o mel 
que faria a delicia de seus favos. . . O director do en­

sino, esse não devera ser apenas o administrador, desvane­
cido· com a sua capacidade de disciplina, mas o educador, 
no mais alto sentido de expressão. Semeador de ideal e 
de energia, estimulador do trabalho e dµ. producção, co­
ordenador de esforços e actividades livres, cabe-lhe fazer 
surgir do professorado, para se elevar ás alturas de uma 
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em que forceja por viver. . . Da col'laboração ef ficaz da 
aristocracia espir itual, de penetração critica e vigilante, 
uma élite laboriosa e fecunda de educadores. E' na opi­
nião publica que tem de haurir, por uma superioridade 
moral e intellectual a qualquer prova, o prestigio de que 
carece para a obra de educação, attrahindo ao debate fran­
co e á actividade pratica as competencias que se entregam 
a estudos isolados, dispersivos e por isto mesmo muitas 
vezes incoherentes. 

Em nosso inquer~to foi varias vezes abordada de pas­
sagem, nas suas criticas, a reforma de 1925, a cuja luz, 
por ser a ultima, não podia deixar de ser estudada a 
questão do ensino primario e normal no terreno em que 
ella a collocou.· As objecções technicas levantadas a essa 
obra não tiveram outra resposta senão a provocação ele um 
incidente pessoal e grande numero de te.Jegrammas de so­
lidariedades de professores e autoridades directamente su­
bordinadas ao seu superior hierarchico. . . Esse processo, 
pela sua tocante espontaneidade, tem uma significação mo­
ral sobre a qual não é preciso insistir. . . O certo é q\te 
em nosso inquerito, a cujas conclusões voltaremos amà­
nhan, não nos preoc.cupa a reforma de 1925 que terá cer­
tamente o destino das que a precederam. Mas, homens· 
de espírito novo, as pessoas consultadas não podiam sau­
dar de chapeu na mão, sem um protesto, a bandeira reno­
vadora que, ainda mal hasteada, já arriavam os, reformado­
res de 1925, pa.ra içar em Jogar della, bem alto no tope, 
um velho estandarte de procissão, que já era tempo de 
estar recolhido e com que ainda uma vez sahiram á rua 
para entoar, com intuitos louvaminheiros, hymnos nos­
talgicos ao passado . . , 



AI NDA AS CONCLUSÕES DE NOSSO 
INQUERITO 

A escola primaria divorciada dos ideaes moc\Qr11os de educação. 
- Escola deficiente ainda no ponto .de · vista alphabetisante. 
- Alguma coisa pelos «analphabetos de letras». - Nada 
pelos «ana\phabetos de officios». - A .falta de caracier 
educativo na escola primaria. - Para o conhecimento das 
profissões e a revela~ão das aptidões. - O problema da 
educação collocado em . face dos oovos problemas sociaes. 
_, Escolas do trabalho e escolas-colnmunidade. - Aóa[lita­
ção do ensino ás necessidades rl!gionaes. -' O desprezo 
pelos recursos com que a sciencia acóde á obra de educa­
ção. - O cinema e o radio. - As bibliothecas escolares, 
operarias e circulantes. - O problema das normaes. -
Honrando-nos com defeitos e erros que não queremos 
corrigir . . . 

A escola primaria, organisada como está, falhou en­
tre nós aos i<leaes modernos de educação de que até ago­
ra, fechada em horizonte restricto, nem sequer suspeitou. 
Póde parecer severa a affirmação e não foi, sem cons­

trangimento, que a lançamos nos primei ros artigos. O 
nosso inquer.ito, porém, a homologou da maneira mais elo­
quente. O que ella tem procurado não é mais do que en­
sinar a lêr, escrever e contar. Esta é por certo a funcção 
instrumental que lhe çabe no plano da organisação do en­
sino. Pois lêr, escrever e contar são simples "meios" 
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que insistimos em transformar em "fins" do ens.ino pri­
mano. Ainda assim, se em dado momento em que se 
tentou atacar em cheio o problema da alphabetisação, 
a instrucção primaria era obrigator.ia e severas sancções 
garantiam a frequencia escolar, desappareceu hoje o ensi­
no primario com o caracter de obrigatoriedade que devera 
ter em obediencia ao preceito constitucional. A instruc­
ção elementar recebe-a agora quem quer; e, deficiente, 
ainda na maneira de tratar o problema de alphabetisação, 
deixou ao tempo o duro encargo de o resolver ... 

Sobre desenvolver acção acanhada e precaria, no seu 
programma a1phabctisante, não se reveste ella de caracter 
educativo. E' o que, em nosso inquerito, ficou provado 
á saciedade. A nossa escola primaria não educa, nem do 
ponto de vista da adaptação moral e hygienica, nem do 
ponto de vista da adapt'ação social, isto é, da preparação 
para a vida e para os deveres civicos. Todos a accusam 
de nada fazer pela formação do caracter, em que o papel 
do mestre, - porque a influencia educativa é eminente­
mente pessoal, - tem uma importancia que não é preciso 
encarecer. Em materia· de educação hygienica, tanto sob­
o apecto da cultura corporal, pelos jogos e pela gymnasti0 

ca, como no tocante á criação de habitos hygienicos, está 
quasi tudo por fazer nas escolas primarias. Não tem nd­
las logar preponderante a educação physica ministrada 
ainda por professores não preparados "especialmente" 
para este fim, porque não ha uma unica escola normal 
para a formação technica destes professores. Longe de 
ser racional e scientifica contrasteada, nos seus effeitos, 
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pelo exame medico e pelas mensurações corporaes ( anthro­
pometria pedagogica), domina ainda a educação physica, 
annullando-lhe a acção bencfica, esse grosseiro empirismo 
que ·empolgou a educação popular, seja qual fôr o angulo 
do fJUal o observador queira examinai-a. 

Se é verdade que já entrou na consciencia de todos 
a idéa de aproveitai-o. não se utilisou ainda, cm grande 
escala, o papel educativo do manualismo não apenas como 
aprendizagem, mas como meio ck desenvolver a dextreu 
e a habilidade e despertar o gosto pelas occupações ma­
nuaes. Mas o manualismo não passa de um meio de edu­
cação physica, de poderoso instrumento educativo, de 
caracter moral e intelletual, e de · preparação á aprendiza­
gem de qualquer officio. Para a esc.ola exercer acção 
educadora larga e intensa, é preciso que o "meio escolar, 
- como ainda ha pouco repetiu o professor Pieron em 
uma de suas conferencias no Rio, - não seja frio e arti­
ficial, mas o mais aproximado possível do meio social de 
que é, de facto, o vestíbulo". A escola, em vez de exer­
cer sobre o alumno influencias artificiaes, deve dar á 
criança "a iniciativa e a possibilidade de orientação, isto 
é, de sentir a vocação e conhecer as profissões", pelos 
'' tests", na verificação das aptidões em germem e na pro­
va dos effeitos <lo ensino sobre essas aptidões, pela fre­
quencia ao cinema, pelas demonstrações praticas e pelas 
visitas ás fabricas e á lavoura. 

Mas, nas suas p'roprirs preoccupações cívicas e nacio­
lisadoras, a escola primaria não passou das festas escola­
res e das commemorações patrioticas, de discursos deco-
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rados e recitaitivos armados ao effeito... No entanto, 
em paiz de immigração em que a pppulação é cada vez 
mais heterogenea e cresce, com o ntunero, a in fluencia 
das ·escolas estrangeiras, não será com esses processos 
quasi sempre insípidos, que se ha de contribui r para a so­
lução de problema tão complexo e de tamanha gravidade. 
A escola primaria, que cabe nesk particular papel impor­
tante pela influencia que póde exercer no animo infantil, 
nada tem feito de pratico e efficaz para levantar a alma das 
crianças, despeiitar a energia e o sentimento nacional , de­
senvolver a consciencia civica e ·entrar com respeitavel con­
tingep.te na obra de nacionalismo e de assimilação de es­
trangeiros. Cumpre-lhe, ao menos, como aqui em nosso in­
querito já se a,ventou, <dmprcssiona:r profundamente o es­
pírito da criança no sentido de gerar e despertar idéas de 
civismo", imprimindo ao ensino das materias, mais su:sce­
ptiveis de recebei-o, um cai:_acter marcadamente brasileiro. 

O problema ·da educação popular não foi ainda posto, 
rentre nós, em face <los novos problemas sociaes. Aquelles 
que procuram a solução des,ses problemas devia, no en­
tanto, offerecer a escola contribuição mogesta, mas origi­
nal, começando a resolvei-os na vida intra-escolar, em es­
colas-communidade, e escolas-off icina, baseadas "no exer­
cício normal do trabalho em cooperação''. Se a educa­
ção deve dar a cada vida humana o max.imo de valor, tem 
de realisar, para empregarmos as palavras de Guyau, " o 
accôrdo da vida individual mais intensa com a vida social 
mais extensiva". O reformador, pois, que r\ão se col­
locar á luz falsa em que o espirito tradicional, individualis-
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ta e theorico ten\ posto a nossa escola, precisará renovai-a 
·na base da qova concepção social, preparando-a para se en­
caminhar aos poucos até o ultimo aspecto logico dessas 
perspectivas progressivamente acceleradas. A e'icola pri­
maria em que as crianças trabalham em co111111ttm como 
"aprendizes-operarias", propõe-se a ensinai-as a se conhe­
cerem e a se estimarem, abo'lindo os preconceitos e des­
envolvendo o sentimento de solidariedade social que nos 
dá consciencia dos deveres de altruísmo e da cohesão as­
segurada ás mais diversas realisaçõe's :individuaes, no tra­
!)a!ho e na profissão. Em uma palavra, retomando as 
expressões de um dos depoimentos, "a escola tradicional, 
a nossa escola não serve o povo e não o serve porque está 
montada para uma concepção 1socíal j i vencida e, se não 

de todo, por toda a parte estrebuchan~n. 

Ademais, organisada segundo plano ri jido e unico que 
tudo prevê e prescreve conforme os menores detalhes. 
não está apparelha<la para resolver este outro problema 

social: "educar sem desenraizar", conservando ás popu­
lações do campo. das praias e dos sertões, todas as suas 
forças vivas. A necessidades sociaes differentes têm ele 
corresponder por força ensinos differentes " de objecto e 

tendencia dominantes". A escola rural deveria ser, por 
isso, elemento ef ficaz de combate ao urbanismo, indo de 
encontro ao que, com a instrucção, é um de seus fins prin­
cipaes : reter o individuo á terra, fazendo-~ comprehender 
e amar a vida rural. Adaptadas á s necessidades regionaes, 

sem quebra de sua unidade fundamental, é facil compre­
hender o serviço que prestar.iam ás regiões, abrindo cam-
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po a :experiencias parciaes e fomentando o gosto pelas 
actividades dominantes nos diversos meios. Pelo mesm0 
principio reclama-se por toda a parte, nas regiões de fa­
bricas e usinas, apropr iação do ensino primaria e dos pro­
fessores ao meio. Nos grandes agglomerados urbanos, 
como nas pequenas cidades de vida industrial, conviria 
por isso implantar nas escolas primarias pequenas indus­
trias, com o aproveitamento dos recursos e das r iquezas 
naturaes da região. 

O principio supersticioso da uniformidade reconhe­
cido e condemnado em todos os pareceres, tem feito da 
escola primaria um apparelho inflexível que nenhum pa­
rentesco apresenta com as multiplas formas e variedades 
da vida. Não seriam, porém, as escolas primarias, ada­

ptadas ás regiões, uma juxtaposição incoherente de appa­
relhos isolados. Servindo praticamente a regiões, nas 
suas actividades originae\ serviriam fundamentalmente ao 
Estado, na pluralidade de !;ua vida economica, sob os mais 
variado~ aspectos. Aliás não é a identidade absoluta 

de progranunas, nos seus pormenores microscopicos, 
que constituem a unidade substancial do ensino primaria. 
Essa provém de um ideal inspirador educativo, mornl e 

civico que faria convergir, como para um leito commum, 
largo e impetuoso, a riqueza de affluentes, que antes de 
confundirem as suas aguas, já teriam banhado e f:ertili: 
sado todas as regiões. A escola primaria, na sua organi­
sação actual, sem exercer acção benefica na vida social 
e economica do Estado, poderá apparecer,' considerada 
de fóra, como um conjunto integro, mas a que falta es5a 
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coherencia interior e profunda, resultante do desenvolvi­
mento logico e harmonioso de actividades diversas para 
um ideal inspirador commum . . 

. Mas os defeitos do nosso ensino popular não resultam 
sómente de sua organisação inadequada, empírica e re­
trogada, ,sem finalidade educativa e social e sem plastici­
dade. Provém ainda do desprezo absoluto que se cultiva 
pelos meios com que a sciencia acode á obra da educação 
popular. Quando em nosso questionario avançamos uma 
pergunta sobre o aproveitamento do radio e do cinema na 
educação popular, não contavamos com a unanimidade de 
opiniões favoraveis . Se algum houve que não quebrou 
lanças· pela radio e pela cine-escola, nenhum as enristou 
contra ellas. Não é para aqui 'o elogio do cinema e do 
radio como instrumento de vulgarisação, ele propaganda (' 
de educação social, e do cinema como auxiliar precioso no 
ensino de importantes disciplinas, quaes entre outras a 
hygiene, a geographia, a historia e as sciencias phys.icas 
e naturaes. Nos Estados Unidos o Nacional Health Coun­
cil lançou ha pouco no mercado sobre assumptos de hy­
giene trezentos fi lms educativos. Entre nós, porém; ~tn 

São Paulo, apesar do assumpto já ter despertado a atten­
ção de outros Estados como I\Iinas Geraes e do Districto 
Fe·cJeral, não ha vislumbre de interesse pelo papel dida­
ctico das projecções luminosas e pela radio-telephonia ap­
plicada ao desenvolvimento do ensino popular. 

Mas não é preciso levar tão longe as preoccupações 
de modernisação pratica e scientifica do nosso ensino pu­
blico. O movimento pela utilisação do cinema e do radio 
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na educação popular é recente e ainda não se divulgou 
bastante pelo mundo para fazer capitular, diante de um 
cerco apertado, a ci<ladella da escola tradicional do qua­
dro negro e do giz. . . Pois se todos aprendemos histo­
ria, hygiene e tantas outras materias, sem o recurso de 
projecções luminosas, porque se ha de dar ás novas ge·· 
rações o que não tiveram as precedentes? O argumento 
de cabo de esquadra é, como se vê, decis.ivo e esmagador ... 
Em todo o caso, posto:; de lado o apparelho cinematogra­
phico e rad io-telephonico, - coisas novas de mais para 
vencerem o espírito de rotina, - que se tem feito entre 
nós, para ampliar , modernisar e pôr a se rviço· do ensino, 
de maneira efficiente, es~e formi-davel instrumento ele cul·· 
tura e educação popular que são as bibliothecas publicas, 

escolares, operarias e circulantes? 

A da Escola Normal da-. capital, a maior e a melhor 
de todas, com cerca de oito mil volumes, - velho mate­
rial bibliographico que nunca se pensou em renovar e em 
enriquecer , - sem uma secção de revistas technicas, ain­
da não se organisou efficazmente para desempenhar a 

funcção que lhe cabe nesse departamento cio ensino pu­
blico. Não falaremos na criação de bibliothecas opera­
rias cm bairros populares, nem i11sistiremos sobre as 
secções circulantes que deveriam ter, para attingi rem, no 

seu raia de influencia, os refractarios á instrucção. Sec­
ções circulantes? Já vemos muita gente assustada. pôr as 
mãos á cabeça diante do arrojo da idéa ou da sua inoppor­
tunidade . . . No entanto, para dar um só exemplo entre 
milhares, "a lei que no regime.n da r'epublica, ·incentivou 
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na Tchequ'2-S1ovania o ensino popular, determinou ( o de­
poimento é do sr. V lastimil Kybal) que cada departa­
mento é obrigado a fundar uma bibliotheca departamental 
com uma secção circulante. Em consequencia, já exis­
tem na Tcheque-Slovania cerca de 9.500 bibliothecas 

populares com um total de tres milhões e meio de livros, 
sendo que destas as mais impo'rtantes possuem de 30.000 
a 100.000 volumes e uma terça parte dellas pertence a 

soei eclades especiaes ". 

A soluçãó do problema do ensino primario depende, 
em grande parte, da que se der á questão da formação 
profissional que nas escolas norrnaes deve receber o pro­

fessor. Reconhecem todos que <leram seu parecer - e 
nós j á havíamos ass.ignalado, - .que é preciso reduzir o 

numero das escolas normaes, inteiramente uniformes, 
transformando algumas, localisadas em zonas agrícolas, 
em E scolas Normaes Ruraes para prepararem especial­

mente ao seu papel os futuros professores <las escolas 

ruraes. Quanto ás demais têm que ser forçosamente mo­
di ficadas na sua organisação de maneira a accentuar os 
caracteres que a apropriam ao seu destino e definir segu­
ramente o logar que devem tomar no conj unto do systema 

educativo. A formação propedeutica que segundo alguns 
se deve fazer, como agora, cumulativamente com a prepa­
ção technica, tem <le constituir, segundo out ros, tuna parte 
do curso ( cyclo geral de tres annos) que tomaria, nos dois 

seguintes, o caracter technico profissional ( cyclo especial ). 
A s nossas escolas normaes, de curso estafante pela sua 
sobrecarga de matcrias e por isso mesmo inapto ao ensino 
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de cultura; sem caracter profissional accentuado; desap­
parelhadas de laborator.ios, continuam modeladas segundo 
uma concepção de ensino, theorico e verbalista, que não 
póde satisfazer aos seus fins e é contrario aos novos ideaes 
de educação. 

Além disso, e por ultimo, ainda não se tornou cor­
rente que, de um lado, a escola deve ser tambem um fóco 
de vida moral, ou, mais claramente, uma "casa de edu­
cação", e que por outro lado, formado o professor, é pre­
ciso recorrer a todos os meios para lhe arejar a mentali­
'clade, au rindo-a ás idéas e conquistas modernas da scien­
cia. Para ser um fóco de vida moral não se póde isolar 
os alumnos dos professores sob pretexto de uma disciplina 
aggressiva e prejudicial · aos mais altos interesses educa­
tivos. A cordialidade familiar estabelecida entre alumnos 
e mestres, que se tornem guias e conselheiros da moci­
dade, deveria constituir um dos traços essenciaes da escola 
nova cuja influencia social ~e exerce a um tempo pelas 
lições e pela arnbiencia de elevação moral, de confiança 
mutua e de reciprocidade de affectos. O mestre deveria 
acompanhar os seus antigos alumnos, - o professor pri­

mario, na vida post-escolar, por meio de publicações e pelo 
curso publico de conferencias nas f érias, destinado á 
renovação do espírito, despojado quasi sempre, pelo inte­
rior, de meios faceis para se pôr em contacto com o movi­
mento jntellectual e pedagogico do mundo. Nada se faz , 
porém, neste como em qualquer outro sentido, para reno­
vação do ensino subtrahido cautelosamente a todas as cor­
rentes beneficas da educação. Nós em geral nos honra-
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mos com os. defeitos, com os erros e com as mazellas que 
não queremos corrigir. .. Mas a sociedade que se renova tem 
necessidades imperiosas cuja satisfacção sabe impôr, vep­
cendo a res.istencia passiva desses indivíduos, existentes 
em toda a parte, que Miguel Unamuno, ainda ha pou_co, 
marcou com uma expressão candente, chamando-lhes <tes­
tomagos agradecidos" ... 
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ENSINO TECHNICO E PROFISSIONAL 

I 

Construcção suspensa !POUCO acima dos alicerces. - O ensino te­
clinico e profissional e o seu desenvolvimento. - Simples­
mente irrisorio. ~ Nem o apparato de uma exterioridade 
brilhante... - As nossas cinco escolas profissionaes 
Presas á cadeia de uma legislação inepta e confusa. -
Questão tedmica de aspectos nitidamente pedagogicos. -
Estagios e especíalisação. - Materia para commentarios 
humoristicos. . . - A formação 1echnica do !Pessoal docente. 
_. Desenvolvimento sem ·unidad~ de plano. - Aité que, 
emfim, um idéa .genial na reforma de 1925 ... - Como se 
liquidam, entre nós, as questões de ensino. - Ainda e 
sempre, o horror ás idéas modernas de educação. 

Todos os que acompanharam de perto o debate acerca 
do ensino pr.imario e normal, já estão convictos de que 
ensino entre nós, não é materia que se possa tratar com 
orgulho. Ainda aos menos exigentes, desde que sinceros 
e informados sobre o assumpto, nada se apresentará, no 
ensino publico, que lhes encha as medidas estreitas. Por 
isto mesmo se terá de definir o nosso ensino antes pelo 
que lhe falta do que pelo que tem. . . Aliás, faltando na 
direcção um espirito de idealismo, enthusiasta e lwninoso, 
largamente emprehendedor e scientificamente orientado, já 
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lhe faltaria quasi tudo, ainda que tão novo não se arras­
tasse, no seu grosseiro empirismo, atacado <le velhice 
prematura. . . O ensino primario e normal, cujo desenvol­
vimento foi sustado pela reforma confessadamente retro­
grada de 1925, nos deixou <le facto a impressão de uma 
dessas largas construcções inacabadas, suspensas pouco 
acima dos alicerces, a que o mato bravo e a hera selva­
gem, rompendo pelas frinchas e articulações, dão cedo o 
estranho aspecto de ruínas. 

Não nos deixará melhor impressão, nesta segunda 
parte do inquerito, o debate sobl.'e o ensino technico e pro­
fissional, cuja importancia, em nossa civilisação industrial, 
não é preciso encarecer. P ois, de tão acanhado, não seria 
digno de commentarios o desenvolvimento desse ramo de 
ensino, entre nós. Quando pensamos que ainda não se 
desenhou, com bastante energia para tomar corpo, um 
movimento sincero em favor do ensino profissional e que 
até hoje não se criaram, em todo o Estado, por iniciativa 
official, mais de cinco escolas primarias <leste genero e 
uma superior, não podeqios nutrir illusões a respeito do 
desinteresse e ignorancia com que tem sido tratada essa 
materia. Ainda, admittindo por modelares as cinco es~o-­
las profissionaes fundadas e mantidas pelo poder publico, 
esse numero, num Estado industrial como o nosso, é sim­
plesmente irrisorio. Os 60.000 contos que hoje se ga·stam 
e se malbaratam na instrucção publica e não chegam a 
dar-lhe o apparato de uma exterioridade brilhante, não 
permittem seja lançado á conta de estreitezas orçamenta­
rias o numero insignificante dessas escolas. 
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Mas, nada tem de modelar a organisação desses esta­
belecimentos, presos a uma cadeia de legislação inepta .e 
confusa, que, manipulada clandestinamente em conchavos 
burocraticos, não os deixa girar senão dentro de um am­
biente acanhado. A lei começa por não determinar os 
officios, destribt1idos em "familias ou grupos",· que devem 
ser ensinados nessas escolas, para cada uma das quaes fica 
o governo autorisado a escolher, entre os officios que enu­
mera ( art. 78), os mais adequados "ás necessidades da 
vida operada e do meio industrial" em que se installou. 
F ica, portanto, ao arbítrio da a,dministração ou do regu­
lamento o que devera ser f ixado e~ lei. Mal se compre­
hende que o legislador, descarregando commodamente sobre 
os hombros de autoridades burocraticas a l'esponsabilidade 
dessas disposições, não tenha estabelecido os elementos 
basicos ele adaptação ela escola ás necessidades locaes. 
Demais não podia ser .tratada, na lei , com mais leviandade, 
uma questão technica de aspectos nitidamente pedagogicos. 

A exacta classifícação de officios correlatos em series 
ou secções tem de facto, importancia real, na solução elo 
problema da "escolha do officio". Não é apenas uma 
questão de organisação systematica de estudos. É tambem 
um recurso supplementar de Orientação profissional. Pois, 
o alumno começa por "orientar-se a si mesmo", fazendo 
um "estag.io" em diversos officios correlatos ou do mes­
mo grupo para decidir sua escolha segundo suas aptidões 
e esp:ecialisar-se no ultimo ou nos dois ultimas annos <lo 
curso. Sómente, completo o estagio, é que lhe fica o 
direito de especialisar-se no officio que escolheu dentre os 
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do mesmo grupo já conhecidos e tratados. O problema 
da orientação profissional procura desta forma elementos 
de solução na propria experiencia e pesquiza do alumno, 
cujos horizon_tcs são alargados nos "estagios iniciaes", 
sem prejuizo de sua especialisação. 

Entre os cursos que devem funccionar nessas escolas 
de artes e officios, o decreto de 11 de Junho de 1925 (que 
copiou esta pagina divertida da legislação anterior), enu­
mera no art. 78, ao lado de "chimica industrial e agricola", 
o de "ai faia ta ri a em geral" ( para as escolas masculinas), 
e, a par com o de "avi e apicultura", o de "barbearia, ca­
belleireiro" e até de "manicura e pedicuria" (para a5 

escolas mixtas) ... Será possível que ainda se sintam 
com o direito de ser levados a sério orientadores que não 
atinaram com o sem razão e o ridiculo da inclusão de cur­
sos, como de barbearia e manicuria, no plano de uma 
escola profisional, de artes e officios_? Então bastará qne 
seja apenas " um officio" pai:a se justificar a sua inser­
ção rio quadro educativo de officios que, nas escolas pu­
blicas, devem ser ensina'dos, pelo seu alcance social ou 
technico e pelos princípios scientificos que lhes formam a 
base e lhes orientam os processos susceptiveis de ininter­
ruptos aperfeiçoamentos? Qual, por exemplo, a sciencia 
em que se apoiará ou com que terá relações; qual a dif­
ficuldade que apresentará, na technica, a amavel art·e da 
manicuria, para o Estado se propôr gravemente a lhe 
ministrar o ensino? Acreditamos, porém, que o bom sen­
so, fazendo obra de razão pratica, não tenha aproveitado, 
na organisação dos cursos p·rof.issionaes, essa opportuni-
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dade que ao governo deu a candura do legislador, de fazer 
dessas escolas objecto para palestras humoristicas ... 

Apparelhamento de instrucção a que faltam peças 
fundamentaes terá forçosamente de ficar ao abandono, 
comido de ferrugem, ou de arrastar-se aos trancos, des-· 

articulado, embora ás vezes polido á pressa, para as horas 
de exhíbição. Ora não cogitou a lei até hoje do meio de 
provêr á formação scientifica de seu pessoal docente, so­
bretudo de materias technicas que requerem solida e 

\ 

conscienciosa preparação. O proprio cargo de director é 

exercido por professor nom1alista que "se tenha especia­
!isado neste ramo. de ensino" (art. 87). Como, porém, 
não ha escola em que o norní'::clista possa "especialisar-se 
nesse ramo de ensino" é certo que esta especialisação tem 
de ser adquirida a um tempo á. custa dos proprios esfor .. 
ços, ( autodidactismo) e da aprendizagem pratica, a preço 
de ensino, na direcção das escolas. . . Pois, apesar disto, 
apesar de ser o director um professor primario sem curso 
especialisado, - contratado um mestre para qualquer do;; 

cursos technicos praticos, mediante concurso, em que con­
dições se cuidará que será effectiva<lo no cargo? Depois 
de dez annos de trabalho, se tiver acompanhado a "evolu­
ção technica. de sua profissão" e isto como sempre, "a 
juízo do <lirector", - essa criação original da lei de 1925, 
- funccionario de confiança, normalista como qualquer 
outro, que não tem onde especialisar-se, mas em quem 0 

governo, com o decreto de nomeação, entende que insuf- · 
fiou a sciencia, como "Deus infundiu o espirito no barro 
de Adão" .. , 
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Quanto aos professores e mestres, esses ou são nor­
malistas, com orientaç.ão pedagogica e preparo secundar io 
(na melhor hypothese), mas sem conhecimento de qual ­
quer arte industrial, ou sfto especialistas em qualquer offi · 
cio ou arte industrial, mas sem os necessarios conhecimen­
tos pedagogicos para transmittir o ensino. Se a ninguem 
escapa a grav idade do problema posto nestes termos, não 
surprehenderú a ninguem estar ainda por ·estudar e resol­
ver entre nós essa questão da formação teclmica do pessoal 
docente. I sto ele se erguer á categoria de problema a se .. 
lecção do professorado technico de nossas escolas profi~­
sionaes, será, para certa !nentalidade placida e nnniname, 
uma exigencia de imagina,::i'ies que se comprazem cm criar 
clificulclades para o prazer maligno ele a deixar cm apu­
ros . . . 

Por isto mesmo, pela leviandade com que sfto trata­
das estas questões, o que ha no domnio off.icial, não passa 
de tentativas. timidas e dispersas, sclll a menor subordina­

ção a um plano de conjunto estudado seriamente nas suas 
linhas geracs e na a1~.iculaçào de seus de.talhes . A lei de 

1925, para resolver o problema das normacs que s~o cm 
numero excessivo, teve esta idéa genial: será transfor­
mada cm escola profissional cada uma <las normaes, (este · 
jam localisadas onde estiverem), em que a matricula não 
attingir a 100 alumnos. Está ahi como o ensino ,technic0 
e profissional, fica dependendo, na sua localisação e orga­
nisação, das vicissitudes do ensino normal. . . Não ha na 

legislação escolar coisa mais ,divertida, como processo de 

cscamotcac;ão com que fingem resolver difficuldadcs, de;;-
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locando-as, os que não têm o animo de enfrental-as. Dahi 
tambem de não se ter organisado até hoje um plano de 
ensino profissional, a anomalia de não estarem todas as 
escolas desse genero, primarias e superior, sob a juris­
dicção exclusiva da Secretaria a que estão affectos os ne­
gocios da instrucção publica. 

::VIas, limitado a cinco escolas prof,issionaes, de acção 
quasi nulla sob qualquer aspecto pelo qual se encarem, e 
a uma Escola de Agricultura, hoje com o caracter c.!e 
institut.o profissional superior, não é o menor defeito deste 
ensino a falta absoluta de um '<plano de organisação ". 
Será es.te, corno veremos amanhan mais devagar, um de-· 
feito primordial de origem. Dahi o estado embryonario 
e confuso em que se ·encontra esse ramo de ensino. Ainda 
não se comprehendeu que é preciso, lançar por esse ensino, 
para ordenai-o e erguel-o a uma altura em que possa tomar 
impulso, um sangue v.ivo, o'riginal e quente capaz de lhe 
renovar o organismo, sacudindo-lhe a morrinha com que 
a burocracia o contaminou e entorpeceu. Aqui, como no 
ensino primario e normal, o mesmo desiutercsse que toca 
ás raias de uma candida hostilidade, pelas idéas modernas 
de educação. Nada ainda que indique, a nã.o ser no en­
sino profissional agricola, a preoccupação de fazer circula:· 
por esse apparelho uma corrente renovadora de idéas 
scientificas. É aquelle mesmo ambiente estreito, de ar 
parado e morno, mais proprio para as séstas digestivas do 
que para as actividades fecundas. 

Tudo ahi, da bibliotheca á officina, do museu ao 
laborato'rio, é rudimentar, antiquado e fragmentaria, e 
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quando não imprestavel, lamentavelmente lacunoso. Não 
partíu ainda de qualquer dessas escolas, uma iniciativa de 
espírito novo, quer na organisação scientifica do ensino, 
quer no estudo experimental e na applicação dos dados da 
psychologia e da hygiene á escolha das prof is sões e dos 
officios. Não foi de qualquer das nossas escolas publicas 
profissionaes, mas sim de uma escola particular, subven­
cionada, - a Escola Profissional Mecanica, annexa ao 
Lyoeu de Artes e Officios, - que partiu o primeiro mo­
vimento em favor do emprego das provas psychotechnicas 
para a selecção profissional. Nem por isto, deixará de 
frutificar ou talvez por isto mesmo, romperá, nas esphe­
ras officiaes, com mais ímpeto esse movimento inspirado 
nas idéas renovadoras de educação. Estas abafam-se, ás 
vezes; mas não se tolhem no seu poder de expansão. São 
como certos rios, que submergindo por entre as camadas 
permeaveis do terreno, vão reapparecer kilometros depois, 
rebentando, pela força de suas aguas, em fontes e corren­
tes que não tardam a avolumar-se. 
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II 

Falta de um ,plano preliminar de conjuncto. - Sobre os dado3 
de nossas necessidacles reaes - E com 11m espirito moderno 
de finalidade. - A preparação <lo elcmooto nacional para 
as actividadcs teclmicas. - Ensino sem estructura para se 
pôr de pé - E sem articulação com o systema geral do 
ensino. -' Obrigatoriedade para o ensino technie-0 elemen­
tar. - Educação technica ,post-escolar obrigatoria. - O 
problema da orientação profissiooal. - As provas psycho­
technicas. - O papel do me<iico na escolha das profissões. 
- Molestias profissionaes e hygienc industrial. - O nosso 
questionario. - Cri•tica que envolve e suggestões que encerra. 

O principal defeito do ensino technico e profissional, 
como de qualquer ramo do ensino, entre nós, não é quan­
titativo. Reduzido á miseria de 6 escolas profissionaes, 
- que tantas são as do ensino publico ele tal genero, em 
seus varios graus e modalidades, seria ridiculo pensar que 

já démos passo sér.io, neste sentido. Em todo o caso, 
essas escolas poderiam representar o ponto de partida, a 
base de um "grande plano", que se fosse realisando com 
vagar e solidez. Mas a verdade é que não exprimem coisa 
alguma, não representam o desenrolamento de uma idéa, 

nenhum " desígnio em acção", em que se notasse, a pre-
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sidir o seu desenvolvimento, sua tendencia e seus fins, a 
presença de qualquer pensamento orientador, claro e defi ­
nido. O ensino quasi nullo, que ahi temos, é fragmentari,J 
e incoherente. Não ,se sabe como e para que se instituiu, 
e vae vivendo como póde, fóra da orbita de qualquer 
systema inspirado no sentimento de nossas realida9es e no 
conhecimento de sua natureza e solidariedade intima com 
o mecanismo geral de educação. 

Ora, será sempre defeituoso e de resultados incertos 
o ensino que não se organisou "em systema" e não trouxe. 
desde o seu impulso inicial , um pensamento fecundo e 
poderoso, capaz de fundir, numa obra de unidade º:ga­
nica, a pluralidade de seus institutos. Esse espírito de 
organisação, para não criar obra artificial, não póde cer­
tamente fugir aos dados das experiencias assimiladas e das 
real.idades locaes. É o conhecimento do meio e de suas 
pa'rticularidades sociaes e economicas que transforma os 
problemas do ensino, revelando-lhes aspectos novos e pre­
parando o caminho á sua verdadeira solução .. Quando se 
fundam escolas industriaes eth paiz sem indm,tria ou esco­
las agrícolas em região sem agricultura, essas escolas ou 
falham inteiramente ou acabam quebrando o molde primi · 
tivo e "orientando-se segundo as necessidades reaes elo 
paiz". O ambiente, cujas circumstancias especiaes não 
influíram na organisação do ensino, vinga-se contra as 
suas instituições, arrastando-as á decadencia irremediavel , 
ou conformando-as segundo as suas proprias exigencias. 

Mas, se teria de frustar-se, na execução, um projecto 
global sem apoio na "real realidade das coisas", não pode-
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r.ia fugir ao mesmo destino o ensino instituido, a esmo, sem 
obediencia a idéas fúndamentaes ele um "plano de orga­
nisação". Teria de falhar tambem, como falhou. Só ha 
um meio de impedir que a variedade necessaria de escolas 
seja de resultados dispersivos e até mesmo contradicto­
rios: - é submettel-a a uma finalidade commnm, formada 
pela convergencia de todos os objectivds especiaes. Dahi 

· a necessidade preliminar, que não se comprehendeu, desse 
"plano de conjunto" . Não acanhado e frouxo, está claro. 
Não ri jidamente logico e livresco, sem plasticidade paro. 
se furtar, na sua realisação, ás ,conseqnencias 'de theoria5 
absolutas. Màs, largo e inteiriço, actual e vivo, bastante 
flexível para se accommodar a toda especie de escolas 
technicas, para objectos e em quadros os mais vari ados, e 
bastante poderoso para lhe apertar os laços naturaes e co­
ordenar, em vista de um ideal commum, a.s installações e 
o funccionamento dos mais diversos typos de escolas. 

O espirito claro e moderno de finalidade, que só pócle 
resultar de uma justa comprehensão do problema em todos 
os seus aspectos, é elemento indispensavel á criação de 
um apparelho ef ficaz .c]e ensino. O ensino é sempre um 
"meio", um instrumento, cuj o typo e !11anej o variam con­
fonne a finalidade que com elle se quer attingi r. Obje­
ctivo proximo e acanhado, ent,ino estreito e rotineiro. 
Não ha fugir dahi, c-0mo aliás nos prova o regímen mo­
fino e ester il, cm que vivemos, de escolas para o mero 
aprendizado de of ficios, e, por isto mesmo incapazes ele 
contribuir, denfro de seu raio de acção, para a obra de 
melhoramento das condições p hysícas, economicas e so-
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ciaes do povo a que deveriam servir. Não é esse, - a 
rotina de um officio, o objectivo do ensino technico mo­
derno que tem por fim elevar o nivel moral e intellectual 
do operario, despertar e desenvolver-lhe a consciencia de 
suas responsabilidades, como a consciencia das bases 
scientificas e da significação social de sua arte, alargar­
lhe a visão e aperfeiçoar-lhe a technica, no sentido de 
maior "rendimento do trabalho", transformando-o por 
esta maneira num elemento de progresso technico nas 
officinas e nas industrias nacionaes. 

Mas, o ensino profissional, entre nós, sem coheren­
cia e sem finalidade, não sómente não obedece a nenhum 
"systema especial de organisação", como se encontra 
inteiramente isolado no "systema geral do ensino"·. Não 
lhe falta apenas estructura para se pôr de pé. Falta-lhe 
um "jogo de articulação", para o travar com outras insti­
tuições de ensino, em que se apoia, de que depende e a 
que tem de servir. A escola primaria não está organi­
sada para offerecer uma base, não dizet;nos, para a orien­
tação profissional do alum~o, mas nem sequer para um 
curso technico elementar. São as Escolas Normaes que 
fornecem directores e parte do corpo docente das escolas 
profissionaes; mas não estão ellas organisadas para pre­
parai-os. . . E, sem falarmos nas obras educativas cir­
cum e post-escolares, em materias que têm afinidades com 
a legislação escolar ( como a protccção aos menores), ainda 
não se esboçou o mais ligeiro movimento em favor <la 
extensão da "obrigatoriedade" ao ensino technico elemen­
tar, para todos, e á educação post-escolar, para os que 
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( de 14 a 18 annos) não recebem ensino superior. Em 
vez <le completar, pela luta em favor do ensino technico 
e profissional, a luta contra o analphabetismo, atacada na 
reforma de 1920, a de 1925, golpeou no proprio coração 
ó ensino primario, supprimindo-lhe praticamente o cara­
cter da obrigatoriedade ... 

Ainda informe e desconnexo, quasi inteiramente esta­
cionario desde a criação das escolas que o compõem, não 
admira o alheiamento systematico em que se tem mantido 

. este ramo de ensino em relação ao movimento mundial 
que tende á organisação scientifica do trabalho. Por toda 
a parte os institutos desta natureza~ comprehendendo o pa­
pel que nelles têm de desempenhar a psychologia e physio­
logia applicadas, atacam praticamente o problema da 
selecção e orientação profissional, pela verificação das 
aptidões physicas e psychica:s. O psychologo, no gabinete 
de psychotechnica, e o medico, nos seus consultorios espe­
ciaes, collaboram por toda a parte na obra <le adaptação 
do trabalho ás aptidões naturaes. Entre nós, porém, ainda 
não se comprehendeu, nem sequer o "papel do medico", 
na escolha das profissões ligada, em larga medida, ás 
aptidões physicas do alumno e a essas lesões que consti­
tuem contra-indicações formaes a certos officios e a deter­
minadas carreiras. Ainda está por criar e installar em S. 
Paulo, annexa a uma escola profissional, - não já o pri­
meiro gabinete de psychotechnica, - mas a primeira sec­
ção de hygiene industrial, para as investigações sobre as 
molestias profissionaes, para o estudo e applicação de pro­
cessos adequados á eliminação da poeira, do gaz e da fu-
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maça ou parn <leterminar, em mensurações photometricas, 
a claridade dos laboratorios e das off icinas. 

Ahi está, em linhas geraes, o que é o ensino technico 
e profissional, na:s suas lacunas immensas e nos seus gra­
vissimos ·defeitos. Seria mais justo, por isto, falarmos 
em "escolas profissionaes". Pois escolas, essas, mais ou 
menos apparelhadas, existem ; o ensino, porém, "como sys · 
tema", inteiramente por organisar. Sentimos, com pesar, 
que nesta critica perde o ensino em S. Paulo mais uma 
das pennas de pavão com que se enfeitava. . . O nosso 
questionaria, na critica que envolve, na orientação que 
exprime e nas sugge~tões que encerra, abre o debate sobre 
um grande numero de ê1uestões que serão esclarecidas ás 
luzes de opiniões autorisadas: 

1) Qual a sua opinião sobre o nosso. ensino technico 
e profissional? Tanto na sua organisação, nos seus fins 
e na formação scientifica do seu pessoal docente, como 
no seu acanhado desenvolvimento, não está elle longe de 
corresponder ás nossas necessidades tech.nicas, industriaes, 
agricolas e sociaes? 

2) Que têm feito e que podem fazer as nossas 
escolas profissionaes para desempenhar a funcção que lhes 
cabe, de apparelhar o elemento nacional para as activida­
des tcchnicas e de exercer acção social e economica, incen­
tivando e protegendo o trabalho ·agrícola e as .industrias 
locaes? 

3) Não acha que as nossas escolas profissionaes, 
vivendo parasitariamente do erario publico, deveriam ser 
organisa.das sob o duplo principio do "self-supporting" (a 
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proclucção industrial pelas escolas) e de adaptação ás nt>· 
cessiclades do trabalho agrícola ou industrial das regiões 
onde se installaram? 

4) Qual a verdadeira finalidade do ensmo pro fis­
sional para mulheres e do ensino profissional para homens, 
e qual o melhor plano especialmente adequado á finalidad·:! 
proctt rada em escolas profissionaes, masculina e feminina? 

5) Não é necessario, para lhe dar finalidade moder­
na dentro dos novos ideaes socíae~, renovar o systema de 
educação profissional, baseando-o sobre o "exerci cio rior­
rnal do trabalho em. cooperação" e dos trabalhos de caracter 
social, segundo o methodo Dewey? 

6) }.Ja importação de systemas educativos, como o 
slójd sueco, com suas variantes e seus derivados, e de 
systemas technicos e artísticos como o Tadd, Della Voss, 
com seu derivado Ed<ly, tem-se procurado, em nossas 
escolas profissionaes, adaptai-os, com modí ficaçõe! origi­
naes, ás condições particulares do meio para que se 
tr:1nsportaram? 

7) Que se tem fe ito de efficaz para disseminar 
intensamente desde a escola primaria e adaptar á in<lole 
e aos costumes do povo e aos materiaes particulares elo 
meio, o trabalho manual e o desenho, como elementos 
basicos de educação profissional? 

8) Já ·não é tempo, - para se lançar em base,; 
solidas o ensino technico e profis sional, - ele se tentar 
ttma reforma radical do desenho em todas nossas escolas, 
segundo a suggestão de Ruy Barbosa : 

16 - E. P u),!'cn 
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a) "semeando o desenho imperativamente em toda, 
as escolas primarias ; 

b) abrindo-lhe escolas especiaes; 

c) fundando para os opera rios escolas nocturnas 
deste genero; 

d) assegurando-lhe vasto espaço no programma das 
escolas normaes; 

'e ) reconhecendo ao seu professorado a dignidade 
que lhe pertence no mais alto grau de escala docente; 

f) e reunindo toda essa organisação num plano 
coh eso, mediante a installação de uma escola superior de 
arte applicada"? 

9) Não l~e parece que se deve estender a obrigato­
riedade do ensino technico elementar e se deve impôr, para 
os que não recebem uma educação superior, " uma educa­
ção technica post-escolar, obrigatoria ", profissiánal para 
os homens ( de 14 a 18 annos) e domestica para mulheres 
(de 13 a 16) em escolas gratuitas de aperfeiçoamento 
(as "continuation schools", na technica ingleza)? 

10) Temos procurado de alguma forma valorisar o 
"elemento nacional" por meio de cursos e escolas techni­
cas especialisadas ( chimica industrial e agrícola, metallur­
gia, electricidade, mecanica, etc.), que lhe abram novos 
horizontes economicos, em concorrencia ,yictoriosa com 0 

estrangeiro e lhe dêm o gosto e a ten<lencia das actividade3 
technicas? 

11) Não acha que se devem installar, na praia e á 
margem dos rios nas zonas mais proprias, escolas profis-
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sionaes de pesca, apparelhadas <le modernos instrumentos, 
para a instrucção adequada de nossos pe cadores e como 
um elemento á solução do problema da pesca maritima ou 
fluvial i.11teiran1.e11te descurado entre nós? 

12) Não reconhece que para a defesa e orientação 
scientifica da agricultura e transformação da industria, 
agricola, temos de: 

a) atacar o problema da educação da população 
rural por meio <le " escolas especiaes '' ( escolas praticas ; 
fazendas-escolas) ; 

b ) instituir "escolas regionaes", secundaria:s, destina­
das ás necessidades especificas de ~ada região; 

c) estimular a inioiativa privada no ensino agrícola, 
como já existe quanto ao ensino commercial; 

d ) criar e cirganisar :"em systema" estações agro­
nom1cas e laboratorios de pesquisas agricolas ; 

e) criar escolas de agr.icuJtura para o ensino te­
chnico; 

f ) e reor-ganisar, para lhe accentuar .o caracter de 
instituto superior, a Escola Agricola L uiz de Queiroz? 

13.) Sendo problema basico a formação de pessoal 
docente de escolas technicas, tratando-se sobretudo de 
materias especiaes, não é falha gravi,ssima não termos 
ainda uma "Escola technologica para mestres", em que 
possam os candidatos a esse magisterio adquirir os conhe­
cimentos technicos em artes industriaes par a par com a 
orientação pedagogica indispensavel ao exercício de suas 
funcções? 
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141 Já se pensou p-0rventura entre nós em adoptar 
nas escolas profi!ssionaes as "provas psychotechnicas" e 
em organisar-se, como é necessario, um "Instituto de Psy­
chotechnica e de Orientação Profissional", para encami­
nhar á solução o problema de orientação e selecção pro­
fissional? 

15) Corno constituir em São Paulo um grande f óco 
cliredor e irradiador ele expansão de arte applicada, ser­
vido ele um laboratorio de technologia e de um museu íl" 
documentação ele arte industrial? 

16) Que pensa da organisação de centros populares, 
nocturnos, agrícolas e industriaes para ministrar: 

a) "rapido ensino technico elementar; 

b) instrucção pratica em pequenas indus trias domc3-
ticas e locaes ; 

c) cultura geral por meio de projecções, demonstra­
ções praticas e conferencias; 

d) e para fomentar o "espírito cooperativo" entl'e 
alumnos, por meio de associações productoras, para a 
exploração ele industrias aprendidas na escola?" 

17) Enfim, para se completar o systema de educa­
ção profissional não julga necessario manterem-se insti­
tutos especiaes, prepostos fi. educação de anormaes, atrasa­
dos e refractarios á instrucção, e semelhantes ás colonias 
de trabalho ( arueitskolonie), cio typo allemão, e ás colo­
nias escolares prof~ssionaes ( arbeitslehrkolonie) ? 



A OPINIÃO DO SR. PAULO PESTANA 

Ensino technico e profissional, entre nós? -. Em estado cahotico, 
sem a menor organização. _, Estabelecimentos, em numero 
insufficiente. - Quanto aos que ,existem . . . - Pessoal do­
cente sem pre,parn technico. - Porque 1falharam as esco­
las agrícolas. - A Escola Agricola de Piracicaba e ... 
os candidatos aos emp~egos publicos. - O ensino agricola 
e a velha rotina dos praticos. _: Até que ,pooto será util 
o principio do «self supporting» < _, A obrigatoriedade do 
ensino technico-elementar. - P lano modesto, mas effi­
ciente. - Por onde temos de começar. - A formação do 
professorado rural ~ O ensino popular agrícola pelas pa­
lestras com proj ecções. 

O sr. Paulo Pestana, da Secretaria da Agriettltura, é 
um desses raros honiens que, passando pela b11rocracia ou, 
consmnindo nella a · vida, conseguem gitardar intactos o 

espirita de critica, o gosto da combatividade e a chamnza 
do idealísnw. O idealismo, esse, de certo, já temperadl) 
pelo bom senso, pelo trato da estatística, com seus alga­
rismos perfilados e1n pelotões, e pelas desillusões que crêa 

a morosidade fatigante da 111archa das idéas. Mas ainda 
bastante forte para lhe alimentar a actividade combativa, 
com que frequenta a imprensa e nella se impoz, quer tra­
tando asswmptos economicos quer redigindo notas pedago­
gicas, pelos aspectos praticas de seus trabalhos e pela 
sinceridade e solidez de SU,as opiniões. Não será facil, de 
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facto, encontrar-se resistencia mais firme, no culto da in­

dependencia 'moral, nem energia mais constante, no inte­
r'esse vivo pelas boas causas ligadas a materias de sua 
predilecção ou especialidade. 

Na pagina qiie nos enviou, em resposta ao nosso 
questionario, o sr. Paulo Pestana, prornrozt cingir-se ao 
ensino profissional agrícola. Não o f ez propriamente em 
attenção ao nosso pedido. Obedeceu, com isto, a uma exi­

gencia de seu espirito que sabe estar, na delimitação dos 

assumptos, o ponto de partida para dominal-os. Ahi, neste 

depoimento claro e incisivo, o assimipto é tratado de ma­

neira s6bria, quasi severa, que reflecte a polidez reservada 

de sei, trato. Longe de se perder em divagações de dott· 

trina, como bom· jornalista que é, o nosso distincto colla­
borador P. P., vae direito ás questões, cont uma percepção 
viva da realidade e com esse espírito desambicioso, que, .á 
rnsta de 1n11,ita expericncia, aprendei, a preferir aos largos 
planos de constriicção o limit_ado e facilmente realisavel. 

No emtanto, dentro de suas aspirações niodestas, nada 
encontrmt que as satisfiz'esse, 110 ensino profissional, de 
que nos traçou rapida critica., rudemente significativa na 

sua moderação e serenidade. 

1) Qual a sua opinião sobre o nosso ensino technico 
e prof issiorial? Tanto na sua organisação, nos seus fins 
e na formação scientifica do seu pessoal docente; como 
no seu acanhado desenvolvimento, não está elle longe de 
corresponder ás nossas necessidades technicas, industriaes, 
agdcolas e sociaes? 
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O ensino technico e profissional, ainda nó 1mc10, 
entre nós, acha-se em estado cahotico. Falta-nos um 
plano coordenador, visando o progresso social. Organí­
sação, a bem ,dizer, não ha. Os estabelecimentos que mi­
nistram tal ensino são em numero insuff icicnte e não pro­
duzem os resultados desejaveis. O pessoal docente, em 
geral, não possue o prepa_ro necessario para que resultem 
efficientes sua_s funcções. 

2) Que têm feito e que podem fazer as nossas 
escolas profissionaes para desempenhar a funcção que lhes 
cabe, de apparelhar o elemento nacional para as activida-

' des technicas e de exercer acção social e economica, incçn-
tivando e protegendo o trabalho agrícola e as industrias 
locaes? 

··- Sem organisação criteriosa, nossas escolas profis­
sionaes não têm produzido resultados visíveis, como pro­
pulsores ela actividade economica do povo. _ Poderiam, no 
entanto! desempenhar importante papel, já na educação da 
nossa gente para o trabalho, já no fomento da riqueza 
nacional, cuja ba·se é a agricultura. 

As escolas agricolas, em nosso Estado, falharam de 
um modo Iasti1'11avel, seja por preconceitos oriundos da 
escravidão, seja por inefficiencia dos cursos que propor­
cionam. Os aprendizados agrícolas de Iguape e S. Seba:;­
tião, mal situados em zonas de população indolente e atra­
zada, fo·ram supprimidos por falta de alumnos. A 
propria E scola Agricola de Piracicaba falta frequencia 
que compense o que custa aos cofres publicas e só tem ser­
v:ido para fornecer candidatos aos empregos publicas. O 
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curso de engenheiros-agronomos da Escola Polytechnica 
fo.i extincto em 1910, porque em 16 annos de existencia 
só diplomou 23 alumnos. A nossa população, essencial­
mente analphabeta nas camadas inferiores e essencialmente 
bacharelesca nas camadas superiores, repelle este gencro 
de ensino, entendendo que a velha rotina dos praticas vale 
mais do que a sciencia de moços inexperientes. 

Quanto ao ensino industrial, as escolas profissionaes 
do Estado não correspondem ás exigencias modernas. 
São mais officinas infantis, do que escolas technicas. Mi­

nistram um ensino meramente pratico, sem as sciencias ªP:" 
pilcadas. Daqui o formarem simples empíricos despro · 
vidas de preparo teorico. 

Desse mesmo defeito se resentem os estabelecimentos 
da União, o Lyceu de Art~s e Officios e outros institutos 
mantidos pela iniciativa privada. 

3) Não acha que as nossas escolas profissionaes, 
vivendo parasitariamente do erario publico, deveriam ser 
org-anisadas sob o duplo principio do "self-supporting". ( a 
producção industrial pelas escolas ) e de adaptação ás ne­

cessidades do trabalho agrícola ou industrial das regiões 
onde se installaram? 

- Acho que as escolas profissionaes, como todas as 
demais escolas, devem viver principalmente do erario pu­
blico, ou dos ·recursos de associações. O ensino que 
degenera em negocio não dá bons frutos. Acceito até 
certo ponto o principio do "self-supporting" como util; 
mais penso que, levado ao extremo, converte as escolas 
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em officinas, onde o trabalho de simples aprendizes jamais 
competirá com o de operarias adultos adextrados. 

4) Não lhe parece que se deve estender a obrigato­
r.iedac.le do ensino technico elementar e se deve impôr, para 
os _que não recebem uma educação superior, "uma educa­
ção technica post-escolar, obrigatoria", profis'Sional para 
os .homens ( de 14 a 18 annos) e domestica para mulheres 
(de 13' a 16) em escolas gratuitas de aperfeiçoamento 
(as "continuation schools", na technica ingleza)? 

- Se ainda não conseguimos tornar obrigatoria a 
inst rucção primaria, como é que' cons~guiremos a obriga­
toriedade para o ensino technico elementar? Será isto 
impossivel dentro de muitas décadas. Tal ensino é dis­
pendioso e o paiz não possue recursos para diffundil-o 
em grande escala. 

Podemos, entretanto, ampliar os beneficias da prepa­
ração technica da nossa gente para a vida moderna. Ett 
mesmo já tive occasião de expôr pelas columnas do "Es­
tado de S. Paulo" um plano modesto, porém efficiente 
para chegarmos a esse fim. Propuz que o curso das nos­
sas escolas primarias se repartisse em tres annos elemen­
tàres, e tres complementares, formando dois cyclos. per­
feitamente ajustaveis. No fim do terceiro anno os alumnos 
que não seguissem o curso complementar deveriam cursar 
um anno de ensino technico elementar, que gradualmente 
seria annexado a todas as escolas publicas ruraes e urba­
nas. Este anno addicional seria de ensino a:gricola para 
meninos e agrícola-domestico para meninas nas zonas ru-
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raes: nas cidades seria de off icios, faceis (marcenaria , 
typographia, encadernação, etc.) e commercial para o~ · 
meninos e domestico-profissional para as meninas. Assim, 
combatendo precoQceitos, despertando vocações e edu­
cando para a civ:ilisação hodierna, attenderiamos ás maio­
res necessidades da nossa atrazada população, sem grandes 
sacrificios financeiros. 

Applicando taes idéas em 1906, numa série das mi­
nhas ''. Notas pedagogicas", mostrei como deveria ser uma 

escola rural brasileira, capaz de transformar o nosso meio 
agrícola dentro de alguns annos. Não faltou quem con­
siderasse "utopia" o que foi por mim imaginado, embora 
eu não fi zesse mais do que adaptar ás nossas condições 
o que já se praticava em varias nações, inclusive na Argen­
tina, Chile e Uruguay. Mas o lucido espi11i to de Sílvio 
Romero, que leu aquel les cscriptos, :en·viou-mc honrosa 
carta, concitando-me a reunir em livro taes artigos e pro· 
pondo-se a escrever o ·prefa.,cio. Infelizmente, minha tra­

balhosa vida nos ultimos vinte annos, repartida :entre o 
jornalismo e a burocracia, ainda não me proporcionou 

tempo e calma para realisar o conselho do nosso cminent~ 
sociologo, o qual, desde essa época, me distinguiu com ·a 
sua amizade. 

5) T emos procurado de alguma forma valorisar o 
" elemento nacional" por meio de cursos e escolas techni­
cas especialisadas ( chi mica industrial e agricola, metallur ­
gia, electricidade, mecanica, etc.), que lhe abram novos 
horizontes economicos, em concorrencia v.ictoriosa com o 



O ENSINO TECHNICO E PROFISSIONAL 199 

estrangeiro e lhe dêm o gosto e a tendencia das actividades 
technicas? 

- Sem termos sequer procurado resolver o proble­
ma do ensino technico elementar, não podemos pensar no 
de grau secundario, mais dispendioso. Depois, conheci­
das as lendencias da nossa gente, talvez sucedesse aos 

estabelecimentos desta especie o mesmo que se está notan­

do com os cursos de chimica ultimamente criados pe1a 
U nião: ficariam sem alumnos. 'Algum dia, porém, com­
prehenderemos a necessidade de tal ensino especialisado e 
então eu recommendaria institutos semelhantes ao "te­

chnicum" da Allemanha e Suissa, com seus variados curso., 
scienti ficos e praticos. 

6) Não lhe parece que para a defesa e orientação 
scientifica da agricultura e transfo rmação da industria, 
agricola, temos de: 

a) atacar o problema da educação da população 

rural por meio de "escolas especiaes" ( escolas praticas; 

fazendas-escolas ) ; 

b) instituir "escolas regionaes", secundarias, destina­

das ás necessidades especif icas de cada região; 

c) estimular a inioiativa privada no ensino agricob, 
como já existe quanto ao ensino commercial; 

d) criar e órganisar "em systema" estações agro­
nomicas e laborator ios de pesquisas agricolas; 

e) criar escolas de agricultura para o ensino te­
chnico; 
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f) e reorganisar, para lhe accentuar o caracter de 
instituto superio,r, a Escola Agricola Luiz de Queiroz? 

-· Sem duvida, tudo .isso é muito vantajoso para 

desenvolver a cultura e riqueza nacionaes. Precisamos, 

todavia, proceder com segurança, sem demasiadas amLi­

çõcs. Primeiramente, a base - o ens1no agrícola elemen · 

tar. Restabelecer o ensino de agricultura nas escolas 

normaes, com cadeira especial regida por um agronomo, é 

outra providencia que se impõe para a formação de um 

professorado primaria em condições de transmittir á in · 

fancia os conhecimentos mais uteis ávida agrícola. Q uan­

to ao resto, basta-nos aperfeiçoar o que já temos. Cumpre, 

por exemplo, dotar com pessoal mais numeroso e habil 

a Escola Agrícola de Piracicaba e o Instituto Agronomico, 

que ainda não prestam á lavoura os serviços que poderiam 

beneficial-a, sobretudo no que respeita a pesquizas e expe­

nenc1as. 

7) Que pensa da organisação de centros populares, 

nocturnos, agricolas e industriaes para minist rar: 

a) rapido ensino technico elementar: 

b ) instrucção pratica em pequenas industrias domes­

ticas e locaes ; 

e) cultura geral por meio de projecções, dernonstn­

ções praticas e conferencias ; 

d) ie para fomentar o " espirita cooperativo" entre 
alumnos, por meio de associações productoras, para a 

exploração de :industrias aprendidas na escola?" 
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Parece-me que os nossos cursos nocturnos, aliás 
pouco frequentados, não deveriam limitar-se apenas ao 
ensino de primeiras letras aos adultos analphabetos. É 

para desejar que ministrem tambem instrucçã.o mais uti­
litaria para as classes laboriosas, como succede nos Estados 
Unidos. No_ que se relaciona com a agricultura, creio 
mais na efficacia das palestras que professores de agri­
cultura, para o ensino nomade fizessem aos domingos e 
feriados, a exemplo do que se vê na França, Italia, etc . 

· Taes palestras, em linguagem popular e acompanhadas de 
projecções luminosas, seriam lid~s depois aos lavradores 
nos edifícios escolares pelas professores primarias, que 
receberiam rcmune:-ação especial por este valioso trabalho 
nos seus municípios. 



A RESPOSTA DO SR. NAVARRO 
DE ANDRADE 

A falha mais sensível do ensino agricola. - A formação scien­
ti fica de seu pessoal docente. - Porque se extinguiu a 
E scola SuJ,Jerior de Agricul~ura, da Polyteclmica. - Esta­
do com methodos culturaes <1ui11J1cntistas. .. ~ O que 
falta á Escola Luiz de Queiroz. - Estabelecimento ucsap­
.parclhado IJ)a ra os fins de sua criação, - Ainda a questão 
das ,bibliothecas. - Verba devolvida intacta por dcsneces­
saria ! - Reforma que deve ser completada. - As escolas 
especializadas. - O exemplo do Instituto da Companhia de 
Seda Nacional, em Canwinas. - · S. Paulo iní ter, emfim, 
a scier.cia a serviço da 3:gricultura? - A c riação de nm 
centro scientifico de pesquizas ;1gricolas. 

Não lia ramo de actividade e de estudos cm que não 
appareçani, hoje, os teste1111111hos de um novo estado de 

cspirito, pratico e idealista\ um tempo, em que se siibsti­
tttin pelo sentimento da dücipH11a scicntifica a ideologia 

dispersiva das gerações anteriores. Mas poucos encarna­
rão, como o sr. Navarro de Andrade, a nova mentalidade, 
aberta e f ecunda, qtte se caractcrisa pela desconfiança das 

doutrinas absolutas, pelo gosto da verificação experimen­
tal e pelo cspirito de iniciativa e continuidade. Com a 
sua natureza c.rztberantc e pessoal, que parece trabalhar 

sem esforço, com um bom humor irreverente, o sr. Navar­
ro de Andrade é um exemplo desse idealism o dynamico, 



O ENSINO TECHNICO E PROFISSIONAL 203 

q11e sabe mante1', captada na disciplina do trabalho perti-
1w.z, toda a energia impulsiva dos grandes enthusiasmos. 

As funcções de chefe do Serviço Florestal da. Com­
fmnhia Pa1dista o levaram, certamente, ,i assentar, na 
eucal3,ptologia, a espec-ialidade ein que se tornou mestre. 
E mestre de uina autoridade que niguem sonha em dispu­
tar-lhe. Mas, espirita largo e emprchendedor, não ha 
entre as questões de agricultura e silvicultura uma só em 
que não se tenha detido a sua ettriosidade vigilante. E' 1m1 

dos grandes auxiliai'es do dr. Artlmr Neiva no combate á 

broca do café. E ainda. ha pouco, a sua tenacidade de 
larga visão fez reviver, nas expcriencias de Madison, na 
America do Norte, a questão, então quasi abandonada e 
lzoje resolvida, do aproveitamento da nia.deira do eucalypto 
para a industria de papel. Já se comprehende, por tudo 

isto, o que vale nesta materia, a opinião do sr. Navarro 
de Andrade que impritniu á sita pagina sobre o ensino 
profissional agrícola, a mesma franqueza, lucidez e segu·· 
rança de seus trabalhos anteriores, feitos de observação, 
de espirita e de malícia. 

Esta, a sua resposta: 

"Do questionario que me foi gentilmente proposto 
pelo "O Estado", eu prefiro destacar a parte referente ao 
ensino agrícola, para que me não accusern de metter foice 
em seára alheia. As perguntas foram. tão habilmente for­
muladas que a sua simples enunciação responde quasi por 
completo aos differentes items e indica o caminho a seguir 
na resolução de tão importante problema. Assim, por 
exemplo, diz a primeira: 
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Qual a sua opinião sobre o nosso ensino technico 
e profissional? Tanto na sua organisação, nos seus fins 
e na formação scientifica do seu pessoal docente, como 
no seu acanhado desenvolvimento, não está elle longe de 
corresponder ás nossas. necessidades technicas, industriaes, 
agr.icolas e sociaes? 

A segunda pergunta responde cabalmente á primeira. 
De facto, a actual organisação do nosso ensino agrícola 
não corresponde, de maneira nenhuma, nem ás nossas ne­
cessidades, nem ao estado presente de desenvolvimento de 
S. Paulo. O ens.ino de agricultura que se ministra nas 
nossas escolas, escolas cujo numero póde ser contado pelos 
dedos de uma só mão, é deficientíssimo e parece até irrí­
sorio que tenha sido organisado paré). um paiz que não 
perde vasa de se proclamar essencialmente agrícola e cujo 
fito tem sido proteger industrias artificiaes. 

A falha mais sensível do nosso ensino agrícola é a 
que diz respeito ao preparo scientifico do seu pessoal do­
cente, sendo verdacleirame~te inacreditavel que o Estado 
"leader" da Un.ião não possúa ainda hoje uma escola su · 
perior para a formação de professores e de verdadeiros 
technicos. 

Houve tempo em que a nossa Escola Polytechnica 
manteve um curso de engenheiros agronomos, mas que foi, 
infelizmente, eliminado por duas razões que não resistem á 
mais benevola critica: despesa avultada e reduzida frequen­
cia. A experiencía foi excessivamente limitada e a conclu­
são demasiado precipitada. É incrível que o Estado pense 
em formar technicos para o preparo de varias gerações, a 
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100$000 por cabeça, como me parece insensata a razão al­
legada da exiguidade de numero de alumnos. A Agricul­
tura, só nos paizes mais adiantados, foi encarada como 
verdadeira sciencia e aqui, entre nós, nunca deixou de ser 
considerada como um simples ramo de conhecimentos hu­
manos que todo cidadão que se preza traz, ás carradas, 
quando surge neste mundo. Noções agrícolas são coisas 
que se transmittem de paes a filhos, sem a necessidade de 
escolas e, muito menos, de longo estagio nellas. Por esta 
e por outras, é que S. Paulo se encontra ainda hoje com 
methodos culturaes quinhentistas. A Italia mantém uma 
escola de pomologia, com uma frequencia tão reduzida 
que até lembra, na sua exiguidade, as minorias opposicio­
nistas dos nossos congressos legislativos e quero crêr que 
ninguem negará que a Italia tem uma densidade de popu­
lação superior á nossa e um grau de cultura alguns fura., 
acima. São Paulo, pelo cerebro pensante de seus diri­
gentes, imaginou talvez que á Escola Superior de Agricul­
tura da Polytechnica affluissem os moços como içás em 
Setembro. Supprimiu-se o curso de engenheiros-agrono­
mos, de onde sahiram alguns dos mais distinctos profis­
sionaes do Estado, e deu-se á Escola Agricola de Piracicaba 
a dupla incumbencia de preparar professores e alumnos, 
com o gravíssimo erro de deixai-a s·em o apparelhamen~o 
necessario para a sua espinhosa missão. A Escola Luiz 
de Queiroz possue edifícios de primeira ordem, muito suw 
periores mesmo aos de muitas congeneres em paizes mais 
adiantados, mas, entre as coisas que lhe faltam, posso 
apontar como sensível a de miolo ou recheio. Somente i 

16 - li:. Publica 
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extrema dedicação de seu corpo docente, até ha pouco 
miseravelmente pago, se pódem attribuir os resultados 
conseguidos num estabelecimento completamente desappa·· 
relhado para os fins da sua criação. Ha, nos seus labo­
ratorios, coisas capaz~s de impressionarem o visitante 
leigo ou o technico apressado, mas falta-lhes o indispen­
savel para trabalhos regulares e, sobretudo, para o ensino 
technico e profisional. 

Na secção de chimica, por exemplo, sobejam appare­
lhos de que, em toda a sua vida, talvez os alumnos não 
precisem utilisar-se, mas não existem os mais necessarios, 
os de applicação quasi diaria. 

Não acredito que possa haver um unico paulista, que 

ao visitar a bibliotheca da Escola Agrícola de Piracicaba, 
não se sinta profundamente entristecido. Qualquer gabi­
nete de leitura mambembe de cidadezinha do interior deixa 
a livraria da E scola Luiz de Queiroz numa posição tris­
tíssima. O que alli ha ~ velho, antiquado, ou apenas tr'.l­
balho de vulgarisação. As melhores revistas technicas elo 
estrangeiro brilham pela sua ausencia. E mais deploravel 
ainda é saber-se que a Escola tem apenas uma verba de 
6 :000$000 annuaes para acquisição de livros e revistas, . 
verba esta que já foi devolvida .intacta por um director 
daquelle instituto, sob a allegação de que era exaggerada 
e desnecessaria. Qualquer estudi,oso de boa categoria 
paga por anno ao seu livreiro, mais do que dispende a 
primeira escola agrícola do mais adiantadó Estado da 
União! 
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O actual secretario da Agrkultura só louvores merece 
pela reforma a que mandou proceder na tabella de venci· 
mentos do corpo docente da Escola de Piracicaba. Sem­
pre me pareceu incrível que homens de valor, de capacidade 
incontestavel, com encargos de familia, pudessem levar a 
sua dedicação ao ponto de trabalharem por ordenados 
insignificantes, num paiz em que já ninguem trabalha 
apenas por patriotismo. A reforma do actual titula r da 
pasta da Agricultura precisa, porém, ser completada e a 
nossa escola agricola completamente remodelada. 

É triste verificar quão pequena tem sido a attenção 
dispensada pelos governos paulistas ao nosso ensino agri­
cola, problema que parece preoccupar os outros Estados 
da União e que acaba de ter, em Minas, brilhante solução, 
com a installação da Escola Superior de Agricultura cte 
Viçosa. O governo da União mantem tambem um insti­
tuto superior, para o ensino da agricultura, ora localisado 
em Nictheroy, e a Bahia mereceu sempre justa fama peh 
escola de agronomia, de que sahiram verdadeiras notabili­
dades e alguns dos mais distinctos membros do nosso ma­
gisterio. Diante de tudo isto, São Paulo teima em manter 
apenas uma escola luxuosamente apparelhada para ser 
secundada, mas deficientíssima para poder ser conside­
rada de ensino superior. O que alli ha é um mixto de 
theoria e pratica que de maneira ·nenhuma corresponde ás 
necessidades actuaes ele São Paulo. 

Durante muito tempo, creio que foi preoccupação cio 
governo a pequena frequencia que ia tendo a Escola de 
Piracicaba e, como remedio, tentou-se afrouxar ainda mais 
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as reduzidas exigencias para a admissão de alumnos, com 
resultados verdadeiramente desastrosos. O programma 
de habilitação exigido para o ingresso ,no primeiro anno 
da Escola Luiz de Queiroz seria tolerado, ou ad111issivel, 
se se tratasse de uma escola intermedia ou secundarü1, 
mas nunca de um estabelecimento que pretende diplomar 
engenheiros-agronomos. 

Outro ponto que merece especial estudo pela patie do" 
nossos governos é o que diz respeito á admissão de alum­
nos qas escolas agrícolas dos differentes E stados. M.11 
surgem pequenas exigencias do corpo docente, nas provas 
a que são submettidos os alumnos, começa a debandada, 
cm busca de estabelecimentos menos rigorosos. Só assim 
se explica que antigos discípulos de Piracicaba, rcpetida­
lllente reprovados, tenham conseguido diplomar-se com 
distincção em escolas de outros Estados não muito dis­
tantes. Parece-me que istq nunca deverá influir no esp~­
rito do corpo docente da Escola Luiz de Queiroz e que. 
em tempo opportuno, será reconhecida a utilidade desta 
norma de proceder e a Escola acabará por impõr-se em 
todo o paiiz. 

Não me parece que seja opportuno o momento para 
a criação de outras escolas de agricultura especialisada's. 
Infelizmente, o nosso gráu de cultura e o desenvolvimento 
de S. Paulo não perm:ittem ainda taes estabelecimentos. 
Creio indispensavel a installação de uina escola verdadeira­
mente superior, nã:o apenas no rotulo, e a remodelação da 
Escola Luiz de Queiroz. Como typo de escola prof is­
sional agricola, ~xiste uma, em Campinas, a cargo dos pa-
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dres salesianos., que me parece desempenha a contento a 
funcção que lhe cabe. Escolas como essas, sim, deveriam 
ser dessiminaclas por todo o Estado, para a educação e 
preparo <lo trabalhador agrícola e chefes de cultura, sobre­
tudo quan do não vivem parasitariamente do erario publico. 

Creio que aiinda estamos longe de ver installadas es­
colas profissionaes agricolas para mulheres. Para um ra·· 
mo da agricultura, já existe, de facto, um estabelecimento 
modelo para esse fim, o Instituto de Seda, tambem em 
Campinas. Profissionaes de ,econhecida competencia 
conseguiram, num lapso de tempo incrivelmente curto, ha­
bilitar para todos os trabalhos da sirgaria mocinhas de 
familias operarias, daquella cidade; o mesmo poderia fa­
zer-se para outras artes e industrias agrícolas, como lacti­
cínios, apicultura, etc. O que ha de mais admiravel no 
Instituto da Companhia de Seda Nacional, de Campinas. 
é a adaptação perfeita do trabalho especialisado ás con­
dições do nosso meio, com resultados que excederam á ex­

pectativa dos mais optimistas. 

Não acre<lito na necessidade, no momento, cle .insti­
tuir escolas regionaes, secundarias, destinadas ás nece:,; .. 
sidades agrícolas especificas de cada região, assim como 
receio muito que o ensino agricola não possa ser devida­
mente estimulado, nem attrahida para el!e a iniciativa par­
ticular, emquanto não organisarmos estações agronornicas 
e laboratorios de pesquisas agrícolas, perfeitamente appa­
relhados. 

Felizmente, o actual governo pensa em dotar S. Paulo 
de um Instituto que, pela direcção que lhe vae ser dacl · 
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poderá hombrear com os melhores do estrangeiro ie vae 
collocar a nossa agricultura ao abrigo de surpresas ctesa­
gradaveis, como as da praga cafeeira. 

S. Paulo vae ter, f inalmente, a sciencia a serviço da 
agricultura. Estou certo de que ninguem deixará de ap­
plaudir calorosamente essa obra patrfotica e cuja fal ta 
sempre se fez sentir. Se grandes problemas da nossa 
agricultura, como o ela extincção da sauva, ela lagarta ro­
sada, da selecção do café, e muitos outros, tivessem sido 
entregues a homen s ela capacidade de Arthur Neiva, nós, 
certamente, não teríamos dado ao mundo o triste espe­
ctaculo ele celebrar o primeiro centenario ela nossa hypo­
thetica independencia ainda escravisados ás formigas e pra­
gas s,en,elhantes. A riqueza da H ollanda vem elas ,suas co­
lonias e a prosperidade desta é mantida pelas innumeras 
estações experimcntaes agrícolas, sempre a cargo ele nota­
veis technicos e scientistas de fama mundial. Todos os 
paizes têm as suas grancl~s culturas amparadas e clefencli­
<las por insti tutos e laboratorios ele primeira ordem, ao 
passo que S. Paulo está ainda completamente desprotegido, 
com a sua lavoura cafeeira exclusivamente a cargo ela Di­
vina P rovidencia .. . 

O desprestigio dos agronomos brasileiros é conse­
quencia natural e logica deste estado ele coisas, que não· 
melhorará emquanto S. Paulo não proceder á remodelação 
completa do seu ensino agrícola, clanclo-lhe como comple­
mento inclispensavcl a criação ele um centro de pesquisas nos 
moldes dos que existem nos paizes mais adiantados do 
mundo, ou, se possível, melhor ainda". 



O QUE PENSA O SR. J. MELLO 
MORAES 

Ensino de acanhado desenvolvimento. - O problema da forma­
ção de seu pessoa,! docente. - Em favor do duplo princi­
·pio do «self-suruiorting" e da adaptação ás necessidades 
regionaes. - O ensíno agronomico, ,factor de transforma­
ção da industria agrícola. - P ne~•enções contra o ensino 
agronomico superior. _, A E scola Luiz de Queiroz, ins­
tÍ'tuto ,profissional superior. - O que são as «estações 
experimentaes» .para o ensino agronomico - Como o oxy­
genio para os pulmões. - A necessidade de um instituto 
biologico e d·c defesa agricola - Em vias de ser con­
vertido em realidade? - A educação popular rural por 
meio de escolas especiaes. 

O sr. !. M ello M oraes, da Escola Agricola Luiz de 
Queiroz, de Piraciéaba, é u11z.a das nossas autoridades em 

chimica agrícola, eni que se aperfeiçoou na Universidade 
de Halle, na Allemanha. Professor dessa materia a cujo 
ensino soube imprimir um caracter experimental, é no 

laboratorio que se nwve, como em terreno proprio, o seu 
espirita de investigador methodico e seguro. Já são do 

conheciniento de todos alguns de seus trabalhos, divulga­
dos pela imprensa, como o exame chimico da terra do no­
roeste, com a hypothese explicativa. de sua fertilidade e as 

pesquisas sobre o papel de eucalypto. S e esses estudos, 
que sua modestia não pôde esconder, não chegam a dar a 



212 A EDUCAÇÃO PUBLICA Ei\1 S. PAULO 

medida de sua capacidade de investigação e de trabalho, 
já bastaram para lhe accre~ce11tar, ao renome de professor, 

essa reputação, serena e solida, dos homens de laboratorio. 

Mas, o convivia com a cultura allemam lhe accentiwu, 

com o pendor para a sciencia, o sentido da cspecialisaçãv, 

sem lhe arrefecer o gosto das idéas geraes. O i11teresse 

que revela pelas questões de ensino e o prazer que experi­

menta em informar-se sobre uma nova ordem de idéas, 

constituem prova de que não ,;e circwnscreve, nas fron­

teiras de sua especialidade, o seu campo de visão e curio­

sidade intrllectuaP.s. EsfJÍ1·ito claro, sem vestigios de 

dognratismo e de paixão, é do ponto de vista pratico que 

procura analysar as coisas sujeitas á sua critica. O que 

não o impediu de pensar com amargura. na lentidão dos 

p1·ogressos do ensino profissional agrícola. A szra opiniJ..o 

esclarecida mantem-se, como se ver6, tão afastada de con­

cepções clrimericas em que ás vezes se reencontra, exf1'a­

viado, o romantismo de outros tempos, conto desse criterio 

estreito qHe acaba consagrando a rotina sob o pretexto de 

não perder de vista a realidade. 

1) Qual a sua opinião sobre o nosso ensino technico 
e profissional? T anto na sua organisação, nos seus fins 
e na formação scientifica do seu pessoal docente, como 
no seu acanhado desenvolvimento, não está longe de cor­
responder ás nossas necessidades technicas, industriacs, 
agricolas e sociaes? 

- Embora o veja através do p.risma da mais larga 
e dilatada benevolencia, sou levado a reconhecer que o 
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nosso ensino technico e profissfonal deixa muito e muito 
a desejar. 

E nem poderia ser de outra maneira. 
Onde se fez da escola primaria, do saber ler e escre­

ver, fim da instrucção popular, não era de esperar que 
surgisse quem fizesse, como Jules Destré, no Ministerio 
da Instrucção da Belgica, de "l'Enseignement", ~m todas 
as suas modalidades, "soit libre, soit officiel, une grande 
interprise nationale" e se impuzesse a tarefa de nos legar, 
em grande numero e em pleno e promissor florescimento, 
estabelecimentos encarregados de ministrar educação te­
chníca e profissional aos que ?ão podem, nem poderão 
trilhar o caminho que os levaria ao ensino superior. 

Por .isso, o que nos acontece é que grande parte do 
elemento nacional fica, em certa quadra da juventude, ao 
Deus dará, sem ter para onde ir afim de buscar conheci­
mentos que lhe abram ensanchas de permanecer de pé na 
vida, á altura de ser procurado pelo industrial, pelo cons­
tructor ou pelo proprietario agrícola, por todos emfim, 
como o auxiliar que se não dispensa e cuja cooperação é 
recebida com larga satisfacção. 

É bem de ver-se, porém, que esse estado de coisas 
não póde continuar, pois preciso é que se encare o ensino 
de maneira que elle seja moldado, sobretudo com o obje­
ctivo de transformar a juventude de hoje na numerosa e 
diligente cohorte dos productores de amanhan. 

Paiz que não trate disso com decidida vontade traça 
a si mesmo o papel secundario que terá a representar no 
mundo, pois jamais se converterá em emporio capaz de 
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acudir ás necessidades dos demais ... Produzir muito, a 
preços bem reduzidos é a bandeira desfraldada em todos 
os paizes que aspiram crescer e prosperar e, nessas condi­
ções, se esforçam e lutam para preparar pessoal habilitado, 
semeando a mão-cheias., em seus territorios, escolas onde 
seja ministrada educação technica e profissional. 

Por isso, o mal mais grave que se depara no nosso 
ensino dessa natureza é o seu acanhado, exiguo desenvol­
vimento. Reparado ess_e mal e tratada com carinho a for­
mação do seu pessoal docente, estou certo em que os outros 
defeitos, que encerram, estariam fadados a desapparecer 
mais rapidamente do que se suppõe e elle apresentar-se-ia 
á altura de corresponder ás nossas necessidades technicas, 
indust riaes , agrícolas e sociaes. 

2) Não acha que as nossas escolas profissionaes, 
vivendo parasitariamente do erario publico, deveriam ser 
organisadas sob o duplo principio do "self-supporting" ( a 
producção industrial pelas escolas) e de adaptação ás ne­
cessidades do trabalho agrh:ola ou industrial das regiões 
onde se installaram? 

- Por certo. Sem a observancia rigorosa desse du­
plo principio jamais será passivei que se multipliquem e 
floresçam, em grande numero, as escolas profissionaes, 
pois em caso contrario augmentará sempre o numero das 
multiplas bombas de sucção que esgotam o erario publico. 

Ellas são as que mais se prestam para prosperar, sem 
sombra de parasitismo. 

E se assim não fôr, a escola profissional, sobre di[­
ficultar a sua disseminação, começa, por viver parasita-
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riamente, e querer impor normas de rtrabalho que não são 

amoldaveis ás regiões onde ella abriu suas portas e se 
installou. 

Quando- isto succede, a escola profissional falliu, passa 

a ser um "bibelot" de luxo. 

E' bo;m, porém, notar que quando organisadas nos 

moldes do "self-supporting" e de adaptação ás necessi­

dades regionaes, sof frem, não raro, crises em que o poder 

publico se vê obrigado a soccorrel-as. E a crise é tanto 

mais accentuada quanto o funccionamento da escola seja 

mais perfeito . 

E como tal asserto possa parecer algo de estranho, 

não será superfluo pôr em relevo que isto assim o é, em 
verdade, porque as escolas desse naipe ministram o ensino, 

mais retiram parte da seiva que as sustentam, elo exercicio 

normal do trabalho praticado, principalmente, pelos alu­

mnos mais adiantados. Mas acontece que esses alm:nnos, 

em se tornando mais ou menos senhores dos misteres a 

cujo aprendizado se lançaram, abandonam o estabeleci·· 

menta, em consequencia das mil e uma offertas de colloca· 

ção que lhes são feitas insistentemente. E a escola soffre, 

e é preciso que seja amparada. E el!a soffre, porque é 
boa e porque se adaptou ás necessidades cio trabalho local. 

Feliz, porém, é o paiz cujas cellulas do ensino techni­
co e profissional, graças a esse motivo, bradam e gritam 

por soccorro, pois nelle a industria vae de vento em pôpa 

e a agricultur~ está em florescimento primaveril. 
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3) Não reconhece que para a defesa e orientaçã0 
scientifica da agricultura e transformação da industria 
agricola, temos de: 

a) reorganisar, para lhe accentuar o caracter de 
instituto profissional superior, a Escola Agrícola "Luiz 
de Queiroz"; 

b) criar e organisar em systema" estações agro­
nomicas e laboratorios de pesquisas; 

c) instituir escolas regionaes secundarias, destinada, 
ás necessidades especificas de cada região; 

d) criar escolas de agricultura para ensino technico; 

e) atacar o problema da educação popular por meio 
das escolas especiaes ( escolas praticas 011 fazendas es­
colas)? 

- Em relação a ensino agronomico como factor de 
transformação da industria agrícola, já me tenho exter­
nado varias veies e não me canso de dizer, no que respe.ita 
a S. Paulo, que a Escola Agrícola "Luiz de Queiroz" deve 
ter tão accentuaclo caracter de instituto profissional supe­
rior que sobre e1le não paire a mínima sombra de duvida. 

Desde que vi o que a Allemanha conseguiu fazer 
com a sua agricuitura, graças, sobretudo, ao consorcio do 
seu ensino agronomico superior e de suas estações expe­

rimentaes, não posso deixar, um minuto sequer, de reco­
nhecer que não se transforma a agricultura em um pai; 
senão sob o influxo de uma élite esclarecida que tenha. 
ele facto, conhecimentos reaes sobre agronf'mia. A It1Ea. 

quando cogitou de realisar a sua transformação agricoia, 
não desdenhou o exemplo allemão. 
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Em São Paulo, porém, ha uma manifesta prevenção 
contra o ensino agronomico superior e, em grande parte, 
essa prevenção é oriunda do que se fez com o fito de 
extinguir o curso de engenheiros agronomos que existiu, 
outróra, annexo á Escola Polytechnica. Após a extincção 
desse curso allegava-se, -- e allegou-se até no Congresso 
de Ensino Agronomico levado a effeito em 5 de Maio <le 
1911, sob a presidencia de Assis Brasil, - que os por alli 

diplomados em agronomia se coll,acavam como funcciona­
rios publicas e não se dirigiam para a exploração agrícola. 

Essa allegação é fantasticamente pueril. E assim o 
é porque, em primeiro logar, se é verdade que esses nossos 
primeiros engenheiros agronomos trataram de occupar 
Jogares technicos, principalmente na Secretaria da Agricnl­
tura, não é menos exacto que o governo, quando não teve 
mais brasileiros assim diplomados, se viu constrangido a 
buscar fóra, no estrangeiro, technicos para o preenchimen· 
to desses cargos. Em segundo lagar, cumpre ponderar 
que Dafert esteve aqui e embora não tenha superintendido 
trabalhos culturaes ele cafeeiro por conta propria ou de 
particulares, foi elle que no Instituto Agronomico traçou, 
mercê das experiencias alli effectuadas, e em consequen­
cia de largo cabedal scientifico que possuia, normas prati­

cas, que, modificando a rotina até então seguida, pennit­
tem hoje que não poucas propriedades sejam ainda 
ntilisadas na producção economica <lo café. E de mais a 
mais, se o curso de engenheiros agronomos não desappare­
cesse, haveria de chegar um momento em que os s.eus di-
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plomados não poderiam obter collocações officiaes, que são 
em numero restricto. 

Outro fóco de alimento á alludida prevenção é que, 
ao se falar em escola superior de agricultura, suppõe-se 
que o curso ahi seja feito em aulas theoricas somente, de 
45 minutos e nada mais. A realidade, porém, é bem 
outra, pois quem vê a "Luiz de Queiroz" com caracter de 
instituto profissional superior não deseja, por certo, que o 
ensino se effectue daquella maneira. Ensino agronomico, 
ensino scientifico de chimica, physica, geologia, botanica, 
etc. não dão resultados excellentes se não forem ministra­
dos sob o governo de exercícios praticos. Que valerá um 
curso de chimica ministrado diante de um quadro negro e 
com o auxilio apenas de um giz? Nada, ou quasi nada, 
por certo. 

Isto, porém, é difficil de ser bem comprehendido no 
·Brasil, onde a geração actual, que pensa e occupa posições 
de destaque, foi educada por outro methodo e já se esque­
ceu dos inauditos sacrificios pessoaes que fez, após o 
abandono dos bancos academicos, com o fim de exercer 
com maestria a profissão que elegeu. 

A pesar de toda essa prevenção, o certo é que a Escola 
Agrjcola "Luiz de Queiroz" atravessou o periodo de in­
decisão e venceu as mais fortes barreiras que lhe foram 
criadas. Acredito que dóra avante será difficil fazer-lhe 
perder o caracter de instituto superior que conquistou, 
transfom1ando em realidade o desejo e~presso e defendido 
em these escripta por C- Smith, no 1.° Congresso de En­
sino Agronomico, realisado em S. Paulo. 
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Por isso, não duvido que, em havendo, como ha, boa 
vontade por parte dos professores, a "Luiz de Queiroz" 
cooperará grandemente para defesa e orientação scienti­
fica da agricultura paulista, e, notadameinte, na transfor­
mação da industria agricola. 

E' bom, porém, e desde já, ficar bem assignalado que 
ella só não basta para attingir esse objectivo e é indispen­
savel, antes do mais, que se fundem estações experimen­
taes e um instituto biologico e de defesa agrícola. 

Este inst,ituto, como é sabido, está em vias de ser 
convertido em realidade, e como' a sua organisação é pre­
sidida por Arthur Neiva, tenho a ºma,is absoluta certeza 
de que elle ha de ser modelar e perfeito. 

E as estações experiinentaes, annexas a elle, ou inde­
pendentes, precisam surgir em São Paulo, pois ellas são 
para a agricultura e para o ensino agronomico, sobretudo 
o secundario e technico, o que o oxygenio do ar é para 
os animaes. 

Sem estações experimentaes é inutil querer que se 
implante com resultados satisfactorios, em qualquer paiz, 
ensino agrícola adequado ás necessidades locaes. É im­
possivel, porque são essas estações que, valendo-se dos 
profissionaes sahidos dos institutos superiores, traçam· 
regras que se ajustam á pratica agr.icola de cada região 
e que permittem que nos cursos de agricultura se prepare, 
de facto, pessoal habilitada para, em deixando a Escola, 
ser capaz de tirar da terra o maximo de rendimento que 
ella póde fornecer. 
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A influencia das estações exp:erimentaes, bem diri­
gidas é claro, é tão real que não me furto ao desejo de 
mencionar aqui um caso concreto: nas divisas do muni­
cipio de Piracicaba com o de Tieté ha uma fazenda - Olho 
d'Agua", da família Rodrigues de Moraes e superinten­
dida por um dos co-proprietaríos, sr. Benedícto R odrigues 
de Moraes. Alli, e de longa data, se faz a adubação com 
esterco de curral composto e palha <le café, de accôrdo com 
o que foi preconísado por Dafert, para solos não comple­
tamente esgotados. Resultado: é a fazenda que tem pro­
ducção mais elevada por estas redondezas. Depois de 
percorrei-a detidamente, dizia-me um dos agronomos d:i 
Associação Salitreira d o Chile: - o " Olho d'agua" não 
é fazenda ; é um brinco. 

Mas Dafert foi-se embora, naturalmente porque, na 
occasião, o julgaram inutil e o Instituto Agrono~nico não 
chegou a mostrar o que devia ser e, por isso, não mais se 
cuidou de estações experimentaes, nem de pesquisas. O 
resultado não se fez esperar: - São Paulo não tem varie­
dade fixa de algodão, vê a s ua cultura assucareira reduzida 
a frangalhos e, com a quéda da producção de café em cer­
tos municípios, não é difficil prever que surgirão outras 
zonas, onde vegetem as cidades mortas de Monteiro Lo­
bato ... 

Com a Escola Agrícola " Luiz de Queiroz", estaçÕi:!S 
experimentaes e de pesquisas, instituto biologico e de 
defesa, poder-se-á, em relativo curto espaço de tempo, mo­
dificar intei ramente a nossa situação actual, provocando 
seguras mudanças na exploração agrícola. 
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É, porém, de maxima importancía que essas estações 
experimentaes se ponham em activo entendimento com os 
agricultores da região, onde se installarem, como Dafert 
quiz fazer, no Instituto Agronomico e que a "Luiz de 
Queiroz'' abra e franqueie varias de suas secções a todos 
quantos queiram aprender o que alli se pratica . 

. E querem vêr como se conseguirá isso, nesse estaue­
lecimento ? É facil: ha· alli um apiario. Seja elle am­
pliado e comece a funccionar com caracter industrialisado, 
mostrando bem claramente que o agricultor tem, na abelha, 
uma fonte de renda. Dê-se-lhe um encarregado que se 
interesse, de facto, pela industria. do mel e da cêra e fo­
mente a criação de abelhas pelos innmneros pequenos 
agricultores do muni~ipio de Piracicaba. Assim, estou 
certo, ha de se vêr que, em breve, o município alludido 
emparelhará, nesse ponto, com certa região do de Santa 
Barbara. E a esse apiario, por cert,o,. accorreriam filhos 
de agricultores, com o fim ele aprender a •lidar com abe­
lhas. É que se fala que o apiario dá lucros, e quem é 
que não precisa ganhar dinheiro? 

De forma analoga se procederia com relação á leiteria. 
Era funccionando assim que Armando Negraes dese­

java a Escola Agrícola, a querida escola, como elle dizia. 
É tambem vasado nesses moldes que não titubeio em 

affirmar, sem rodeios, que se ataque, em São Paulo, a 
educação popular por meio de escolas especiaes e fazendas­
escolas e se .instituam escolas regionaes e technicas, pois 
só assim raiará uma primavera em flor para a nossa indus­
tria agricola. 

17 - E. l'ubllca 



O PARECER DO SR DR ROBERTO 
MANGE 

O papel da mecanica na civilização industrial. - Importancia do 
ensino profissional mecanico. - Estatistica eloquente. _, 
As escolas mecanicas de que necessitamos. - A educação 
do caracter e o exercicio das ;profissões ,ligadas á meca­
nica. - Pela funcção industrial da escola. - Não pela 
sua completa «industrialisação». - Adaptação ás oecessi­
tlades locaes <la industria. - Elementos fundamentaes do 
ensino .technico. -' Falha :grave, de verificação diaria. -
O problema da valorização tealmica do «elemento nacional». 

A selecção profissional pelos methodos 1Psychotechnicos. 
- Os cursos po:pulares de instnicção technica. · 

Para qitem conhece de perto ou apenas visitou a 

Escola Profissional Mecanica. do L ycett de Artes e Of­

ficios, o depoimento de hcje, sobre este ramo de ensino , 

tem duplo interesse. Já bastava para revesti'l-o de auto­

ridade, ser de um especialista a mão que o traçou. Mas, 

elle não reflecte somente o pensa·mento do engenheiro 

mecanico, que tem prestado á Escola Polyteclmica de S. 

Paulo, no exercicio do nuigisterio, o concurso de sua no­

taria capacidade. O que empresta á sua opinião, nesta 

materia, dobrado prestigio é o facto de collcorrerem 110 

dr. Roberto M ange o saber teclmico de um especialista 

e 111 machi11as e o espirita de organisação, positivo e lumi-
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noso, a que se de11e, em S. Paulo, a mais bella tentativa 
nos domínios do ensino profissional mecanico. 

Embora. de iniciativa privada e fundação recente, a 
Escola Profissional M ecanica tende, ·de facto, a transfor­

.mar-se em jJaradig111a das escolas desse gcnero. Não é 
obra de improvisação impellida, sem objectivo claro, ao 
capricho das circunzstancias. É emprehendimento que 

obedece, nos menores detalhes, a um plano de idéas segu­
ra~ e precisas. Tudo o que alli se realisa, attinge, por 

isto , resultados certos como os que corôaram a execução, 

11Jcla primeira vez entre nós, dos methodos de selecção 

profissional baseados na psycholôgia e physiologia appli­
cadas ao trabalho. O parecer de hoje é do director dessa 
escola, engenheiro mecanico, que transporta para as suas 
opiniões, vivas e cortantes, essa precisão de que se adqui­
re o gosto e o habito no convivia das nzachinas. 

"Accedendo ao convite para o presente inqueri to, 
restringiremos as noissas considerações exclusivamente ao 
ensino profissional mecanico. 

As profissões ligadas á mecanica constituem por si 
só um grupo de actividades tão extensas e variadas no 
desenvolvimento moderno da sociedade, que certamente 
offerecem assumpto digno de especial attenção. 

É indubitavel o papel saliente da mecanica, desde as 
mais insignificantes funcções caseiras na nossa vida dia­
ria até os vultosos ~mprehendimentos industr.iaes e os do 
trafego e da viação. Temos portanto de reconhecer a 
somma de alta responsabilidade que cabe aos homens de 
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prof issões relacionadas com a mecanica na construcção, 
installação, manutenção e manej o dos elementos mecani­
cos indispensavei s ao nosso surto economico, industrial e 
social, e dahi a imprescindivel necessidade de um ensino 
technico-profissional acurado e rigoroso. 

1) Qual a sua opinião sobre o nosso ensino teclmico 
e profissional? Tanto na sua organiisação, nos seus fins 
e na formação scientifica do seu pessoal docente, como 
no seu acanhado desenvolvimento, não está elle longe de 
corresponder ás nossas necessidades technicas, industriaes, 
agricolas e sociacs? 

- O extraordinario desenvolvimento do Estado <le 
S. Paulo na agricultura e na industria criou innumeras 
empresas mecanicas de certo vulto e elevado numero de 
officinas mecanicas de concerto. 

Baseando-nos em dados forncoidos por .iudustriaes 
\ 

e em relatorios de Estradas de Ferro, pudemos, ha cerca 
de 2 annos, estabelecer urna estatistica aproximada pela 
qual avaliamos em 30.000, no min~rno, os operarios das 
industrias mecanicas do Estado. Averiguamos tambem 
que cerca de 35 % desses opcrarios são officiaes meca­
nicos ou sejam 10.000 no Estado de S. Paulo. Consi­
derando 30 anpos como tempo médio de trabalho de cad<L 
official, torna-se necessario formar annualmente 330 no~ 
vos officiaes, isto é, 3 1/3 % de 10·000, e isto apenas 
para conservar a classe; sem preoccupações de expansão 
futura. 

Tendo em conta essa provavel expansão das indus­
trias, bem como o desfalque pro<luúdo por mudanças para 
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fóra do Estado, incorporação a estabelecimentos de ramo 
differeute e outras causas, póde-se estimar em 5 % o 111-

di1spensavel reforço annual da classe. 
Adoptatido o curso de 4 annos seriam necessarias 

escolas profi.ssionaes mecanicas para mais de 2.000 alu­
mnos, diplomando SOO cada anno. Ora, esses SOO apren­
dizes que annualmente deveriam ser formados officiaes 
constituindo o reforço periodico das industrias mecanicas, 
não encontram, em numero suHiciente, escolas capazes de 
pr'eparal-os ao officio. A maior parte desse contingente 
é de aprendizes ensinados praticamente nas officinas das 
empresas mecanicas, sem preparo basico theorico e sem 
methodo racional, ou operarias vindos de fóra que se di­
zem formadds, mas ele cujo preparo é licito duvidar em 
muitos casos. Ass,im, aclmittindo que as poucas escolas 
profissionaes com secção para mecanicos que existem entre 
nós correspondam perfeitamente aos seus fins, póde-se 
asseverar que o ensi no profissional mecanico no Estado 
ele S. Paulo é, "pelo seu acanhado desenvolvimento", in ­
sufficiente e "não corresponde ás necessidades technicas e 
industriaes". 

2) Que têm feito e que podem fazer as nossas 
escolas profissionaes para desempenhar a funcção que lhes 
cabe, de apparelhar o elemento nacional para as activida­
des tcchnicas e de exercer acção social e economica, incen­
tivando e protegendo o trabalho agrícola e as industrias 
locaes? 

- Nas profissões ligadas á mecanica, a deficiencia 
de conhecimentos technicos, a falta de cuidado 'e exactidão 
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no desempenho do officiq podendo ter consequencias das 
mais desastrosas - attentatonias da segurança individual 
e oollectiva - necessario é, para defesa <la sociedade, que 
a escola profissional mecanica se esmere na educação do 
caracter do aprendiz. Talvez mais que qualquer outra 
essa escola tem o dever de orientar a individualidade do 
alumno para o trabalho disciplinado e consciencioso, habi­
tuando-o a assumir cabal responsabilidade de suas func­
ções. O operario de hoje não se restringindo mais á pro­
ducção material , tem de ser tambem cidadão esclarecido, 
consciente de seus deveres, tem de possuir os predicados 
essenciaes ao quinhão de encargos que lhe toca na vida da 
sociedade. 

De accôrgo com a orientação psycho-physiologica do 
trabalho á escola profissional incumbe como o mais ele­
mentar dever - desvendar nos que a procuram a existen­
cia ou a deficiencia de aptidões para evitar tanto quanto 
possível, perda de tempo e desperdício de energia numa 
aprendizagem inadequada ou na adopção erronea de off i­
cio. Conhecidas como são as vantagens da selecção pro­
fissional e o consequente augmento de efficiencia indus·· 
trial, assume essa questão importancia ll!..axima desde o 
inicio da formação do artífice. Ahi intervêm. as provas 
psychotechnicas já tão introduzidas em outros paizes. 

Apuradas as aptidões e formados assim grupos homo­
geneos, deve-se cuidar do desenvolvimento dessas aptidões 
pelo ensino methodico e racional em que os conhecimentos 
basicos de theoria se desenvolvam parallelamente com o 
trabalho pratico. 
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Eis ahi em linhas geraes a orientação que, segundo 
nossa opinião, devem ter as escolas profiSISionaes mecani­
cas para bem corresponderem aos seus fins . 

3) Não acha que as nossas escolas profissionaes, 
viven<lo parasitariamente do erario publico, deveriam ser 
organisadas sob o duplo principio do "self-snpporting" (a 
producção industrial pelas escolas) e de adaptação ás ne­
cessidades do trabalho agricola ou industrial das regiões 
onde se installaram? 

' - Julgamos .imprescindível a funcção ,industrial da 
escola, já por proporcionar assim aos alumnos o meio de 
executar trabalhos realmente uteis que incitam o seu inte­
resse, já por permfrtir á escola obt~r recursos em auxilio 
de sua manutenção. Não nos esqueçamos porém que o 
ensino deve ser o mais rapido e metho<lico possivel para 
attingir sua plena efficiencia, não podendo portanto ser 
abafado no seu desenvolvimento pela funcção industrial. 
A industrialisação comp!eta da escola ("self-'6upporting") 
viria introduzir no ambiente de estudos a " luta pela vida", 
viria prejudicar o desenvolvimento das aptidões e capaci­
dades; seria manietar o principio da successão methodica 
dos trabalhos. Por essas razões, pensamos que a escola 
mesmo dispondo de recursos oriundos de sua propria pro­
ducção não póde dispensar um fundo pecuniario que lhe 
sirva de base. 

Não só a funcção industrial da escola como tambem 
a orientação do ~eu programma technico de en'sino se deve 
adaptar ás necessidades locaes da industria. Dahi resul-
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tam a utilisação immediata pela industria dos officiaes 
formados e a facil collocação dos productos fabricados 
nas officinas de aprendizagem. Essa adaptação conduz 
a uma real cooperação de vantagens mutuas entre indus­
tr.iaes e escola. 

4) Que se tem feito de ef ficaz para disseminar 
intensamente desde a escola primaria e adaptar á índole 
e aos costumes do povo e aos materiaes particulares do 
meio, o trabalho manual e o desenho, como elementos 
basicos de ed11cação pr-ofissional? 

Não nos cabe responder de modo geral a esta per­
gunta. Estamos certos, porém, de que grandes vantagens 
decorrer.iam ela cultura intensa do trabalho manual e dese­
nho desde a escola primaria. 

O trabalho manual é incentivo <le alto valor á activi­
<lade dos joven:s, estimula o gosto profisSJional, 1~evela apti­
dões, facilitando assim a est.olha da profi ssão e vem dar, 
em particular ao futuro aprendiz mecanicçi, aque\las no­
çõ·es ·elementares que nas condições actuaes lhe faltam 
quasi totalmente. 

De igual beneficio como preparação para a sequencia 
do ensino especialisado, seria o real desenvolvimento do 
desenho desde os primeiros passos escolares. Mas tal não 
se dá e essa grave falha, que diariamente verifiicamos, 
exige que a escola profissional se incumba de ensinar as 
bases de uma disciplina tão necessaria, sobre as quaes ella 
deveria po<ler contar de antemão. 
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5) Já não é tempo, - para se lançar em base:, 
solidas o ensino technico e profissional, - de se tentar 
uma reforma ·radical do desenho em todas nossas escolas, 
segundo a suggestão de Ruy Barbosa: 

a) "semeando o desenho imperativamente em todas 
as escolas primarias ; 

h) abrindo-lhe escolas especiaes; 

c) fundando para os operarios escolas nocturnas 
deste genero; 

d ) assegurando-lhe vasto espaço no programma das 
escolas ncirmaes ; 

e) reconhecendo ao seu professorado a dignidade 
que lhe· pertence no mais alto grau de escala docente; 

f) e reunindo toda essa organisação num plano 
coheso, mediante a installação de uma escola superior ele 
arte applicada"? 

- Sem falar na funcção artistica do desenho, elle é, 
em synthese, um meio de transmissão de concepções, meio 
de tão poderoso alcance que bem poucos são os homens 
que del!e não lancem mão ou ao menos tentem utnlisal-o 
na sua actividacle profi'ssional ou particular. 

O desenho melhor e mais facilmente illustra certas 
constellações de idéas do que mesmo a propria linguagem. 
É de tão vasta applicação, está tão intimamente ligado á 
actividade humana que forçoso é aclmittil-o como indis­
pensavel auxiliar e collaboraclor de innumeras profissões. 

Somos, por isso, francamente partidarios dos alvit res 
ennumerados no quesito acima. 
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No que concerne ao ensino profissional mecanico -
nosso objectivo especial neste depoimento - diremos ain­
da que, propugnando pelo methodo de trabalho de officim. 
executado· sempre á mão de um desenho, desde o primeiro 
dia de escola, consideramos essa disciplina, que guia o 
offioial mecanico no seu trabalho quotidiano, como ele­
mento fundamental de ensino. 

Os que trabalham na industria mecanica sabem o grau 
ele heterogeneidade dos modos de desenhar que ora ainda 
se apresentam na nossa mecanica. Urge, nesse particular, 
simplificar e "standartisar", ter um methodo só, de aclo­
pção geral, o que viria eliminar uma das causas de deffi­
ciencia de rendimento na nossa industria mecanica. 

Ora, é ás escolas profissionaes mecanicas que· cabe o 
dever de introduzir taes mcthodos uniformisados, de ac­
côrdo com os já acceitos em varios paizes. 

\ 

Foi, aliás, com essa orientação que, em ·1925, julga-

mos opportuno editar uma "collecção de modelos para de­

senho de machinas" acompanhada <las indispen:saveis 

instrucções sobre o methodo de desenho, calcufo e con.s­
trucção. 

6) Temos procurado de alguma forma valorisar o 

"elemento nacional" por meio de cursos e escolas techni­

cas especialisadas ( clíim..ica industrial e agrícola, metallur­

gia, electricidade, mecanica, etc.), que lhe abram novos 

horizontes economicos, em concorrencia victoriosa com o 

estrangeiro e lhe dêm o gosto e a tendencia das actividade,; 
technicas? 
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Existem de facto no Estado de S. Paulo diversos 
estabelecimentos de ·ensino especialisado, uns officiaes, 
outros de iniciativa particular, mas a prova de que o ele­
mento nacional não se acha bastante valorisa<lo nós a te­
mos na tendencia, infelizmente tão generalisada, de se 
preferir o operario estrangeiro ao nacional. E convem 
notar que esses homens que se põem de lado têm aprecia­
veis qualidades fundamentaes de caracter e indiscutiveis 
aptidões para o trabalho, faltando-lhes apenas uma orienta­
ção segura. perseverante e methoclcica que lhes venha abrir 
novos horizontes e incital-os á activiclade. 

Fazendo abstracção elo ensino primario, cabe aos in­
dustriaes, aos engenheiros, aos agricultores a tarefa, talvez 
um tanto arclua no inicio, de atttahir de preferencia o bra­
sileiro e antes gu-ial-o com paciencia do que afastai-o, sujei­
tando o paiz á depenclencia do estrangeiro. Será pelo 
maximo aproveitamento do elemento nacional que elle po­
derá entrar em concorrencia victoriosa com o estrangeiro. 

7) Sendo problema basi~o a formação de pessoal 
docente de escolas technicas, ,tratando-se sobretudo de 
materias especiaes, não é falha graV1ssima não termos 
ainda uma "Escola technologicaJ para pr,ofessores", em que 
possam os candidatos a esse magisterio adquirir os conhe­
cimentos technicos em artes industriaes par a par com a 
orientação pedagogica -indispensavel ao exercício de suas 
funcções? 

- No .estado actual da industria em S. Páulo, não 
nos parece que se justificaria uma "Escola technologica 
para professores". Comprehen<lemos tal escola como um 
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curso complementar que se poderia annexar a estabeleci­
mentos de ensino technico-industrial de grau medio, como 
os que existem nos paizes de grande industria, e que ser­
vem para formar sub-engenheiros, conductores de traba­
lhos, chefes de fabricação., etc. Institutos desse genero 
serão aqui fundados, necessariamente, logo que o desenYol­
vimento industrial do paiz lhes venha garantir candidatos 
em numero sufficiente para secções espccialisadas de diver­
sos ramos: industria textil, mecanica, ceramica, etc. 

Certo é que a formação de um quadro de professores 
para as escolas profissionaes é tarefa bem dif fiei! de rea­
lisar. Esses auxiliares do ensino profissional, a par do 
saber technico e theorico ( obtido em escolas de grau medio 
ou superiores) e das aptidões pedagogicas, devem possuir, 
como condição essencial, um profundo conhecimento do 
trabalho da profissão adquirido em eff iciente pratica in ­
dustrial. Somos de opinião que este ultimo requisito é 
de sununa importancia e filUe, ao menos em relação ao 
ensino profissional mecanico, se deve procurar "na indus­
tria" a maior parte do professorado. 

8) Já se pensou porventura entre nós em adaptar 
nas escolas prof.i~sionaes as " provas psychotechnicas" e 
em, organisar-se, como é necessario, um " Instituto de P sy­
chotechnica e de Orientação Profissional", para encami­
nhar á solução pratica em cada caso o problema de orien­
tação e selecção prof issional ? 

- H a muito que nos prcoccupamos com o estudo 
dessas questões, e desde 1924, nos batemos pela adopção 
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dos methodos psychotechnicos para a selecção profissio­
nal, de cujos resultados já não é licito duvidar e que jul­
gamos de todo opportuna e necessaria ao nosso meio. 

A Escola Profissional Mecanica do Lyceu de Artes 
e Officios já realisou, com a collaboração do Instituto <le 
Hygiene, diversas provas psychotechnicas de aptidão para 
aprendizes mecanicos, com bons resultados verificados pelo 
illustre scientista o professor Piéron, que ha pouco nos. 
visitou. 

Está no nosso programma, ampliando a modesta ap­
parelhagem de que dispomos, fundar tU11 Laboratorio de 
Psychotechnica, para as profissões ligadas á mecanica, 
Jogo que o permittam os recursos pecuniarios da Escola 
Profissional Mecanica, infelizmente ainda muito escassos. 

Cremos que, realisada à selecção profissional em di­

versas industrias, por meio de provas psychotechnicas, ter­
se-á á mão elementos de indiscutível valor para a organi­
sação efficiente de um Instituto de Orientação Profissional 
- tarefa, aliás, da alçada do apparelho escolar of ficial. 

Não nos consta que tenham sido adaptadas em outras 
escolas profissionaes provas psychotechnicas, embora se 
note por esse assumpto um certo interesse nos nossos meios 

cultos e já haja algumas applicações no ramo pedagogico 
propriamente dito. 

9 ) Como constituir em São Paulo um grande fóco 
director e irradiador de expansão de arte applkada, s~r­
vido de um Iaboratorio de technologia e de um museu de 
documentação de arte industrial? 
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Não ha duvida que um emprehendimento desse 
genero, favorecendo a divulgação da arte applicada e des­
envolvendo o gosto nas classes populares, viria prestar um 

serviço de grande alcance social. 

Existe já em S. Paulo, perfeitamente organisado, um 
centro de arte applícada que, se não possue um musen, 
mantem constantes exposições de trabalhos de uma exe­
cução perfeita e que muito honram o ens:ino profissional 
alli ministrado. Refiro-me ao Lyceu de Artes e Officios 
que - salvo melhor j uizo, - bem poderia ser aproveitado 
como ponto de partida para esse fóco irradiador. 

Icleamos para a solução desse assumpto a criação de 
um apparelho director que divulgasse as noções de arte 
applicada e .incentivasse o seu desenvolvimento, fundando 

museus, centros de aperfeiçoamento prof issional e de con­
ferencias educativas, promovendo visitas de escolas a fa­
bricas e outros estabelecimentos que possam proporcionar 
conhecimentos de oHicios e artes, etc. 

Esse centro director fie arte applicada deveria ~r 

necessariamente of f.icial e poderia constar <le uma com­
missão composta dos representantes do governo, de mem­
bros do 'ensino profissional e delegados da industria. 

Seria ainda incumbencia dessa commissão uniformi­
sar os methodos de ensino profissional, nas suas diversas 
modalidades, e pôl-o em relação intima com a industria. 

10) Que pensa da organ1sação de centros populares, 
nocturnos, agrícolas ~ industriaes para ministrar: 

a) "rapido ensino technico elementar; 
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b) instrucção pratica em pequenas industrias domes­
ticas e locaes; 

c) cultura geral por meio de projecções, demonstra­
ções praticas e conferencias ; 

d) e para fomentar o "espírito cooperativo" entre 

alumnos, por meio de associações procluctoras, para a 

exploração de industrias aprendidas na escola?" 

- Estamos de accôrdo em relação ás letras "a" e 

"e'', o que, aliás. já está sendo em parte realisado, entre 

outros, pelo Lyceu de Artes e Ofticios com cerca de 1.200 

alumnos e pela Escola Profissional Masculina. 

O ensino technico elementar ministrado em cursos 

que, nocturnos ou não, deix·em livres as horas de trabalho 

em officinas proporciona grandes vantagens aos que, já 

não podendo frequentar escolas, têm comtudo necessidade 

de completar ou refazer conhecimentos profissionaes. E 

esse facto é ele tanta importancia social, de tão 1-:elevantes 

consequencias para a industria, que todo o apparelho de 

ensino- profissional desprovido de taes cursos - largamen­

te aberto aos operarios - seria incompleto e defeituoso. 

A Escola Profissional Mecanica elo Lyceu de Artes e 
.Off icios já conseguiu que alguns dos nossos industriaes 
mantenham alli um curso de aperfeiçoamento especialisado 
para os seus aprendizes o que veio supprir em parte, o 
desiderato da Associação dos Industriaes Metal] nrgicos 
quanto ás escolas de aperfeiçoamento. 
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Muito seria de desejar que a esses poucos cursos <lc 
ensino technico elementar fosse proporcionada maior ex­
pansão, synthetísada na í unclação de outros institutos 
similares. Nesse sentido, reaes serviços viria prestar o 
"Centro director de arte applicada" a que acima nos re­
ferimos. 



O DEPOIMENTO DO SR. THEODORO 
BRAGA 

A desorganisação do ensino tcchnico e profissional. - Corpo 
docente sem preparo tcchnico. - Escola para ·formação de 
mestres. - A escola e a vida. - Officios renegados, por 
que mal aprendidos. - A preforencia para os teclmicos 
estrangeiros. - Quanto á producção industrial pelas esco­
las. - Os trabalhos manuaes e o desenho: base da educa­
ção profissional. ~ O que é o ensino do desenho, nas es­
colas profissionaes . . . - O que deveria ser. - O ensino 
do desenho e os motivos nacionaes. - A riqueza de sug­
,gestões na flora e na fauna, na ceramica indígena e no 
folklore brasileiro. - Basta de estampas importadas e de 
modelos es,trangeiros . - Quando se OQ"lganizará em S. 
Paulo um fóco de expansão de arte applicada? 

De toda a obra e actii,idade do sr. Theodoro Braga, a 
que desperta maior interesse e traz o cunho mais farte das 

coisas duraveis é a que se prende á ",wcionali,sação" do 

ensino do desenho. O conhecido professor comprehendeu 

cedo que nunca terenios "arte industrial" emqiwnto mio 

pairar sobre ella, como uma divindade tutelar, aqu.ece11do-a 

á chamma de sua inspiração, o espírito da terra, com a 

sua natureza, seu povo e suas tradições. Por isto, pintor, 

especialisou-se em trabalhos de estilisação da fauna e flora 

11acionaes e de motivos indígenas, tendo em vista a sua 
applicação, como padrões e modelos, á indumentaria, á 

18 - E. Publi•a 
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tapeçaria, á ceramica e á decoração. Ainda está viva, em 

todos os que a visitarnm, a lembrança de sua ultinta expo­
sição, onde figuravarn, dominando-a como suggestões ás 
artes de ornamento, lindas ag11arellas, de thenias colhidos 

na natureza brasileira e nos documentos da ceramica indí­
gena, da ilha de Marajá. 

O professor fez, porém, da arte e das tendencias do 

pintor uni apostolado que exerce ha muitos annos. O 
artista que realisa, apparece nesses trabalhos evocativos dr: 

experiencia analytica e de estudos minucioso e preciso, de 

1nãos dadas com o professor qu,e prega a nacionalisação 

das artes do desenho. O nz.estre doutrina e divulga; o 
decorador intervém, para "docu111ental-o", impri11i.indo á 

sua opinião quente de propagandista a força communica­

tiva que vem do ·exemplo. . . O exemplo, aliás, - a sua 

"documentação artística", - fala com muito nwis vigor 
do que sua palavra cuja dutoridade, sobre o ensino do de­

senho e de arte industrial, não provém apenas da obra que 
realizou. Tem ainda, a prestigial-a, a amarga experien­

cia pessoal que adquiriit sobre o ensino profissional do paiz, 

na direcção de estabelecimentos escolares, dessa natureza. 

1) Qual a sua opinião sobre o nosso ensino technico 
e profissional? Tanto na sua organi'sação, nos seus fin:; 
e na fo rmação scientifica do seu pessoal docente, como 
no seu acanhado desenvolvimento, não está elle longe de 
corresponder ás nossas necessidades technicas, industriae,, 
agrícolas e sociaes? 
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Antes de tudo devo salientar que, sendo tão exíguo 
o espaço para externar a minha opinião sobre as patrio­
ticas e interessantissimas perguntas, feitas neste questio­
nario, ella se resentirá, talvez, na sua ç_~areza, do pouco 
espaço que me fo i dado pa ra desenvolvei-a. Desta ques­
tão do ensino technico profissional já venho tratando, 
desde muito tempo, não só em revistas e jornaes como nas 
minhas publicações. Materia de minha predilecção e de 
summa importancia, sinto prazer, sempre que se me offe­
rece opportunidade, de retomar o fio de assumpto tantas 
vezes cortado por occupações <le outra ordem. 

O ensino technico-prof issional ent re nós, com o seu 
tarilio e insignif icante desenvolvimento, tem contado mais 
com o trabalho e iniciativa particulares do que com o real 
interesse dos governos preoccupad os em reformas e con­
tra-reformas que tudo complicam e embaraçam, impedindo 
a verificação de seus r esultados. Incontestavelmente, uma 
das causas preponderantes para o insuccesso do ensi no 
technico-profissional é a falta de formação technica de que 
se rcsente o corpo docente, seja o de professores sahidos 
das Escolas Normaes, sem o devido conhecimento technico, 
seja o dos mestres de officinas sem educação pedagogica; 
aquelles, com illustração, insuf f.i ciente para o meio tão 
diverso para o qual foram chamados a servir, e estes, apa-­
nhados assim, na maioria, jmbuidos de preconceitos e do­
minados pilo empirismo, sem ao menos possuir conheci­
mentos rudimentares acerca das materias que constituem 
o seu of ficio. 
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Falta-nos uma escola para formação de mestres . De 
tudo isto se deprehende logicamente o acanhado senão 
quasi nullo desenvolvimento do ensíno teclmico profissio­
nal, que não corresponde de modo algum ás nossas multi­
pias necessidades. Porventura já se organi sou um quadro 
estatístico dos que, tendo passado pelas nossas escolas pro­
fissionaes, têm vivido e vivem á custa das profissões 
aprendidas? e dos que, na maioria, têm procurado, na bu­
rocracia, seu " modus v:ivendi", renegando assim o officio 
que mal aprenderam? 

Já é tempo de se formar e aperfeiçoar o operaria 
brasileiro; educal-o afim de que um dia a sua intelligencia 
esteja dentro de sua obra e 'esta represente alguma coisa 
de sua patria. A escola profissional deverá ser uma offi­
cina de vida intensa e de or.ientação moderna; forja onde 
se temperem a alma, o cerebro e o corpo, resultando de 
uma sucoessã·o de constantes esforços um desenvolvimento 
tal que possa plenamente corresponder ás nossas necessi­
dades technicas, industria~s, agrícolas e sociaes. Como 
está actualmente, sem unidade e sem orientação,- não é 
mais que duplo e inutil despendia de dinheiro e de es­
forços. 

2) Que têm feito e que podem fazer as nossas 
escolas profissionaes para desempenhar a funcção que lhes 
cabe, de apparelhar o elemento nacional para as activida­
des technicas e de exercer acção social e economica, incen­
tivando e protegendo o trabalho agrícola e as industrias 
locaes? 
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- A luta form1davel pela vida, cada vez mais des­
medida, em que a concorrencia exige, por toda a parte, 
um apuramento incessante de aptidões em qualquer ramo 
de activi<lade, quando levas de operarias especialisados in­
vadem o nosso paiz, trazendo os mais variados conheci· 
mentos technicos, não tem despertado em nossos dirigentes 
a devida attenção para e;sse nosso grande problema eco­
nomico e social. O que se tem feito nas nossas escolas 
profissionaes; com raras excepções e estas principalmente 
em relação ás femininas, dentro e fóra do Estado, resen­
te-se dos mais graves defeitos no desempenho da funcção 
que lhes cabe, bastando, para confirmai-o, dirigir o olhar 
attento para as escolas de aprendizes artífices espalhadas 
pelo paiz, para se ver como ellas e outras se arrastam den­
tro da rotina ·e da desorganisação. 

Como apparelhar o elemento nacional para a activi­
<lade ,technica se não ,ha a criteriosa escolha de docentes e . 
preparo elementar de seus alumnos? Esse apparelhamen -
to deve começar, desde já, pela organisação de um curso 

preliminar annexo ás escolas profí'ssionaes e pela obriga­
toriedade de preparação profissional elementar na escola 
primaria, em escolas-officina para a pratica mais intensa 
do manualismo e iniciação em alguns officios. O que se 
deve fazer, quanto antes, é aproveitar os dois ou tres ulti­
mos annos do curso primario ( que já é de sete annos no 
Districto Federal, segundo a ultima reforma) para o estu­
do e investigação, por parte dos respectivos professores, 
das tendencias e vocações que cada um dos seus discipulos, 
individualmente, manifeste dentro daquelle ambiente de 
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estudos elementares que constituem base :indispensa vel aos 
cursos profissionaes primarios. 

Tudo está por organisar. O problema é complexo 
mas urge resolvei-o, atacando com firmeza e criterio, 
desde a localisação das escolas, até a sua organisação nos 
menores detalhes, mas sem se forçar a uniformidade den­
tro de programmas de ferro e com um espirita novo intei­
ramente hostil ás influencias da rotina. Uma escola 
profissional deve ser o centro de irradiação de actividades 
technicas dentre do ambiente que a circumda. Di_fficil 
não será por certo, - uma vez organisadas, como o ele­
vem ser, - que as escalais profissionaes possam um dia 
contribuir não ,só para satisfazer, em suas multiplas ne­
cessidades, á região onde se acham, mas para preparar a 
maioria dos seus habitantes proletarios, instruindo-os, 
educando-os e .influindo social e economicamente, e, por 
isso mesmo, desenvolvendo a agricultura e as industrias 
regionaes. 

3) Não acha que as nossas iescol:vs profissionaes, 
vivencio parasitariamente cio erario publico, deveriam ser 
organisadas sob o duplo principio do "self-supporting" ( a 
producção industrial pelas escolas) e de adaptação ás ne­
cessidades do trabalho agricola ou industrial das regiões 
onde se installaram? 

- Sou, por principio, contrario á exploração do tra­
balho da criança, como meio de produzir receitas, afim de 
repercutir, cá fóra, como progresso escolar e que, ele facto, 
não é mais do que ensino pessimamente ministrado, cons­
tituindo a criança, que deve aprender, em mero instru-
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mento inconsciente do mestre que empiricamente constróe. 

Sou da opinião que, após o curso escolar, se deverá con­

duzir o e<lucando para o curso industrial que será o com­

plemento, como que uma transição entre a escola, onde 
<leve aprender gratuitamente e a vida, onde deve elle viver 

honestamente de seu nobre officio, conscio do que sabe e 

do que vale. Nada, pois, de encommendas que mercan­

tilisem o espírito de quem aprende. É preciso que o edu­

cando, ao e111trar na vida de responsabilidade, não saiba 

sómente fazer orçamentos elevados dentro do menor tem­

po de execução, sem arte nem' elegancia. 

A suggestão apontada é acceitavel, porém, como acima 

disse, depois de entrar o educando nesse curso comple­
mentar ou industrial, qne é uma escola de continuação, 

exclusivamente destinado aos que completarem o curso pro­

fissional elementar e cujos fins seriam acostumar o novel 
operaria a ter contacto com a vida exterior, auferindo ahi 

os lucros dos melhores conhecimentos referentes a seu of­

f icio e adaptando-o ás necessidades do meio em que vae 

exercer a sua actividade. Com estes requisitos, necessa­

riamente, será elle mais tard_e uma força, ern collaboração 

com a escola, agindo em beneficio das necessidades re­

gionaes. 

4) Qual a verdadeira finalidade do ensino profis­

sional para mulheres e do ensino profissional para ·homens, 

e qual o melhor plano especialmente adequado á finalidade 

procurada em escolas profissionaes, masculina e feminina? 
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Penso que a verdadeira finalidade do ensino pro­
fissional é dar ao individuo determinada aptidão, por meio 
de uma educação que se irá especialisando até appare­
lhal-o para o exercício seguro e intelligente de um nobre 
offi cio, que, sendo-lhe util do ponto de vista individual, o 
torne o elemento de valor economico e social, dentro do 
campo ele sua actividade. 

Quem quer que se integre numa profissão, com todos 
os conhecimentos que lhe sejam necessarios, concorrerá, 
certamente, para melhorar as condições da vida, fazendo 
obra nacional, accessivel a todas as bolsas e a todos os 
gostos, sem receio da concorrencia estrangefra, actualmen­
te melhor apparelhacla em conhecimentos theoricos e te­
chnicos. 

Infelizmente, não será neste tão apertado espaço, que 
se poderá traçar o melhor plano especialmente adequado 
á. alta finalidade procurada em escolas profissionaes. 
Direi, entretanto, que seria melhor o plano que resultasse 
ele estudo consciencioso de autoridades constituídas ttn 

commissões com responsaBi!idades publicas, com a unic:i 
preoccupação de acertar e com os olhos postos apenas nas 
melhores organisações de escolas profiss ionaes, no mundo, 
e nas lições que ellas nos podem fornecer para criarmo3 
obra or.iginal embora inspirada em fontes estrangeiras. 

Já desde a escola primaria, o corpo docente ·deverá 
procurar despertar as vocações latentes, sobretudo nos 
tres ultimos anno's, nas aulas-officinas. Concluindo o 
curso, separados os normaes dos qué o não são, passariam 
aquelles para as escolas pro fissionaes cem as suas tenden-
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cias já sondadas senão definidas. Ahi o seu preparo e 
a sua edade faci litariam a tarefa da aprendizagem do off i­
cio ·escolhido na escola primaria, dividindo o seu dia de 
trabalho en tre os estudos theoricos-technicos relaciona<los 
com a profissão de sua especialisação e a pratica nas offi ­
cinas, sob a orientação de seus mestres. O alumno pas­
saria a frequentar, então, a escola industrial onde come­
çasse a ter contacto com a vida de responsabilidade, já 
agora com a capacidade de produzir e de auferir, assim, 
o lucro correspondente ao seu esforço e á .sua competencia 
e ao valor e á perfeição de sua obra. 

S) Que se tem feito de efficaz para disseminar 
intensamente desde a escola primaria e adaptar á .índole 
e aos costumes do povo e aos rnateriaes particulares do 
meio, o trabalho manual e o desenho, como elementos 
basicos de educação profissional? 

Infelizmente, todo esforço tem redundado inutil 
por ser precaria a base sobre que se exercita . O muito 
ou pouco que se tem feito nesse sentido, na melhor hypo­
these, tem sido trabalho perdido. Cada docente, bem ou 

mal, dá conta do seu recado, imposto pelo regulamer;to 
q11e rege o estabelecimento onde exerce suas funcções, sem 
se preoccupar com a finalidade da escola; preoccupa-se o 
governo com os. programmas e com a sua execução sem 
cogitar primeiramente da verdadeira orientação do ensino 
dessa ma teria; ha como que uma resistencia estranha e 

nociva contra a qual se esbarram, sem uma victoria, as 
tentativas das m:elhores reformas. 
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Os trabalhos manuaes e o desenho devem sempre 
constituir-se de elementos e motivos regionaes e iniciados 
na escola primaria, e a!Li ministrados e orientados como 
segura base <la educação profissional. Infelizmente, po­
rém, o que se vê, nessas escolas, com relação ao desenho 
que é alma propr:ia da ·instituição, não é mais do que a 
servil e criminosa copia de ruins estampas est rangeiras, 
cortadas, recortadas e colladas em outros papeis estam­

pa-dos.. . Nada, absolutamente nada que fale á alma dos 
educandos, nada relativo á inclolc e aos costumes do povo 

de cuja massa saem os cliscipulos para esse aprendizado. 
O proprio material, differente de região a região, e par­
ticular ao meio onde vive e irá exercer o seu trabalho, é 
menosprezado em prejuízo de sua futura actividacle. 

Urge, pois, quanto antes, uma medida energica contra 
o que se faz officialmente, á sombra do .Ministerio da 
Agricultura, pelo pro fessor contratado para projectar a 
reforma das referidas escolas, as Normaes, de Artes e 
Officios e demais estabelec._imentos subvencionados. Pois 

bem, aitravés de tantos erros que se commette1:11 e of f icial­
mente impostos por toda a parte, pergunto eu, como este 
quesito, que se têm feito de efficaz para dar ao povo os 
elementos basicos para sua educação prof issional corno 
sejam os trabalhos rnanuaes e o desenho? 

Nada, absolutamente nada, senão . o mais absoluto 
descaso, a mais criminosa. irresponsnbilidade, ientregan­
do-se -não raro ao arbitrio antoritario de alguns, com pre­
juízo total para todos. Esquece-se o meio brasileiro para 

se impingir uma importação mal fabricada <: nociva como 
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processo de ensino e até mesmo como instrumento educa­
tivo, num paiz ele immjgração, em que é absolutamente 
necessario extrahir de cada materia tudo o que ella con­
tiver de capacidade nacionalisadora. 

6) Já não é tempo, - para se lançar em bases soli­
das o ensino 'rl:echnico e profissional, - de se tentar uma 
reforma radical <lo desenho em todas nossas escolas, se-­
gundo a suggestão de Ruy Barbosa: 

a) "Semeando o desenho imperativamente em todas 
as escolas primarias ; 

b) abrindo-lhe escolas especiaes ; 

c) "fundando para os opera rios escolas noctunias 
deste genero; 

d) assegurando-lhe vasto espaço no programma das 
escolas normaes; 

e) reconhecendo ao seu professorado a dignidade 
que lhe pertence no mais alto grau de escola docente; 

f) e reunindo toda essa organisação num plano 
coheso, mediante a installação de uma escola superior de 
arte applicada ?" 

- O assumpto deste quesito é de tão grande impor­

tancia que o espaço (sempre elle) para sua resposta cabal, 
infelizmente não comporta as considerações que desperta. 

Antes de tudo, para alcançar aquelle fim ., forçoso seria 
atacar uma reforma radical ele pessoas. O corpo docente 

da materia precisa ser renovado, para que o desenho seja 

ensinado, como deve ser, coin um forte e seguro conheci-
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mento dos objectos através de sua forma apparcnte, com 
os seus caracteres varios para que saibam "ver", dando á 
intelligencia a rapidez nitida de sentir e comprehender a 
proporção eqttililmi:da <los corpos e seus detalhes, e á mão 
a segurança de fixar a impressão sentida e vista por um 
o'har intelligentc. 

Já profliguei a orientação errada do ensino de dese­
nho ministrado nas escolas de aprendizes artifices; agora 
volto a combater o programma official desta materia, 
adaptado pela congregação do Collegio Pedro II, devendo 
sel-o por todos os demais collegios secundarios do paiz a 
elle equiparados, programma cheio de erros, omissões e 
inutilidades. Ass.im, pois, já é tempo de se tratar, devida 
e patrioticamente, do ensino technico-profissional come­
çando por uma reforma profunda e racional <lo ensino de 
desenho, tornando-o obrigatorio em todas as escolas pri­
marias, secundarias, normaes e profissionaes, afim de que 
se possa realisar o ideal concretisado nessas suggestões e 

\ 

que não será difficil de realisar, mediante uma selecção 
rigorosa do professorado competente. 

O desenho é unico; o que é preciso é que, além da 
honestidade do professor, envolva elle, com originalidade 
dentro do espirita brasileiro, o modelo nacional. Faz-se 
necessario sermos brasileiros em todas as nossas acções. 

Só poderemos realisar aquellas cinco primeiras sug­
gestõe's quando tivermos assentado os alicerces dentro da 
alma nacional; então clifficil não será sobre elles construir 
a ultima das suas suggestões, uma escola superior de arte 
applicada, onde o comrnercio e as industrias nacionaes irão 
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buscar, das mãos dos operarios-artistas nacionaes daquella 
officina, as obras de arte e de conforto. Sosinho, venho, 
ha vinte annos, pregando, não a criação de uma escola 
superior, mas um nucleo onde pudessem artistas p~tricios 
collaborar nesse sentido, tirando de nossa flora, de nossa 
fauna, dos elementos decorativos da riquissima ceramica 
dos nossos extinctos indigenas, tudo o que pudesse consti­
tuir uma nota de brasileirismo afim de, estilisaclos, caracte­
risar os nossos productos e artefactos, marcando ao mesmo 
tempo as nossas origens, as nos,sas tradições, a nossa 
epoca, e, em tuna palavra, o ,>nosso meio" tão rico <le 

suggestões. 

7) Não lhe parece que se deve estender a obr igato­
riedade do ensino technico elementar e se deve impôr, para 
os que não recebem uma educação superior, " uma educa­
ção technica post-escolar, obrigatoria", profi ssional parn 
os homens (de 14 a 18 anno~) e domestica para mulheres 
(de 13 a 16) em escolas gratuitas de aperfe içoamento 
(as "oontinuat ion schools", na technica ingleza) ? 

- O que se tem feito até :hoje para o desenvolvi­
mento desse ensino é uma grande mentira; mal orientado 
e pouco instruído, o operaria nacional sae das, escolas pro­
fiss ionaes, incapaz de defrontar o seu concorrente estran­
geiro, quando não procura em outros meios estranhos á 
educação que recebeu, um obscuro Jogar onde viva an·­
nullado. 

A escola primaria com o seu curso completo ; a escola 
prof issional como continuação daquella; a escola de a per-
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feiçoamento, ligando esta ultima á escola superjor de arte 
applicada, eis o caminho traçado pela razão e pelo patrio­
tismo afim <le transfonnar o elemento nacional e habili ­
tai-o ao exercício das mais difficeis e delicadas actividades 
technicas. 

Com effeito, para os que a fortuna e a vocação guiam 
para os campos das letras e das sciencias, possue o paiz 
estabelecimentos superiores onde podem elles adquirir o 
necessario preparo, para desenvolverem com ef ficiencia a 
sua actividadc dentro das profissões liberaes. Ma:s, para 
os que, por motivos multiplos, não tendem a qualquer 
dessas profissões, dever é do poder publico despertar apti ­
dões, facilitar acce'ssos, indicar os varios campos de acção, 
em torno á esco1a, obr igando, assim, o aprendizado do 
ensino technico-profissional , como meio de alcançar a feli­
cidade individual e enriquecer o meio social. 

8) Sendo problema basico a formação de pessoal 
docente de escolas techniêas, tratando-se sobretudo de 
materias especiaes, não é falha gravíssima não termos 
ainda uma "Escola technologica para professores", em que 
possam os candidatos a esse magisterio adquirir os oonhe­
cimentos technicos em artes industriaes par a par com a 
orientação pedagogica indispensavel ao exercício de suas 
funcções? 

- Existe no Rio de Janeiro uma Escola Normal 
Profissional de Artes e Officios, denominada "Wenceslau 
Braz". Pela sua existencia de poucas annos, não deve 
ter tempo, penso eu, ainda <le produz.ir os beneficos, re-
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sultados que della se devem esperar . Porém, se formos 
avaliar os resultados do seu ensino pela orientação que lhe 
tem sido imposta, então, preferido seria não termos tal 
escola, tão mal organisacla tem sido ella. 

Já era tempo de termos organisado, entre outras 
medidas de uti li dade, um escrupuloso vocabulario illustraclo 
ele todos os termos technicos ele uso nos officios ensinados, 
mas, em linguagem nacional , com os devidos esclarecimen .. 
tos, applicações, significação, etc., iniciando com isto, entre 

as muitas escalas espalhadas pelo paiz, um en1sinamento 
correcto dos vocabulos empregados e que, .infelizmente, 
ainda continuam deturpados e em idioma estrangeiro. 

Encarcerados num circulo' vicioso, não poderemos 
iniciar uma obra duradoura e efficaz, porque não temos 
mestres para as nossas escolas, e não temos mestres para 
as escolas technico-profissionaes, porque não temos esco­
las para mestres, estabelecimentos especialmente organisa-
dos para formação teclmica dos professores. · 

Penso, pois, que uma instituição desse genero, uma 
Escola Normal Profissional poderia abrir caminho :ao 
rumo verdadeiro, desdobrando-se pelo Estado, em outros 
nucleos intensos de educação technica-profissional, se 

fosse entregue a sua direcção a mãos particulares. Os 
factos positivos ahi estão para constatar esisa asserção 
categorica. 

9) Como constitui r em São Paulo um grande fóco 
d irector e irradiador de expansão de arte applicada, ser-
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vi<lo de um laboratorio de technologia e de um museu de 
documentação de arte industrial ? 

- De minha peregrinação pelo mundo de arte no 
estrangeiro e do que conheço do norte ao sul cio meu paiz, 
sinto-me em condições de poder dizer, sem lisonjear, que 
a cidade de São Paulo poderá, sem grande esforço e 
dentro de tempo não muito longinquo, constituir esse 
grande fóco director e irradiador de expansão de arte ap­
plicada. Cidade r ica, de população intensa e intelligente, 
metropole do trabalho, que lhe falta para isso? Que é o 
Lyceu de Artes e Officios de S. Paulo? Não é por ven­
tura, no dominio das iniciativas privadas, a prova mais 
solida e exuberante desta minha asserção? Possuirá, por 
acaso, já não direi qualquer um dos Estados da União mas 
a propria Capital Federal, um estabelecimento, publico ou 
particular, que a elle tente nivelar-se? Trabalhando in­
tensamente para satisfazer os seus innumeros compromis­
sos, enriquecendo o paiz ~om uma producção ar,tistica · e 
optimamente acabada, ao mesmo tempo que ·educa enorme 
quantidade de crianças, o Lyceu não se preoccupa em an­
nunciar aos quatro ventos <lo paiz o g.uanto alli se traba­
lha, através de uma organisação educativa e efficiente. 

Por este exemplo prat ico e pelo que j á exista, em 
torno de nós aqui, de concreto, facil e logico é, pois, de 
concluir que São P aulo está ándicado como o centro artis­
,tico do paiz, não lhe sendo diff icil transformar-se nesse 
centro director e irradiador de expansão de arte applicada, 
mas com o forte accento nacional, serv,ido, como muito 
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bem pensa o quesito, desse laboratorio de technologia e 
de Lll11 museu de documentação de arte industrial. 

Como constituir esse grande fóco? E m linha geral, 
apressando a realisação de todos os ideaes sonhados nos 
quesitos que a este precederam, olhando as tendencias dos 
nossos operarias, sondando as nossas necessidades, satis­
feitas até agora por elementos estranhos á nossa vida 

intima e sendo bastante patriotas para produzir, com intel­
ligencia, obra nossa com material nos'So, dentro de um 
ambiente de originalidade e de enthusiasmo. 

19 - E, Publlca 



A OPINIÃO DO SR. PAIM VIEIRA 

O 4:ambiente de improvisação~ nos -paizcs americanos. - A falta 
de t radições de manufacturas. -- A hereditariedade pro­
fissional. - Ensino que tenha por objectivo a utilidade. 
- Sem ostentação e sem artificio. - A par te moral do 
ensino technico. - A formação do ca;racter profissional. 
- Auto-censu·ra no trabalho technico. - Contra o espírito 
de fancaria na arte industrial. - O desenho, materia fun­
damental e clisciplina do espírito. - O desenvolvimento do 
sentido esthetico. - Fóra com a arte de importação - A 
nacionalisação das ar tes a,pplica.das. 

E ntre os nossos pintores, nenlmm terá, como o sr. 
Paim Vieira, tão acce11ttcado pendor pelas artes decora­

tivas e tão generoso empenho em co11tribttir para o nasci­

mento de nossas i11d1tslrias de arte. Ainda agora trabalha 
intensamente 110 preparn de 1tma exposição de peças de 

cera111ica, de sua concepção e e.i-ewção, i11spiradas na fauna 

e flora nacionaes e em 111ateriaes do folklore brasileiro. 
Não que desc011heça, na falta de alliança do artista e do 
industrial, um obstaculo em que se quebram os melhores 

esforços em favor das artes i11dustriaes que tanto pedem 
á vontade dos artistas como á pericia dos technicos. 1 sto 

póde ser motivo de desalento para outros. Para os artis­

tas que 11ão querem, como operarias, descer ás officinas. 

Para elle, não. O ideal, que alimenta de um movimento 

sério nesse sentido, o mantém sempre pr01npto para .tomar 
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parte activa na demonstração pratica de sua possibilidade, 
no estado actual de nossa cultura e de nossas inditStrias. 

Pintor e decorador, de tendencias modernas, imprime 
á sua obra, 'l!iva e pessoal, um pouco dessa intuiçíio divina­
toria que nenhum est1,do documentaria chega a supprir. 
Mas, por isto mesmo, procura, para equilibrar a sua fan­
tasia, nos impulsos renovadores, o sentiniento da disciplina 
e o lastro da objectividade. O depoimento de hoje, para 
o qual o sr. Paim Vieira não passou o calor de seu espírito 
dynamico, de ideqlisnio ardente e de enthusiasmo frondo­
so, já denuncia uma intelligenciµ, na plena posse de si 
mesma. É uma pagina sincera, de lucidez e de bom senso, 
em que surprehendeu aspectos particulares da qujestão, 
aggravada, nos paizes americanos, pela falta dessa sedi­
mentação secula,r de cultura e tradições de que resulton, 
na Europa, o desenvolvimento maravilhoso das artes ap­
plicadas. 

Este, o seu depoimento: 

··o sr. Amadeu Amaral, num artigo de grande senso 
pratico, falando a respeito da instrucção publica no Brasil, 
censurou a preoccupação de nos querermos assemelhar ao 
estrangeiro nos avançados processos scientificos por que 
e\le organisa o seu ensino. 

Parece-lhe, e isso afirma, por ora nos bastam escolas, 
que sejam apenas escolas, onde se aprenda com luz directa 
ou indirecta, com 1"tests" ou sem "tests" estes rudimen­

tos necessarios á vida: ler, escrever e contar. 
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Poder iam pensar espíritos menos perspicazes, que o 
articulista, refe r indo-se com tamanha sympathia á instruc­
çfto primaria elementar e intensiva, estives'se de certo modo 
achando prematuras quaesquer <tentativas de organisaçi'io 

do ensino secundario ou profissional e que seria cxtempo­
ranco, senão injusto, cuidar-se da adopção àc melhora­

mentos nos cursos já estabelecidos e da criação de outro;; 

quando ainda toda a população sertaneja do Estado ou do 

paiz não se acha provida de numero su f ficiente de escolas 
primarias. 

Proceder assim com respeito á sociedade equivale a 

adoptar na familia o criterio de não permittir o ensino de 

humanidades, nem o profissional aos filhos mais vellios 

emquanto o caçula ainda uão tenha transposto a carti lha 
do a b e . . . 

Claro que esta não poderia ser, e não foi a intenção 

de quem , ele modo tão se'nsato, criticou os arrebiques com 

que arremedamos o progresso do estrangei ro no que elle 

tem de apparente e vistoso com desprezo pelo que é occulto 
mas essencial. 

Com os mesmos argumentos com que elle exprohra 
essa má orientação no ensino das letras poder--se-á, "mu­

tatis-mu,tandis", fazer a cri tica dos nossos cursos profis­

SJOnaes. 

Antes de mais nada, convém observar que ele todos 

os paizes aquelles que têm mais necessidade desse ensino 
são os da America. A America é a região para onde ac­

oorre de todas as partes do mundo uma formidavel tor-
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rente immigratoria que traz em mira, tão somente, a mais 
rapida acquisição de meios peclí>miar.ios que lhes assegurem 
a independencia. 

Corri esse intui,to encontra-se no Brasil uma quanti­
dade de estrangeiros oriundos •..ie todas as camadas :;ociaes, 
sem profissão definida, a maior.ia com toscos conhecimen­
tos da vida rural européa a que foram arrancados pela 
11ecessidade e pela ambiç~o. 

Na America, nem todos se entregam á lavoura, parte 
delles fica na cidade occupando-~e na i~dustria fabril ou 
manufactureira. 

É essa, em geral, a natureza do nosso operariado. 
O immigrante que em sua terra se occupava de hu­

mildes trabalhos pastor.is, põe em jogo aqui as suas fracas 
habilidades e adopta, por exemplo, o ofEcio de guar<la­
chuveiro, o qual, se a fortuna não lhe sorri logo aos pri­
meiros tempos, troca pelo de vidraceiro, para depois ser 
latoeiro, encanador, typographo ou electricista. 

Em todos os off icios porta-se o nosso homem lamen­
tavelmente. Erra, vaciUa, engana-se e engana o proximo 
e, de tal marreira se embaraça na execução das encommen­
das, que não raro é o freguez - leigo na matei-ia, porém 
mais atilado, - quem o aj uda a sahir dessa situação. 
Este operar.io, capaz ou inoompetente, nem por isso 
morre de fome, e seu filho, desdenhando o humilde offi­
cio paterno, por posições que o meio lhe permitte, envereda 
por qualquer outra carreira mais brilhante ou lucrativa. 

E é assim que neste "ambiente de improvisação'' 
nunca se ch~gam a formar aquellas "tradições de manu-
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facturas" que existem em quasi todos os paizes europeus. 
Falta-nos portanto aquella "hereditariedade profissional", 
aquella "escola domestica" que transmitte de paes a filhos, 
através de muitas gerações, os móldes, as maneiras, os se­
gredos, os aperfeiçoamentos alcançados na luta da concor­
rencia em que cada qual se esforça por sobrepujar o rival, 
levado mais pelo amor proprio do que pela ganancia. 

É nesse conflicto que se formam os excellentes opera­

rios, os bons artifices que se prendem ao seu officio com 
o mesmo amor do artista á arte que lhe dá pouco pão e 
muitos dissabores. 

Grande parte dos nossos fracassos industriaes são 
devidos exclusivamente á falta de bons operarios. Exem­
plo: É sabido que em muitas typographias do Brasil ha 
excellentes machinas de impressão iguaes ás que se usam 
nos melhores estabelecimentos congeneros do mundo; em­
pregam-se as mesmas tintas, os mesmos papeis, os mesmos 

\ 
typos, os mesmos clichés, e no entanto. . . não se obtêm 
os mesmos resultados. 

Porque? Porque faltam os impressores, faltam bons 
operarias. E quando um acaso qu~lquer favorece o suc­
cesso, é elle celebrado como um notavel acontecimento 
graphico que consagra o impressor. 

Pois bem, para supprir esta "falta de tradição p~o­
fissional ", que redunda nesses desastres, é que aqui, mais 
do que em parte nenhuma, são necessarias escolas bem 
orientadas, efficientes, onde se ministre, no mínimo do 
tempo, o maximo da instrucção technica possível. 
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Esse ensino profissional para ser bem proveitoso deve 
visar tres objectivos: ser pratico; ser honesto; ser es­
thetico. 

Considerando assim em separado os differentes re­
quisitos que o ensino profissional deve satisfazer, não é 
nosso intuito classifícal-os pela ordem de sua importancia, 
que é a mesma, senão facilitar, pelo desmembramento de 

qualidades que se completam, o nosso estudo. 

Em primeiro logar o ensino deve ser pratico. Com 
isto queremos referir-nos á natureza do trabalho e não á 
sua parte pcdagogica. Por praticçi entenda-se, que aquil!o 
que se ensinar nos cursos profissionaes deve ser usual, 
commum, vulgar. Não nos devemos occupar da confec­
ção dessas peças de effeitos, em que trabalham os alumnos 
durante grande parte do anno no intuito de causar sue­
cesso na exposição final e attrahir louvores para o governo, 
para os directores e para a escola, em tiradas de rethorica. 

Os resultados praticos desse trabalho são nullos. 
Cada alumno prestou-lhe insignificante auxilio, que lhe 
não aproveitou absolutamente nada no seu aprendizado. 

Neste ponto nos sen,imos da critica e quasi das pala­
vras do sr. Amadeu Amaral. 

Queremos escolas profissionaes, que sejam puramente 
escolas, sem mobilias Luiz XV ou D. João V, sem pre­
ciosos candelabros de ferro batido de confecção dispen­
diosa e lenta, sem as famosas colchas e toalhas bordadas, 
em que perdem seu tempo turmas de alumnas passando 
mezes a rendilhar, a recamar, a aprimorar com uma ap-
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plicação inaudita essas peças chinezas, de nenhuma utili­
dade e de um custo inattingivel. 

Dissemos que o ensino deve ser, ainda, honesto, e 
vamos justificar-nos. Por honesto, ,comprehendemos o 
cultivo de certas qualidades que poderiamas chamar a 
parte moral do ensino technico. 

É preciso formar a mentalidade do operario, tanto 
como adestrar-lhe a mão, para maior aproveitamento da 
obra em que todos esses predicados se patenteiam. 

É mister que, para a constituição de um operario 
perfeito na sua profissão, se desperte nelle amor pelo seu 

off icio. Mas despertar-lhe amor pelo oHicio não é remu­
nerai-o, que isso fôra deslocar o nosso intuito, inoculan­
do-lhe o amor pelo dinheiro, o es_pirito de lucro, mal 
terrivel a que devemos a derrocada tanto social como pro­
fi ssional dos nossos dias. 

O operario que só vê. na sua frente a ambição mone­
taria a attrahil-o, é um elemento nocivo assim á sociedade 
como á profissão. 

O amor ao trabalho é sentimento que se insinúa pelo 
estimulo, pela admiração das obras perfeitas, pelo louvor 
merecido e opportuno. 

A principio sujeita-se o alumno ao aprendizado por 
obrigação, depois por prazer e, no fim, por amor. Este 
sentimento que mais tarde se transforma num amor-pro­

prio salutar, quando entra na concorrencia torna-se o fiscal, 

o censor do serviço do operario durante toda a sua vida. 
O incorrecto, o inacabado, repugna-lhe como um sympto-
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ma de decadencia, uma provocação á critica dos collegas. 
Esta consciencia technica que o governa, prohibe-lhe apre­
sentar qualquer trabalho que o não satisfaça inteiramente, 
e a transgressão desse impedimento eonstitue, para elle, 
wn desgosto muito maior que a perda total de seu esforço. 

Só assim conseguiremos pôr um paradeiro a esse es­
pirito atamancado que reina em nossa industria. 

Ninguem, por mais patriota que seja, - s.e é patrio­
tismo defender as nossas mazelas, - deixará de reco­
nhecer um pronunciado espiriito,de fancaria na obra dos 

nossos operarios, que a põe em situação de visível infe­
rioridade em face de igual producto fabricado no estran­

geiro. 
Foi á custa desse procedimento que attrahimos para 

a nossa industria actual a fama de inferioridade que todos 
os brasileiros lhe criticam e que nos gr?,ngearam as pri­
meiras levas immigratorias, com os seus processos de 
vencer a todo transe. 

Compete, portanto, á escola profissional reaccender 
na consciencia dos alumnos o sentimento cio apuro no. aca­
bamento, o esmero, a seriedade na confecção, em uma 
palavra: a honestidade profissional. 

Fazer-lhe ver em todos os momentos do curso que o 
trabalho mais singelo ganha reatee e valor especial apenas 
pela maneira com que se cuidou da solidez e da justeza 
da execução ; e tambem, que, - seja qual fôr o material 
ou a importancia <la obra, merece ella sempre igual jntc­
resse do operario, que deve, acima do lucro a auferir, col­
locar sempre o seu brio profissional. 
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E eis ahi de que maneira o ensino technico invade o 
terreno moral e social mas sem prelecção, sem cathedra­
tico, sem compendio e sem emphase. 

Finalmente, resta-nos falar da parte csthetica do 
ensino profissional. Uma vez que o desenho é a pedra 
fundamental daquelle ensino, não se póde prescindir de o 
ministrar aos alumnos, com a melhor orientação, para que 
elle produza os seus beneficos effeitos. 

O desenho desempenha o papel do a b c na escola 
profissional, é a principal materia desses cursos em que lhe 
cabe desenvolver as faculdades, por assim dizer, intelle­
ctuaes dos alumnds. 

:e a disc_iplina do espírito. 

As funcções do desenho no ~nsino t~chnico são duas: 
uma propriamente utilitaria, "auxiliar" e outra "espiri­
tual". Porque o desenho, conforme a sna natureza, se 
apresenta sob o aspecto artístico ou industrial. 

Quando se administr~ este ensino aos alumnos no 
interesse de lhes proporcionar um recurso que lhes facilite 
a tarefa de reproduzir, moldar, ou projectar qualquer t ra · 
balho, damos-lhe uma funcção puramente material que 
consiste em tornai-o um auxiliar do operaria. 

É este o desenho geometrico, o desenho linear, o de­
senho feito a regua, a compasso e em escala, ou então 
traçado a mão livre, procurando reproduzir um modelo 
dado, da fórma mais comprehensivel. É o desenho dos 
planos e das perspectivas, o desenho scientifico na sua 
accepção mais rudimentar, e que não precisa senão em 
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casos especialissimos ultrapassar esses conhecimentos ele­
mentares. 

Neste caso, elle exerce sobre o aprendiz uma acção 
esclarecedora, não só dando-lhe uma visão palpavel da­
quillo que vae executar, como ainda influe no seu espírito 
despertando-lhe essas ,idéas de justeza, de precisão e de 
abstracção que o auxiliam sobremaneira a comprehender. 
a elaborar e a representar as fónnas. 

É exccllente exercício cerebr~l e formidavel apoio 110 

terreno material. 

O seu ens1no é simples. Não dispensa, comtudo, a 
observação e o senso da proporção que se desenvolvem 
nos a!umnos e que se não póde deixar de exigir no mestre. 

Depois de considerado o desenho sob· este aspecto, 
vamos encarai-o do ponto de vista intellectual, onde o seu 
campo é maior e os benefícios, igualmente apreciaveis. 

Ahi o desenho envereda pelo terreno artistico e actua 
no espírito dos alumnos de maneira civilisadora. Desperta 
o bom-gosto, e com isso ternos dito tudo. No operario 
de qualquer industria, por mais rudimentar que seja, o 
bom-gosto é um cabedal que sempre o distingue, o eleva, 
o aperfeiçoa, o inspira, o impelle á criação; e, quando bem 
conduzido, chega não raro a notabilisal-o na ar.te em que 
culminou. Todos aquclles predicados de probidade pro­
fi ssional de que nos occupámos, nos espiritos trabalhados 
por um curso methodico de desenho artístico, que lhes 
interesse, surgem -naturalmente corno condição primor­
dial de belleza. 
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É o senso esthetico, ou melhor, a arte, a civilisadora, 
a mestra inconsciente, a formadora dos bellos caracteres. 

A funcção dessa disciplina, ela musica e da declama­

ção, mesmo nas escolas primarias, não visa apenas o 
desenvolvimento dos sentidds e .orgãos a que dizem res­
peito, mas, principalmente, á educação do gosto artístico 

nos alumnos, vehiculo excellente por meio do qual fala­

mos e incutimos nos seus corações os sentimentos nobres . 

Eis, portanto, para que serve o desenho artístico na 

escola, e se tal é,a sua uti lidade lá onde apenas se pre­

tende o ensino das letras, quanto mais importante não é 

elle aqui, onde entra como elemento basico da quasi tota­

lidade de profissões. 

A nacionalisação das nossas artes applicadas é tra­

balho que é preciso começar a fazer. Nas escolas profis­

sionaes do Estado, que levam a copiar e a recopiar 

modelos já estafados entr~ nós, é onde se devia sem mais 

detença. adaptar, pdo menos, em parte dos seus trabalhos, 

as linhas de uma arte decorativa brasileira que não é 

coisa tão problematica corno se pensa, nem tão vulgar 

como se tem visto. 

Esse movimento que deveria ser extensivo aos cursos 

primarios e jardins ela ínfancia, substituindo-lhes por mo­

tivos nacionaes toda arte ele importação adaptada, produ­
ziria urna transformação maravilhosa nos nossos meios 

social e artístico, com a entrada elas gerações educadas sob 
essa orientação. 
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Tal feição nacionalista dos nossos cursos profissio­
naes dar-nos-ia, além da origínalida:de de um thema artis­
tico inexplorado, a vant~gem de filtrar no coração dos 

discípulos, em sua maioria filhos de estrangeiros, senti­

mentos de amor para com a terra em que nasceram e a 

que os ligaria, além dos laços af fectivos, a ident,idade do 

trabalho, qne produzem, com a natureza ambiente. 



AS CONCLUSÕES DO NOSSO 
INQUERITO 

O problema em seus as.peçtos gcracs. - Insistindo sobre pontos 
capitacs da questão. - A falta de subordinação a vistas 
de <:onjuncto. - Sem um pl1rno especifico de organiza­
ção. - A obrigatoriedade e o ensino technico elementar. 
- A reforma de Fisqher na Inglaterra e a Constituição 
Allemã de 1919. - A organização do ensino primario e 
o en$ino •technico. - E scola do trabalho e escolas vocacio­
naes. - A educação technica ·post-escolar e as escolas de 
aperfeiçoamento. - O ,problema da formação do pessoal 
docente. ~ N inguem dá o que não tem . . . - A opinião 
de um presidente. - Confronto significativo. - As for­
migas á volta dos alicerces ... 

O ensino technico e profissional entre nós acha-se em 
estado tão rudimentar e confuso que não foi possível a 
ninguem, em nôsso inquerito, desprender da legislação es­
colar as suas idéas directrizes. Já nos artigos de critica 
com que abrimos o debate, apontámos, como defeito 
capital, a falta absoluta de subordinação de estabelecimen­
tos escolares dessa natureza a qualquer plano de conjunto. 

Tudo o que temos na materia é, de faoto, esparso e des­
connexo, sem unidade de pensamento e direcção. O de­
feito maior desse ensino não estará, porém, em gravitar 

fora de um plano geral de educação, em que se procurasse 
coordenar, relacionando-as estrei tamente, para se chegar 
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á unidade de ensino, todas as insti tuições de instrucção 
publica e privada na variedade de seus graus e de seus 
aspectos. Sobre não se ajustar, como parte integrante, a 
um systema geral de idéas pedagogicas, não se instituiu 
nem funcciona, assim fragmentario e isolado, em obedien­
cia a um objectivo claro e dentro_ de um programma espe­

cifico de organisação. 

Esta falta de "espirito de organisação", além de 
denunciar a ausencia de qualquer "systema de idéas ", bas­
taria para mostrar á saciedade qU'e ainda não compre­
hendemos o alcance do ensino technico e profissional num 
plano integral de educação. Tudo está por fazer no sen -
tido de pôr o ensino em funcção das. novas necessidades 
sociaes e industriaes e de preparar o elemento nacional 
para as actividades technicas. A luta, hoje esmorecida e 
praticamente suspensa, contra o analphabetismo, não se 
associou ainda a uma campanha em favor do ensino tech­
nico elementar a que se deveria estender a obrigatoriedade 
imposta em relação ao ensino primaria. No entanto, este 
principio de obrigatoriedade do ensino technico elementar 
( agrícola ou fabril) , para todos, como de uma instrucção 
technica post-escolar para os que não recebem educação 
superior, já foi incluído no projecto Viviani de F rança, 
na reforma realisada na Inglaterra pela " Education Act" 
de 1918, projectada por F ischer e na propria Constitui­

ção alleman, de 11 de Agosto de 1919, que o adaptou, de 
accôrdo com as ,idéas de Kerschensteiner, como uma das 
bases fundamentaes do seu systema de educação. 
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O problema do ensino techníco elementar deveria, 

pois, ser enfrentado parallelamente com a luta contra o 
analphabetismo. Não são dois problemas que se succe­
dem; mas duas questões que se encadeiam, desde que ,1 

escola se proponha um ideal verdadeiramente educativo. 

Por isto mesmo á escola primaria, que não pode ser pro­
priamente profissional, se tem de dar uma direcção mais 
pratica no sentido de preparar o alumno ao seu papel social 

e fornecer os fundamentos das escolas profissionaes, pre­
postas á preparação immediata para " a vida em socie.­

dade". Dahí , ao lado da tendencia de se tornar obrígato­
ri o o ensino t echnico elementar, em continuação á escola 
primaria, a preoccupação de se introduzir esse proprio en­
sino nas escolas primarias, em que se procura dar a maior 
importancia no quadro das disciplinas, ao desenho e aos 

trabalhos manuaes. Esta corrente que exige para o ensi­
no do desenho e para os trabalhos manuaes um Jogar pre­
ponderante na escola primaria como nos outros estabeleci­

mentos escolares, não se estriba apenas, para defender seus 

pontos de vista, na funcção educativa dessas materias, mas 

na necessidade de se lançar base solida e profunda do en­

sinamento profissional que lhe deve succeder. 
O principio dominante da adaptação da escola pr:ima­

ria ás condições peculiares de cada região a que se propõe 
servir, é ainda uma consequencia logica da tendencia de 

" tornar o meio escolar o mais aproximado possível do meio 
social do qual elle é, de facto, o vestibulo". Em vista des­
sa preparaç~o util e effectiva á vida real, dessa preparação 

para a vida em sociedade; é que se instituiu tambem a edu-
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cação vocacional, apparelho complementar de selecção, que 
tem por fim, no mecanismo do ensino, dar ao alumno ,\ 
possibilidade de sentir a sua vocação ie encaminhal-o ás 
carreiras e aos officios a que os predestinam as suas ap­
tidões, não pre-julgada;, mas sondadas, descobertas e des­
envolvidas nas escolas. Onde está a solução do proble­
ma da educação popular é, pois, na aprendizagem para 
a .vida, procurada nas escolas de traba'.ho em que ao lado 
do ensino da escripta, da leitura e da ar ithmetica, se mi­
nistre o ensino technico elementar, agricola ou fabril, con­
forme a variedade das condições locaes. A instrucção 
primaria não é, hoje, apenas o apre)1dizado de primeirm 
letras, como já accentuou Carneiro Leão, mas " um meio 
de orientar a criança para a vida, dando-lhe os funda­
mentos de uma cultura que só se terá a desdobrar para 
fazei-a uma força intelligente e ar.tiva do paiz". 

Ainda ha pouco, o sr. J . C. Montaner, professor da 
Universidade de Montevideu, que esteve em São Paulo de 
passagem para a Europa em missão de estudos, insistia 
s,obre esses pontos, em entrevista que no·s concedeu sobre 
o ensino uruguayo. "O curso primaria, - informava-nos 
então, - faz-se em cinco annos e embora já tenha orien­
tação bastante efficaz, sentimos que as nossas escolas pre­
cisam adaptar-se a uma or ientação social mais avançada. 
P reoccupa-nos muito, actualmente, a questão da orienta­
ção profissional pela escola, que é aliás um dos pontos de 
minha missão de estudos. Já temos, depois da escola pri­
maria, a escola vocacional, de dois annos, que tem dado 
excellentes resultados, seleccionando rapazes para escolas 

20 - E. Pllbllca 
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profissionaes ou industriaes. Temos em funccionamento 
20 escolas industriaes e tratamos da criação de novas, para 
não só attender ás necessidades de melhoria dos processos 
scientificos do trabalho, como para influir mais fortemen· 
te na formação da mocidade pela escola do trabalho em 
cooperação". 

A escola primaria, comprehendida como um meio de 
educação elementar, preposta á .iniciação e ao treino do 
trabalho productivo, torna-se, de facto, um instrumento 
de preparação para as escolas profissionaes. Não se trata 
de ministrar, na escola primaria, a aprendizagem de um 
officio, que nos proprios cursos technicos, divididos fre­
quentemente em duas partes, uma geral, de habilitação, e 
outra especial, de applicação, forma não o alicerce dos es­
tudos profissionaes, mas o seu coroamento. Trata-se, mas 
é de se despertar e des\nvolver desde a escola primaria e 
nos cursos technicos ~!ementares o espirito de iniciativa 
e de esforço, o gosto da observação e da experiencia pes­
soaes e todo esse conjunto de qualidades activas que cons­
tituem a medulla de habilitação technica. Está claro que, 
com preoccupações prematuras de especialisação, não seria 
impossível que chegassemos, como já receava Aristides 
Cabelli, "a instituir escolas especiaes para padeiros e ca­
belleireiros, escolas de sapateiros e tecelões, escolas em que 
se ensinaria tudo, excepto esse simples e claro senso com­
mum que é pae de todas as artes e de todas as industrias 
possíveis, pae bemfazejo que as nutre generosamente em 
si me~mo, emquanto vivo e cuja morte traz apropria mor­
te das artes e das industrias". 
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Será, pois, medida mais pratica e razoavel começar 
por estender a obrigatoriedade ao ensino technico elemen­
tar para depois ampliai-a á educação tcchnica post-escolar 
para moças e rapazes. As duas medidas constituem por 
certo elen_1entos que se completam de um plano unico de 
organisação, orientado para o objectivo de, segundo o prin­
cipio de Kerscheinsteiner, " facilitar a todos sem excepção 
aquella educação a que cada um tem direito por sua capa­
cidade". Mas, a obrigatoriedade technica post-escolar 
presuppõe escolas de aperfeiçoamento (,''continuation 
schools ") que, além de serem apparelhos mais comple­
xos, presuppõem por sua vez estabelecimentos, em grande 
numero, de ensino profissional de que formam o magnifi­
oo prolongamento. Se se considerar ainda a <lef iciencia 
qualitativa de pessoal docente par~ essas escolas, que não 
teriam onde recrutar entre nós os seus prof eissores e que 
não pódem exigir <los actuaes mais elo que elles podem 
<lar, comprch~ -se facilmente a complexidade que re­
veste a icléa, t~ez ainda prematura, da extensão da obri­
gatorieclade á eclucação technica post-escolar, dos 14 aos 
16 annos, para os que não se destinam aos cursos secunda­
rias e superiores. 

E' certamente pela base que temos de atacar o pro­
blema, annexando gradualmente, como voltou a suggerir 
no jnquerito o sr. Paulo Pestana, o ensino technico ele­
mentar a toclas as escolas publicas, ruraes e urbanas ( cle­
poimcnto de 9 de Setembro de 1926) . O problema ainda 
recentemente foi posto nestes mesmos termos pelo presi­
dente Antonio Carlos num cliscurso pronunciado em Bar-
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bacena. Entre as vozes que em nosso inquerito sobem 
<los gabinetes de estudos e do mundo das experiencias pe­
<lagogicas, vale a pena recolher esta que desce dos poderes 
publicos. Ninguem verá vcstigio de idealismo visionario 
nessa opini5o sensata que se levanta depois de recordar 
o conselho de Gladstone, "segundo o qual os povos pre­
cisam não de leis optimas, mas de leis apropriadas". 
"Para que o escolar de hoje actue amanhan como força 
economica, disse o presidente Ant011úo Carlos, torna-se 
mister se lhe facilite o accesso ao ensino technico, objecti­
vando primeiramente a agricultura e a pecuaria, nossas 
industrias fundamentaes, e em ·seguida a manufactura e 
o commercio. Os cursos technicos, portanto, se poss.iYel 
annexos aos grupos escolare5 apresentam-se "indispel1sa­
veis" á rea!i'sação dos fins que se impõem aos planos d" 
educação, modelados pelas exigencias da vida contempr>­
ranea". 

Emquanto, porém, em Minas, esse/3:.i}roblema pre· 
occupa o goYerno disposto a atacai-o seriamente, entra S. 
Paulo, com a. publicação do regulamento, em pleno regí­
men da reforma de 1925 - a mais nova no tempo e a 
mais antiquada no espírito, - que passou de todo indiffe­
rente pela questão . . . Não se limitou a copiar a lei que 
regulava o ensino technico ·e profissional: onde não copiou, 
peo1,ou. As propria idéas boas, mas desconnexas, que se 
encontram nessa legislação retrograda, nos deixam a im­
pressão de que, apanhadas no ar, ahi as deixou cahir ou 
as manteve, sem a consciencia do seu valor, a penna des­
cuidada dos reformadores. Aliás, a reforma de 1925 nun-
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ca aspirou a fóros de i,dealismo, preoccupada, como sempre 

esteve, a medir os horizontes do ensino pelo compasso 
que lhe deu essa mentalidade estreita cultivada no tradi­

cionalismo ronceiro, no ramerrão burocratico e no mate­

rialismo de disputa de vantagens pessoaes. ::\fas não é só 

a violencia demolidora ele um furacão que póde compro­
mettcr a solidez do ecl i f icio: c-ompromette-o tambem, mui­

tas vezes, solapando-lhe as bases, o trabalho silencioso e 

previdente <las formigas que se me!teram, com os celleiros, 

á volta de seus alicerces . . . · 



AINDA AS CONCLUSÕES DO NOSSO 
INQUERITO 

Aspectos particulares do problema. _, O ensino [Profissional agri­
cola. - Programma de extensão e systematisação. - A 
Escola Agricola Luiz de Queiroz. _, A citave da abobada. 
- Eseolas technicas secundarias e o principio de adapta­
ção ás culturas regiooaes. - A esoola da .,pequena lavoura. 
- Associação dos laboratorios de vesquisas e dos catl11]0s 
de experiencias. - A especia1isação do ensino industrial 
technico. - A escola e a industria mecanica. - O pro­
gresso da motocultura e o ensino iprofissional mecanico . 
...... A psychotcchnica e a industria. - Escolas de artes 
industriaes. - O museu, corollario da escola. - A pre­
paração para· as actividades technicas commerciaes. -
Escolas domesticas de formação profissional. - A hora 
que marca o relogio da instrucção ... 

A julg!lr o ensino technico e profissional, entre nós, 
á luz de um estudo comparativo em que figure, lado a lado, 
com o ensino primario e normal , sente-se que é menor 

a columna de erros naquelle departamento do ensino. Era 
natural que se claudicasse e se tresvariasse menos, onde 
menos se realizou. . . Ahi, de facto, a par de disposições 
absurdas de que se tece a legislação escolar, retocada para 
peor, avultam, dominando-as, não somente a falta de qual­
quer espirita de finalidade e organisação como um desin-

" tesesse grosseiro e um indifferentismo absoluto a respeito 
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de problema de tanta relevancia e complexidade. Ao se 
lançar o olhar ao redor, á procura de instituições officiaes 
de ensino techníco, que se contam ainda hoje "pelos dedos 
de uma só mão", o que se encontrou foi terreno inteira­
mente aberto ás realisações solicitadas pelas necessidades 
agrícolas, industríaes, commerciae's e domesticas a que de­
ve attender o ensino publico. P or isto mesmo, como na 
matería está quasi tudo por fazer e tudo por organisar, a 
analyse critica, detida ele passagem numa ou noutra pa­
gina de legislação, cedeu logo o campo ás suggestões cons­
tructivas. 

Entre as questões debatidas nesta parte do inquerito, 
nenhuma sobreleva, em ímportancia e actuali<lade, á do en­
sino profissional agrícola. Pois, sendo ·a agricultura a 
nossa principal fonte de riqueza, é por ahi que se deve ata­
car o problema do ensino technico especialisado. A trans -
formação da industria agricola não será possível emquanto 
não se organisar um programma de instrucção techníca, 
bastante efficaz não só para formar peritos em varias es­
pecialidades como para formar a mentalidade moderna do 
lavrador e desenvolver em todos a consciencia de que é 
preciso imprimir á exploração da terra, para seu maior 
aproveitamento, uma orientação scientifica. Para que se 
estenda o raio de acção dos technicos postos, pelo ensino, 

a serviço da agricultura, é indispensavel que essa mesma 
instrucção agrícola, ataca~do a questão pela raiz, attinja, 
renovando-lhe o espírito, as populações ruraes em todas 
as suas camadas. Dahi a necessidade de um plano de ex­
tensão e systematisação do ensino agrícola, capaz de abran-



276 A EDFCAÇÀO PL"BL!CA E~! S. PAULO 

ger a questão em seus graus e pelas suas faces principaes, 
num conjunto solido de medidas essencíaes e complemen-­
tares, ligadas por essa solidariedade organica que, longe 
de rejeitar, presuppõe a diversidade dos elementos que une 
para um fim commum. 

Este plano que não se póde esboçar aqui senão em 
traços largos, já tem, na Escola Agrícola Luiz de Queiroz, 
um dos elementos essenciaes ao quadro systematíco do en­
sino agrícola. O caracter que reveste e se deverá aincla 
accentuar, obedeceu á tendencía de se fazer dessa escola, 
não um instituto secundaria, mas um estabelecimento de 

ensino profissional superior, tendo por objecto proYêr ao 
recrutamento das escolas especiaes que se criarem, das 
secções teclmic.as das industrias agrícolas, das estações 
agronomicas e dos laboratorios de pesquisas, já existen­
tes. Este instituto agronomico representará, pelo nivel 
dos ~studos e pelo seu caracter experimental e scíenti fico, 
a _abobada do ensino profissional agrícola, quando se cons­
tituir em bases solidas.\ Os seus serviço5 serão tanto 
maiores quanto mais se combater, pela instrucção agríco­
la generalisada ( elementar e ser.:undaria), o preconceito 
dominante de que a agricultura é um systema de praticas 
apoiadas antes sobre a rotina do que sobre principias .. . 
Mas a "chave da abobada" estará evidentemente no insti­
tuto ,de pesquisas que o actual governo projecta pôr a 
serviço de todos os problemas q,ue se prendem á producção 
Yegetal e animal, ampliando a obra de Debellação da 
Praga Cafeeira ·O seu campo de acção e inve.stigação 
scientificas. 
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E' preciso, no entanto, preparar as populações agri­
colas, para que sobre ellas possam exercer influencia re · 
novadora os institutos superiores, habituando-as a ligar á 
sciencia tudo que se refere á agricultura, á pec\laria e ás 

.industrias connexas. De que servirá o technico, se gran­
des e pequenos lavradores não estiverem penetrados, pela 
instrucção agricola da necessidade de se fazer appello 
constantemente aos dados scienti ficos? Além disso, a 
sciencia requer, para a applicação de processos novos, de 
todo um pessoal technico, habilitado pelo ensino profissio­
nal, secundaria e pr.imario, ao exercício das numerosas 
profissões agricolas. Dahi, de um lado, a idéa de se as-, 
sociar aos laboratorios de pesquisas e ás escolas de agri-

. cultura os campos de experiencias, e de preparar, por ou­
tro lado, o profiss.ional agrícola, nos seus diversos ramos 
e graus de actividade. Os campos de experiencias e de­
monstração não constituem apenas, como ponderou o sr. 
Mello Moraes, ·os largos pulmões por onde sé oxygene li­
vremente a vida das escolas; servem para espalhar os be­
nefícios das cxperiencias agrícolas, propagar as conquis­
tas definitivas da sciencia e fazei-as penetrar nas mais hu­
mildes fazendas. 

As escolas technicas secundarias amoldadas ás cultu­
ras e necessidades das diversas regiões, caberá a formação 
pratica e theorica de agricultores e profissionaes, ar­
ticulando-'se, de uma parte, com o ensino .technico ele­
mentar, e de outra, com o ensino superior de agricultura. 
São, nesta cadeia, o elo intermediaria. E' claro que essas 
escolas, em vez de trazerem no molde orjginario a marca 
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de uma especialisação prematura, poderão adaptar-se, aos 
poucos, ás necessidades especificas de cada região (pomo­
logia, viticultura, horticultura, etc.) até assumirem com 
o tempo uma feição distincta segundo as exigencias locaes. 
O que :importa é dar a todas as classes da população agri­
cola, desde o propríetario até o operario rural, "a possibi­
lidade ele fazer adquirir aos seus filhos uma instrucção 
profissional em relação com o seu estado social e com as 
condições culturaes elas diversas regiões. O ensino te­
chnico elementar, base deste plano, visa exactamente o fi­
lho do pequeno lavrador e do colono que, iniciado na es­
cola rural, --: elemento fixador das populações do campo, 
- enc·ontrará uma instrucção complementar nas escolas 
domesticas ruraes e nas fazendas-escolas, cujo pessoal de 
ensino se recrute em escola normal apropriada á formação 
de professores ruraes. 

Mas, com ser problem~ de sol!-,lção mais urgente, não 
é o ensino profissional agrkola a unica questão já ama­
durecida pelas necessidades e condições partic-ulares do 
meio. Sem falar no ensino profissional de pesca para 
o qual, apesar da importancia economica dessa indus­
tria, não Sle voltaram ainda nem os cuidados dos 
poderes publico.s, nem a attenção dos estudiosos, já 
se sente a necessidade, nos domínios do ensino technico 
industrial, ele institutos de objectivos limitados. Entre as 
escolas industriaes de que mais necessitamos e por onde 
se terá de começar a especialisação do ensino technico, fi­
guram, collocaclas no primeiro plano, as do ensino profis­
sional de mecanica1 nas suas multiplas applica,ões ás in-
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dustrias moderna5. Encarada a questão em these, basta­
ria, para se lhe avaliar ao justo o alcance, ter-se em vista 
o papel da mecanica na civilisação industrial e nas suas 
relações com a agricultura. Mas é a propria expansão 
industrial do E stado que põe em relevo o problema do en­
sino profissional mecanico, para cuja solução não concor­
rem as acanhadas secções para mecanicos, em nossas es­
colas profissionaes. A estatística estabelecida pelo dr. Ro­
berto Mange no seu parecer sobre a materia, ( 16 de Se­
tembro), mostra de maneira eloquente que, "adaptando­
se o curso de 4 annos, seriam necessarias escolas profis­
sionaes mecanicas para mais de'2.000 alumnos diploman­
do 500 cada anno. Ora, esses 500 aprendizes que an­
nualmente deviam ·ser formados officiaes, não encontram, 
em numero sufficiente, escolas capazes de preparai-os ao 
officio". 

Além disso o progre&so da monocultura prende-se ao 
do ensino profissional mecanico. Sem officiaes mecanicos 
espalhados por todo o E stado, não se póde contar com os 
tractores que importamos. "As pessoas que viajam pelo 
interior, como j á observou o dr. Ramos de Azevedo, depa­
ram frequentemente com esses grandes auxiliares do ro­
teamento das terras, abandonados pelos campos, ainda 

quasi novos, por não encontrarem mecanicos que os con­
certem e reajustem". Mas, se, por um lado, o surto de 
nossas industrias mecanicas que reclamam officiaes habi­
litados, nos faz sentir a necessidade crescente do ensino 
destinado a sua formação, por outro lado, a gravidade das 
profissões li~a<las á mecanica e os perigos a que expõem 
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a sociedade a "falta de pericia e zelo no desempenho desses 
officios, nos mostram como é preciso encarar sériamente 
o problema da organisação dessas escolas. E' o que, no 
inquerito, realçou o dr. Roberto Mange no seu depoimen­
to. A selecção profissi onal de accôrdo com as aptidões, 
investigadas pelos methodos psychotechnicos, e a educação 
moral dos aprendizes, eYitam a adopção erronea do offi­
cio e servem para incutir, no cspiríto dos officiaes - me­
canicos, a consciencia de suas responsabilidades . Em ge­
ral, contrarios á industrial isação completa das ~scolas, to­
dos que depuzeram no inquerito acham imprescindível "a 
sua funcção industrial", comtanto que, por esta, não seja 
abafado o ensino na sua eff iciencia e no seu desenvolvi­
mento. 

Ainda, do ponto ele vi ;; ta do ensino applicado ás indus­
trias, destaca-se entre nós a questão das ar tes applicadas, 
aggravada, como observou o sr. Paim Vieira pela faLta 
absoluta de tradições manu factureiras e pelo "ambiente de 
improv.isação" dos paizes americanos. Onde falt a "a tra­
dição das artes industriaes ", é á escola que cabe criai-a e 
desenvolvei-a . O impulso em favor das artes appl ica<las 
se tem de procurar numa refonna radical do ·ensino do 
desenho em todas as escolas, segundo o plano de Ruy Bar ­
bosa, que, apesar de proposto ha perto de 50 annos, pai ra 
ainda hoje nas altu ras das aspirações ideaes. Se no plano 
dessa reforma se incluírem a nacionalisação do ensino do 
desenho, a annexação, ás escolas, de museus de documen­
tação de arte industrial e uma campanha para estimular a 
çollabora~ão mais estreita <tos artistas e dos industriaes, 
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teremos dado um grande passo para o desenvolvimento das 

artes applicadas. O museu é, de facto, corollario da es­
cola, o logar em que a educação vem fazer-se e completar­
se; um centr.o de vicia constantemente aberto ao trabalho 
e ao estimulo, á educação do gosto e ao desenvolvimento 
das faculdades inventivas. 

Se passarmos do campo do ensino profissional indus­
trial para o ensino destinado á preparação para as activi­
dades technicas commerciaes, a primeira impressão que 

. se colhe é que o Estado que ás vezes attribue a si, a ponto 
ele absorvel-a, a tarefa da ·educação, deixou este departa· 
mento do ensino inteiramente ao -cargo da iniciativa pri• 
vada. O Estado, vendo que pelo êsforço particular, rom, 
piam por toda a parte, escolas de commercio, cruzou Oj 

braços e respirou satisfeito . . . Mas se é animadora ri 

intervenção da iniciativa privada em favor do ensino com, 
mercial é lamentavel que a sua cooperação não se faça 
sentir, com igual intensidade, nos outros ramos de ensino, 
não se pode applaudir o descaso dos poderes pub!icos es, 
taduacs por uma questão que não interessa apenas á~ 
classes commerciaes. A pouca d uração e a organisação 
frequentemente defeituosa desses cursos, a preparação de 
ficiente dos professores, a influencia desnacionalisadora, 
de escolas e meios commerciaes estrangeiros e, por firr~ 
a concorrencia desregrada de estabelecimentos f undado:1 

com espii:ito exclusivo de lucro, bastariam para <lar a me·, 
dida da importancia e gravidade da questão. De facto., 
Ó ensino commercial em seus varias graus para prepara~ 
ção ás diversas profissões e actividades que correspondem 
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ás necessidades. especialisadas do commercio, não se pode 
collocar apenas "em vista da classe" a que directamente 
serve, mas em funcção da realidade social e das neces­
sidades nacionaes. 

Mas, se é necessario adaptar o systema pedagogico 
ao conjunto do systema social, não bastará perguntar, co­
mo acabamos de fazei-o, o que realisa a escola profissio­
nal pela agricultura, pela industria e pelo commercio. E' 
preciso saber tambem o que ella pode realisar e o que rea­
lisa "em vista da familia''. Evidentemente todas as es­
colas femininas, agricolas, de artes industriaes e de com­
mercío, não podem descuidar o papel que lhes cabe, na 
preparação elementar da dona de casa e da mãe de fami­
lia. O ensino domestico deve penetrar não só nos insti­
tutos profiss.ionaes destinados á mulher, como em todos 
os es,tabelecimentos de ensino que lhe sejam reservados, 
a menos que o Estado reconheça mais util preparar a mu· 
lher para qualquer profissão <lo que preparai-a para 
o lar . .. 

A aprendizagem da mãe de familia com base na eco­
nomia domestica, na hygiene e na chimica alimentar e na 
puericultura, é obra de tamanho alcance social e economi­
co que dispensa demonstração de sua utilidade, no plano 
de prophylaxia rural no combate á mortalidade infantil 
e na implantação dos habitas hygienicos em todos os meios 
sociaes. O ensino domestico, que deve invadir todas as 
escolas femininas, tem, no entanto, com o ensino profis­
sional pontos de contacto que nos obrigam a entroncai-o 
nesse ramo que lhe parece alheio. Mas onde estão as nos-
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sas escolas domesticas especiaes, de formação profissio­
nal ? Ainda não chegou o tempo opportuno para organi­
sal-as. . . O velho relogio da direcção do ensino, emper­
rado e dissonante, anda com atraso de quasi meio seculo, 
marcando as primeiras horas de um crepusculo matinal, 
somnolento e sombrio, emquanto por toda a parte sôam 
as horas vibrantes de um radioso esplendor, de actividade 
idealista e emprehendedora. 
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ENSINO SECVNDARIO E SUPERIOR 

I 
Mal de raízes p~ofundas. - O depoimento insuspeito dos gover­

nos. - Rernon'ando á analyse das causas. ~ Solução po­
lítica para questões techoicas. - Renuncia do Cong-esso 

a suas funcções legislativas - O «p-ocesso de elabora­
ção» das reformas. - O esP.irito que preside á sua orga­

nisação. - Falta de um idealismo largo e constructor. _, 

Legislação sem coherencia e sem unidade de plano. -
Inspirada no desconhedmento de nossas necessidades -­
Regímen de aventuras e expe,riencias. - As refo~mas Ben­
jamin Constant e Rivadavia Corrêa. - A u1tima reforma 

federal. - A attitu<le de São Paulo em face <lo problema. 
-- O Estado de São Paulo numa situação á parte. 

E' verdade que está na consciencia de todos, have­
rem falhado, em parte ou na sua integridade, as successi­
vas reformas por que tem passado o ensino siecunclario 
e superior na Republica. O clamor que sempre provoca­
ram na população docente ou discente, mais directamente 
attingida pelas suas consequencias, bastaria para eviden­

ciar que, apesar de excellentes innovações, se destinava 
cada uma dellas, desde a sua origem, a uma revisão im­
mediata no conjunto systematico de suas medidas. Não 

é preciso, pois, perder tempo em repetir provas desta af .. 

firmação, acccita unanimemente, de que até hoje não se 
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planejou uma só reforma que não trouxesse, com seus 
melhores propositos, o germen de prompta reacção. Este 
facto que acompanha periodicamente todas as reformas 
federaes, é tão indiscutível que os governos que se suc­
cedem, são os primeiros a reconhecei-o e a proclamal-o. 
appellando, e com razão, para novas reformas. 

E' estranho, que, entre nós, as crises mais agudas do 
ensino succedam immediatamente ás reformas que deve­
.riam ser antes "instrumentos <le equilibrio" prepostos ao 
fim de collocar cada vez mais em harmonia com as neces­
sidades do meio a legislação trabalhada por uma collabo·· 
ração incessante. Mas é facto profundamente significa­
tivo que ninguem ainda pretendeu dissimular. Ora, fa­

cto tão persistente e denunciado ha de ter forçosamente 
causas invariaveis, dadas as quaes continuará a repetir­
se inclef inidamentc. Todos descemos á analyse de suas 
consequencias, accessiveis, na sua evidencia aggressiva, ao 
olhar do observador mah desprevenido, mas ninguem se 
preoccupou ainda em remontar á analyse de suas causas. 

Aliás temos a consciencia cios factos quasi sempre pelos 
seus effeitos. E essa consciencia é tanto mais profunda 
quanto os effeitos nos attingem mais de perto, ferindo 
interesses e ameaçando os limites que assignalam nosso 
campo de activi<lade . . . Os proprios governos quando, 
empenha<los em restabelecer uma relação mais directa da 
lei com a realidade rnettem hombros a uma nova reforma, 
o que procuram é remover os "maus resultados", sem 
cuidarem da "verificação das causas" ele terem falhado as 
reformas que precederam. 
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Essas causas têm conspirado para o mallogro ine­
vitavel de todas as reformas federaes relacionam-se, umas 
com o processo de elaboração dessas reformas, e outras, 
com a propria substancia de suas disposições incoherentes 
e arbitrarias. Apparentemente diversas, provêm de um 
vicio fundamental: o espírito que preside á organisação 
das leis do ensino. Toda reforma de educação é, subs­
tantivamente, um problema politico, no mais alto sentido 
do termo; e, objectivamente, um problema technico. Mas, 
a face technica do problema, é sempre, systematicamente, 
relegada a um plano secundario por essa distincção capcio­
sa que se quer a todo transe estabelecer entre a politica 
ideal, boa para os theoricos, e a p'olitica dos factos e dos 
interesses, dictada pelas necessidades do momento. Essas 
duas politicas não podem ser, mas entre nós são, de facto, 
separadas uma da outra por uma linha de demarcação ni­
tida e profunda. Dahi o processo com que se elaboram 
taes re"f ormas, - expressões dogmaticas e estreitas de 
pensamentos de pessoas que se succedem no poder e lhes 
imprimem quasi sempre o caracter de questões fechadas 
á cooperação dos corpos technicos ( commissões especiaes 
e c0tngregações) e ao debate largo na Imprensa e no Con­
gresso, ·este já habituado ao regimen de irresponsabilidade, 
pela renuncia systematica ás suas attribuições legislativas. 

Mas, esse criterio acanhado e exclusivista, manifesto 
na propria maneira de conduzir reformas, em materia de 
tamanha gravidade, domina o conteúdo de seus estatutos, 
inspirados antes em superstições philosophicas e interesses 
transitorios do que em noções objectivas e nos largos 
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ideaes de cu!tma e de educação. Se não temos, nos do­
min:os do en, ino, nenhuma tradição, mas apenas um acer­
vo contradictori o de expedencias limitadas e fragmenta­
rias, é porque não se enfrentou ainda o· problema, com 
uma consciencia nitida de sua importancia e complexidade, 
e da necessidade de lhe dar solução integral em que todas 
as instituições do ensino, da escola primaria á universida­
de, constituam uma "unidade g raduada e ininterrupta". 
A impressão que nos fica da estructura do ensino, vista 
através do labyrintho de leis (JUe o regulam, é a de cons­
trucções constantemente interrompidas e recomeçadas, 
cujas linhas archit~ctonicas a armadura grosseira dos an­
daimes não nos deixa perceber . . . Não se sabe como 
acabará, mas temos di:-eito de suspeitar da propria solidez 
de uma obra sujeita ás mais diversas inspirações e basea­
da ora no desconhecimento completo do meio, ora na au­
sencia abso'.uta <le nm espirita de finalidade, idealista e 
coordenador, que lhe imprimisse unidade de plano e har­
monia de linhas. 

Esse idealismo largo e constructor que impelle os 
homens á acção e tem o poder de transformar depressa 
todo problema theorico em um problema pratico, é a força 
organisadora que tem faltado para pôr as leis do ensino 
cm concordancia com o meio e para submettel-as, nos seus 
detalhes e no seu conjunto, a um systerna organico de idéas 

orientadas para uma unica direcção. Mas essa direcção 
não é a que indica um systema puro de doutrina, sem se 
levarem em conta necessidades praticas e exper.icncias ad­

quiridas. Todo o systema é mau exactamente porque é 
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exclusivo. A direcção que sempre faltou e se impõe im­
perativamente é a resultante de uma orientação firme e 
coherente, harmoniosa e integral, que domine o problema 

do ensino publico por todas as suas faces e tenda a con­
cepções precisas nutridas tanto da medulla das doutrinas 
corno do conhecimento cxacto e experimental de nossas 
verdadeiras necessidades. 

E' pela ausencia dessa orientação superior - a uni­
ca, de certo, capaz de imprimir á lei escolar o caracter das 

coisas duraveis, - que não ha 1{ern póde haver, entre as 

leis que se succedem, o espírito de collaboração e conti­
nuidade. Como se poderia exigir esse espírito, indispen­
savel á evolução organica do ensino, se o que impõe cada 
lei artificial e falha, é exactarnentc que, no interesse pu· 
blico, se abra, entre essa lei e a que lhe deve succeder, 
uma solução de continuidade? A falta de espírito de con­
tinuidade, não é causa mas eff eito, não é um mal, neste 

caso, mas a constante esperança de um bem . . . Se uma 
lei dictada por criterio pessoal não consulta. os interesses 
do ensino, o que importa é reformal-a. O mal tem estado 
não em "reformai-a", mas em peoral-a com uma nova 
reforma. . . Esta é que é a verdade bastante clara para 

não permittir sophismas e escamoteações. E emquanto 
não se encarar o ensino publico como um organismo cada 
vez mais complexo pela multiplicação constante de seus 
orgãos e como um problema technico, acima de qualquer 

inteesse político, não ha sahir da anarchia pedagogica 
installada pelo regímen de tentativas e de aventuras. 
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Pois, regimen de instabilidade e de indisciplina men­
tal é esse, de ensaios parciaes ou arbitrarias, que, vindo 
desde o imperio, continuou no período republicano, com 
a reforma de Benjamin Constant (Dec. 8 de Novembro 

de 1890), que abrangeu a instrucção em todos os seus 
graus. Esta reforma e a chamada "lei organica" de 

Rivadavia Corrêa (Dec. 5 de Abril de 1911). foram as 

unicas que corresponderam a um systema de idéas e 
trouxeram, como expressões do positivismo político no 

Brasil , um conteudo philosophico. O caracter extrema­
do de espirita de systema levou, porém, os seus autores, 
filiados ás doutrinas positivistas, ás ultimas consequcn­
cias praticas de seus princípios em completo antagonismo 

com os dados nacionaes. De todas , as mais ra<licaes e, 
por isto mesmo, as mais distanciadas do meio a que se 
destinavam, fo.ram as que levantaram maior clamor, pela 

ruptura violenta du equilíbrio, aliás sempre instavd. entre 

o quadro social e a legisliçã.o. A primeira seguiu-se pe­
ríodo agitadissimo de discussões, que não culminou numa 

reacção immediata, mas se exprimiu numa alluvião de 
refonnas parcelladas, sob que submergiu, até desapparecer 
quasi inteiramente, a obra do eminente professor da Es­
cola lVlilitar e, então. ministro ela Instrucção Publica. 
Contra a re forma Rivadavia Corrêa que, reflectindo a 
orientação positivista do Rio Grande do Sul, instaurou, 

num paiz sem tradições de disciplina social e de respeito 

á lei, o regimen da desofficialisação e da mais ampla 

liberdade profissional, não tardou em reagir a reforma 
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Carlos Maximiliano (18 <le Março <le 1915 ) com a sua 
pesada cauda de mais de 200 avisos de interpretação da 
lei. .. 

Já bastava esse cortejo numeroso de avisos ministe­
i:iaes para prova de que a lei Carlos Maximiliano, com; 
seu bom senso e sentimento vivo das realidades, não ata­
cou a questão a fundo, no seu conjunto, nem lhe deu bases 
definitivas. Foi antes, ao menos nos seus intuitos e em 
grande parte de suas medidas,, um restabelecimento da 
quesh'í.o nos termos antetjores á "lei organica" que insti­
tuira o regimen das amplas autonomias. M~s não foi um 
decidido arranco para a frente. O seu esforço restaura·· 
dor, inspirado num opportunismo sadio e em objectivos 
immediatos, não se completo'u por uma larga revisão de 
valores, com o fim de unificar a legislação, estabelecer 
uma coordenação maior. entre as instituições do ensino e 
subor<linal-as a um systema geral, coherente e articulado, 
posto a serviço da cultura da nação. No entanto, já era 
tempo de illuminar e alargar o espírito de reforma, pela 
substituição dos "resultados inverificados de uma expe­
riencia fragmentaria, pelos resultados da experiencia un:i­
versal ", repensados á luz <las realidades do meio, que não 
se podem perder de vista sob o pretexto <le doutrinas. A 
reforma João Luiz Alves (13 de Janeiro de 1925), com 
suas tres edições que lhe introduziram alterações substan­
ciaes teve um objectivo fundamental, declarado e repetido, 
"a moralisação elo ensino" a que se ordenaram as suas 
medidas principaes, algumas verdadeiramente efficazes 
como a substituição do systema dos exames parcellados 
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pelos exames seriados, outras supersticiosas, como o regi­
men de centralisação estrei ta, com prejuizo da autonomia 
das congregações. 

O que importa, por emquanto, é assignalar o fim 
primordial a que se propoz, sem nos preoccupar agora a 
analyse <los processos que adaptou, para attingil-o e dos 
resultados que conseguiu. Em um paiz em que se erige 
á categoria de ideal supremo e inspirador de uma reforma, 
- a moralisação do ensino, ,ou o ·ensino se degradou a tão 
baixo nivel que fo i preciso antes de tudo reerguei-o á con­
dição fundamental de dignidade, ou nossa cultura desceu 

tanto que perdemos a c3pacidade de v;são scientifica e 

geral cio arduo problema e a coragem de enfrental-o nos 
seus aspectos dominantes. Questões como estas de tama­

nha complex idade encara-as ·cada governo do ponto de 
vista, ás vezes justo, mas restricto em que se collocou ... 

A mora1isação do ensino não póde ser obj ectivo, porque 

é a base, a condição es,:encial de todas as reformas, no seu 

espírito e na sua elaboração, como deve ser a preoccupa­

ção constante dos governos, na applicação de suas medidas, 
e dos educadores, nas suas tarefas quotidianas. Reforma 

que deixou o flanco aberto á desnmralisação do ensino, -
sejam quaes forem as forças empenhadas na sua execução, 
- é lei viciada de origem e destinada a receber, nos pri­
meiros conflic tos com a reaHdade viva, o golpe inevitavel 
e mortal do desprestigio e do ricliculo. 

Certamente é ao governo federal que cabe traçar um 
plano vasto e comprehensivo de ensino e educação, ampla­

mente estudado e discutido a todas as luzes, de maneira 
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que seus beneficios se irradiem, do centro para a periphe­

ria, na pro-porção elas solicitações variaveis com o grau de 
desenvolvimento de cada um dos Estados. Antes de tudo, 
é indispcnsavel urna refundição cl:o systema em vigor, de­
ficiente e desconnexo, no sentido de uma. organisação uni­
taria inspirada nos mais altos interesses nacionaes. Só 
assim se transformará o apparelho do ensino num mara­
vilhoso instrumento político de cohesão. Mas aos grandes 
Estados como São Paulo, compete assumir attitude deci­
siva em face dessas questões cuja solução interessa dire­

ctamente á satisfacção de exigencias crescentes, criadas 
peh estado actual ele seu desenvolvimento. Essa solução 

ou virá ainda do centro se o Estado promover e dirigir, 
pelos seus representantes junto ao governo do paiz, uma 
reacção critico-idealista, de · objectivos largos, ou terá o 
Estado de procurai-a, pela sua propria iniciativa, dentro 
dos seus limites. O Estado de São Paulo occupa, pelas 
-suas responsabilidades políticas e pela sua expansão eco­

no.mica, situação á parte que não lhe dá o direito de espe­

rar, commodamente, com um scepticismo facil demais , a 
hora de colher os frutos de uma lei geral ele ensino para 
a qual ainda não contribuiu, .. 
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II 

A questão do ensino secundario. - Funcção subalterna a que se 
degradou. ~ A chave do problema. - A verdadeira fina­
lidade do ensino secundario. - Organização de seu plano 
de estudos. - O campo que menos ,produz. . . _, O pro­
blema da educação moral. - Onde se deve procurar a 
sua solução. - A falha grave das universidades. - A 
formação do 11rofessorado secundario e superior. - As 
universidades: <<nucleos de acção e orientação, scientificos, 
sociaes e políticos». - A triplice funcção universitaria. _, 
O ensino e a pesquisa scientifica nas universidades. -
Espirito de investigação e universalidade. - Uma questão 
de rotulo? - A criação de uma universidade em São 
Paulo. - O nosso questionario. 

Não ha prohlema de ensino que, entre nós, tenha cus­
tado tantOI a encontrar UI~ solução exacta, como o do 
ensino secundaria . A mercê de tod~cspecie de experien­

cias, variaveis com os objectivos immediatos das refor­
mas; submettido á prova dos mais desencontrados regi­

mens, desde o das equiparações ao da desofficialisação do 
ensino, desde o processo dos exames parcellados ao dos 
o ."'ô.mes seriados; ainda não passou até hoje · do systema 
subalterno a que se degradou, de curso de preparatorios. 
Não honve ainda lei que, arrancando-o ·da ,situação a que 
desceu, o elevasse ás alturas de um verdadeiro apparelho 



ENSINO SECUNDARIO E SUPERIOR 29i 

de educ-ação, intei riço e e ff iciente, com claro espirito de 
finalidade. Par mais dura que possa parecer, ao espirito 
de muitos, e apesar de todos os esforços realisados .no 
sentido de melhoml-o, é ainda verdade, acima de qualquer 
contestação, a affirmação do dr . Pinto de Carvalho, ele 
que "nosso ensino secundaria é dos mais defei tuosos, in­
completos e improductivos que possam existir". 

A ultima reforma, de 13 de Janeiro de 1925, não lhe 
deu ainda soluçãJo integral , dentro do espírito que devia 
presidir á organisação dos cursos secundarios. Acertou, 
quando substituiu o regímen absurdo elos exames parcel­
Iados de preparatorios pelos exames seriados e ampliou 
para seis annos a duração do. curso, susceptivel ainda de 
ser dilatado, e praticamente reduzido a cinco annos pelo 
artigo 54 que prescreve como "condição indispensavel para 
admissão a exame vestibular para matricula em qual­
quer curso superior", 10 certificado de approvação final 
no 5. 0 atmo. . . Mas, apesar de seus intuitos simplifi­
cadores, não foi ainda feliz na organisação do plano 
de estudos em que figuram materias proprias para desen­
volver o "espírito de dispersão" e diminuir a efficacia 
de trabalhos intensivos e prolongados tendentes â 
criação do "espirito de unidade", pelo desenvolvimento 
de uma base de ideas geraes. Assim, além da bri lhante 
inutilidade ele cadeiras facultativas ( o hespanhol e o ita­
!iat10), tem representação, no quadro das disciplinas. no 
primeiro anno, a cadeira de "instrucção maral e civica", 
e no sexto, a de "sociologia" que já figurava, na reforma 
de Benjamin Constant e cuja utilidade, ainda que pudesse 



298 A EDUCAÇÃO Pl.'BLICA EM S. PAULO 

ser justificada dentl'o da natureza do ensino secundario 
seria contestaveJ em face da tempo insufficiente reservado 
aos seus estudos. 

A chave do problema do ensino secundaria está na 
fixação preliminar da finalidade que deve ter, desprendido 
de quaesquer preoccupações utilitarias e profissionaes. 
Não ha democracias qlle possam subsistir e desenvolver-se 
sem uma classe média, cada vez mais larga e diffundida, 
empregada como elemento assimilador e propagador de 
correntes de idéas e de opin~ão. Nãio é ahi evidentemente, 
nessas camadas medianas, mas solidamente cultivadas que 
se elaboram e se aperfeiçoam as sciencias; mas é ahi, -
por essa sensibilidade receptiv.a, esse interesse generoso e 
esse espírito critico que se adquirem pelas "idéas geraes" 
- que as idéas e as verdades, irradiadas dos centros uni­
versitarios, se disseminam e se transformam em correntes 
de opinião. Ora é exactámente ao ensino sccundario que 
cabe criar e desenvcJver essa cultura geral e desinteressa­
da, por um curso integral e seriado, commum a todos, 
baseado num plano verdadeiramente humano de estudos 
de provada ef ficiencia na f armação do caracter e da men­
talidade. 

Por isto, acceita essa final idade, de que perdem/os a 
consciencia, o que importa não será aprender muitas ma­
terias, mas aprendel-as solidamente. E' este o primeiro 
corollario que decorre do principio orientadon- do plano 
de estudos. É só limitando-se que se pode obter a soli­
dez de conhecímentos e a sua completa assimilação. "A 
pedagogia como já recordou Alfredo Alexander, repete 
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esta experienci.a., que o campo, onde são mais apertadas 
as sementes, é o que menos produz"... Em segundo 
lognr, urna vez que se proponha o objectivo .da formação 
infrgra,l, physica, intellectual e moral. do homem e do 
cidadão, as materias que devem constituir o seu· curso, 
além .d,o desenho e da gymnastica, são de tun lado, as que 
se destinam a desenvolver o espírito li terario (línguas 
classicas e moderna s e literatura) e o espirita scienti fico 
( sciencias mathematicas, physicas e naturaes) e, por 
outro lado, as que tendem a criar a consciencia da perso­

nalidade nacional (lingua e literatura vernacula, geogra­
phia e historia nacional) e a consciencia universal (geo­
graph:a geral, historia <la civili~ação ,e philosophia ou 
historia do pensamento humano). Ernfim, nesse plano 
de estudos orientados segundo as mais àltas tradições hu­
manas e clistribuidos segundo o seu va.lor educativo, devem 
ter prcponderancia aquellas disciplinas que, alargando o 
horizonte mental, contribuam mais poderosamente para 
formar o espiritio e elevar o homem ao domínio das idéas 
geraes, dentro das quaes se possa desenvolver mais tarde, 
em qualquer especialidade ou profissão, sem perder o con­
tacto com os campos lateracs de actividade e pensamento. 

Para o problema de educação moral, não ha procurar 
solução no ensino directo, apressado e prematuro, ( 1.0 

anno) da moral e do civismo, ainda que orientado por um 
espirita pratico e positivo, cm que as maximas se animem 
ao contacto vivificador dos exemplos concretos. A ques­

tão é profunda e grave demais para se lhe darem soluções 
ingenuas, de caracter puramente instructivo, e de effe;to 
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dissipador pela oondensação <le matcrias em tempo insuf­
ficiente de estu<los. A educação moral para ser efficaz, 
deve ser estabelecida na coorclen,ação de esforços do corpo 
docente, na aproximação s1ocial de professores e alumnos, 
na cooperação ela escola e da familia, e na collaboração dos 
corpos de ensino de diversos graus. Esta collaboração 
indispensavel á obra mais que todas urgente e grave de 
educação do caracter nacional deve ser solidamente prepa­
rada por uma "formação prof issional" que applique prin­
cipi,os communs e of fereça frequentes pontos de contacto. 
É preciso que o professorado se prepare para a missão 
educativa que tenha a e..,ercer, com a consciencia viva de 

que "não está conclui da a sua tarefa qua11do elles instrui­
ram verdadeiramente seus a,lumnos". De facto , tcYdos nós 
sabemos a importancia do "coefficiente pessoal" do pro­
fessor, na formação attrahida para as suggestões do ca­
racter da mocidade, hoje\mais desencontradas de palavras 
e ele exemplos, dictados por ideaes diversos ou pela abso­
luta falta de ideaes. 

Mas, essa questão do ensiruo secundaria tem dois pon­
t,os de contacto com o problema universitario, entre :i6s 
in teiramente descurado, de cuja sohtção depende a orga­
nisação de um systema de estudos secundarios, verdadei­
ramente efficaz, dentro da sua finalidade. É, de facto, o 
ensino universitnrio que vem resolver a questão funda­
mental da formação do professorado secundario e superior, 
constituído hoje quasi somente de auto-<lidactas que devem 
a sua especialidade a esforços puramente indiviquaes. 
Não pode haver praticamen te systema de ensino, publico 
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ou pa1:ticular, se a lei não organisou o apparelho univer­
sitario, para formação uniforme do seu professorad,o. Por 
outro Ia.cio, a falha grave das universidades, cuja organi­
sação se prende ao preparo das dasses dirigentes, reper­
cute, numa acção retrospectiva, sobre o ensino secundario 
que, apesar de quaesquer esforços unificadores da legis­
lação, continuará á mercê do espírito de dispersão e Jc 
indisciplina, criado pela falta de um " corpo de professo­
res", educados sob as suggestões de um mesmo ambiente, 

segundo uma o;ientação uniforme e animados Je ideaes 
communs. Só assim a sua obra <le cultura e educação, 
hoje dispersiva e incoherentc, mientacla para direcções 
diversas e ás vezes oppostas, se' ,desdobrará no paiz, á 
maneira de um rio cuja corrente, cada vez mais volumosa, 
se pode remontar de affluente em affluente até as suas 
fontes universítarias. 

Nada mais importante para os destinos do ensino 
nacional do que esta orientação intima e fecunda <lo espi­
,rito <los educadores. '' Em face dessa questão vital, escre­
veu Templé, as reformas exteriores apresentam-se como 
secundarias". Mas esses centros de alta cultura e de pes­
quisas scientif.icas não farão apenas do corpo ele professo­
res um organismo de sangue vivo e constantemente reno­
vado : elles têm ainda uma funcção superior e inalienavel 
que é a formação, isto é, o preparo e o aperfeiçoamento 
das classes dirigentes. As verdadeiras democracias, se 
não quízerem permanecer 110 regímen do empirismo, no 
manejo dos negocios publícos, precisam, para constituírem 
suas classes conductoras e para as orientarem, a actividade 

22 - E. Pu.blica 
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pratica e a sabia assistencia de homens eminentes, habi­
tuados a encarar de alto, de um ponto de vista idealista e 
scientifico, as grandes questões technicas, cada vez mais 
complexas, que os governos são chamados constantemente 
a enfrentar e a resolver. É destes fócos de cultura e, de 
altos estudos que se irradiam, em tcdas as direcções, as 
poderosas correntes de idéas, com que se carregam e puri­
ficam as atmospheras políticas, para o despertar da 

consciencia cívica, moral e intellectual da nação. Aliás, 
não ha nação que se preze que não se esforce, por todas 
as formas, por se collocar em condições de poder contri­
buir, pelo seu apparelho de cultura, para o progresso in­
cessante do saber humano. 

Certo as universidades que por toda a parte consti­
tuem "nuc!eos de acção e orientação, não apenas scienti­
ficos, mas sociaes e políticos", devem ser organisadas para 
funccionar como forças ,yivas do paiz e centros germi­
nadores e orientadores de correntes de opinião. Dahi, a 
tendencia crescente de, por um lado, estreitar o laço entre 
a universidade e os gymnasios e entre estes e a escoJa pri­
maria, e ele pôr os sabias em contacto com a mocidade, 
impedindo que sabio e professor sejam homens separados; 
e de, por outro lado, ampliar o conceito de "extensão uni ­
versitaria", com fito de transformar as universidades em 
instrumentros ele cultura nacional, pondo ao alcance do povo 
os resultados das i1westigações scientif icas. Mas, enca­

rada a questão com uma visão clara dos problemas univer­
sitarios, subordinados á triplice funcção que cabe a e~tas 
instituições, "de elaborar, ensinar e divulgar as sciencias", 
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avulta entre todos o da contribuição para o progresso cio 
saber humana. As universidades, para serem fócos de 
criadores e inventores, devem ser organisadas antes ele 
tudo dentro do espirito de investigação e uni versar dJde, 
inhcrcntes á sua propria natureza. Cada universitario tem, 
por tarefa essencial, "trazer sua pe<lra para o edificio que 
se constroe e em seguida formar outras vocações philoso­
phicas e sc:enti ficas que continuarão a sua obra", nessas 
co!meias activas de sabios e pensadores, originaes e fecun­
dos, unidos por um interesse commum e procurando sem 
cessar um pregresso novo fóra dos caminhos da rotina. 

Ora, já não será tempo de se atacar seriamente e a 
todo transe essa questão fundame'ntal, da criação do ensino 
universitario, de que depende visceralmcnte a formJção 
da c~1ltura nac:onal? Di r-sc-á que já temos, para princi­
piar, a universidade do Rio de Janeiro. . . A verdade 
porém, é que, sob esta denominaçã.o, não se lançaram as 
bases de uma instituição organica e viva, de espirito uni­
versitario moderno, mas se agruparam apenas, por juxta­
posição, as escobs superiores profissionaes, já exist~ntes. 
Problema de tamanha importancia e complexidade redu­
ziu-se, por esta forma, com a maior naturalidade. a uma 
questão de rotulo. . . Ainda está por se elaborar, sobre 

a criação de universidades, um prnjecto de lei, basead0 
no conhecimento profundo da questão, e decidido a arras­
tai-a, dentro das condições ,do meio, para o caminho úas 
realisações praticas. O Estado de São Paulo já não pode 
desintereEsar-se dessas preoccupações bastante amadureci­
das entre nós para não tardarmos em procurar-fües uma 
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solução solicitada pela pressão de suas forças vitaes, eco · 
nomicas, intellectuaes e politicas. 

Emfim, sobre a materia dirão os competentes cujas 
luzes solicitamos para o debate e esclarecimento dos pro · 
blemas para que aponta e da orientação que denuncia o 
seguinte questionario: 

1 - Qual, a seu vêr, a causa fundamental do insuc­
cesso quasi completo das repetidas reformas que têm 
reorganisado o ensino secundaria e superior da Republica, 
sem conseguirem fazer do ensino um verdadeiro apparelho 
de educação integrado no ambiente nacional e um instru­
mento posto a serviço da cultura <lo paiz? 

2 - Qual a attitu<le que assumiu e deve assumir o 

Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 
seus representantes federaes, na sua solução, quer tomando 
iniciativas para incrementar o ensino secundario e supe­
rior, dentro dos seus limites? 

3 - Podia apresenta11-nos os principaes erros e van­
tagens desta ultima re forma federal ( decreto 17.782-A, de 
13 de Janeiro de 1925), relativamente ao ensino secundario 
e á organisação dos cursos profissionaes superiores (me­
dico, j uridico, polytechnico, etc.), na especialidade de que 
tem maior conhecimento ? 

4 - Não lhe parece que a questão <lo ensino se­
cundario, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 
preparatoria para os cursos superiores, ainda não se re­
solveu satisfactoriamente, entre nós, por termos perdido 
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a consciencia de sua "verdadeira finalidade" no plano 
geral da educação? 

5 - E' favorave,J ao ensino secundaria largamente 
baseado nas humanidades classicas ,ou, sem desprezo 
destas, baseado nas linguas modernas e nas sciencias? 

6 - Nas escolas de ensino secundaria cuja orienta­
ção se deve dir,igir antes no sentido da "universalidade" 
de conhecimentos ( idéas geraes), deve-se - e na hypo­
these affirmati\·a, - por que meios e em que altura se 
deve favorecer "a especialisação" ? 

7 - Até que ponto se deve ,tomar, no ensino secun­
dario, como uma reivindicação legitima, a aspiração in­
cluida no principio innovador: "uma escola nova para 
necessidades novas"? 

8 - Não acha que nossos gymnasios antes o rgani­
sados para instruir do que para educar, pouoo têm contri­
buido e pouco podem contribt1ir, dentro ·de sua organisação 
actual, para a formação ela cultura média do paiz e sobre­
tudo da mental idade e do caracter nacional ? 

9 - Se é problema capital, em uma democracia, a 
formação das elites intellectuaes, não lhe parece urgente 
tratarmos da fundação ·de estabelecimentos de pesquisa 
scientifica e de cultura livre e <lesinteressada, que tenham 
por ol,jectivo menos a organisação de um ensino geral do 
que a contriht1ição para o progresso do saber humano? 

10 -- Que pensa pois da criação de uma univer­
sidade em São Paulo, organisada dentro elo espirito uni­

versitar:io moderno : 
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a) - de maneira que se integrem num systema 
unico, mas sob direcção autonoma, as faculdades 
profissionaes ( de medicina, de engenharia, e de direi to), 
institutos technicos de especialisação (pharmacia, odon­
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi­
losophia e letras; de sc iencias mathematicas, physicas e 
naturaes; de sciencias economicas e sociaes; de educa­
ção, etc.); 

b) - e <le maneira que, sem per,der o seu caracter 
de "universalidade", se possa desenvolver, como uma 
"instituição organica e viva", posta pelo seu espírito 
scíentifico, pelo nivel <los estudos e pe'.a natureza e effica­
cia de sua acção, a serviço da formação e desenvolvi­
mento da cultura nacional? 

11 - Por onde se deveria atacar logo, de maneira 
pratica, no E sta<lo, esse problema complexo de cuja so­
lução depende a organisação de verdadeiros nucleos de 
pensamento original e fecundo, de pesquisa e de disciplina 
mental, capazes de abri r caminho ao desenvo.lvimento da 
sciencia e cultura naciortaes? 

12 - Não reconhece que é de toda a necessidade em 
São Paulo, a criação de uma secretaria autonoma, e, no 
governo federal, de nm ministcrio de saude e instrucção 
publica, sob cuja ,di recção unica, respectivamente no Es­
ta<lo e na Republica, fique todo o apparelhamento cio en­

sino de qualquer natureza e em todos os seus graus? 



A RESPOSTA DO SR. RUY PAULA 
SOUZA 

O nosso curso secundado, méra formalidade de accesso para 
cursos superiores. - Estudar para fazer exames. . . - O 
ensino secundario e a funcção que lhe cabe oa formação 
do cspirito. - Curso de estudos prolongados e desinteres­
sados. - Um erro grave da ultima reforma. - Os exames 
finaes em meio do curso. - A at titude do Estado em face 
do ensino secundario. - O al to valor dos estudos lite,a­
rios. ~ Pelo ensino gymnasial baseado nas humanidades 
dassicas. - A bifurcação êom directrizes fundamentaes. 
- O problema da formação do professorado secundario. 
- Prematura, a organisação do ensino universitario? -
Antes de tudo, remodele-se o ensino dos gymoasios. -
Em favor da criação de um Minister io de I nstrucção 
Publica. 

O sr. Ruy Pattla Souza, professor da Escola Normal'. 

da capital, é mn dos fu11dadores e o primeiro director 

do Lyceu Franco-Brasileiro, criado recentemente segun do 

plano e pelos esforços benemeritos de mn grupo de pau­

listas. Entre os nossos professores, mm!mm terá revela­

do maior interesse pela orga11üação efficiente dos cursos 

sernndarios e consciencia mais clara do problema em seus 

aspectos fzmdamentaes. Foi mesmo a predilecção mani­

festa po,· questões dessa natureza, entre nós tão pouco 

debatidas, que o tornou naturalmente indicado para a direc-
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ção daqnelle estabelecilllento partirnlar de eiisiuo sec1111-

dario. O contacto directo que, no desempenho dessas 

funcções, mantém coni a mocidade escolar e com a legis­

lação que regula os cursos gymna.siaes no paiz, imprime 

âs sua opiniões o caracter de iáéas maduramente reflecti­
das e sujeitas ao ,r controle'' do meio e á p,·ova das reali­

dades quotidia11as. 

Pouco inclinado a assumir altitudes de combate, de 

que o afasta um scepticismo complacwte, na apreciação 

das coisas e dos Jzom ens, dei:ra, porém, transparecer, atra­

vés da delicadeza flexivel das maneiras, a firmeza de suas 

convicções, 11a materia. Se nunca foi mna pen.na 111ili­
tante, posta, com calor, ao serviço de idéas sobre o ensi111i. 

sempre as teve, porétn, e ma11ifestou, claras e seg11ras, 

quer pela imprensa, quer em palestras, no aba11do110 da 
intimidade. As suas opiniões demmciain velha orientação, 
embebida, pelas rm·zes, na formação de sua mocidade, e 

alinte'lltada de seiva da cultura franceza, que o sr. Ru.y 

Paula Souza contribuiu para vitlgarisar, irradiando, entre 

os discípulos, o be11eficio de suas influe11cias. A resposta 

ao nosso questionaria é lim depoúnento l11cido para que 

transportou, no exame mín1tcioso da questão, os r ecursos 

de sett espirita ductil e polido, q11e nã-0 sacrificai, ao gosto 

de proceder por idéas geraes as lições da experie11cia. 

1 ·- Qual, a seu vêr, a causa fundamental do insuc­
ccsso quasi completo das repetidas reformas que têm 
reorganisado o ensino secundario e superior da Republica, 
sem conseguirem fazer do ensino um verdadeiro apparelho 
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de educação integrado no ambiente nacional e um instru­
mento posto a serviço da cultura do paiz? 

Responderei á parte da pergunta que diz respeito ao 
Ensino Secundario. As causas são varias. Quer me pa­
recer entretanto que ha duas principaes, de que é respon­
savel em parte o proprio espirito da ultima reforma e 
tambem a maneira por que os estudantes interpretam esta 
reforma. Os moços, ansiados de se atirarem á viela pra­
tica, não vêem no curso secundario senão urna mera e en­
fadonha formalidade a cumprir ,para obterem exames que 
os habilitem a galgar as faculdades dispensadoras dos cubi­
çados diplomas. 

Assim sendo, não consideram seus estudos secunda­
rios como instru.me,nto natural da cultura de seus espiritoiS. 
Este curso comporta mater,ias que precisam ser sabidas 
para se passarem os exames. Tratam pois de as adquirir 
de qualquer máneira: e a mais faciil ainda é confiar todo 
o trabalho á memor,ia. São materias que não são assimili­
das, e, no fim de poucos mezes, tudo se acha em geral, 
varrido do espir~to. Os professores, por sua vez, são 
obrigados devido á organisação dos programmas, a se li­
mitarem a tra.nsmittir conhecimentos e verificar a acqu~­
sição pela memoria no momento dos exames. 

Ora, este estado de coisas deturpa por completo a 
finalidade do ensino secundario. Este ensino tem como 
fim principal a formação <los espiritos, isto é, o desenvol­
vimento superior das faculdades intellectuaes do educando. 
Para me tornar ma.is claro: admitte-se que a intelligencia 
não é um reservatorio que se enche de conhecimento mas 
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sim um instrumento delicado que se aperfeiçoa para o 
tornar capaz de cumprir sempre melhor fu ncções cada 
vez mais complexas. O ensino secundario é, pois, pela 
sua natureza, formativo e não acquisitivo. 

Este caracter especial que cabe ao ensino secundaria 
se comprehenderá sem difficuldade, se se admitte que 
para formar a elite de uma nação, ha interesse em fazer 
<lar pelos melhores espiritos o maximo rendimento. P ara 
os tornar instrumfntos optimos, é preciso justamente e_sta 
lenta acção de um curso de estudos prolongados e desin­
teressados. Só ass im se fom1arão ~spiritos que, - qual­
quer que seja a especialidade procurada mais tarde, - se 
distingam pela faculdade eminente de se interessarem e 
de se adaptarem ás diversas criações do espirita como na 
industria dos homens. Tal será a finalidade do. ensino 
secundaria. 

Quer tambem parec~-me que sem est~s espíritos já 
formados o estudo superior não poderá contribuir para 
a formação destes elementos -de ,elite que devem justa­
mente fazer o ambiente nacional. Só estes espíritos, fi­
namente cultivados, poderão or ientar a nossa mentalidade 
e forn1ar os jdeaes superiores que regerão os nossos des­
t inos. 

Mas, poderemos culpar os moços de não considerar 
assim o ensino ministrado? E lles, pela lei do mínimo 
esforço, tratam de chegar ao resultado que lhes parece 
pratico. A quem, pois, a culpa? A Reforma que, ape­
sar de ser execellente em muitas disposições, conservou 
infelizmente ainda os exames finaes em meio do curso 
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fazendo desapparecer certas materias das cogitações dos 
moços e estabelece .deste modo no espirita dos estudantes 
a convicção de que o exame é tudo. 

A refo rma conseguiria o seu verdadeiro fim, talvez, 
se, supprimidos os exames íi,naes, se conservasse como 
programma geral do curso secundaria, um conjunto 
( cuidadosamente seleccionado para o fi m formativo) con­
centricamente estudado durante todo o curso por meio de 
methodos proprios. No final do ultimo anno um exame 
geral permittiria ajuizar se o espírito do alumno conse­
guiu chegar a um estado de cultura que lhe permitta abor­
dar com probabilidade de exito os estudos supeíiores. 
Bem entendido, não se supprimiriam os exames de pas­
sagem mas estes levariam mais em conta o desenvolvi­
mento intellectual do que o total dos conhecimentos. 

2 - Qual. a attitude que assumiu e deve assumir o 
Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 
seus representantes federaes, na sua solução, quer tomando 
iniciativas para incrementar o ensino secundaria e supe­
rior, dentro dos seus limites? 

- Ha sobre este assumpto duas grandes Escolas: 
uma entende que o Estado deve intervir e quasi mo,nopoli­
sar o ensino em todos os graus; outra que deixa á inicia­
tiva par ticular os differentes graus de ensino, reserva,n­
do ao Estado a eibrigação de ministrar o ensino primaria. 
Sem discutir estas doutrinas, sou de opinião que no nosso 
paiz, ainda em formação, sujeito a todos os perigos das 
influencias externas, o Estado tem todo interesse em cha-
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mar a si o ensino, como aliás o faz actualmente o Brasil. 
Se não o pode fazer com toda eff iciencia por motiivos de 
ordem economica, entretanto os di\'ersos Estados da Fe­
deração gastam verbas relativamente avultadas no ensino. 
Eu desejaria ver o Estado se interessar mais pelo ensino 
secundar io. In felizment e, parece que a maioria dos nos­
sos legisladores tem suas vistas de preferencia ,·oltadas 
para o lado do ensino pr imario. E ntretanto, quanto ao 
ensmo, creio que o problema nacional é o problema do 
ensino secunclar io. 

3 - Podia apresentar-nos os principaes erros e van­
tagens desta ultima reforma f ede ral ( decreto 17.782-A, 
de 13 de Janeiro de 1925), relativamente ao ensino secun­
damo e á organização dos cursos profissionaes su1::i:er.io­
res ( medico, juridico, polytechnico, etc.), na especialida­
de de que tem maior conhecimento? 

- Quanto ao ensino secundario, já most rei os defei­
tos que me parecem existir na Reforma. 

Devo accrescentar , quanto ao ensino superior, que 
recrutando, este a sua clientela entre os moços sahidos do 
ensino secundario e de formação deficiente, elle não pro­
duz os resultados esperados, pois o moços são muitas ve­
zes incapazes de seguir cursos de aJto, valor scientifico. 
De outro lado estes moços levam neste estudo superior 
seus processos viciosos de trabalho: isto é, a memoria ain­
da prepondera com sacrifício da verdadeira cultura. 

4 - Não lhe parece que a questão do ensino se­
cundario, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 
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preparatoria para os cursos super iC>res, ainda não se re­

.solveu satisfactoriamentc, entre nós, por termos perdido 

a consciencia de sua "verdadeira finalidade" no plano 

geral da educação? 

- Já foi respondida na primeira resposta. 

5 - E' favoravel ao ensino secundario largamente 

baseado nas humanidades classicas ou, sem desprezo 

destas, baseado nas lingua's modernas e nas sciencias? 

- Eis ahi uma questão sobre a qual já se escreveram 

livros. . . Entretanto parece que a experiencia já mostrou 

a grande superiou-ida<le intellectual dos homens das gera­

ções passadas que tinham recebiclo uma forte cultura !i­

teraria. Haja vista os pro-homens de que nos orgulhamos 
e cujo prototypo é o grande Ruy Barbosa. 

E' na literatura que achamos os modelos definitivos 
Je um pensamento forte e forteménte exprimido. Além 

disso, a literatura apresenta uma infinita var iedade de 

pensamentos, de sentimentos , de expressões que sciencia 

algum,.1. poderia fornecer. Assim ella é o melhor instru­

mento de cluctilisação do espirita. Q uem nã o se lembra 

da famosa distincção entr e o "espírito de finura" e o "es­

pirita geometrico"? 

. Ninguem poderá negar que o esforço de intelligencia 

ou de criação !iteraria se exerce sobre uma materia muito 

mais fi na, muito mais delicada ele que o pensamento scien­

tifico . Resulta disso para o espí rito uma ch1ctilid.a.<le, 

subtileza cujo valor se faz sentir na propria sciencia. 

Quantos sabias não têm con fessado que o merito de seus 
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trabalhes era devi<lo em grande parte á forte cµltura !i­
teraria recebida antes ele abordar os grandes prohlemas 

scientificos? Agora, esta literatura será a c!assica ou a 

moderna? Para nós brasileiros parece-me que o melhor 

meio de fortificar nosso pensamento nacional, de conser­

var-lhe o que elle tem propriamente <le racial, é j usta­

mente de combater as correntes estranhas deformadoras 
e ir beber <lirectamente ás fontes as Humanidades clas­
s1cas. 

6 - Nas escolas de ensino secundario cuja orienta­

ção se deve dirigir antes no sentido da "universalidade" 
de conher:imentos ( idéas geracs), deve-se - e na hypo­

these affirmativa, - por que meios e em que altura se 

deve favorecer "a espccial is:ição"? 

- Do ensino secundaria deve prolongar-se por bas-
' tante tempo até uma edade em que as tendencias, os gostos 

tenham podido manifestar-se para esta ou aquella forma 

de activiclade inte!lectual. Em lagar ele abafar estas ten­

dencias, é preciso, ao cc,ntrario, as ajudar no seu desen­
volvimento. J ulgo pois que, sem sacrifício do principio 
da cultura geral, se poderia admittir uma bifurcação nos 

estudos secundarias do modo seguinte: duas grandes di­
rectrizes, uma mais particularmente or ientada para as le­

tras e· as sciencias soé:iaes, outra para as scienc[as pro­
priamente ditas. A pr imeira ser ia para os moços que se 
destinam á Faculdade de Direito (magistratura, alto func­
cionalismo, etc.). A segunda reeeberia os que pretendem · 
seguir as carreiras scientificas ( engenharia, chimicos, in-
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dustriaes, medicos, etc.). E stas grandes d irectrizes não com­
portariam caracter pratico algum. E lias não fari am senão 
<far um Jogar um pouco mais importante a uma ordem de 
materias, sem todavia deixar de lado as outras. A bifur­
cação se faria nos dois ultimas annos do curso em um mo­
mento em que as tendencias já se affirmaram, e em que 
a cultura geral já teria tido tempo de agir efficazmente. 

7 - Até que ponto se deve tomar, no ensino secun­
dario, como uma reivindicação legitima, a aspiração in­
cluída no principio innovaclo[·: "uma escola nova para 
necessidades novas"? 

- Diante das modalidades cada vez mais complexas 
da vida moderna, haverá mesmo necessidade desta Escola 
N oYa? Pela sua propria final idade, o ensino. secunda rio 

\ 
deve formar espíritos que ~e distingam pela sua largueza 
de Yista, pela sua facilidade de adaptação. Para que uma 
escola nova se o ensino secundario actual dando ao espí­
rito estas qualidades, permit te-lhe comprehênder estas con-­
cepções novas da vida e por conseguinte adaptar-se e in­
tegrar-se nellas? 

8 - Não acha que nossos gymnasios antes organi­
sados para instruir do que para educar, pouco têm contri­
buído e pouco podem contribuir, dentro de sua organisação 
actual, para a fo rmação ela cultura média do paiz e sobre· 
tudo da mentalidade e do caracter nacional? 

- Se para ministrar as modestas noções do ensino 
primario, julgamos necessaria uma preparação technica 
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para os professores primarios, a "fortiori" para o profes­
sor secundario, cuja acção no espirita do educando deve 
ser muito mais profunda, deveriamos fornecer uma prepa­
ração especial. · Não temos, entretanto, uma Escola N or­
mal Superior que forme o professor secundaria, que lhe 
ponha nitidamente diante dos olhos o problema educativo 
e lhe proporcione os meios de resolver este problema. 
Que acontece? E ' que todos nós professores secundarios 
somos autodidactas : não ha uma formação unifonne, 
não ha, pois, um ideal "medio" a realisar. Os esforços 
são muitas vezes antagonícos, se bem que as intenções dos 
professores sejam as mais louvaveis. Os outros defeitos 
desta organisação actua,l já foram expostos no primeiro 
quesito. 

9 - Se é problema capital, em uma democracia, a 
formação das elites intellectuaes, não lhe parece urgente 
tratarmos da fundação ,de estabelecimentos de pesquisa 
scientifíca e de cultura livre e desinteressada, que tenham 
por objectivo menos a organisação de um ensino geral do 
que a contribuição para o progresso do saber humano? 

- - Dada a maneira pela qual encaro o ensino secun­
clario; e admittida a hypothese já por mim acima formula­
da que elle é por ora ainda deficiente entre nós, julgo pre­
matura toda organisação de um ensino geral puramente 
desinteressardo. Para que elle pudesse produzir ef feitos 
proveitosos, teria necessidade de uma elite intellectual que 
nosso ensino secundaria ainda não preparou. Será talvez 
mais acertado melhorarmos primeiro este ensino; mandar 
para as escolas technicas pessoal cada vez mais preparado. 
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Mais tarde naturalmente, destas mentalidades mais apura­
das se destacarão aquelles que não tendo pendor especial 
para as applicações praticas, proseguirão nos seus ·estudos, 
aprofw1dando-os e tornando-se criadores: caracteristico 
do sabio. 

10 - Que pensa pois da criação de uma univer­
sidade em São Paulo, organisada dentro do espirito uni­
versitario moderno: 

a) - de maneira que se integrem num systema 
unico, mas sob direcção autonoma, as faculdades 
profissionaes (de medicina, de engenharia, e de direito), 
institutos technicos de especialisação (pharmacia, odon­
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi­
losophia e letras; de sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes; de sciencías economicas e sociaes; de educa­
ção, etc.); 

b) - e de maneira que, sem perder o seu caracter 
de " universalidade", se possa desenvolver, como uma 
"instituição organica e viva", posta pelo seu espirito 
scientifico, pelo nivel dos estudos e pela natureza e effica­
cia de sua acção, a serviço da formação e desenvolvi­
mento <la cultura nacional? 

- Seria muito a desejar que se installasse no nosso 
Estado a "Universidade de S. Paulo". Como porém 
constituil-a actualmente, se para sua constituição nos falta 
justamente uma Faculdade <le Letras e Philoso,phia? 
Para os fins altamente patrioticos exarados no paragrapho 
b) parece-me que seria esta Faculdade com seus cursos 

:13 - E. Publica 
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de Literatura antiga e moderna, de Historia, de sociolo­
g:a, etc, que teria a acção mais profunda na formação e 
no <lesenvo'.vimento da cultura nacional . 

11 - Por onde se deveria atacar logo, de maneira 
prat:ca, no Estado, esse problenu complexo de cuja so­
lução depende a organirnção de verdadeiros nucleos de 

pensamento original e fecundo, de pesquisa e de di~ciplina 
mental, capazes de abrir caminho ao desenvcJvimentc da 
scicncia e cultura nacionaes? 

- E' um verdadeiro prc,gramma <le remodelação do 
ensino em geral que esta p~rgunta comporta. E' di ff icil 
dar-se -lhe uma res,posta succinta nas condições cm que se 
faz este inqueri to. Em todo caso em ,linhas gcraes eis 
aqui o que penso: 

1.0
) Remodelação do ensino secundaria nas bases 

que já expuz linhas atrás. 

2.0
) Com os elementos melhorados fornecidos por 

este ensino secundaria remodelado, o ensino superior se 
afastaria um pouco do caminho seguido até aqui. Se 
bem que conservasse em parte seu papel de preparação 
rcchnica, elle estabeleceria ao lado das cursos technicos 
cursos tendo um caracter de cultura desinteressada, de al­
ta cultura scientifica. 

E' o unico meio de estabelecer a escala dos valores 
in tcllectuaes e de criar assim o nível ideal para o qual deve 
tende r o espírito geral do paiz. E' o meio de criar uma 
scienc:a brasileira original, é o me:o emf,im de preparar 

os professores para o ensino secundaria, tal como eu o 
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idealisei acima. Estes professores formarão então mo­
ços aptos a tirar todo o proveito do ensino superior. Não 
se pode ter um ensino supierior digno deste nome, a não 
ser que elle .se destine a intelligencias fortemente cultiva­
das. Para nos convencermos desta affirmação basta ver 
as queixas cada vez mais frequentes dos nossos professo­
res de escolas ,superiores sobre o preparo deficiente dos 
alumnos que procuram as Faculdades. 

12 - Não reconhece que é de toda a necessidade em 

São Paulo, a criação de uma secretaria autoooma, e, no 
governo federal, de um ministe'rio de saude e instrucção 
publica, sob cuja direcção unica, respectivamente no Esta­
do e na Republica, fique todo o apparelhamento do e~si­
no de qualquer natureza e em todos os seus graus? 

- Em seguimento ao que disse acima, para que se 
possa ter uma acção, efficaz e duradoura sobre as multi­
pias modailidacles que comporta um ensino na vida mo­
derna, é necessario criar uma organisação que tenha a alta 
superintendencia sobre este ensino. Sua funcção será de 
orientar este ensino, indicar as grandes directrizes mais 
uteis para a grandeza do paiz, fiscalisar cuidadosamente o 
ensino privado, por natureza da nossa emigração consti­
tuiclo por elementos de varias tendencias, uni ficar todos 
os esforços para a criação de um espirita fortemente na­
cional. 

Seria pois de grande utilidade a criação de uma se­
cretaria de Instrucção Publica no nosso Estado, e de um 
ministerioi no governo federal. E' impossível e quasi des-
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humano exigir de um homem - por- mais operoso e mais 
dedicado que seja - que eHe se desdobre nas multiplas 
feições necessarias para solver os problemas da Instrucção, 
Saude Publica, de questões administrativas que se apre­
sentam nestas pastas. 

Além disso, em uma democracia, incipiente como a 
nossa, na qual a questão do Ensino P,ublico é premente, 
é necessario que o homem que superintenda esta pasta 
possa dedicar todo '° sen esforço a esta preoccupação su­
prema. 



A OPINIÃO DO DR. MARIO DE SOUZA 

LIMA 

Por que têm falhado as reformas ·fe<leraes. __, O divorcio entre 
a legislação e o meio. - Falta de continuidade entre as 
leis que se succedem. - Montão de leis e ;projectos contra­
dictorios. - O desinteresse de S. Panlo pelo ensino secun­
dario. - Melhoramentos indispensaveis. - Instituição de 

· cursos livres de ensino seeundario. __, A ultima reforma 
federal. - Medidas boas e, erros fundamenta•es. - O 
problema da formação do :professorado. - As huma­
nidades classicas, base insubstituível do ensino secundario. 
~ Ensino desinteressado, de cultura .geral - A gravidade 
<la questão. - O recurso salvador, na criação de univer­
sidades. __, Aspiração que urge realisar. - Pela criação 
do Ministerio de Instruc,ção Publica. 

Embora dos mais moços, o aittor do depoimento de 
hoje é dos mais autorisados elementos do brilhante corpo 
de professores do ensino secundaria, em S. Paulo. Pro­
fessor que snccedeu ao dr. Eduardo Carlos Pereira, na 
cadeira de portuguez do Gy1míasio da Capital, a sua acti­
vidade vem crescendo como uma força viva que se desen­

volve naturalmente sem saltos e precipitações, mas tam­
bem sem quedas e recitas. E' uma dessas rep1ttações a 

que a acção do tempo só contribue para dilatar o prestigio 
formado lentamente na disciplina dos estudos, na pratica 
do_ dever, e na consciencia das responsa_bilidades do cargo. 
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Sob apparencias discretas, que chegam ás vezes a dar im­
pressão de timidez, mal disfarça, aos olhos do observador, 
a fibra de uma caracte1' affirmativo, que vae rapido ás 
conclusões e enconti-a prazer ein de.fendei-as. 

Educado nos principias liberaes de analyse e de cri­
tica, aberto ás innovações verdadeiranze1ite significativas, 

tem, para contrapeso de seu idealismo ref armador, o cul­
to das mais bellas tradições hunumas. Esta alliança de 
unt espírito innovador, scni utopia, e de um sentimento 
tradicion'alista, sem i-oti11a, já bastaria para dar idéa do 
valor de suas opiniões que clle procura apoiar na obser­
vação dírecta da realidade. Para a fonnação dessa men­
talidade positiva contribuiu certamente o " cri te rio socio­
logíco" , adquirido no convívio com as sciencias sociaes, e 
que o habituou a collocar scn1pre, no espaço e no te1J1po, 
as questões que estuda, e a confro1itar as soluções theo­
ricas com as necessidades va.riaveis dos quadros sociaes. 

\ 
Este, o seu parecer, reflectido ~ doeitnientado, sobre 

a materia agora e·m discussão: 

"É de importancia tão grande e fundamental a orga­
nisação do ensino na vicia ,de uma nação que merece 
todos os louvores quem toma a si a tarefa <lc attrahir 
para o assumpto a attenção geral. E se isto é sempre 
verdade, seja qual fôr o regímen politico do Estado, mais 
ainda o será em uma democracia como a nossa, sem alas­
ses privilegiadas e onde a direcção dos negocios publicas 
precisa de ser attribuida aos mais aptos pelo saber dentre 
aquelles que um tirocínio gradual <la vida publica dotou 
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da neccssaria experiencia, e que alliam a esses requisitos 
os igualmente indispensaveis e ainda mais essenciaes de 
honestidade pessoal, firmeza de vontade e indefectível 

adhesão ás exigencias do bem collectivo. São assim be­

neficas as iniciativas como esta, com que "O Estado de 
São Paulo", numa campanha franca e decidida, tem pro­
curado agitar as opiniões em prol de melhor apparelha­

mcnto do ensino entre nós. Do embate desassombrado 
das idéas divergentes e contradictorias, resaltam em 

geral as grandes ,linhas médias, que devem orientar as 
construcções democraticas. No' caso concreto que nos 
preoccupa aqui, como em todos os demais, não ha por­

que fugir á discussão desinteressada e leal. Della, só o 
bem poderá provir. A educação generali ,ada é a mola 
propulsora de todo o prn6resso moderno. Certo é, como 
dizia Ruy Barbosa, que " não ha senão povos que traba­
lham e povos que não trabalham", mas não é menos certo 
que a efficiencia desse labor dependerá, em grande parte, 
dos processos e me=os technicos nelle empregados. Ora, 

só uma continua e completa informação dcs progressos 
scientificos ~ rmittirá a um povo a utilisação opportuna 
dos meios que lhe consentirão manter-se sem desvantagens 
na concorrencia internacional. 

Mais não é preciso d;zer para tornar claro o que 
penso do valcir d,zste inquerito. É pois, com satisfacção, 
que attendo ao convite com que fui honrado, para trazer 
ás columnas do "O Estado de São Paulo", a modesta 
contribuição da minha experiencia pessoa: e do meu estudo 
do magno assumpto. 
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1 - Qual, a seu vêr, a causa fundamental do insuc­
cesso quasi completo da.s repetidas reformas que têm 
reorganisado o ensino secundario e superior da Repuólica, 
sem conseguirem fazer do ensino um verdadeiro apparelho 
<le educação integrado no ambiente nacional e tm1 instru­
mento posto a serviço da cultura do paiz? 

- Sendo, como é, fóra de duvida o terem falhado 
quasi de todo as innumeras e successivas reformas do en­
sino secundario e superior não só na Republica, mas 
tambem no Imperio, é necess,ario buscar a razão desse 
descalabro em algum obstaculo permanente, que nenhuma 
dessas reformas conseguiu ainda remover. Todas as ex­
periencías se ensaiaram, todos os processos de exame, 
todos os programrnas de ensino, todos os regimens escola­
res, e ao cabo de tudo isso os mesmos clamores sempre se 
levantaram, apregoando a anarchia do ensino. Força é, 
pois, concluir pela divergencia fundamental entre essas 
reformas e a indole idõ nosso povo, pela sua inadaptação 
ao nosso meio, pelo desconhecimento em que se fundaram 
das nossas verdadeiras necessidades. Esse erro inicial, 
unico de expressão e generalidade capazes de explicar o 
desmantelo do ensino, é principalmente visível nas refor­
mas Benjamin Constant e Rivadavia Corrêa, a primeira, 
informada por absurdos principios aprioristicos, que a fi­
zeram falhar ruidosamente, não obstante ter sido uma lou­
vavel tentativa pela organisação do curso gymnasial; a 
segunda, "verdadeiro parenthesis na legislação escofar", 
no dizer do dr. Ortiz l\fonteiro, destruição do ensino 
secundario na sua propria essencia, abolindo o,s ulf mos 
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vestigios de cultura ainda existentes nos poucos gymna­
sios equiparados que se salvaram da anarchia geral, e 
instituindo o regimen sobre todos nefasto dos exames de 
preparatorio. A reforma Carlos Maximiliano, benemerita 
sob muitos de seus aspectos, não conseguiu, todavia, deter 
a onda de ignorantes que todos os annos acorriam ás ban­
cas examinadoras em busca do certificado libertador. 
Diante disso, e recordando ainda os abusos sem conta que 
proliferaram á sombra do proprio Codigo Epitacio Pessoa, 
sabiamente elaborado sob a inspiração de um pensamento 
superior, é licito duvidar de que a lei actualmente em vigo.r 
surta melhores resultados. apesar de algumas excellentes 
disposições. 

De tal divorcio entre a legislação e o meio, o que vale 
dizer entre a lei e o direito derivado da natureza deste, 
decorrem, segundo penso, quasi todos os males que fize­
ram <lo ensino enil:re nós o que ahi está. 

Resalta, á primeira vista, a falta <le continuidade entre 
as leis que se succedem. Percorram-se livros como os 
"Problemas de Educação Nacional e de Instrucção Pu­
blica" ,do professor Egas Moniz Barreto ·de Aragão, ou 
"O Ensino Publico no Congresso Nacional" de Primitivo 
Moacyr, e fica-se deveras atordoado no meio da.quelle 
montão de projectos e de leis que se oppõem e contradi­
iem, succedendOi-se com intervallo de poucos mezes, sem 
tempo sufficiente para um estudo demorado da legislação 
em vigor e suas consequencias praticas. 

De vez em quando, ás primeiras applicações de uma 
nova lei, diante de um auspicioso augmento de reprovações, 
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renasce a esperança de se ter finalmente acertado com o 
remedia regenerador. Mas, nos exames seguintes, a pro­
porção formidavel dos approvados simplesmente é incen­
tivo poderoso para uma nova reforma que não se faz 
esperar. Accresce ainda que, antes mesmo de sua revo­
gação, e ás vez,~s apenas entrada em vigor, começa o des­
virtuamento <la lei graças á multidão de officios e avisos, 
e contradicção com a sua letra e espirita, como succedeu 
com o Codigo de 1901 e a Reforma Maximiliano. 

Diante desses factos, cuja exactidão ninguem ous3.rá 
contestar, seria deveras para admirar que ti vessemos no 
ensino o vercL1deiro apparelho de educação pelo qual 
aspiramos. 

2 - Qual a attitu<le que assumiu e <leve assumir o 
Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 
seus representantes fcderaes, na sua solução, quer tomando 
iniciativas para incrementar o ensino secundaria e supe­

rior, dentro dos seus limites? 
\ 

- - Não se poderá negar o carinho com que o Estado 
de S. P aulo sempre tratou dos problemas da instrucção 
publica, mas é força convir em que as suas attenções 
pouco se têm voltado para o ensino secundario. No Con­
gresso Nacional, salvas honrosas excepções, raramente os 
representa11tcs paulistas têm desempenh3do nos debates 
feridos em torno deste assumpto sobre todos vital, aquelle 
proeminente papel que fôra de esperar de mandatarias de 
um Estado justamente tido como o primeiro da Federação. 
Grandes serviços, entretanto, poder ia prestar São Paulo 
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ao ensmo secundario, cooperando na solução dos embara­
ços que lhe tolhem o desenvolvimento, ou intervindo dire­
ctamente junto ao governo da União, em cujo capitulo 
quasi sempre tem tido voz act iva, e no qual a sua inter­
venção cert3m enrt:e attingiria o alvo coJ,limado. Onde essa 
intervenção não se deverá dar é no patrocinio de interes­
ses particulares, em detrimento do interesse commum, no 
amparo dispensado a escolas cuja vida e prosperidade de­
pendem de um regimen <le condescendencias e facilidades 
de toda a ordem. 

Mas, além da cooperação com os poderes federaes e 
da abstenção inflexivel em face de convenicncias particula­
res, outras iniciat ivas póde toma'r o Estado para incremen­
tar no seu territor io a instrucção secundaria. Essa inicia­

tiva se exerceria em primeiro Jogar, dotando os gymnasios 
officiaes dos melhoramentos indispensaveis á efficiencia 
do ensino: a) laboratorios e museus; b) salas apro­
priadas ao ensino da Historia, Geographia e Desenho; 
e) gabinetes para inspecção medica..i_ d) salas de 
gymnastica e piscinas de natação; e) bibliothecas. 

Sem Iaboratorios apropriados, onde todos os alumnos 
possam real isar as suas experiencias; sem museus ampla­

mente sortidos de material necessario; sem mappas geo­
graphicos e historicos, os esforços dos professores ficarão 
sempre improficuos, mormente quando nas aulas se agglo­
meram quarenta ou cincoenta alumnos. Importa relem­
brar que o Museu Nacional, desde 1919, por intermedio 
do seu director , sr. dr. Bruno Lobo, pôz á disposição dos 
estabelecimentos de ensino secundaria collecções didacticas 
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de Histo ria Natural. Quanto a bibliothecas, fôra super­
fluo encarecer-lhes o valor. A escola moderna é incon­
ciliavcl com os velhos methodos de memorisação de textos, 
e, tendo por fim formar a capacida<le critica do alumno, 
rcpelle naturalmente o uso do compendio de aula como 
fonte exclusiva <le informação. O estudwntc não deve 
limitar-se á leitura de um só livro, mas tem de consultar 
as obras citadas na -lição do mestre 011 na bibliographia do 
autor. É preciso que a bibliothéca esteja á sua disposi­
ção durante todo o dia, e não apenas nas horas de aula, 
que são precisamente aque!las em que elle i11ão po<lerá fre­
quentai-a. 

Por outro ·lado, as necessidades da democracia mo­
derna e da ,Juta pela vida nos tempos actuaes, exigem <le 

todos maiores conhecimen«>s do que os adquiridos na es­
cola primaria. Assim é que nos Estados Uni.dos vae-se 
tornando obrigatoria a instrncção secundaria, e o E stado 
de Nova York instituiu olasses no.cturnas para os rapazes 
ele quatorze a dezoito annos que não possam <le outro 
modo fazer o curw secundario. Eis ahi outra medida 
que São Paulo poderá pôr em pratica, dando ao Brasil 
mais um magnifico exemplo: a instituição de cursos livres 
<le ensino secundariOI, com a organisação que o estudo mi­
nucioso do meio mostrasse mais conveniente. 

3 - Podia apresentar-nos ds principaes erros e van­
tagens desta ultima reforma federal decreto 17.782-A, 
de 13 de Janeiro de 1925) relativamente ao ensino secun­
dario e á organização dos <.."Ur.sos profissionaes superiore! 
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(medico, jurídico, polytechnico, etc.) na especialidade de 
que tem maior conhecimento? 

- - Referindo-me apenas ao ensino secundario, devo 
declarar que sou deis que pensam (não sei se muitos ou 
poucos) que a reforma federal de 1925 lhe melhorou 
bastante a situação. Tenho como certo que os seu~ ponto,s 
principaes devem ficar, e seria grande mal desprezar o 
que ella estabeleceu relativamente ao Departamento e ao 
Conselho de Ensino, á exigencia dos exames seriados, á 
criação das novas cadeiras de Instrucção Moral e Civica, 

Literatura e Philosophia, bem como ao augmento de tres 
para cinco annos do curso de pbrtuguez. Entretanto, ha 

na mesma reforma erros fundamentaes, que tiram a essas 
boas medidas o alcance que poderiam ter. Considero o 
mais grave a falta de urna Escola N armai Superior, para 
a formação de professores dé ensino secundario, <leficien­
cia tanto mais impercloavel, quanto já foi assignalada na 
reforma Maximiliano pelo dr. Paranhos da Silva, e já em 

1907, o ministro Tavares de Lyra, apontára tal medida 
como a melhor solução para a investidura <lo professorado, 
"porque o candidato - uma vez conseguido o necessario 
preparo e feito o "estagio que tão bons resultados tem 
<lado na AJlemanha - estaria apto a pleitear um logar no 
professorado official". Essa prO'Videncia, sob todos os 
aspectos fundamental, viria tambe,m corrigir as deficien­
cias que ha no emprego do concurso com o processo ex­
clusivo de selecção do magisterio, sem abolil-o de to<lo. 

Tenho ainda por erros <la reforma os pontos se-
guintes: a) o art. 54, que estabelece como "condição 
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indispensavel para admissão a exame vestibular para a 
matricula em qualquer curso superior ", o cert ificado de 
approvação final no 5.0 anno do curso secundario. Esta 
funesta disposição inutilisa praticamente o 6.0 anno, que 
nenhum alumno cursará e annulla a mesma intenção pri­
mordial da reforma expressa .nos artigos 47 ex-vi do qual 
"o ensino secundario, como prolongamento do ensino 
primario, para. f orneccr á cultura média geral do paiz, 

comprehenderá um conjunto de estudos, com a duração 
de seis annos"; b) o art. 259: "É mantida com a 
sua actual orr-ganisação no que não cont raria r as disposi­
ções deste Regulamento a Universidade do Rio de Ja­
neiro", etc. Por esse ar tigo a lei perpetuou o erro e:xiis­
tente de ter por Universidade a méra juxtaposição de 
institutos "que por sua natureza possam fazer parte do 
systema universitario ", sem dar a esses diversos corpos 
outra unidade nnis que a simples presidencia de um 
mesmo reitor. A lei fa\hou assim em um ponto impor­
tantíssimo - mais do que isso - no ponto central em que, 

ao que me parece, se occulta a solução desse mysterioso 
problema do ensino. 

Seria preciso tambem estudar seriamente a questão 
da vitaliciedade immediata dos prctfessores, pois no regí­
men actual o concurso apenas revela cultura e nada indica 
quanto á capacidade peclagogica e a dedicação ao magis­
terio, predicados que só um lapso de tempo de dois ou 
tres annos poderá revelar. A pratica americana da vita­
liciedade tem levado educadores de nome, como Ellwoc<l 
P . Cubberley, á conclusão de que " deve haver propriedade 
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do cargo para rodos os professores efficientes : mas ella 
chegará como merecida recompensa por serviço leal e capaz, 
não como direito legal co,nceclido a todos". Com elle está 
o eminente director da E scola Normal de Santiago do 
Chile, o sr. Salas Marchán, de cuja preciosa obra "Ten­
dencias actua·les de la Educación Norte-Americana", colhe­
mos a citação referida. 

Em referencia ao systema de exames preceituado 
pela reforma de 1925, nada se póde dizer, pois só agora 
se fará applicaçã.o integral do mesmo. Aguardemos os 
resultados. 

4 - Não lhe parece que a questão do ensino se­
cundari,o, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 
preparatoria para os cursos superiores, ainda não se re­
solvw satisfactoriamente, entre nós, por termos perdido 
a consciencia de sua "verdadei ra finalidade" no plano 
geral da educação?. 

- Perfeitamente: e este ponderoso motivo se con­
juga ao assignalado na resposta ao primeiro quesito. Se 
nenhuma das reformas do ensino alcançou resolver a dif­
ficuldade, é exactamente, como já vimos, por não levar 

em conta o meio social onde, não apenas se perdeu, mas 
nunca existiu aquella consciencia, sendo que a essa falta 
se devem prender os esforços generalisados das familias 
para burlar as disposições legaes, con·vencidas como se 
acham de que o maior bem é a celeridade dos estudos e 
ele que tudo se deve tentar pelas graciosas intervenções 
da amizade. 
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5 - E' favoravel ao ensino secundario largamente 
baseado nas human idades classicas ou, sem <lesprezo 
destas, baseado nas línguas modernas e nas sciencias? 

- O meu p~nsamento, externado em todas .as occa­
siões que se me apresentam, é o de ser a disciplina classica 
a unica que tem resistido victoriosamente ás provas e 
contra-provas da experiencia. Esta vem, com effeito, 
demonstrando sempre que o ensino secundaria, é <le sua 
natureza ensino desinteressado, ct1jo verdadeiro fim é o 

preparo geral do alumno, sem preoccupaçõees ulteriores 
de ordem profissional. O que importa, acima de tudo, é 
dar ao moço uma organisação mental que lhe fortaleça o 
poder de julgar por si mesmo, lhe permitta systematisar 
os conhecimentos particulares, e, por meio de uma orien­
tação segura, o salve da dispersão do espírito dando-lhe, 
ao mesmo tempo, a necessidade e o gosto da vida intelle­
ctuaL Não é pelo n umero e variedade <las noções adqui­

ridas que se julgará <lo valor de um systema educativo. 
É, sim pelo poder de reflexão e attenção que exige, pelos 
habitos intellectuaes que forma, pelo valor comprehensivo 
elos setts princípios. A ~'ultura classica é a base insubsti­
tuível de tal formação . Facil seria mostrar, citando Po,in­
caré e Le Châtellier, que os proprios geometras o têm 

nessa conta. 

Não quero dizer com isso que se haja de menospre­
zar o estudo das sciencias oll reduzir o numero de materias 
necessa.rias âo estudante moderno. Não. Penso resO\luta­
mente com Salomão Reinach que não devemos mutilar o 
espiritD moderno, "dont le curiosité encyclopédique n'est 
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que l'instinct de ses <levoirs envers 1lui-même ! " Accei­

tando "a herança dos nossos avós, accresci<la da de nossos 

paes", busquemos nos methodos pedagogicos o meio mais 

facil e rapi<lo de aprender, obviando, dest'arte, ás difficul­

dades provenientes do maior numero de coisas que é 
preciso saber. 

6 - Nas escolas de ensino secundaria cuja orienta­

ção se deve dirigir antes no sentido da "universalidade" 

de conhecimentos ( idéas geraes), deve-se - e na hypo­

these affirmativa, - por que meios e em que altura se 

deve favorecer "a especialisação',? 

- Adversario da bifurcação em secção moderna e 
secção classica da reforma de 1902 em França, applaudo, 

todavia, a idéa do curso integral e seriado em dois cyclos, 

com um unico bacharelado. As duas coisas já foram 
lembradas no Brasil: a divisão em cyclos, com dois cursos 
especiaes no segundo, a saber: curso de bacharelado em 

letras e curso do bacharelado em sciencias, pelo deputado 

Passos de Miranda, e pelo ministro Tavares de Lyra; a 
divisão em dois cyclos com um unico bacharelado pelos 

drs. Pinheiro Guimarães e Pinto de Carva:lho. De accôr­

do com o illustre professor da Faculdade de Medicina da 

Bahia, acceito esta segunda formula, exigindo-se o certi­
ficado do primeiro cyclo para a matricula nas faculdades· 
de commercio, industria, agricultura, etc., e o bacharelado 
de seis ou sete annos para o ingresso nas faculdades de 
ensino superior. 

24 - E. Pulillca 
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7 Até que ponto se deve tomar, no ensino secun-
daria, como uma reivindicação legitima. a aspiração in­
cluída no principio innovadc.r: "uma escola nova para 
neccssitbdes novas"? 

- Em tudo quanto se refere ao aproveitamento de 
novos methodos pedagogicos aconselhldos pela experien­
cia e tendentes a adaptar a escola ás condições scciaes dos 

nossos tempos, na medida em que tal aspiração não con­
trar'e os pr incipias basicos <lo ensino secund3rÍO·, conforme 
ao pensamento desenvolvido nas respostas aos "itens" 
precedentes. 

8 - Não acha que nossos gymnasios antes organi­
sados pa,a instruir do que para educar, pouco têm contri­
buído e pouco podem contribuir, dentro de sua organi~ação 
actual, para à formação da cultura méd;a do paiz e sobre­
tudo da mentalidade e do caracter nacional? 

- Nem poderia ser de outro modo, dados de um 
lado a instabilidade de $ue se tem revestido a organisação 
do ensino, e de outro o a1heiamento, em que as nossas leis 

collocarn ·os estabelecimentos de ensino secundaria, das 
necessidades do meio a que deveriam servir. Disso ne­
nhuma culpa cabe aos professores, ·homens quasi todos 

empenhados em dar ao magisterio que professam a maioir 
e mais salutar efficacia. P,orém, limitada a sua influencia 
ás poucas horas de classe, como poderiam elles desenvol­
ver entre - os disci pulos e, r o.r seu i ntermedio, entre as 
familias, o papel educativo que lhes caberia em um meio 
no qual a orga.nisação escolar estivesse perfeitamente inte-
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grada? Creio, entreta.nto, que ainda mais que essas cir­

curnstancias, tem contribuído para a falha daquelle papel 

educativo, a ausencia de um systema de idéas que, sem 
ferir a autonomia didactica, e sem impôr uma cartilha 

official, informe o organismo escolar de alto a baixo, e 
dentro da mesma escola permeie as lições de todos os 

mestres, de modo que o espírito do alumno receba em 
todas as classes a mesma orientação fundamental. Mas, 
para isso, (pois, do contrario, cahiriamos em um mal 

ainda maior), fôra necessario organisar a formação scien­

tifica do professor, por meio daquella Escola' Normal Su­

perior a que já me referi, como d'e associações de classe, 

cursos de ferias, e cursos de extensão universi taria. 

9 - Se é problema capital, em uma democracia, a 

formação das elites intellectuaes, não lhe parece urgente 

tratarmos ,da fundação de estabelecimentos de pesquisa 
scientifica e de cultura livre e desinteressada, que tenham 

pm objectivo menos a organisação de um ensino geral do 

que a contribuição para o progresso, do saber humano? 

- Só a pesquisa pessoal e a cultura superior formam 

pensadores origi,naes e profundos. Não faltam ao Brasil 

profissionaes eminentes no direito, na engenharia, na me­
dicina, na especialidade bancaria, como não faltam histo­

riadores ou grammaticos de valor. O mesmo, porém, já 

não succede, quando dahi passamos ao campo da cultura 
iivre, em que na França, por exemplo, sobresaem os 
Bergson ou os Geny, os Tourville ou os de Bérard. 
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10 - Que pensa pois da criação de uma univer­
sidade em São Paulo, organisada dentro do espírito uni­
versitario moderno : 

a) - de maneira que se integrem num systema 
unico, mas sob direcção autonoma, as faculdades 
profissionaes ( de medicina, de engenharia, e de direito), 
institutos teclmicos de especialisação (pharmacia, odon­
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi­
losophia e letras; de sciencias mathemadcas, physicas e 
naturaes; de sciencias economicas e sociaes; de educa­
ção, etc.); 

b) - e de maneira que, sem perder o seu caracter 
de "universalidade", se possa desenvolver, como uma 
"instituição organica e viya" , posta pelo seu espirita 
scientiíico, pelo ni vel dos iestudos e pela natureza e effica­
cia de sua acção, a serviço da formação e desenvolvi­
mento da cultu ra nacional? 

- Penso que só assim formaremos aquelJa conscien­
cia ela verdadeira " finalidade " do ensino secundaria de que 
já tratámos, como tambem conseguiremos " fazer do ens~­
no um verdadeiro apparelho da ~ducação, integrado n·o 
ambiente nacional e um instrumento posto a serviço da 
cultura do paiz". Ahi está para mim o recurso salvador. 
As nossas condições sociaes e psychologicas impõem, como 
necessidade premente, a subordinação do ensino a um sys­
tema geral, cujas peças se travem e ajustem sem sacrificio 
da variedade especifica. A vida universitaria, natural­
mente socialisada - no que corresponde ao ideal demo­
cratico -- é o melhor aprendizado para a vida publica. 
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É urgente realisar esta aspiração, que vem de longe 
entre nós. Pondo de parte o generoso sonho dos Incon­
fidootes ele Minas, o governo imperial, por mais de uma 
vez, 1se empenhou junto á Assembléa Geral TJegislat iva, 
pela criação ele duas Universidades. uma ao Sul e outra 
ao Norte do paiz, bem como de Faculdades de Scicncias 
e Letras, v.i,ncuiadas ao systema universitario.. Na Repu­
blica não faltaram tambem project.os, entre ns quaes é de 

justiça salientar o <lo <Ir . Gastão da Cunha. 

11 - P or onde se deveria atac..'lr logo, de maneira 
pratica, no E stadp, esse problema êomplexo de cuja so­
lução depende a organisação de verdadeiros nucleol5 de 
pensamento original e fecundo, de pesquisa e de discipli­
na mental, capazes de abrir caminho ao desenvolvimento 
da sciencia e cu1turn 11acionaes ? 

- Pela criação da Faculdade de Letras e da Escala 
Normal Superior. 

12 - Não reconhece que é de toda a necessidade em 
São Paulo, a criação de uma secretaria autonoma, e, no 
governo federal, de um ministerio de sau<le e instrucção 
publica, sob cuja direcção unica, respectivamente no Esta­
do e na Republica, fique todo o apparelhamento do en­
sino de qualquer natureza e em -todos os seus graus ? 

- Se já o Governo Imperial cogitava da constitlli­

ção de um ministerio destinado, aos Negocios da Inst ruc­
ção P ublica, de necessidade incomparavelmente maior é 
ella, nos dias actuaes. O Iv1inisterio de Instrucção Pu-
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blica teria sobre o Departamento a vantagem da maior 
autonomia do ministro, e a de ser um orgam centraJi~ador 
de ma.is efficacia. Tenho duvidas, porém, quanto á con­
veniencia .da reunião, na mesma pasta, dos negocios de 
saude ,e educação, o que, talvez, nos fizesse repetir o erro 
do Ministerio ela Instrucção Publica criado pelo df.c. de 
19 de Abril de 1890, e supprimido dois annos depois, no 
qual desastradamente se incluiram os serviços de Correio e 
Telegraphos. 

Quanto á criação em S. Paulo de uma secretaria 
autoncma não lhe descubro a necessidade. 



O QUE PENSA AMADEU AMARAL 

Apparelho de ensino bem integrado no ambiente nacional. 
... - Reflexo de orientaçües vagas e confusas. - O pre­
domínio de objectivos immediatos. - O desprezo a que se 
relega a cul:ura. - O abstencionismo de São Paulo no 
debate das questões culturaes. - O domin io das preoccupa­
ções uti litasistas. - A tristeza de ver quasi tudo por fazer . .. 
- Mas, «felizes as épocas que têm uma tarefa immensa a 
realisar». ~ A ultima reforma federal. - O seu principal 
defeito. - A questão do ensino secUndario. - Que tem 
sido secundario nestes cursos?,- Unicamente, o ensino. -
Perca-s·e, nclles, tudo menos o anno 1. . . - Preconceitos 
que urge combater. - A primasia para as materias !ite­
rarias. _: Uma Universidade em São Paulo? - Um be:Io 
sonho; mas . .. - A necessidade de um ~contrôle» social 
do ensino. 

Para se apanhar, pelos seus aspectos principaes, 
questões como a do e1isino, simples na apparencia, mas 

comp'exas na realidade, ha toda v antagem em submettel-as 

á analyse de pessoas collocadas eni dif ferentes pontos de 
observação. É m uito frequente, aliás, mudarem-se as 

opiniões mais radicaes, só pelo facto de ser outro o ponto 

de i,ista ein que o observador se collocou. . . Não tem, 
pois, razão Amadeu Amaral de estranhar que o tivesse­
mos consultado, a elle que "nunca se especialisou em q11es­
tões did.acticas ou quaesquer outras". O que pr,JCztrou, e 
obtçve o nosso convite, não foi a opinião, ás vezes profwz-



340 A EDUCAÇÃO PUBLICA EM S. PAULO 

da, e frequentemente exclusiva, de um especialista, m.M" 
a de um jornalista, de curiosidade investigadora, e de espi-· 
rito aberro para todas as direcções e 1.1oltado, com. uma 
synipathia hu-mmia, para os mais variados assumptos de 
interesse geral. Fosseni qt{aes fossem as suas idéas, não 
poderiam vir, em taes condições, marcadas com a estreiteza 
de vistas que lhes costuma imprimir a limitação syste-

matica do campo de preoccupações e de estudos. 
De mais, é preciso qtte nos habituemos a fazer colla­

borar, no progresso do ensino, o estudo e a experiencia 
dos technicos, e os recursos do saber e da observação de 
homens illustres, estranhos ao corpo de Professores. A' 
tarefa de educação, o que vale dizer de f armação social, 
exige a solidariedade i1itellectual e activa de todos parcr 
aperta,· as aproximações entre a escola e a vida, entr~ O' 

systenza de ensino e o conjunto do quadro social a que 
elle se propõe servir. É por isto mesmo que, dentro dessa 
corrente d e idéas, temos ,insistido sobre a necessidade de 
se promover a cooperação da escola c da familia , dos paes 
e dos professores, para· t1nt ideal co1timuin. O valioso 
depoíinento de Amadeu Amaral é uma prova do acerto do 
appello a que teve a gen'tileza de acudir. Não será, ao 
menos nos aspectos geraes, uma pagina de affirmação e de 
fé . Mas, apesar do toni displicente com que se expcmde 
ás ve.fles a sua maneira pessoal de vOr e julgar as coisas, 
dcstaca-se, á primeira vista, um interesse vigilante pelos 
problemas de educação, sobre que discorre com segurança 
nesta pagina repousada e suggesti·va como uma palestra, 
com todo dese1icantc de m11.a e.-rperiencia, inimiga de con, 
clit.sões. 

Esta, ·a re.rPosta que 1ios enviou ; 
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"Meu caro redactor: 

Recebendo o seu questionario, como 'V- bem deve ter 
visto, o meu primeiro movimento foi ·de recusa. V . insis­
tiu, e, um pouco pela sua insistencia, um pouco por deli­
beração propria, resolvi entrar no cipoal para onde v. me 
arrasta com o ar mais natural e tranquillo deste mundo, 
como se me levasse a palestrar para as ruas planas e ar­
borisadas de um jardim publico. . . A mim, que nada 
entendo destes altos assumptos, e que nunca me especia­
lisei em questões didacticas, - ou quaesquer outras! 

Resolvi acceder, primeiro, por uma especie de esporte. 
Pensei-.:ommigo que outros têm effectuado tantas provas 
mais difficeis, - andar mil kilometros a pé, voar em aero­
plano, subir pelas paredes. Por que não se poderia tentar 
uma excursão através do cipoal? 

Demais, meu illustre amigo, demais, sejamos franco:;, 
ha uma certa hypocrisia na modestia com que muitos re­
cusam dar sua opinião sobre assumptos de interesse geral, 
allegando incompetencia. Na verdade, todos têm opinião 
sobre esses assuptos, todos se esforçam por formar, emit­
tir, sustentar seus modos de vêr sobre esses assumptos, 
como sobre todos os assumptos imaginaveis, até sobre os 
que .se entendem com o... Incognoscível; e são muito raros 
os que se lembram da sua incompetencia diante dos mais 
temero,sos enigmas. Parodiando a phrase de Rabelais, 
podemos ,dizer que ter opiniões é proprio do homem. 

Não ha ?ó hypocrisia no caso, ha tambem uma enor­
me immodestia. Negar-se a dizer alguma coisa sobre 
guestões de interesse geral, é dar excessiva importancia 
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á s proprias opiniões: é pensar a gente comsigo que só 
deve abrir o bico quando puder dizer coisas profundas e 
definitivas: é temer que uma opinião mffiOiS amadurecida 
ou menos segura possa abalar lamentavelmente a ordem 
das coisas, lançar os espíritos na confusão e na ansieda­
de. . . Eu estou convencido~ ao contrario, que não ha, 
neIU deve haver opiniões definitivas; que uma opinião, 
para ser sincera e boa, em qualquer materia, · não precisa 
ser mais do que uma série de pensamentos em voz alta, 
pensamentos que exprimem um momento do espirita e que 
se tem a obrigação de contraditar e reformar em se­
guida ... 

De resto, Jª o dizia, com carradas de razão, o vene­
ravel Victor Hugo1: "II est permis, même au plus fai­
ble ... " E isto bastava a justificar a minha intromissão 
no debate. 

Aqui va,e a respos ta, escripta, senão ao correr da pen­
na, escripta pelo menos ao sabor da correnteza das idéas, 
isto é, sem intuitos altos e graves de quem mamou nos 
fecundos seios da propria\ Sabedoria. 

PARAGRAPHO 1.0 

Qual a causa fundamental do insuccesso quasi com­
pleto das repetidas reformas que têm reorganisado o en­

sino secundaria e superior? 

Não vejo causa fundamental nenhuma, a não ser a 
impossibilidade que não existe só para nós, de se fazer 
çoisa amplamente $atis factoria em materia de ensino, ma,-
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teria que em toda a parte é objecto de longas e inesgota­
veis controversias. De resto, deve haver uma porção de 
causas, e talvez uma das principaes seja o facto de se 
reformar demasiado, sem dar tempo a que uma das refor­
mas executa.das revele todos os seus effeitos ... 

Entende o meu preclaro amigo que aquelle ensino não 
é "um verdadeii,o apparelho de educação integrado no 
ambiente nacional nem um instrumento de cultura posto 
a serviço do paiz". 

Para se r consequente devo dizer que elle, ao contra­
rio, me parece bem integrado no ambiente nacional. Como 
quer que seja, representa com verdade, por- um lado, a 
estagnação, o vago e o confuso das orientações e tenden­
cias do nosso povo em materia de idéas geraes sobre edu­
cação; por outro lado, o generalisado predomínio, o quasi 
exclusivo domínio dos objectivos i1m;nediatos e apparen­
tes; o exame, a formatura, a collocação, a carreira pratica 
ou profissional. Corresponde ainda á concepção mais 
commum n9 Brasil acerca das funcções da escola; á pri­
masia que se concede ao "saber" ( entendendo-se por 
"saber" aquillo que um escriptor estrangeiro definiu: 
"uma pequena encydopedia de conhecimentos inuteis") ; 
ao desprezo a que se relega a "cultura", que é assimi­
lação, conversão do aprendido em substancia propria, 
formação do espírito, augmento de capacidade e de acti­
vidade espontanea. . . Por f.im, participa de todas as 
nossas qualidades e defeitos: programmas, exames, disci­
plina, tudo no ensino secundaria soffre a influencia im­
mediata dessas qualidades e defeitos. 
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Assim comprehendida, a integração é real e completa. 
Antes não ·o fosse ! Era preferível que, ao menos em 
parte, o ensino representasse um pensamento de reacção, 

de a,taque exterior, de campanha suasoriamente com­
pressiva, iniciada de fóra para <lentro e de cima para 
baixo .. . 

Quanto a ser ou não o nosso ensino· secunda rio um 
instrumento de cultura, temos conversado! 

PARAGRAPHO 2.0 

A acção do Estaido em materia de ensino, encarada 
objectivamente, não é qe se desdenhar ; basta percorrer 
uma lista das escolas por elle criadas e considerar as 

sommas consagradas á instrucção nos orçamentos an­
nuaes. E m trinta ·annos, de Republica, o E stado criou e 
tem mantido milhares de escolas pr imarias, uma dezena 
de escolas normaes, varias gymnasios, meia duzia de esco­
las profissionaes, duas faculdades superiores : obra com:i­

deravel. Ainda resta comtudo muito que fazer, como é 
natural , notadamente no que se refere á parte que ora 
mais nos interessa, o ensino secundario e o superior. 

Os ,nossos representan tes federaes, evidentemente, não 
têm votado uma attenção muito especial aos. problemas 
de ensino, ou ás questões culturaes. E ssas questões, por 

um curioso phenomeno, sempre são atacadas e ventiladas 
p or parlamentares do norte... Os do sul, os de S. 

P aulo, .raramente se pronunciam, mais raramente se per­
m ittem alguma iniciativa. E stou apenas enunciando um 
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facto de observação, sem emittir julgamento, porque não 
tenho pressa nenhuma de julgar. Continuemos a enunciar 
mais alguns factos. 

É certo que os nossos representantes federaes não 
parecem preoccupar-se apaixonadamente por questões de 
cultura. Mas, em S. Paulo, exceptuando-se uma peque­
nina minoria, militante tão pequenina que talvez se conte 
pelos dedos, quem é que tem mostrado preoccupar-se 
muito com taes questões? Entre os assumptos que agi­
tam a opinião, em nossa terra,, os problemas geraes do 
ensino, as questões de orientação philosophica, de program­
mas, de methodos, ,de finalidade, não são, absolutamente, 
familiares ao publico - ainda que só nos refiramos ao 
publico das camadas cultas e influentes. Basta notar-se 
a raridade, senão ausencia absoluta, de livros e publica­
ções sobre problemas geraes de cultura. Basta reflcctir 
que, em materia de ensino, tudo, tudo está, por universal 
consentimento, ·entregue aos governos. Não ha uma só 
revista livre de estudos educacionaes, uma só associação 
destinada a cuidar de taes asswnptos. . . O predomínio 
das questões praticas, de ordem economica immediata, 011 

utilitaria, é geral, visibilissimo, jncontra:stado. 

Perguntemos agora: é um mal? é um bem? Infen­
oo a dogmatismos, ainda nos assumptos onde certa dóse 
de dogmatismo é quasi inevitavel e até de bom tom, não 
ouso affinnar que seja um mal, - embora me sinta ain­
da menos tentado a acreditar que seja um bem. "Que 
sais-je ?" perguntava Montaigne, e de certo que não me 
ficará mal repetil-o após elle. 
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É verdade que as tendencias uti.Jitaristas assumem 
por vezes, em nosso meio, aspectos francamente desagra­
daveis e algo ridículos. . . F ala-se de explorações agri­
colas e industriaes, de iniciativas matcriaes. - muito rcs­
peitaveis, é c!aro ! - com surtos e gorgeios de lyrismo, 
com grandes phrases emphaticas. Os unicos assumptos 
capazes, geralmente, de despertar a fibra idealista e de 
esvaziar as tumescencias rhetoricas do paulista médio são 
as questões de lucro. Para as questões moraes, as ques­
tões de idéas, as questões de ensino, de educação, de me­
lhoramento social, de aperfeiçoamento humano, 
questões que, queiram ou não queiram, envolvem, con­
dicionam e "suspendem" todas as outras, - não ha 
córos nenhuns de enthusiasrno: apenas, de quando em 
quando, como o canto de um sabiá tisico num opulento 
gallinheiro palrante e ostentoso, tremula um timido "solo" 
de legiti'mo e puro idealismo ... que ninguem esrnta. 
Tudo isso é verdade! Çomtudo . . . 

Comtudo, esse encarniçado a fan de realisações renu­
meradoras póde ser uma phase largamente proveitosa de 
fundamentação, para ulteriores edificações mais altas e 
nobres. É duvidoso; mas póde ser. Que sabemos nós? 

É licito objectar com a velha Grecia, como corrente­
temente se faz, com a velha Grecia onde o espir ita de in­
dagação philosophica, a cultura esthetica e !iterar ia assu­
miram proporções assombrosas, e fizeram do povo grego, 
no dizer de um escriptor, um verdadeiro " povo", o unico 
"povo "de que ha noticia. Mas quem nos diz que a velha 
Grecia não teve uma phase de precccupações economicas 
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"intensas? Dil-o-ão os que só tenham visto o mais bello 
e o ma;s nobre do que ella nos legou, o que apparece e 
refulge logo. Mas não era, de certo, por pura cur iosidade 
investigadora nem por pura diversão que as tiremes gre­
gas percor riam o Mediterraneo em todos os sentidos, nem 
que o Pireo se enchia de mastros de navios hellenieois e 
estrangeiros. E não foi, sem duvida, de um exclusivo 
amor da arte que a arte grega tomou alentos para o surto 
magnifico. Os gral1des poetas recebiam bons punhados 
de moedas pelas suas tragedias. Os " talentos" de ouro e 
prata eram solidar ios dos talentos que purificaram e illu­
minaram o ambiente mor a,] do paiz. Zeuxis cobrava uma 
taxa aos que desejavam vêr a sua "Helena"... (Pobres 
expositores de hoje! ). 

Em todo caso, não exaggeremos nada: está longe de 
ser prcNado, ao contrario <lo que pretendem os seguidores 
de T aine, que o florescimento da li teratura, <la arte e do 
gosto seja effeito da prosperidade economica. Nenhum 
paiz antigo teve maior proSpericlade economica do que 
Carthago. 

Mas deixemos a Grecia e Carthago, e consideremos 
o caso em sua generalidade. Quando o economista acon­
selhava, com uma ponta de propositado cynismo : "Enri­
chissez-vous", não queria, de certo, que nos occupassemos 
exclusivamente de ganhar dinheiro : apenas queria que 
trata:<;semos tarnbem de ganhar <linheiro... A maioria dos 
homens - e quem póde garantir que não pertença a essa 
maioria? - não tem energia nativa bastante rija para se 
dedicar a uma vida virtuosa, contra tudo e contra todos, 
contentando-se com as meras s..1.t isfacções de conscien-
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eia. Isto, só pata criaturas de excepção, capazes desse 
raríssimo poder de renuncia aos bens materiaes, ás hon­
rarias e mais chamarizes mundanos. A maioria, na sua 
natural e saudavel mediocridade, não tem muito que 
ganhar com a penuria de recursos. A pobreza, que num 
S. Francisco ou num sabio como os ha tantos na Euro­
pa, é um titulo ele aristocracia, um distinctivo, uma aureo­
la, uma flôr, - na maioria é uma fonte perenne de in­
vejas, de odios, de maJ.eelicencia, de desanimo, de desvios 
de conducta, ele insociabilidade, de anti-socialidade. Eis 
ahi um terreno pouco favorav-el á eclosão das bellas coisas 
e dos bons movimentos de sympathia e de cooperação ! 
Demais, a pobreza geral seria "depauperamento" organi­
co da communidade. As conununidades depauperadas 
pódem cuidar de boas iiniciativas sociaes? Ainda quando 
houvesse as melhores vontades - o que seda diff icil 
não faltariam fatalmente os meios? 

Emfim, meu amigo, lamento, mas não posso encarar 
como ·positiva desgraça a indubitavel mornidão do nosso 
amor ás questões de cultura, como a todas as questões 
de verdadeiro interesse geral. 

Não tenho nenhuma gana <le escandalisar ninguem, 
e detesto o gosto do paradoxo pelo paradoxo, mas, para 
ser sincero, ainda á custa de umas interjeições e umas 
ironias alheias, direi que, em assumptos de ensino, como 
em todos os assumptos de interesse collectivo, uma certa 
frouxidão de vo.ntacld é providencial. Eu po1deria, a 
proposito, citar succulentos pedaços de Spencer e de our 
tros autores supimpas. . . Não vale a pena. 
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Essas questões são tão terrivelmente complexas! é 
tão íacil naufragarem os desígnios que se julgam mais 
clarividentes ! é mesmo tão facil que as melhores inten­
ções produzam efíeitos francamente damnosos, que só o 
tempo revelará um dia, com espanto e decepção dos seus 
fiei s ! Imagine-se que, no meio <le tantas incertezas, de 
tantas duvidas - em parte insoluvcis - quanto ao papel, 
á orientação, aos methodos, ás finalidades do ensino, 

surge para ahi de repente meia <luzia de homens mais 
cheios de boa vontade e de fé do que de lucidez e de 
competencia, e á custa de energia e a golpes de lei der­
ruba, revolve, esfarela tudo quanto existe na materia e 
reconstróe ou tenta reconstruir tudo sob vastos planos 
completamente novos ! Póde ser um desastre, um formi ­

da vel desastre. . . Já temos exemplos ! Desastre que não 
virá senão complicar ainda mais o problema nacional do 
ensino, retardando-lhe a marcha com todo um chaos de 
construcções imprestaveis, - imprestaveis mas bem agar­
radas ao solo por uma infinidade de habitos e ele inte­
resses criados ! 

É por certo entristecedor o pouco caso com que ge­
ralmente se olha para as mais altas e graves questões. 
:Mas ha coisas que ainda me fazem mai.s terror do que 
esse pouco caso: o dogmatismo e a pressa cios apostolas 
e propagandistas. Homens que se acreditam portadore~ 
da verdade perfeita e porta-vozes da sabedoria perfeita! 
Um perigo. 

A unica attitude que me parece razoavel, e que eu 
desejaria vêr adoptada por todos quantos se interessam 

26 - E. Publica 
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devéras pelos problemas de ensino, seria a de um esforço 
calmo, cauteloso, tolerante, - sempre alerta e sempre 
tenaz, mas tambem sempre certo das suas incertezas, sem­

pre consciente das suas ignorancias, sempre espicaçado 
de duvidas sinceras. Seria, pura e simplesmente, a trans­

posição, para o plano social, do espirito de investigação 

scientifica, que se estriba em hypotheses, certo de que são 
hypotheses e não dogmas, e marcha de experiencia em ex­

periencia, gradual, paciente, vagarosamente. Sim, va­
ga-ro-sa-men-te. . . Mas o vagar methodico do espirita 

scientifico vae bem mais rapidamente ao fim do que toda 
a pressa esbarrondante e e_pileptica ! 

De resto, meu bom e complacente amigo! não nos 

deixemos penetrar demasiado da tristeza de vêr, em redor 

de nós, tanta coisa por fazer, de vêr quasi tudo por fazer, 

em materia de ensino, em materia de cultura, em materia 

de organisação geral. 'Maiores e mais fundadas são as 

causas de tristeza que assaltam o pensador, nas sociedades 

velhas, vendo tanta coisa feita através de tantos seculos 

de labor - e tão mal feita, tã-o distante dos ideaes mais 

legitimes! Ha uma luminosa palavra de Romain Rolland, 

que vem a talho: 

"Heureuses les époques comme Ia nôtre, qui ont une 
tache immense à accomplir ! Hcureux les hommes qui 

succombent sous !e poids d'une glorieuse fatigue! Cela 
est mieux que ele succomber sous l'ennui du néant, ou !e 

conrempler tristement l'oeuvre accomplie par d'autres". 
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PARAGRAPHO 3.0 

Á sua terceira pergunta - sobre os erros da ultima 
re f0r111a - começarei respondendo algo que se lig:i ao 
que f:cou lito. O caso dessa reforma illustra perfeita­
mente as considerações que fiz sobre a nossa generalisa­
da falta <le orientação e a respeito da mais generalisada 
falta de curiosidade e interesse por esses assumptos. 

Levanta-se por toda a parte certo clamor contra os 
despropositas da lei. Pois bem. Essa lei foi preparada 
por illustre, respeitavel personalidade do ensino, a pedido 
<lo governo federal. O governo, portanto, escolheu, sa­
biamente, o melhor meio de preparar um projecto: não 
houve pruridos de reforma, senão o desejo de fazer uni­
camente uma re0rganisação prov\!itosa. O encarregado 
appellou, reiteradamente, durante mais de um anno, ta,1-
vez, par.a as luzes de todos os membros do Conselho Su­
perit>r do Ensino: alguns collaboraram, a maio ria não fez 
coisa alguma. Silencio geral. Descaso geral. Agora, 
todos enxergam defeitos na lei, e gritam! Eis ahi que 
tal é o interesse effectivo que ha por baixo de todos estes 
rumores e agitações .. . 

Quanto aos defeitos da lei, não me atrevo a entrar 
em analyses que poderiam ir longe, e que poderiam pare­
cer pretensieisas em quem é hospede nestas materias. 
Sempre direi, porém, que, de um medo geral, todos os 
defeitos, reaes ou imaginarias, perdem muito da sua es­
picaçante dissona,ncia, se se considera o seguinte: 

que não ha, em parte alguma, organisaçfo de ênÚno 
que satisfaça a toda a gente; 
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que não ha, muit,o menos, uma só organisação que 
não se preste a criticas theoricas, porque o ensino, na sua 
complexidade enorme, feita de tradições, de idealidades, 
de conciJiações philosophicas e religi osas, de convenien­
cias financeiras, de influxos politicos, só por milagre se 
accommodará bem nas linhas abstractas de um pla,no 
puramente pedagogioo; 

finalmente, que todos ou pelo menos os principaes 
defeitos da reforma podem ter provindo ela impossibili­
dade de ~e criar um apparelhamento novo, ou mesmo de 
ampliar bastante o existente, devendo tudo ser feito den­
tro dos ,]imites actuaes. 

Aliás, o maior defeito, ou um dos maiores, o meu 
amigo o indigita com pleno acerto na sua quarta per­
gunta. 

PARAGRAPHO 4.0 

Sim, "a questão do ensino secunda.rio ainda não, se 
resolveu satisfactoriamente entre nós" - e quando digo 
"não se resolveu", digo que não se resolveu no pla.1110 
das orientações assentadas, porque, no plano da execução, 
nunca se '"resolverá" deveras completamente. Gomo nas 
peças de theatro, o ponto de vista do espectador di ffere 
ela do autor e dos que se acham nos bastidores ... 

Sim, a questão do ensino1 secunda.rio ainda não se 
resolveu, como diz v., "por termos perdido a consciencia 
da sua verdadeira fi nalidade". A finalidade do ensino 
secudario não póde limitar-se, como aqui se parece pensar 
e se pratica, a essa desmoralisante füncção dt ponte para 



ENSINO SECUNDARI0 E SUPERIOR 353 

os cursos superiores, a essa feição ridícula de um afuni­
lado corredor de banheiro carrapaticida, onde a boiada, 
de qualqu':_r maneira, tem de varar a portinhcila e cahir 
na agua. 

A funcção essencial do ensino secundaria, como de 
todo ensino ... é ensinar. Parece que sobre isto, não póde 
haver duvi,das. Pois em nosso ensino secundaria, o que 
é secundaria é unicamente o ensino. O grande objectivo 
para o qual todo· elle tende, pelo qual todo o mecanismo 

se move, é o exame. Passar ,nos e:zcames : é o que se pede 
ao ensino secundario, é o que o ensino secundaria se es­
força para attingir. O numero de alumnos approvados 
em bancas é o criterio da actividade e da efficacia de tal 
ensino. E' a inversão completa de .todas as indicações ... 
da pedagogia? Não falemos di ffici!: do senso commum. 

Dahi derivam as mais grossas mazellas do ensino se­
cundario. Não ha preparo possível, preparo serio real, 
honesto, quando os paes dos alumnos põem os seus filhos 
na escola, não para que sejam desbastados, cultivados, poli­
dos, mas para que se habilitem a saltar quanto mais de 
pressa por cima de bancas examinadoras; quando os di­

rectores e orientadores do ensino confeccionam os program• 
mas com os olhos nos exames finaes, regulam a di sciplina 
- imporrtantissimo capitulo de toda organisação educa­
dora - apenas segundo as necessidades policiaes de ordem 
material dentro das escolas; quando os alumnos, em sua 
occasional, apressada, barulhenta convivencia entre si e com 
os mestres, não têm nem apprehendem nenhum ideal de 

melhoramento proprio, de adaptação laboriosa de todo o 
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seu ser a um certo paradigma de superioridade humana 
( que todos pedem conceber), mas só pensam em decorar 
pontos p:tra exame, em reduzir quanto passivei as suas 
acquisiçõcs escolares ao minimo necessario para não perder 
o anno. Perca-se tudo, menos o anno ! 

A primeira obrigação, pois, do ensino secundaria seria 
- ensinu. O resto devia ser incidente, uma consequen­
cia entre o mundo das ccmsequencias possíveis. 

Mas, o ensino secundaria deve ter, além, disso, um 
f im que lhe seja proprio, que lhe marque logicamente um 
logar no plano geral de educação". E~se fim é ampliar 
o preparo primaria, fornecendo aos candidatos um preparo 
geral mais aprofundado, sem cspecialisação, - o preparo 
que corrcspon<le ao das pesso.as que ordinariamente quali­
ficamos de "illustradas\ o preparo do " honnête homme" 
dos francezes, o preparo commum que serve. de funda­
mento a qualquer carreira pratica, indust ria ou oommer­
cio, jornalismo ou funccion.alismo, e que possa mesmo 
servir de base a posteriores estudos de especialisação pro­
fi ssional, bacharelicios ou não. 

Para o paiz, a importancia de tal ensino resalt.a á . 
primeira vista. D elle depende a formação de uma "classe 
média" esclarecida, cuja mentalidade tenha janellas aber­
tas para o vasto passado e para o vasto conjunto das coisas 
humanas, que seja portanto formada de " homens" num 
sentido mais amplo, no sentido de cidadãos do mundo, 
de filhos conscientes de uma humanidade que tudo lhes 
dá e a quem tudo retorna. Sem esta universalidade não 
ha verdadeira cultura, nem mesmo verdi,:ideira cultura 
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moral. Os espiritos abertos, generosos e tolerantes são 

aqneJles que têm uma visão larga do .Jabor humano, a 
compenetrada certeza de quanto devem aos outros, a sen­

sação viva e inapagavd de que a forma de vida mais alta 
e mais digna se chama - cooperação. Essa classe media 
esclarecida equivalerá a um centro de resistencia, na mo­
bílidade e nas intercorrencias das vagas de opinião, mui­
tas vezes guiadas pelas paixões ou pelo egoísmo das clas ­

ses extremas, das minorias audaciosas e das categorias 
profissionaes: ceatro de resistencia formado do bom senso, 
de impessoalidade, de liberafomo, de ideaes puramente col­
lectivos ou humanos, acima das classes, das capeJJas, das 

especialisações theoricas ou praticas. 

Mas, para se conseguir um ensino assim, que não 
vivesse na dependencia desmoralisadora dos exames, con­
vertido em simples passagem, mas vi".esse e prosperasse 
por si mesmo, seria necessario combater dois dos mais 
enraizados preconceitos utilitarios que difficultam toda 
reforma efficaz: 

- primeiro, o preconceito que reduz a cultura a tuna 
questão de saber material, e reduz o saber a umo. questão 
mnemonica de "informação"; 

- segtmdo, o preconceito que encara o ensino corno 

simples preparação para a vida pratica, desdenhando cada 

vez mais as materias que lhe parecem destituidas de pro­
veito immediato e exigindo cada vez mais que o ensino 
se converta num heter.oclito ajuntamento de disciplinas 
"uteis " . 



356 A EDUCAÇÃO PUBLICA EM S. PAULO 

O resultado desses preconcêitos tem sido, como é facil 
observar, como não podia deixar de ser, o abaixamento 
gradual do nivel de preparo da nossa mocidade - urna 
crescente inadaptação ela mocidade ás necessidades " nor­
maes" da vida, - e portanto um continuo augmento. elo 

espirito de aventura e de "cavação". 
O utilitarismo como norma produz estes deleterios ef­

f citos em tudo quanto interessa á vida social. Elle pro­
prio se envenena e se decompõe pela sua teimosia suicida. 
Vive matando todas as gallinhas de ·ovos de ouro que en­
contra pelo caminho, e nunca se convence de que as gal­
linhas morrem e os ovos acabam. 

Ha pouco, em Pariz, numa escol.a municipal destinada 
a formar operari,os mecanicos e outros, verificou-se isto : 
que o preparo dado pelos cursos primarias "superiores" 
era insnfficiente para os candidatos seguirem com fruto 
os cursos claque.na. escola profissional. Resolveu-se então 
exigir, dahi por diante, outras provas supplementares de 
habilitação propedeutica. No Brasil, entende-se que um 
moço póde ser, não operario mecanico, mas tudo quanto 
quizer, - advogado, pharmaceutico, medico, engenheiro, 
tudo, - sem um preparo elementar que sequer corres­
ponda ao de um bom ensino primario superior. 

Entende-se tambem que um moço pócle ganhar linda­
mente a sua vida sabendo, por exemplo, inglez, contabili­
dada e dactylographia. . . Como se o facto de saber essas 
ma terias fosse bastante a habili tar um rapaz a fazer f i­
gura ,de intelligente - que é o que mais importa! Como 
se não hoovesse muit,o faxineiro de bordo que sabe inglez ! 
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Como se um bom clactylographo se limitasse a ser um 
complemento material da sua machina, e não devesse antes 
de tudo ser uma inte!Egencía, ao menos illuminada por 
um conhecimento regular da língua materna! 

Ha tempos, dizia-me um homem do alto commercio 
do Rio de Janeiro: "O senhor não imagina a di fficul­

dade que ha hoje para se encontrarem bons empregados, 
sobretudo empregados capazes de redigir decentemente uma 
carta commercial ... " Eis ahi ao que leva a concepção 
utilitaria e immediatista das. coisas. Poderia, realmente, 
levar a outro resultado? 

PARAGRAPHO 5.0 

Se bem percebo, - o que é infinitamente duvidoso,, 
- a questão do ensino secunclario mais ou menos propenso 
ás humanidades classicas, mais ou menos puxado ás lín·· 
guas modernas e á soiencia, é uma questão que não está 
hem posta. Isto não envolve censura á maneira pela 
qual v. a collocou: v. quiz, de certo, e fez bem, formulai-a 
pelo modo mais adequado aos aspectos jmmediatos das 
preoccupações_ cqntemporaneas. Mas, feita esta reserva, 
a questão não ,devia ser essa. 

Não devia ser essa, porque, em primeiro logar, essa 
é uma questão muito debatida na Europa, especialmente 
na França, e a · mim me parece que, por principio, não de­
vemos formular as nossas questões conforme ellas ~e apre­
sentam no estrangeiro... Lá é natural que este problema 
- vulgarmente chamado "a questão do latim" ou "do 
ensino classico", - se exprima e se resuma naquel!a 
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formula ; existe, lá, um ensino classico, comprehendendo 
a lingua e a ,literatura latina e grega; esse ensino é multi­
secular tradição ·européa; ha um grande numero de 1:ies­
soas que, simplesmente por terem estudado latim e grego, 
querem que essas materias continuem a ser ensinadas; ha 

outras que, por não terem aprendido nem latim nem greg~, 
são inimigas do latim e do grego, e pregam a necessidade 
de um ensino mais "moderno", mais adequado á vida pre­
sente. . . Em fim, o ambiente psychologico explica bern 
o facto de a questão,, em geral, se collocar assim: - . 
Deve-se ou não conservar o ensino classico? Deve-se-lhe 
ou não preferir o ensino das línguas modernas e das scien­
cias? - e explica igualmente. bem o encar.niçado empenho 
com que a dâscutem. Não é uma questão academica, não 
é uma questão the0irica, ou abstracta; é uma lucta de in­
teresses e de paixões. Nem a política lhe é estranha: os 
conservadores, e aristocr~tas são gera.lmente pelo ensir10 
classico, os demccr.atas avançados e os espiritos modernis­
tas lhe são geralmente contrarias ... 

E' certo que, no fundo, ha sempre uma questão de 
pedagogia pura. Mas essa ques t~o é obscurecida e es­
quecida pela maior parte dos que a debatem, e aquelles 
que a pretendem pôr sob a devida luz nem sempre são 
calmamente ouvidos ou acreditados. 

Para nós, que não temos tradições muito vivas na 
materia, nem grandes preconceitos doutrinarias, nem in­
teresses e paixões ligadas á pendencia, a questão que se 
deve formular é mais larga e mais logíca. 
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O ensino secundario não é, não pode ser uma simples 
officina de preparação apressada para a chamada vida 

"pratica" (bem pouco pratica de facto). Não envolve, 

como tantos parecem snppor, uma simples questão de in­

teresse individual, que se deva estudar e regular exclu­
sivamente á luz dos interesses individuaes. Tem que ser, 
forçosamente, como sempre foi, desde os gregos, um meio 
de integrar as almas em botão na ,orbita das conveniencias 

superiores da sociedade e do paiz. Formar, antes de ma.is, 
homens e cidadãos. E isto, longe de attentar contra os 
interesses da vida pratica, é tudo quanto ha de ma_is fa­
voravel a taes interesses. Estes não podem pretender que 

os es,tudantes saiam da escola com um espírito curto e 
com um campo de acção previam~nte delimitado. Devem 

sahir providos de uma fonte interior de multiplas energias 
e iniciativas. E s:.a fonte só a pôde dar uma educação 
norteada por directrizes altamente moraes, - directrizes 
humanas e cívicas. Sobre esta questão, Alfredo Fouillet · 
escreveu paginas maravi lhosas de claridade e de eloquen­

cia, e eu desconfio que estou sendo echo - apagado e 
confuso, de certo, - dessas maravilhosas paginas de sa­
bedoria e de atticismo ... 

U ma vez admittido que o ensino secundario deve, 
antes de tudo, tender á formação de espiritos largos, f,Je­

xiveis e lucidos, em contacto com os labores, asp: rações 
e soffrimen tos collectivos, é natural indagar quaes são as 
materias mais propr ias a communicar a esses espmtos a 
universalidade, o ,dom de sympathia, o senso social e htt-



360 A EDUCAÇÃO PUBLICA E1l S. PAULO 

mano que se deseja. Serão as materias "!iterarias" (his­
toria geral, historia da liter2Jura, philologia, linguas antigas 
etc.), ou serão as materias "scientificas" ( mathematica, 
sciencias physicas e naturaes, etc.) ? 

Sou muito propenso a dar a pdmasia ás primeiras. 
Acredito fortemente no maior poder irradiante da materia 
!iteraria ... na sua maior virtude educativa, na sua capaci­
dade superior de repercussão por todos o,s recantos cio 
espírito, e portanto, na sua mais alta energia como ele­
mento plastico e regenerador <la personalidade . Mas, de­
baixo de uma condição: que o ensino !iteraria não caia 
nas miudezas de inwstigação grammatical e erudita, nem 
se demore em questões de technica e de estylfr,tica, - o 
que só lhe poderá acarretar a responsabilidade ele imprimir 
um vinco de especialisação inutil em alurnnos dotados ele 
vocações mais activas, ou em todo caso menos esterejs ... 
Se, ao, contrario, todo elle. tender a fazer sentir a belleza 
das idéas e das formas nas maravilhosas, "universalisa­
doras" literaturas antigas, a dar uma larga visão das etapas 
do espirita humano, a bem revelar o genio e o mecanismo 
profundo das línguas classicas; se elle se limitar sabia­
mente ás generalidades mais altas, mais bellas e mais ver­
daJdeiras, - não creio que haja ensino com melhores qua­
lidades educativas! 

Ha entre nós uma grande prevenção contra a literatura. 
Não ignoro as objecções que se levantam contra ella -
a inactualidade, a imprestabiliclade, os perigos. . . Em 
regra gera1, essas objecções nada valem: dirigem-se ccm­

tra uma literatura concebida estreitamente, contra um 
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ensino literario encarad,o na sua pcor feição - a feição 
de um laboratorio de pequeninas literatices fóra do mundo 
e da vida. Mas, assim, _é facil combater tudo. . . Sendo 
estreito, acanhado, parcial, bys.a ntino, todo ensino é mau 
e perigoso; e nenhum tão mau e tão perigoso como o 
chamado ensino scientifico ! 

Esse famoso ensino scientifioo, em que tanto se fala, 
que tantos defendem e exaltam, que é mesmo um.a das 
supcrtisções modernas, não lhe encontro nenhuma vanta­
gem cxtraordinar.ia, no curso secundario, está visto. 
Vazio de orientação pedagogica geral, resume-se numa 
transmissão de noções, de factos, de coisas, de "informa­
ções" sobre resultados e sobre processos da sci'encia 
"feita", estatelada nos compendios. Dirige-se á memo­
ria. Dá uma idéa estatica e morta da sciencia, não como 
activiclade perenne <los espíritos indagadores, mas como 
saber accumulado: não como uma coisa em marcha e em 
evolução, em perpetuo "devenir", mas como um reposi­
tiorio fechado de curiosidades, boas quando muito para 
ornarn~ntar a conversação, - mah'!rias de almanaque. 

A literatura, ao contr.ari.o, está em contacto com a 
vida universal, como com a vida profunda das alm.as. 
Leva naturalmente a uma certa universalidade: toca, re­
voh·e e estimula o fundo puramente humano dos espiritos, 
- tão esquecido, tão sepultado <lebaixo das formações 
arti ficiaes da classe, da profissão, do partido, dos agrupa­
mentos! Esperta e desenvolve a imaginação. Abre as 
intelligencias a todas as especies de curiosidade san e fe­
cunda .. . Imaginação, curiosidade indagadora, iniciativa, 
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- tudo isto, como admiravelmente o fez notar Fouillet, 
está muito mais perto do verdadeiro espirita scientJifico 
do que a pretensa sciencia de compendias e de .experíen­
cias de gabinete, experiencias classicas, "feitas", acaba­
das, mortas, que se vêem e se "decoram" como qualquer 
outra lição. 

- Mas o ensino soientifico pode ser melhorado, 
dir-me-ão, cc11110 você quer que se melhore o literario: 
tambem pode orientar-se mais para as idéas geraes estimu­
lantes e fecundantes: tambem pode falar á imaginação pela 
historia dos descobrimentos, pela evocação das grandes 
figur.as, pe.Ia expc6ição dos embates e vicissitudes das theo­
rias: tambem pode d~spertar e encaminhar a curiosidade 
indagadora do estudante, e até melhor, mostrando-lhe os 
caminhos philos,ophicos da verdade e os caminhos logicos 
do· methodo ... 

- Sim, pode. O \ensino scienti.fico, nos collegio,s 
secundarias, pode realmente dar outros frutos. . . apro­
ximando-se, buscando o contacto generoso da literatura, 
tomando largos emprestimos a·o seu conteudo e .a0s seus 
processos vivificantes! 

Mas reparo que me vou estendendo demais, e talvez 
ainda não tenha dito nada ~ nada que valesse z. pena. 
Não importa. O meu fim, nesta resposta, já o disse, não 
é desfechar sobre o meu amigo uma dissertação succulen­
ta e bem composta, toda geometrisada e formalisada, 
acabadinha e lambida: quero apenas dizer o que sincera 
e espontaneamente me passa pela cabeça a proposito do 
seu questionaria, sem a preoccupação de resolver coisa 
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·nenhuma. Muito contente f icarei se conseguir estimular 
o pensamento alheio, attrahir alguns indifferentes ao re­
bate. E' o que se chama - conversar. Uma conversa 
sincera e desataviada pode ser coisa muito mais seria cio 
que um discurso doutoral! 

PARAGRAPHO 6.0 

Pergunta v. se, nas escolas secundarias, se deve fa­
vorecer a especialisação, e, na hypothese affirmativa, por 
qttaes meios e em qual altura. 

Acredito, como já disse, que um ensino secundaria 
mais educativo, menos "informativo", mais estimulante. 
menos sobrecarregado do que o actual, não só fornece:-á 
um preparo geral "sufficiente" (sufficiente até para não 
se contentar de si mesmo), como favorecerá toda a sorte 
de especialisações futuras. Não creio que seja necessario 
introduzir na escola disposiçõ es particularmente destinadas 
a encaminhar esta ou aquella especialisação. Nem vejo 
bem como se poderia fazer isso, sem prejuízo da organisa­
ção geral, sem prejuizo mesmo da, ordem interna. 

Sympathiso mais com uma escola "una", so1idamente, 
organicamente unificada. Em vez de distincções de ru­
mos, de bifurcações, de trapalhadas, preferiria immensa­
mente .a criação <le dois' typos de escola secundaria, ligeira­
mente differenciados - um, propendendo um pouco mais 
para as humanidades, para a literatura, para a historia, 
outro accentuando um pouco mais o ensino scientifico, 
descendo das idéas geraes para o terreno das technicas. 
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O resto era com as escolas e os cursos ele cspecialisação 
theorica ou profissional. 

Mas isto t:-tlvc, é querer demasiado. 

PARAGRAPHO 7.0 

- Até que ponto ,se deve tomar, no ensino secunda­
no, como uma reivindicação legitima, a aspiração incluída 
no principio innovador: " uma escola nova para nece~.,i­

dades novas" ? 
Não comprchendo bem isso de escola nova para neces­

sidades ndvas. Parece-me que a mais nova de todas as 
necessidades é educar quanto melhor a j uventude. E so­

bre isto já disse mais para trás uma porção de coisas. 

PARAGRAPHO 8.0 

Igualmente me parece prejudicada a pergunta rela­
tiva á organisação e ás funcções supremas <los nossos 

\ 
gymnasios. 

PARAGRAPHO 9.0 

"Se é problema capital, numa democracia, a fo rma­
ção das "élites" intellectuaes .. . " - assim começa o meu 
amigo a sua nona pergunta. A.ntes de irmos á propria 
pergunta, conversemos um pouco sobre essa questão d.as 
"élites". 

Primeiramente, não creio que seja problema capital, 
numa democracia, a formação. de "élites". Apesar desta 

declaração prelimina r, a nossa divcrgencia não é tão gran­
de como parece. 
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A "élite", isto é, um conjunto de indivíduos mais 
educados, mais intelligentes, mais espertos, mais domina­
dores, é um producto natural e espontaneo de tdda so­
ciedade. Em todos os agrupamentos estaveis, tribu, clan, 
"pcuplade", nação, ha sempre fatalmente, pela simples 
natureza das coisas, uma minoria que toma ,a si, por di ­
reito, por astucia ou por força, os encargos da direcção 
espiritual e temporal. Portanto, a formação de uma "éli­
te'' não é um problema. é uma realidade velha e perma­
nente. E' até inevitavel. O que pode ser um problema 
é o aper,feiçoamento intellcctual e mor.al elas "éEtes". E' 
este, sem duvida, o sentido da sua phrase, e eu poderia 
logo dai-a por bem entendida, sem discussão. Mas é que 
essa discussão é necessaria para nos levar ao ponto princi­
pal, qtte é o seguinte ... 

Será, ele facto, problema capital, numa democracia, 
o aperfeiçoamento das "élites"? Creio que o problema 
capital, nwna democracia, é a educação do povo. E' mais 
logico. . . Mas não é só isso. Uma vez comprehendido 
que uma "élite" não é formada", "forma-se" - forma-se 
por si mesma, sac espontaneamente da massa, impellida 
por um conjunto indecomponivel ,de qualidades, em que 
as disposições nativas e intransmissíveis têm larga parte, 
parte precipua, - como distinguir e recrutar, na massa 
os elementos individuaes que hão de renovar e melhor.ar 
a "élite''? Tratemos de diffundir o ensino, simples­
mente, de o diff unclir quanto mais e quanto melhor, de 
elevar o nível intellectual e moral do pOIVo. Assim como 
do couro saem as correias, de um povo esclarecido sahirá 

~u - F . ru1>I:ta 
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u ma "élite" magnifica. O problema capital, portanto, -

maximé numa democracia, - é a educação do povo. 
De resto, não gosto dessa expressão "éli te", cem os 

matizes apparentes ,e 1Secretos que d ia vae tomand,o, á me­

dida que roda e se vulg3risa. O desígnio de formar es­
pecialmente capacidades directoras, so,b qualquer colorido 
ou pretexto que seja, degenera forçosamente em calculos 
egoisticos e pretensões excessivas. Se conti.nuamos a 
abusar dessa e outras expressões ambiguas, daqui a bocado 
veremos todo:=; os pequenos dos gymnasios e collegios, em 
suas conversações sobre estudos e planos de carreira, pis­
carem o olho um ao outro, á socapa, e dizerem fi naria­
mente: "V e-cê sabe, nós vamos ser a "élite ... " Ass.im 
como quem diz: estamos com a vida feita ! 

Quanto á fundação de "estabelecimentos de pesquisa 
scientifica e de cultura livre e desinteressada", seria 
optimo. . . Como, porém, as pesquisas scientificas são in­
numcrave1s e a cultura superior (se a não confundimos 

com o "saber" apparente mnemonico) é uma resultante 
de muitos factores, o difficil seria saber quaes, quantos 
e como dever.iam ser esses es tabelecimentos. Ainda mais 
diff icil seria encontrar em nossio meio condições favora­
veis á pura investigação scienti fica e aos estudos desinte­

ressados, sem preoccupações de ut ilidade immediata. 

Comtudo, creio bem que umas faculdades de philo­
sophia e letras não seriam nenhum bicho de sete cabeças 
e poderiam prestar bc,ns serviços a uma minoria de moços, 
que não se contente com o que lhe ensinaram nos colle­

gios ou nos cursos de preparatoriois. O mesmo direi de 
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uns institutos <le ensino scientifico, destinados especial­
mente a vulgarisar os metho<los geraes · e particulares das 
sciencias, seus objectos, suas materias, seus fins, sua his­
toria, suas conquistas, tudo orientado de modo a forne­
cer vistas de conjuncto mais ou menos claras, a discipli­
nar as intelligencias inclinadas á sciencia, a estimular e 
guiar o espirito de curiosidade e .indagação. 

Estimular e guiar o espírito de curiosidade e indaga­
ção- eis o que, sobretudo, tem faltado a todo o nosso en­
sino, desde o primario até o superior. Somos, no Brasil, 
extraordinariamente propensos a considerar a sciencia 
como um vasto entreposto de saber armazenado, que nos 

vem da Europa em carregamentos \periodicos, em conserva, 
cozinhado, enlatado, prompto para a absorpção. F ixamo­

nos numa attitu<le passiva, receptiva ~ admirativa. Cria­
mos até a superstição do, -livro, a superstição do nome es­
trangeiro. ( E' de vêr o garbo com que os nossos douto­
res alinham citações e mais citações de nomes estran­
geiros!) Conceber a sciencia como uma forma de acti­
vida<le do espírito humano, universal, permanente, presen­
te, accessivel a todos em maior ou menor grau, eis o que 
era necessario, urgente incutir , cravar fundo, plantar soli­
damente, ás marteladas, na cabeça da nossa juventude es­
tudiosa. Mostrar-lhe, provar-lhe, persuaclir-lhe que scicn­
cia não é só a que está armazenada, escripta, impressa, 
catalogada, é um aspecto <la vida, uma campanha, uma ba­
talha, um campo de acção, uma porfia, um mundo de 
surtos e quedas, de cabidos e victoriosos, de victimas e de 
triumphadores, uma coisa muito diversa da rhythmi~a, 
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serena, repousante construcção expositiva dos livros; ins­
tigai-a a entrar em campo, indicar-lhe o immenso, ines­
gotavel campo aberto ás curiosidades jndagadoras, ou seja 
todo o mundo sensível e supra-sensivel; ensinar-lhe que 
a capacidade de rastrear e descobrir verdades só se aguça 
deveras na pratica ·e na paixão da rebusca, e não na passi­
vidade das leituras sem opportunidade nem ordem .. . eis 
o que seria uma tarefa magnifica, por si só capaz de 
operar uma revolução na mentalidade nacional. 

Mas eu estou talvez extravagancio. 

PARAGRAPHO 10.0 

A fundação de uma ampla e organica universidade 
em São Paulo? E' um bello sonho, não ha duv-ida. 
Mas . .. 

PARAGRAPHO 11.0 

PARAGRAPHO 12.0 

A idéa da criação de secretarias estaduaes e de um 
ministerio, especialmente encarregados de assumptos de 
saude e instrucção publica, é pelo menos uina idéa muito 
merecedora de exame. Temos apenas que, criado um no· 
vo apparelhamento official, com tal relevo, automatica­
mente se forme com elle um novo nuclco de preoccupa­
ções políticas e que essas preoccupações nem sempre coin­
cidam com os interesses da saude e do ensino. Em todo 
o caso, isto não é uma objecção. 
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Com o orgam indicado ou sem elle, eu creio que uma 
coisa seria necessaria, - e aqui retomo um pensamento 
que esbocei, através ele muitas garatujas, logo ás pri­
meiras laudas desta kilometrica missiva. 

Falei na conveniencia ele empregarmos, em nossas 
cogitações sobre ensino, educação, cultura, em vez de a f­
firmações dogmaticas (nas quaes, na realidade intima­
mente, ninguem acredita), um pouco d o espirita experi­
mental, caracteristico da activiclade scienti fica. Ora, não 
ha "experimentalidade" nenhuma organisada, entre nós, 
acerca dos effeitos reaes, positivos, objectivos do nosso 
ens·ino. Entretanto, seria esse o meio mais seguro de se 
verificarem, na pratica, o acerto ou 0t desacerto, a insu f­
ficiencia ou as excrescencias das idéas realisadas. 

E' preciso organis.ar o "contrôle" social do ensino. 
Devemos saber quaes frutos têm produzido as nossas ca­
sas de ensino; fazer a estatística elos alumnos, · <le forma 
que se veja a fluctuação annual do movimento nas diffe­
rentes escolas e cursos, e se tenha uma idéa das prefe­
rencias dominantes; procurar as causas dessas preferen­
cias, por meio de iinqueritos entre os alurnnos; verificar 
quantos ex-alumnos seguiram as carrei ras para que se 
prepararam, e, até certo ponto, com que exito as têm se­
guido; fazer indagações regulares nas familias, no com­
mercio, na industria, no funccionalismo, nas classes ar­
madas, afim de co,lher informes precisos quanto aos de­
feitos e qualidades, imputaveis ao ensino, dos ex-alumnos 
por ahi dissemi,na<los; exigir elos inspectores que se oc­
cupem seguidamente de observar e registar factos, factos 
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concretos, positivos, que possam servir de base objectiva 
á critica e correção do apparelhJmento existente . . Até 
aqui, o "contrôle" exterior. Seria tambem necessario o 
interior dentro das escolas, sob a forma de uma perma­
nente experimentação elos methodos educativos, pela ob­
servJção do aproveitamento, das reacções naturaes do 
alumno ... 

John Dewey, nos Estados Unidos, sem ~er educador 
profissional, mas sendo um pensador preoccupado com o 
problema educativo, criou um.a "esco'.a experimental", em 
vez de escrever dissertações affirmativas e rh~toric3s so­
bre methodos de educação. Dahi provieram livros admi­
raveis, entre elles esse "Como pensamos?" que deve ser 
lido, relido, analysado per todos os nossos pedagogos. 
Cricm03 tambem algumas escolas expe:-imentaes. Mas, 
sobretudo, instauremos\ esse espírito de "experimentali­
d ade" em tudo o que pertence ao assumpto, e tratemos 
de acompanhar de perto, sem affirmações ou supposições 
gratuitas, os effeitos reaes, os effeitos praticas, os e ffeitos 
visíveis, individuaes e sociaes, do nosso apparelhamento 
didactico. O mais é vivermos perpetuamente no paiz das 
sombras impalpaveis, ás cabeçadas com cllas e uns com 
os outros. 

* 
Ahi tem o meu amigo o que lhe posso dizer de mo­

mento, na ex iguidade do espaço . . . Se ainda lhe parecer 
demais, corte-o á vontade ou lance tudo na cesta. Nin­
guem perderá com isso, nem eu proprio. 



O PARECER DO DR OVIDIO PIRES 
DE CAMPOS 

So!J um regime de instabiliuade permanente. - Directrizes que 
variam como a rosa dos Yentos - Reformas, sim; mas 
largas e profundamente ventiladas. - Para que S. Paulo 
se to .. ne um paradigma da União. - A ultima reforma 
federal. - A par de vicias de origem, innovações excel­
lentes. - A grande chaga do ensino secundaria. - O 
ensino sccundario, base da cultura de um povo. - Pelo 
ensino baseado, nas ht1manidadcs alassicas. - Tal como o 
possuímos: méra fo,·malidade á conquista de um titulo. -
Prematura , a cr iação de uma Uni versidade? - Em favor 
da id éa de um Ministerio d€ Instrucção P ubl ica. - A 
organisação de um .grande Conselho Geral de Ensino, 
cm São P aulo. 

O dr. Ov idio Pires de Campos, de prestigio indispu­

tavel no seio de uma classe rica de elementos de valor, faz 

parte do corpo docente ela. Faculdade de M edicina, de que 

é um dos fundadores. Na sua carreira, ain'da cm pleno 

desem,olvimento, a que a irradiaçiio da autoridade já em­

presta o caracter das coisas acabadas, o res,peito de que o 

profissional se cercou, impondo-se entre os collegas, não 

se dilatou com, o sacrifício das sympatlzias que soube man­

ter e cultivar. A' segurança de seus conhecim entos cspe­

ciaes que o sagraram um dos melhores professores de cli­

nzca tnedica, accrescenta-se, porém, ttm interesse clarivi-
~ 



372 A EDUCAÇÃO PUBLICA EM S. rAULO 

dente e activo nã-o só pelo instituto s11perior, a que per­

tence, como, em geral, por todas os problemas de ensi1io. 

Na prcsidencia da Sociedade de Educação, em que sue­

cedeu a essa organisação cont/Jleta de homem e de scie11-

tista, que foi Oscar Freire, alliou sempre ao fino lacto de 

direcção uma assiduidade exemplar no compareci111e-nto 

aos seus trabaUws. 

O conhecido professor traz, pois, para o seu parecer 

a sohdez, o bom senso e a prude1icia de 11m critico atte11to, 

de qualidades am,ad-1trecidas pela e.i·periencia. As suas 

idéas, que se apoiam em bases seguras, re·veste111-se, me11os 

aliás do que suas maneiras polidas, de uma naturalidade 

transigente e co1111nwiicativa, profwzda,nente Jm111a1ia-, de 

quem sente prazer em procurar a vertfa.de, mas conhece, 

por experir.ncia, as difficuldades em e11contral-a. Sob as 

appa.rcn'cias de fir111eza ás vezes categorica, o que nelle 

predomina é um scepticismo moderado q11e o exercício da 

cli11ica, accentuando a consciencia da 1·elati-vidade das coi­

sas, costwna dese11volver 'naquclles que são obrigados co11s­

ta.nteme1ite, por firofissão, a debruçar-se, vencidos, sobre 

os mysterios da vida . . . O sentimento profundo da v ida 

leva-Hos sempre a attenuar o que r.lla tem de aspero e 

de violento . Dahi, talvez , esse espírito co111prehc11sivo 

que se compraz em equilibrar as opiniões e em collocar, 

entre duas doutrinas extremas, sysfe111as i11ten11 ediarios 

que as conciliem, para uma melhor comprchensão J •s 
-coisas e dos lzomcns, 
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l - Qual, a seu vêr, a causa fundamental do insuc­
cesso quasi completo das repetidas reformas que têm 
reorganisado o ensino secundario e superior da Republica, 
sem conseguirem fazer ,do ensino um verdadeiro apparelho 
de educação integrado no ambiente nacional e um instn1-
mento posto a serviço da cultura do paiz? 

- Uma das principaes causas da crise em que se de­
bate o nosso ensino secundarb e superior - vem a ser, 
na minha opinião, as successivas e nem sempre felizes re­
formas aom que os governos da Republica o sacodem de 
quando em quando. 

Cada governo, ou cada presidencia, julga do bom tom 
administrativo promover a reforma da 1101Ssa instrucção 
publica, que vae vivendo, assim, em uma permanente ins­
tabilidade, golpeada, aqui e alli, por essa. verdadeira e bem 
característica obsessão reformista. Tudo isso já entrou 
por tal forma nos nossos habitos, que a ascensão de um 
novo governo, como agora, é esperada como o annunciar 
tacito de uma nova reforma. 

E rrlo, e erro gravíssimo, cqmo está na consciencia de 
todo o mundo, é, pois, esse succeder quasi mathematico 
de reformas de quatro em quatro annos. 

Nada mais razoavel, e consoante as leis da evolução 
e do progresso, do que um certo regime de ensino vir a 
sof frer, pela acção do tempo, as devidas correcções, que 
acaso a sua pratica e applicação apontem. Será, de 
quando em vez, tuna simples questão de re~oque. Contra 
isso, nada haverá a oppôr-se, e o accôrdo é unanime. Mas, 
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o, que se está habitu.a,do a presenciar entre nós não é bem 
isso, porém coisa muito mais séria: posta em execução 
uma dada re fo rma de ensino, antes, mesmo, que se ve­
r if iquem os seus resultados através de uma experiencia, 
mais ou menos demor.ada e amadurecida, e que se obser­
vem as suas possíveis falhas ou defeitos, decreta-se uma 
outra, que, não raro, muda intei ramente a face das coisas. 
quer dizer, segue orientação completamente diversa. 

E' commum, por este nosso mau veza, passar-se, da 
noite para o dia, a um regime diametralmente opposto: 
hoje, na vigencia de uma reforma, vive-se na mais ampla 
liberdade de frequencia, amanhan, vigorando outra, leva­
se ao maximo do arrocho a obrigatoriedade dessa mesma 
frequencia. 

Dahi, naturalmente, a anarchia e a desordem, quando 
não são os protestos das partes interessadas e mais af­
fectadas, a que se seguei\i, como corollaric,s forçadus, os 
celebres avisos ministeriaes interpretativos, os quaes, pela 
sua abundancia, passam muitas vezes a constituir uma no­
va reforma, que fica subsistindo ao lado da outra. 

E assim temos vivido estes ultimas decennios, pal­
milhando o mesmo caminho, accumulando erros sobre er­
ros, na doce illusão de que vamos melhorando e aperfei­
çoando o nosso ensino com essa plethora de leis e decretos, 
quando, em verdade, o de que precisamos mais para elevar 
e engrandecer esse ensino, não é propriamente de leis, 
porém de meios, moraes e materiaes, com que a.s possa­
mos executar. Procuremos, antes do. mais, fixar certos 
principias basicos e estabelecer os pontos cardeaes sobre 
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que se deve assentar e nortear a nossa instrucção secun­
daria e superior, á luz de um criterio racial, sob o influxo 
das nossas tendencias e das nossas necessidades, tend o em 
vista, sobretudo, a formação de um pensamento proprio, 
de uma menta1idade brasileira. 

Não é com taes d:rectrizes, que variam como a rosa 
dos ventos, nem com as profundas mutações a que, perio­
dic3mente, sujeitamos o nosso ensino, que o havemos de 
salvar; a este ultimo, do estado mais ou menos chaotico 
em que vae afundando. 

Façam-se reformas, mas reformas largas , que não 
caibam nas estreitezas das oon:yeniencias pessoaes; com -
metta-se a sua iniciativa aos unicos orgams i<loneos para 
promovei-as - as congregações dos nossos institutos de 
ensino - e teremos inaugurado uma éra nov.a, prenhe 
de esperanças, para o nosso ensino. 

2 - Qeal .a attitude que assumiu e deve assumir o 
Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 
seus representantes federaes, na su·a solução, quer tomando 
iniciativas para incrementar o ensin o secundaria e supe­
ri or, de"ntro dos seus limites? 

- O Estado de São Paulo gosa de relativa autono­
mia no tocante ao seu ensino superior, por elle mini strado 
na Escola Polytechnica e na Faculdade de Medicina, o 
que lhe tem permittido melhorai-o e aperfeiçoai-o. 

Deste modo, quer parecer-me, poderá elle concorrer , 
vantajosamente, para que esse ensino se torne um vercla­
<leiro paradigma ou exemplo para a União. 
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Sempre achei acertad o, de outra parte, que os ?ossos 
estabelecimentos estaduaes de ensino tivessem a sua re­
presentação no Conselho do Ensino, com séde no Rio de 
Janeiro, o que, sobre representar um acto de elementar jus­
tiça, seria um dos melhores caminhos por onde pudesse­
mas influir na orientação do ensino federal, principal­
mente pela razão de que, aqui, os nossos methodos e pro­
cessos são muito mais esta.veis, menos sujeitos a frequen­
tes mudanças, o que nos permitte uma observação mais 
cuidadosa e exacta dos seus resultados na pratica. 

Além disso, á nossa representação feder.a.! caberia a 
'llissão de interferir nos trnbalhos de elaboração das leis 
de ensino, no sentido da aclopção <los nossos methodo~ 
pelo governo federal. Não vimo~, ainda ha pouco tempo, 
o regime do tempo integral, recentemente introduzido 11a 

nossa Faculdade de Medicina, ser lembrado e elogiado 
na Cantara ao discutir-se o proj ecto da justa melhoria 
de vencimentos pleiteada J)Clos medicos de afamado ins­
tituto scientifico nacional? 

3 - Podia apresentar-nos os principaes erros e van­
tagens desta ultima reforma federal ( decreto 17.782-A, 
de 13 de Janeiro de 1925), relativamente ao ensino S(!­

cundario e á organização dos cursos profissionaes supe­
riores ( medico, jurídico, polytechnico, etc.), na especia­

lidade de que tem maior conhecimento ? 

- A ultima reforma federal do ensino, ao lado de al­
gumas imperfeições - que poderiamas chamar de origem 
ou de nascença - ·- contém, é de toda a justiça pr;clamal-o, 
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dispositivos sabim, e salutares. Entendo, por isso, que 
ella é passivei de uma ou mais revisões, em que serão sa­
nados os seus defeitos, mas nunca revogada inteiramente. 
Na parte que diz respeito ao ensino medico, se se lhe po­
dem fazer algumas restricções, ha, comtudo, innovações 
excellentes, que foram, aliás, perfilhadas pela nossa F a­
culdade, quando da sua ultima reforma, com a qual a Fa­
culdade, é bom que se diga, não perdeu a sua feição pe­
culiar , conservando os mesmos principio,s basicos, no seu 
ensino, com que a fundou o nosso inesquecivel Arnaldo 

Vieira de Carvalho. E m m uitos outros pontos, al iás afas­
támo-nos deliberadamente do regime federal e aprovei­
tamos o ensejo para a<loptar disposições novas aconselha­
das pela experiencia de 13 annos de funcci onamento. 

No que toca ao ensino secundario, penso que a re­
forma, ao menos em um ponto, o beneficiou e merece os 
nossos applausos, providenciando sobre a suppressão dos 
exames de preparatorios, que são, no meu fraco entender, 
a grande chaga do nosso ensino secundario. 

4 - Não lhe parece que a f[Uestão ,do ensino se­

cundario, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 

preparatoria para os cursos superiores, a inda não se re­
solveu satisfactoriamente, ent re nós, por termos perdido 

a conscíencia de sua "ver dadeira f inalidade" no plano 
geral ela educação?. 

5 - E' favoravel ao ensino secundario largamente 
baseado nas humanidades classicas ou, sem desprezo 
destas, baseado nas línguas modernas e nas sciencias ?. 
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6 - Nas escolas de ensino secundario cuja orienta­
ção se deve di r igir antes no sentido <la "universalidade" 
de conheci mentos (idéas geraes), deve-se - e na hypo­
these affirmativa, - por que meios e em que altura se 
deve favorecer "a especialisação"? 

7 - Até que ponto se deve tomar, no ensino secun­
dario, como uma reivindkação legitima, a aspiração in­
cluida no principio innovador: " uma escola nova para 
necessidades novas"? 

8 - Não acha que nossos gymnasios antes organi­
sados para instruir cio que para educar, pouco têm contri­
buído e pouco podem contribuir, dentro de sua organisação 
actual, para a formação da ctiltura média do paiz e sobre­
tudo da mentalidade e do caracter nacional? 

- O ensino sectmclar io, eu o reputo a base ela educa­
ção e da cultura de um povo. Um bom e completo ensi­
no secundario, dirigido {lO sentido da sua verdadeira fi­
nalidade, largamente baseado no estudo das humanida­
des classicas de par com o das linguas modernas e das 
sciencias, representa tudo na vida de um paiz. 

Por meio dellc, é possível elevar-se o ensino superior 
e alargal-o até o campo das investigações scientificas : com 
elle, desperta-se e aprimora-se o sentimento civico e se 
constituem as grandes massas pensantes, mentoras e con­
<luctoras da nacionalidade. O ensino secundario sobre­
excede, de muito, em importanci.a, ao ensino primario e 
ao proprio ensino superior. No nosso paiz, entretanto, a 
sua funcção primacial não tem sido bem comprehen<lida, 
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pois é, de todos os ensinos, o mais descurado, aquelle sobre 
o qual mais funda e perniciosamente tem incidido os ma­
lefícios das nossas constantes reformas. Neste particular, 
ha muito que fazer, talvez mesmo muito mais do que nos 
outros graus em que se costuma tripa,rtir a instrucção pu­
blica, porque, salvante poucas e honrosas excepções, tal 
como nós o possuimos presentemente, elle não representa, 
para quem quer que o perlustre, senão méra formalidade 
á conquista de um titulo. 

9 - Se é proLlema capital, em uma democracia, a 
fornDção das elites intellectuaes, não lhe parece urgente 
tratarmos da fundação de estaçelccimentc,s de pesquisa 
scientifica e <le cultura livre e desinteressada, que tenham 
por oLjectivo menos a organisação de um ensino geral do 
que a contribuição para o progresso do saber humano? 

- O primeiro passo, a cond(ção "sine qua non'' para 
que surjam as chamadas elites intellectuaes, de tão grande 
r elevancía nas democracias, vem a ser, como já disse, um 
bom ensino secundaria, base sobre que se constroe a cul­

tura de um povo. Mas, ha, inquestionavelmente, outros 

factores que tambem podem concorrer para levar-nos até 
lá, e, dentre esses, está a fundação de institutos de inves­

tigação puramente scienti fica ou de outros destinados a 

ministrar uma. cultura livre e desinteressada. Tenho as 

minhas duvidas sobre se o nosso meio, ainda mal ama­
nhado, está em condições propicias para o desenvolvimen­
to e_ a fructificação de taes institutos, com vida inteira­
mente autonoma. 
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Disso, aliás, já temos tido mais de um exemplo. A 
solução, que se me afigura mais de accôrdo com a nossa 
incipiente cultura, os nossos habitos e as nossas condições 
economico-adminístrativas, parece-me ser a que se está 

adaptando na Faculdade de Medicina - e que se poderia 

estender a outros estabelecimentos de instrucção - ou 
seja a de incrementar-se a parte attinente ás investiga­
ções e aos cursos especialisados. 

Na nossa Faculdade de Medicina .. Je facto, com .1 

criação do denominado "tempo integral", o professor e 

os seus auxiliares immediatos, percebendo vencimentos 
que lhes garantam vida decente, já estão cm condições de 
hiparti r a sua actividade entre o ensino e as pesquisas, 

mesmo porque o exercício de quacsquer outras funcções, 
\ 

a não ser aquellas, lhes é completamente defeso. 

Deste modo, cada cadeira, ou g rupo de cadeiras mais 
ou menos affins, tornar-se-ão, sem prejuízo da funcção 

docente, verdadeiros nucleos ou centros de investigações, 

cujos resultados constituirão abundante material para os 
mais variados curso,s especialisados, sem a preoccupação 

propriamente docente, no sentido estricto do termo. 

É facíl comprehender-se como, desta maneira, serão 

estudados os mais altos problemas scientificos, relacioo1a­

dos com esta ou aquella di sciplina, porque 10 profrssor e 

os seus assistentes disporão de todos os elementos para se 

entregarem a esse genero de estudos. Como se vê, no 

fundo, a cria.ção desses centros de investigações se resu­

me em uma questão economica: o scientista, para faze r 
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sciencia pura, necessita estar aco.bertado das .necessidades 
materiaes da vida. 

É por isso mesmo que já se tem dito, aqui e alhures, 
que a questão do ensino superior, pelo menos na parte 
que se refere ao ensino medico, é uma questão de dinheiro : 
prenda-se o professor, mediante boa paga, á. sua cadeira, e 
dêm-lhe labor:atorios e hospitaes, bem i.nstal!ados e appare­
lhados, e as constantes reformas perderão a sua razão de 
ser. Capacidades não nos faltam : só assim poderemos 
constituir a nossa sciencia propria e lançar o nosso grito 
de independencia espiritual. 

10 - Que pensa pois da criação de uma umver­
sidade em São Paulo, organisada' dentro do espírito uni­
versitario modemo: 

a) - de maneira que se integrem num systema 
unico, mas sob direcção autonoma, as faculdades 
prof issionaes (de medicina, de engenharia, e de direito') , 
institutos technicos de especialisação (pharmacia, odon­
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi­
losophia e letras; de sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes ; de sciencias economicas e sociaes; de educa­
ção, etc.) ; 

b) - e de maneira que, sem perder o seu caracter 
de " universalidade", se possa desenvolver, como uma 
" instituição organica e viva", posta. pelo seu espírito 
scientifico, pelo nível dos estudos e pela natureza e ef fica­
cia de sua acção, a serviço da formação e desenvolvi­
mento da cultura nacional ? 

27 - E. Publica 
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11 - Por onde se deveria atacar logo, de maneira 
pratica, no E stado, esse problema complexo de cuja so­
lução depende a organü:ação de verdadeiros nudeas de 
pensamento original e fecundo, de pesquisa e de disciplina 
mental, capazes de abrir caminho ao desenvolvimento da 
sciencia e cultura nacionaes? 

- O regime universitario, que consubstancia e espelha 
o estado cultural de uma nação, deve ser. indubitavelmente, 
a nossa aspinção maxima em materia de ensino. A fun­
dação elas universidades verdadeiras, no papel e na pratica, 
só é compatível com os povos de velha e bem sedimentada 
cultura, nos quaes o ensino parcel!adamente, em todas as 
modalidades em que elle é passivei de ser dividido e sub­
cliviclido, tenha attingido a extremo grau ele aperfeiçoa­
mento. Estabelecidas estas premissas, a conclusão logica 
é que nos paizcs novos, como o nosso. em que tudo ou 
quasi tudo está por fazer-se em materia de instrucção, 
dentro de cujos domin•c,s ainda caminhamos ás apalpa­
dellas, sem uma orientação certa e segura, a idéa de uni­
versidade é prematura, não deve, mesmo, ser objecto d-= 
noss.as cogitações, sendo 'ele temer o seu fracasso, caso 
~eja tentada. 

Criaremos arremedos, mais ou menos caricatos, <le 
universidades, e melhor será, assim, que continuemos no 
regime de clescentra!isação, com a esperança de melhorar­
mos as nossas escolas, incentivarmos a educação e a cul­
tura do nosso povo e podermos, um dia, assim appare'ha­
dos, estabelecer o ensino universitario sobre bases solidas 
e duradouras. 
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12 - Não reconhece que é de toda a necessidade em 
São Paulo, a criação de uma secretaria autonoma, e, 11,() 

governo federal, de um mínisterio de saude e instrucção 
publica, sob cuja direcção unica, respectivamente no Estado 
e na Republica, fique todo o apparelhamento do ensino 
de qualquer 1.1atureza e em todos os seus graus? 

- Seria de grande vantagem para o ensino a criação 
de um ministerío especial de instrucção e saude publicas, 
o que se conseguiria facilmente na pratica, sem maiores 
onus para o Thesouro, pela fusão dos actuaes departamen-

' tos de Ensino e de Saude, que já existem sob a dependcn-
cia do Ministerio do Interior e Justiça. 

Em S. Paulo, póde dizer-se que a nossa Secretaria 
do Interior já é realmente, uma Secretaria de Instrucção 
e da Saude Publicas, pois essas são as suas attribuições 
principaes, ou quasi exclusivas. 

Aqui, o de que se poderia tratar, conservando a mesma 
orga.nisação administrativa, seria da criação de um Ccn1,se­
lho de Instrucção Publica, orgam orientador e consultivo 
do governo em materia de instrucção primaria, secunda­
n a e superior . 

Constituído com superior criterio, esse corpo de ho­
mens experientes e cultos viria a prestar os maiores ser­
viços á causa do ensino, cuja orientação passaria a ser 
uniforme, homogenea e, sobretudo, continua. 



O DEPOIMENTO DO DR. RAUL 
BRIQUET 

Passan<lo em revista as refonnas fcderaes. - Ausencia de espi­
ri.to de finalidade e or,ganisação. - A renuncia do Con­
gresso á sua prerogativa de legislar sobre a rnateria. -
A margem, a opinião dos competentes. - A ultima refonna 
:federal. - Suggestões solicitadas, mas desprezadas. - A 
par de louvaveis diS\[JOsitivos. . . - A imprevidencia na 
formação do futuro professorado. __, Urna <lisposição 
absurda. - Outros erros fundarnentaes. - Por um ensino 
secunc\ario baseado inas línguas modernas e nas sciencias. 
- Sem desprezo da5' humani<lades classicas. - O problema 
rla e_ducação sexual nos seus justos termos. - A necessi­
cbdc urgente de institutos de ,pesquisas e altos estudos. 
P.ela criação de uma Universida<le em S. Paulo . ......, O 
Ministerio da Instrucção Publica. 

Não ha por onde fugir, nas actividades modernas, á 

tcnde11cia cresce11'te para a especialisação profisional, c01;1 

que se procura, na limitação de conhecimeiitos, o meio de 

cl01ninal-os o ma.is rapidamente passive[. E sta tenàencia 

exacerbada pela concorrencia das aptidões technicas, se­

ria mn bem, se ntío trouxesse qiwsi sempre, coni a estrei­

teza de vistas, o desprezo por tudo o q1te escapa ao áominio 

das ocrnpações quotidianas. São raros os espiritos qu<', 
subordinando-se ás e:rigcncias da especialísação inevitavel, 

tião perdem o contacto com as questões de interesse geral, 
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alargando o horizonte das idéas, á medida que se firmam 

e se aprofuudam num canipo detenninado de actividade. 

O prof. Raul Briquet é um desses raros espíritos, que não 

sómente põem uma volupia delicada, em deter-se, com fre­

quencia, 11a contemplação de paizagens que sorriem á 
margem do "seu camin'ho", como procuram para este, 

dirigindo-o com sabedoria, o contacto e Q entroncamento 

com as estradas que se estendem em todas as direcções . .. 

É, como se sabe, medico de vasta clientela e professor 

acatado na Faculdade de M edic(na de S. Paulo, em que 

tem sido um exemplo pela regularidade constante, pela 

actividade · i11'fatigavel, mas serena, q11asi germanica, no 

e.rercicio de sua profissão. Mas todo esse interesse pelo 

ramo em que se especialisoit com notoriedade, não lhe 

arrefeceu o gosto pela cultura geral, nem lhe inflectiu, 
em ponto algum, o rigor de seu methodo de estudos. Es­

pirita aberto e sensível ao prazer literario, até na palestra, 

naquelle olhar calmo e vigilante dos que tambem apren­

deram a fin'a arte de ouvir, se revela uma viva curiosidaáe 

intellectual, sem/ire empenhada em vêr ·illuminarem-se, de 

um .facto de luz, as pequenas zonas de sombras de seus 

ronhecimentos. A opinião de um homem desse feit io, 

que a. cultura poliu, não podia d ei.rar de trazer a marca 

da solidez e da imparcialidade. Na resposta que nos en­

viou, substan'ciosa e persuasiva, submette as suas a/firma­

ções a um rigoroso juizo critico, estabelecido por meio de 

constantes aproximações com os dados estrangeiros e na­

cio11aes e com os documentos da legislação na materia. 
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1 - Qual, a seu vêr, a causa fundamental do :nsuc­
cesso guasi completo das repetidas reformas que . tem 
reorganisa,do o ensino secundaria e superior da Republica, 

sem conseguirem fazer do ensino um verdadeiro apparelho 

<le educação integrado no ambiente nacional e um instru­

mento posto a serviço da cultura do paiz? 

- A causa está, pr-0vavelmente, na inobservancia do 
verdadeiro objectivo do ensino. 

Com effeito, ao exame das reformas verificad3:s de 
20 annos a esta parte, revela-se a ausencia ela finalidade 
educativa essencial á humanisação do individuo, isto é, a 
tornai-o feliz e util á humanidade, através da sociedade 
cm que vive. 

Ora, a formação do cidadão· ideal só se alcança den­
tro de um programma erq que o ensino :a,branja a criação 
da mentalidade e _do caracter pelo estudo da filiação assim 
historica como Iogica das sciencias, das culminantes mani­
festações da arte, e pela assimilação dos exemplos de 
energia e contin uidade deixados pelos grandes vultos da 
Historia. 

Accresce o facto de que no ensino primari'O, ande pre­

valece a acquisição de noções concretas, e pois o desenvol­
vimento eminentemente senso,rial pela contemplação am­

biente, não colhe o alumno suff iciente mJterial com o qual 

cultive mais tarde, no curso secundaria, a reflexão e a 
abstracção. 

Deficiente o ensino gymnasial, pela negação da sua 

finalidade, e, porta1I1to, do methodo, o ensino superior, que 
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sobre elle repousa, se re:;entirá dessas peias á libração do 

espírito cm busca de novas verdades. 

2 - Qual a afrtude que assumiu e deve ass1urnr o 

Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 

seus represe:1tantes federaes, na sua solução, quer tomando 
iniciativas para incrementar o ensino secundaria e supe­

rior, dentro dos seus limites? 

-- Dentro da equidade cumpre ao Estado offerecer 
amp'.a rberdade ás iniciativas particulares dignamente ap-­
parelhadas para ministrar o ensino. 

A lei Rivadavia, de 1911, comtudo, desfez a sa:utar 

contcnçã·o official em conceder taes mcrcês, e annullou, 

com isto, o esforço em nobilitar o magiste.rio, com permit­

tir abusos que redundaram em puro mercantilismo. 

De outro lado, invalida as reformas a renuncia do 
Congresso Nacional á prerog.ativa <le legislar sobre a 

questão. 
Põe-se á margem a opinião dos competentes ou dc,s 

que se interessam pelo assumpto, e priva-se a nação dos 
benefícios de uma lei largamente discutida, pelo menos. 
cm ambas as Camaras do Legislativo. Haja vista a ultima 

reforma de Janeiro de 1925, cuja leitura nos dá a impres­
são de que, não obstante solicitadas, não foram levadas 

em consideração as suggestões apresentadas pelos princi­

paes institutos de ensino do paiz. 

Esta trans f erencia de funcções já era cri ti cada pelo 
conselheiro Ferreira Vianna, em seu relatorio ele 1889, 
ao relembrar "a. incompetencia do Poder Executivo para 
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iniciar e decretar reformas da e.xclusiva attribuição do 
corpo legislativo". 

3 - Podia apresentar-nos os principaes erros desta 
ultima reforma federal (decreto 17.782-A, de 13 de Ja­
neiro de 1925) , relativamente ao ensino secundaria e á 
organização dos cursos profissionaes superiores (medico, 
juridico, polytcchnico, etc.), na especialidade de que tem 
maior conhecimento? 

- A par de louvaveis dispositivos, como sejam a 
substituição dos exames parcellados pelos seriados, a cria­
ção da cadeira de Instrucção Moral e Cívica, a compulso­
ria dos professores com mais ,de trinta annos de magisterio, 
em que pese á sua possível taxa de inconstitucionalidade, 
pontos ha que merecem reparo. 

Acerca do ensino secundaria, lembrai;emos : 

a) "Falta da collaboração medico-pedagogica", in­
dispensavel á distribuição das cadeiras e respectivo hora­
rio, consoante a evolução psychologíca do alumno, e as 
reacções mentaes determinadas pelas diversas disciplinas. 

b) "Ausencia da prova psycho-a1nalytica no exame 
de admissão". Como é sabido, procede-se a semelhante 
exame com "tests" variaveis conforme o objectivo. Agru­
par-se-iam criteriosamente os alumnos, de modo que o 
professor pudesse firmar conveniente directriz pedagogica. 

c) Inaprqveítamento, pelo governo estadual, da livre 
docencia, medida sabia e liberalíssima, para a formação 
do futuro professorado secundaria. 
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<l) "Injustificavel opção entre a liugua ingleza e a 
alleman, que induz á suppnsição de que ambas se equiva­

lem, quando em verdade, possuem características e vanta­

gens insubstituíveis. 

Concorrem á comprehensão do prestigio universal, das 
duas raças que as falam e, certo, deficiente será todo ensi­
no em que ambas essas línguas não sejam aprendidas si­

multaneamente. 

e) Não se cogitou de "estimular publicações" de 
compendios didacticos, redigido•s pelos professores, e cuja 

escassez é grande, mormente para o curso secundario. O 
\ 

governo, tal fosse o valor da obra, poderia até incumbir-se 
da primeira edição. 

f) Reprovavel, por fim, a "limitação de edade", até 

40 annos, para os candidatos :ao cargo de cathedratico, ma­
xime para certas materias, como, .por exemplo, literatura, 
historia da philosophia, etc. O estudo das obras-primas 
dos grandes pensadores exige quasi uma existencia, e, 
como o homem só entra na plenitude da sua personalidade, 
moral e intellectual, depois daquella edade, é obvia a falla­
cia de tal dis'positivo. 

Além de tudo, é anti-patriotico porque as intellectua­

lidades brasileiras de destaque, salvo raríssimas excepções, 
são "autodidactas" que, aos poucos, foram aprimorando 
o espírito e a experiencia. 

Relativamente ás lacunas dos cursos superiores, espe­
cialmente o medico, i.ndicaremos: 
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a) ''Viciosa distribuição das cadeiras", de fórma 
que. sobreca:rrega, por exemplo, o 6.0 a11110 (sem contar 
a thcse de doutoramento) com onze cadeiras de clinicas, 
todas de frequencia necessaria ao medico que se prepara 
para o digno desempenho da sua missão. 

b) A não instituição do chamado " tempo integral" 
para as cadeiras de laboratorio. Lamentavel é privar-se 
o ensino medico federal da unica medida capaz de atte­
nuar os malefícios da nossa pedagogia: lições oraes nota­
veis, demonstrações praticas minguadas e raras. 

c) "A illimitação ,de alumnos", sem a qual se an­
nu,lla, quasí por completo, a acção do professor, que se 
afasta cada vez mais do ensino ideal, a saber - individual, 
ou por pequenas turmas. 

4 - Não lhe parece- que a questão do ensino se­
cundario, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 
preparatoria para os cursos superiores, ainda não se re­
solveu satisfactoriamente, entre nós, por termos perdido 
a consciencia de sua "verdadeira finalidade" no plano 
geral da educação ? 

- Evidentemente, as reformas não consultaram a 
essencia do seu objectivo, que se poderia synthetisar, con­
forme a "Commisão Reorganisado:ra do ensino secundaria 
na America do Norte", em proporcionar a meninos e me­
ninas os meios COl!l1 que assegurem, no futuro, a fruição 
dos seguintes factores de felicidade: 1.0

, saude; 2.0
, co­

nhecimento dos processos fundamcntaes de elaboração 
mental; 3.0

, dignidade como membro de familia ; 4.0
, 
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vocação profissional; 5.0
, cidadania; 6.0

, "otium cum 
dignitate"; 7.0

, caracter. 

Antecipar, em summa, a consciencia dos actos que, por 
via de regra, a experiencia confere tardiamente. Nenhum 
período é mais propicio ao apuramento moral do que o do 
curso secundaria. 

S -- E' favoravel ao ensino secundario largamente 
baseado nas humanidades classicas ou, sem desprezo 
destas, baseado nas línguas modernas e nas sciencias 

- Divergencias acirradas têm despertado a conserva­
ção das humanidades classicas, i~to é, do par greco-latino 
(língua e li teratura) no ensino secundario. Ao conside­
rar, entretanto, as vantagens de ordem moral, ~sthetica e 
intellectual do estudo dessas linguas, vantagens primoro­
samente expostas na bella oração "A questão do latim", 
do erudito prof. Fernando de Azevedo, quem não será 
fav.:iravel á sua inclusão? 

Não pü1ssuimos ainda um:ai Faculdade de Philosophia 
e Letras, onde se estudem, com a indispensavel extensão 
e profundeza, as principaes línguas e respectivas literatu­
ras. Bastari~ este motivo para inserir-se o ensino das 
linguas classicas no curso gymna:sial. Neste, todavia, não 
podem ellas ter a importancia de que gosaram, nos seculos 
XV e XVI, quando representavam o instrumento unico á 

acquisição de conhecimentos, que, hoje, na sua m1ioria, 
são vehiculados pelas línguas alleman, ingleza e franceia. 

O ensino das linguas mortas deve consultar as impo­
sições physio-psychologicas dos programmas ( edade do 
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aJ:umno, interdependencia e classificação das disciplinas de 
accôrdo com o respectivo conteudo formativo, horas des­
tinadas ao estudo e á frequencia, etc.), sem detrimento do 
tempo adstr.icto ao aprendizado das Hnguas modernas, e. 
com maior razão, ao das sciencias. 

Aprendemos, no latim, a cultivar o vernaculo com 
mais propriedade, procurando transferir-lhe a caracteristica 
da oração ciceroniana "concisão, nitidez, energia e majes­
tade". 

Remontamos, dessarte, á fonte da nossa cultura, e 
ma.is intima se torna a coordenação entre os povos novo­
latinos. 

Em sua apologia do idioma latino, Le Chatelier, do 

Instituto, emitte este bello conceito: '' J ámais as linguas 
vivas substituirão o latim' na guarda das nossas tradições, 
porque a França é a França, pela simples razão de que, 
desde seculos, ella foi buscar :as suas inspirações em uma 
unica fonte - "A alma romana". 

6 - Nas escolas de ensino secundario cuja orienta­
ção se deve dirigir antes no sentido da " universalidade" 

de conhecimentos ( idéas geraes), deve-se - e na hypo­
these affirmativa, - por que meios e em que altura se 
deve favorecer "a especialisação''? 

-· A especialisação no c;urso gymnasial parece-nos 
antagonica á respectiva fin:aJidade. 

Aquelles que a preconisam invocam, sobretudo, a 
"aptidão diversa do alumno, e o utilitarismo" dessa medi-
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da. Este ultimo argumento é incompatível com o objecti­
vo desse ensino, e aquelle, materia pedagogica, resolve-se 
pela côrrecção dos viciôs ou deficiencias psycholog.icas do 
a.lumno. 

7 - Até que ponto se deve tomar, no ensino secun­
daria, como uma reivindicação legitima, a aspiração in­
clui.da no principio innovador: "uma escola nova para 
necessidades novas"? 

- Consnante a formula supra, aconselha-se o a;pro­
veitamento de toda modificação que mantenha o ensino 
secudario dentro do seu programma, actualisado ~ effi­
ciente. 

Nesse particular, entre outras, occorrem-nt>s duas in­
novações, que viriam integrar o espírito de universalidade. 
Referimo-nos ao ensino da "Arte" e ao da " Educação 
sexual". 

O estudo da Arte, nos gynmasios, tem sido inteira­
mente descurado, salvo o de desenho. cujo exame, para 
matricula nos cursos superiores, não é obrigatorio. 

Mistér se faz destacar, em seus grandes lineamentos. 

a obra de Arte, nas diversas manifestações estheticas do 
som, da forma e da côr. Quanto não exultaria o educan­
do em aper feiçoar os sentidos e a emotividade, na c..'On­
templação do bello em seus elementos de harmonia e 
proporção, de symetria e propriedade. Nada define me­
lhor o individuo d~ que o "gosto artístico". 

No concernente á "Educação sexual", ninguem, com 
sinceridade, ign1ora a falta de conhecimentos positivos 
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ministrados em edade e occasião opportuna sobre o as­
sumpto magno pelo vulto do seu conteudo moral e pela 
delicadeza didactica que requer o seu aprendizado. 

Não se allegará que o adolescente recebe dos paes os 
necessarios informes. Estes, em regra, esquivam-se a ex­
p'.icações que são dadas, quasi sempre, por pessoas inca­
pazes de apprehender a grandeza da eterna transmissão 
da vida. 

O conceito <le Educação sexual não deve cingir-se ao 
de uma s;mples cadeira, de aprendizado passageiro. Seria 
isso de effeibo fugaz, e, prov.aivelmente, suffocado por so­
licitações contrarias. 

O assumpto, ao revés, deve fazer parte integrante do 
programma de cadeiras varias, nas quaes se completará a 
exposição da materia, sob os seus multiplos aspectos e 
debaixo de harmonica orientação. 

Assim, na <le "Instrncção moral", considerar-se-iam 
generalidades, importancia, togar que deve occupar no 
currículo, exemplos de impulsos soffreados, etc.: na de 
Biologia", e na de "Physiologia", respectivamente, e quan­
do não existam, na de "Historia Natural", a reproducção 
como base da perpetuidade da especie, a doutrina da here­
ditariedade, as reacções da puberdade (physicas, psychicas, 
moraes, etc.) ; na de "Sociologia", a instituição da familia, 
seus obstaculos e perigos, consequencia,s physicas e mo­
raes de desvios e anomalias da funcção. Estabelecem-se, 
desse modo, sequencia e unidade na educação do sexo, 
cujas peculiares manifestações já occorrem, de ordinario, 
antes do período de admissão gymnasial ( 12 annos, em 
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média), e se prolongam além do termo do mencionado 
curso. 

Não é novo o alvitre. Nos Estados Unidos, cuid1m 

da matería, com max;mo desvêlo, e vem-se generalisando, 

cada vez mais, de 15 a 20 annos a esta parte. 

8 - ~ão acha que nossos gymnasios antes organi­
sados para instruir do que para educar, pouco têm contri­
buiclo e pouco podem contribuir, dentro de sua organic:ação 
actual, para a forma\ão da cultura méd;a do paiz e sobre­

tudo da mentalidade e do caracter nacional? 

- Sem duvida, é deficiente o concurso dos nossos 
gyrnnasios á formação da cultura nacional. Explica-se 

esse parcimonioso beneficio, de um lado, pelo numero 
limitad'ssimo de instituições adequadas ao ensino secun­

dario, e, de outro, pela ausencia do espírito de finali dade. 
para o qual são imprescindiveis a homogeneidade e a 
synergia funccional do corpo docente. 

São, entretanto, males sanaveis. Aqui, mais do que 

alhures, prevalece o lemma "conservar melhorando". "O 
furor reformandi", por fortuna, ainda não atti.ngiu os 

gynmasios o,fficiaes do Estado. Com alterações destina­

das a res~uardar a physionomia que lhes deram o bene­

merito reformador do ensino publico paulista dr. Bernar­

dino de Campos, e o seu illustre secretario dr. Cesario 

Motta, os nossos gynmasios. multiplicados em numero, e 

com a assimilação ,de idéas já sanccionadas pela pratica, 

ter-se-ão aproximado grandemente do ideal pedagogico. 
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9 - Se é problema capital, em uma democracia, a 
formação das elites intellectuaes , não lhe parece urgente 
tratarmos da fundação de estabe.Jecimentos de pesquisa 
scienti fica e de cultura. livre e desinteressada, que tenham 
por objectivo menos a organisação de um ensino geral do 
que a cont ribuição para o progresso do saber humano? 

- A fundação de taes estabelecimentos, sobre ser de 
inadiavel necessidade, vem poupar-nos a desfavora.vel co­
tejo com paizes mais civilisados, pois nada possuimos, a 
não ser institutos technicos especialisados (Manguinhos no 
Rio, Hutantan e Instituto, de Hygiene, nesta capital ) . 

A nossa historia revela , nesse passo, coisas singulares. 
De começo, criaram-se Academias de Medicina, de 

Direito, de Bellas Artes, em nação cuja capital "possuía" 
duas unicas escolas primarias publicas, por cccasião da 
chegada de d. João VI " . (Sud Mennucci, "Educação e 
Ensino", 1922). 

As escolas de Medicina, Direito e Engenharia cons­
tituem especialisações profissionaes que requerem um 
orgam intermedio, representado pela Faculdade de Scien­
cias e pela de Philosophia e Letras, ainda inexistentes 
entre nós. 

Essas e outras razões reclamam solução consentanea 
com a nossa grandeza e as nossas aspirações. Semelhan­
tes insti tutos de pesquisas e de altos estudo6 virão colligir, 
systematisar e divulgar a sciencia brasileira. 

10 - Que pensa pois da criação de uma univer­
sidade cm São Paulo, organisada dentro do espírito uni­
versítario moderno: 
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a) de maneira que se integrem num systema 
unico, mas sob direcção autonoma, as faculdades 
profissionaes (de medicina, de engenharia, e de direito1), 
institutos technicos de especialisação (pharmacía, odon­
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi­
losophia e letras; de sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes; de sciencias economicas e sociaes; de educa­
ção, etc.); 

b) - e de maneira que, sem perder o seu caracter 
de "universalidade", se possa desenvolver, como uma 
"instituição organica e viva", i)osta pelo seu espirita 
scientifico, pelo nivel dos estudos e pela natureza e effica­
cia de sua acção, a 1serviço da formação e desenvolvi­
mento da cultura nacional? 

- Dentro das normas supracitadas, pela coherencia 
funccional e vitalidade que a definem, a Universidade 
consubstancia a cultura da inação. Systematisa os zeJios 
professoraes, uniformisa o methodo, consolida ,a ordem 
de estudos assecuratoria do seu progresso, representa élo 
de força que augmenta a reputação do corpo docente, e 
apura o respeito dos alumnos á instituição onde cultivam 
o intellecto e os sentimentos. Para tantos resultados, im­
prescindível se torna que a Universidade não se limite a 
grupar materialmente as tres faculdades de Direito, En­
genharia e Medicina, mas incorpore as escolas superiores 
de Agricultura, Veterinaria, Minas, ek., que devem con­
correr, poderosamente, ao surto economico do paiz. 

Semelhantes effeitos só se obtêm com organisação 
autonoma, de tal arte que a selecção do professorado e a 

28 - E. Publica 
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orientação didactica não fiquem subordit13<las a in fluxos 
es1 ranhos, capazes de arrefecer enthusiasmos. 

Lembrariamc,s as universidades norte-americanas, 

corno exemplo de amplitude de acção e pl asticidade rece­
ptora a todo progresso na sciencia ou na cultura propria­
mente. 

Se assim não se ccnceher a Univers:dade, melhor 
será não criai-a, pois representará tão só um departa­
mento burocr.a tico a mais. Sem embargo, impõe-se a cria­
ção dos institutos menc'onados na alinea "a". Na liber­
dade de acção de cada uma dessas Facu:dades ,ou Escolas 
S11vriores se teria t a!Yez melhor assegurado, o concurso 
de toclos os pesquisadores, observado com rig0r o criterío 
da competencia. e de todas as idéas e doutrinas gue o es­
tudo e a meditação tra};em á nossa mai·or felicidade sobre 
a terra . 

11 - Por onde se deveria atacar logo, de maneira 
pra,t:ca, no E stado, esse problema complexo de cuja so­

lução depende a organisação de verdadeiros nuclecs de 
pensamento 'original e fecundo, de pesquisa e de disciplina 
mental, capazes de abrir caminho ao desenvc.!vimento da 
sciencia e cultura nacionaes? 

- Pela fundação de uma Faculdade de Sciencias, 
a que devem seguir-se mais tarde, progressivamente, na 
medida das possibilidades, as demais Facu'.dades, pela 
ordem da sua importancia. 

12 - Não reconhece que é de toda a necessidade, em 
São Paulo, a criação de uma secretaria -autonoma, e, no 
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governo federal, de um ministerio de saude e instrucção 
publica, sob cuja direcção unica, respectivamente no Esta-· 
do e na Republ ica, fique todo o apparelhamento do ensi­
no de qualquer natureza e em todos os seus graus? 

- Patente é a Ímportancia de uma administra­
ção central e autonoma para tudo quanto se refira ao en­
sino. Embora ephemero, já tivemos o Ministerio da 
" Instrucção Publica, Correios e Telegraphios" conf iado 
ao glorioso fundador da Republica - Benjamin Constant. 
Em 1894, Medeiros e Albuquerque apresentou o projecto 
<le criação do Ministerio de "Instrucção Publica e Bellas 
Artes", denominação, a nosso ver, mais adequada do que 
a de "Saude e Instrucção Publica". 

Para a alludida criação adu1 inistrativa mili tam pon­
derosos argumentos, taes como: importancia do problema, 
assim no que se refere aos graus, como á natureza do en­
sino; vulto da verba orçamentaria, e a aspiração nacional 
de occuparmos, quanto antes, o logar que nos compete na 
obra de aperfeiçoamento moral e material da Humanidade. 

Dessarte, ter-se-á alcançado verdadeira coordenação 
de esforços em prol do ensino e conferido maior eff icacia 
á acção governativa. 



A QUESTÃO APRECIADA PELO DR. 
THEODORO RAMOS 

Reformas feitas sem consulta ás Coog,regações. - A attitude 
do Estado em face da questão. - Contra o principio da 
cemralisação do ensino superior. - A ultima reforma 
federal e o ensino polyteohnico. - Orientação francamente 
condemnavel. - O ensino das mathematicas, da mecanica e 
da -physica. - O desenvolvimento que deveria ter na E scola 
Poly>teclu!Íca. - O ensino secundario na sua verdadeira 
finalidade. __, Reduzido ain<la á subalterna funcção de 

cmso de preparatorios. - Por um curso de cultura geral, 
sem preoccupações ut ili tarias. - Nada de especialisac;ões 

prematuras. - Grave problema in teiramente descurado. -
A formação do professorado nas Escolas Superiores. -
A ,necessidade de institutos de cul tura ·livre e de pe quisas 
scienti,ficas. - Pela criação de uma Universidade em São 
Paulo. 

Enganam-se os qu p. /Jensam 11ão se poderem lia.rmoni­

sar as preocciipações espernlath,as com um poderoso sen­

timento da vida. P ensam ento puro e 'realidade activa são 

ain'da, pa.ra muitos, ele111e1itos que se contradizem, e, por 

isto, raranwnte se entrelaçam em unia 1tnica personalidade , 
Tomand o os homens de ideal e de sciencia suspeitos aos 

olhos do administrador qzte não costuma vêr 11aq1ielles se-
1i'ão tlzeoricos perigosos, sem contacto com a realidade, 

esse criterio já invadiu a carreira publica, apesar dos 
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exemplos com que se prova e. docume11ta a sua estreiteza e 

falsidade. Por toda a parte, a vida 110s surprehende com 

essas revelações de homens de estudos, a que bastam as 
circumstancias para os transformarem, de 111011tento para 

outro, em forças vivas de orgaizisação. Pois, se o tiroci­
nio administrativo por si chega a permittir a intellige11cias 
111ediocres o conhecime/lto empírico dos negocios publicas, 
não se comprehende que a alta cultura, em vez de aclarar, 
só possa obscurecer a logica dos factos e o sentido da rea­
lidade ... 

É esta tambem a opiniifo do dr. Theodoro Ramos, 

que tem insistido sobre a necess-idade da criação de cur­
sos iniiversitarios. Níio só tem esw convicção, como a 
illustra com a sua vida, em que as preoccupações de scie·n-
1·ia pura não diminuíram, mas lhe accentuarani o sentido 

dos proble1nas praticas. Engenheiro de merito notavel, e, 
f;or certo, um de nossos maiores 111athe111aticos, o profes­

Sür de Geo1netria e Calculo Vectorial, nct Escola de Enge­
nharia de S. Paulo, é um idealista pouco inclinado a s11-

bordinar a vida do espirita aos interesses materiaes. Ellc 
traz a sua actividade profüsional disciplinada sob o regi­
nzen de 1t111a fé viva, q11asi ardente, 110 valor da c11.lt11ra 
desinteressada e das pesquisas scientificas. No seu pa­

recer, breve e incisivo, em que revela o espirita critico e a 

gosto da precisão, aguçados pelas mathcmaticas, põe todo 

o prestigio de sua autoridade em defesa dessas idéas com 
que tão intimamente se prende o proble-ma da cultura 
11acional. 
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1 - Qual, a seu vêr, a causa fundamental do inst1;:-­
ccsso quasi completo das repetidas reformas qne têm 
reorganisado o ensino secundario e superior da Republica, 
sem conseguirem fazer do ensino um verdadeiro apparelho 
ele educação integrado no ambiente nacional e um instru­
mento posto a serviço da cultura do paiz? 

- A falta de continuidade de orientação por parte 
do Governo Federal em materia de instrucção secundaria 
e superior não permitte que se forme um juizo definitivo 
a respeito do valor das va rias reformas federaes do ensino 
decretatlas em um período de tempo relativamente curto. 

No que diz respeito especialmente á instrucção supe­
rior, penso que contrariamente ao que tem sido praticado 
pela União, a questão da orientação do ensino deveria 
ser, de preferencia, <lisrutida e resolvida pelas c001grega­
ções das escolas superiores. 

2 - Qual a attit ude que assumiu e deve assumir o 
Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 
seus representan tes fedcraes, na sua solução, quer tomando 
iniciativas para incrementar o ensino secundario e supe­
rior, dentro dos seus limites? 

- A acção do Governo Federal se faz sentir dire­
ctamente, em S. Paulo, sobre os estabelecimentos de ensino 
secundario e sobre as Faculdades de Direito e de Medi­
cina. Compete, pois, ao Estado agir junto á União e 
pugnar pela obtenção de leis que não venham prejudicar 
o ensino ministrado á nossa mocidade. 

Seria desej.a;vel que, em materia de instrucção secun­
daria e superior, conseguisse o nosso Estado libertar-se 
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ta:1to quanto possivel da influencia do Governo Federal. 
A Escola Polytechnica de S. Paulo, reconhecida official­
mente em 1900 por uma lei especial do Congresso Federal, 
tem sido largamente beneficiada com a circumstancia de 
somente depender do Governo Estadual. 

3 - Podia apresentar-nos os principaes erros desta 
ul tima reforma federal ( decreto 17.782-A, de 13 de Ja­
neiro de 1925), re,ativamente ao ensino secundaria e á 

organisação dos cursos profissionaes superiores ( med ico, 
jun d1 co, polytechnico, etc.), na especiaLdacle de que tem 
maior conhecimento? 

- Relativamente ao ensino secundaria, penso que as 
re formas federaes ultimamente decretadas deveriam ter 

\ 
cogitado mais dos methodos de instrucção e de educação 
do que propriamente da distribuição e do conteudo dos 
prozrammas, e do processo de exames. 

No que diz respeito ao ensino polytechnico superior, 
a reforma federal de 13 de Janeiro de 1925 adoptou 
uma orientação, a meu ver, francamente condemnavel. 

Sob a a!legação de que apenas uma percentagem de 
15 % dos alumnos matriculados no 1.0 anno consegue com­
pletar o curso no período de 5 annos , estabeleceu a refor­
nn um curso em 6 annos, conservando, porém, a mesma 
organisação defeituosa, o mesmo accumulo de materias, 
nos primeiros annos lectivos. 

Ao mesmo tempo que se cria, no ultimo anno, uma 
cadeira de "Organisação e trafego das industrias, Conta­
b:Jidacle e Direito Administrativo" formada com re talhos 
heterogeneos de cadeiras já existentes1 continua-se a mi-
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nistrar o ensino integraJ da Physica no 1.0 anno a alumnos 
que ainda não possuem conhecimentos de Analyse Infini­
tesimal. 

Na deficiencia do ensino, secun:dario e do ensino mi­
nistrado nos primeiros annos dos cursos polytechnicos fe­
deraes é que se deve procurar a explicação da anomalia, 
acima apontada referente á pequena percentagem de 
alumnos que consegue realisar o curso no período normal. 

A 01rientação seguida pela ultima reforma federal 
rela,tivatnente ao ensino polytechnico vem contrariar a ten­
dencia, bem accentuadá nos paizes civilisados, que pro­
clama a necessidade de uma instrucção consagrada, ante­
riormente ás especialisações inevitaveis, á formação e á 
cultura do espírito. 

ASJsim é que em uma E scola polytechnica bem orien- . 
tada, no curso basico ~rande desenvolvimento deve ser 
<lado ao ensino das Mathematicas, da Mecanica e da Phy­
sica. 

Desnecessario se torna encarecer aqui o alto valor da 
Mecanica e da Physica tanto sob o ponto de vista educa­
tivo como sob o ponto de vista utilitario. 

Tanto maior facilidade encontra o engenheiro na pra­
tica da sua profissão quanto mais vastos e solidos são Ob. 

conhecimentos por elle adquiridos nos dominios destas 
duas sciencias. 

O estudo destas disciplinas só póde, porém, ser feito 
de um modo efficiente e compatível com a elevação que 
requer o ensino nas escolas superiores, ministrando pre-
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viamente ao alum'no os conhecimentos de Mathematica 
SuP,erior. 

Na recente reforma (estadual) da EscoJa Polytech­
nica de São Paulo, o ensino polytechnico basico foi orga· 
nisado de accôrdo com esta san orientação. 

O ensino da Physica, nesta Escala, abrange duas ca­
deiras distribuídas em dois annos lectivos. 

Precedendo o ensino da Mecanica Racional e de gran­
de parte da Physica ( Optica, Calor e Electricidade), esta­
beleceu a mesma Escola o estudo de duas cadeiras de 
Mathematica Superior: a nova cadeira de Geometria e 
Calculo Vectorial e a cadeira de Calculo Differencial e 
Integral. 

Foi tambem criado um curso de Nomographia. 

E' a primeira vez, no Brasil, que, em uma escola supe­
rior, se lecciona o Calculo V~ctorial e a Nomographia, 
disciplinas cujo estudo se faz correntemente nos paize~ 
europeus. 

4 - Não lhe parece que a questão do ensino se­
cundario, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 
preparatoria para os cursos superiores, ainda não se re­
solveu satisfactoriamente, entre nós, por termos perdido 
a consciencia de sua "verdadeira finalidade" no plano 
geral da educação? 

- A "verdadeira finalidade" do ensino secundario 
no plano geral da educação não, se deve reduzir á simples 
e subalterna funcção de preparar alumnos para os cur­
sos superiores, 
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A's nossas esco'.as de ens;no secundario cabe, tam­
bcm. a tarefa mais elevada de formar a mentalidade e o 
caracter <leis jovens brasileiros. 

5 - E' favoravel ao ensino secundario largamente 
b;iseado nas humanidades c!assicas ou, sem desprezo 

destas, baseado nas linguas modernas e nas sciencias? 

- Penso que as humanidades classicas e as scien­

cías (Mathematicas, Physica, Chimica e Historia Natu­
ral) devem ser largamente contempladas no ensmo 

secundaria. 

Este ensino deve proporcionar á mocidade uma forte 
cultura ger.;i1l independentemente de quaesquer prcoccupa­

ções utilitarias , 

Aos que se destinam a certas esccJas superiores é 

indispensavel o estudo complementar de pelo menos 
\ duas línguas modernas. 

6 - Nas escolas de ensino secundario cuja orienta­

ção se deve dirigir antes no sentido da "universalidade" 

de conhecimentos ( idéas geraes), deve-se - e na hypo­

these i!Í firmativa, - por que meios e em que a.tura se 
deve favorecer "a especialisação"? 

- ] ulgo que no ensino s,ecundario não ha necessi­

chde de se favorecer a especi.alisação; esta poderá ser 

relegada para as escolas technico-superiores que mante­

rão, se assim se tornar preciso, curso,s preparatorios espe­

cialisados. 
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7 Até que ponto se deve tornar, no ensino secun-
dario, como uma reivindicação legitima, a aspiração in­
cluída no principio innovado,r: "uma escola nova para 
necessidades novas"? 

- O que este principio contem de puramente utili­
tario deve, a meu vêr, ser excluído, tanto, do ensino 
secundaria como d o ensino superior. Não deve predo­
minar na educação do individuo a preoccupação unica de 
o adaptar ás exigencias imrnediatas do meio. O que im­
porta é cornrnunic.ar-lhe o poder de se transformar, e a 
faculdade de se adaptar pelo seu propr io esforço ao novo 
estado de coisas. 

8 - Não acha que nossos gyrnnasios antes organi­

sados para instruir do que para educar, pouco têm contri­
buído e pouco podem contribuir, dentro de sua organisação 

actual, para a formação da cultura média elo paiz e sobre­
tudo da mentalidade e do caracter nacional? 

- E ffectivamente, dentro da sua organisação, actual, 
os gyrnnasios pouco têm contribuído e pouco podem con­
tribuir para a formação da mentalidade e do caracter 
nacionaes. 

9 - Se é problema capital, em urna democracia, a 

fornnção das elites intellectuaes, não lhe parece urge:-Ite 

tratarmos da fundação de estabelecirnento,s de pesquisa 

scientifica e de cultura livre e desinteressada, que tenham 

por objectivo menos a organisação de um ensino geral do 

que a contr ibuição para o progresso do saber humano? 
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- A fundação de insti tutos de pesquisa scientifica 
e de cultu ra livre e de_sintere,;sada virá não somente re­
solver o problema, tão descuidado entre nós, <la forma­
ção intellectual do.s futuros professores das escolas supe­
riores, como tarnbem arrancar-nos da situação subalterna 
em que, no terreno scientifico, nos encontramos. 

As pesquisas scientificas irão, além disso, repercutir, 
mais tarde, sobre o nosso desenvolvimento industrial. 

Lembrarei, aqui, as palavras de lord Balf our: "O 
exito futuro da industria depende das pesquisas abstra­
ctas ou scientificas do presente . O publico em geral não 
comprehende que é aos resultados da sciencia pura que 
devemos no p3lssado, e deveremos cada vez mais no fu­
turo, todos os grandes progressos na pratica e no saber 
i ndustriaes ". 

10 - Que pensa pms da criação de uma umver­

sidade em Sãp P aulo,. organisada dentro do espírito uni­
versitario moderno: 

a) - de maneira que se integrem num systema 
u nico, mas sob direcção autonoma, as faculdades 
profissionaes (de medicina, de engenharia, e de direito), 
institutos technicos de especialisação ( pharmacia, oclcr;1-
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi-
1,osophia e letras; de sciencias mathematica.s, physicas e 
naturaes; de sciencias economica.s e sociaes; ele educa­

ção, etc.); 

b) - e de maneira que, sem perder o seu caracter 

<le "unJversalidade", se possa d\senvolver, como uma 
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"instituição organica e viva", posta pelo seu espirito 
scientifico, pelo nivel dos estudos e pela natureza e effica­
cia de sua acção, a serviço da formação e desenvolvi­
mento da cultura nacional? 

- E m um discurso pronunciado ha cerca de 2 an­
nos na Escola Polytechnica de S. Paulo, como para­
nympho das turmas de engenheiros civis e electricistas, 
manifestei-me pela criação de uma universidade "<le onde 
parta forte e penrnwente estimulo ao progresso indust rial 
e econ0111ico do paiz, e de onde se irradie a força intelle­
ctual e moral da. nação". Affirmei, então, que a orga-
1úsação universitaria ideal seria aquella que a par da 
manutenção de numerosos cursos visando a formação ele 
profissionaes capazes nas especia1ida<les respectivas, insti­
tuísse um ensino <le alto cunho scientifico para o grupo 
<le seleccionados que se destinassem ao professorado e ás 
pesquisas originaes. 

11 - Por onde se deveria atacar logo, de maneira 
pratica, no E stado, esse problema camplexo de cuja so· 
lução depende a organiS<Lção de ver<la<leiros nudeos de 
pensamento 01Tiginal e fecundo, de pesquisa e de disciplina 
mental, capazes de abrir caminho ao desenvolvimento da 
sciencia e cultura nacionaes? 

- Penso que, inicialmente, poderia o governo do 
Estado criar uma Faculdade de Philosophia e Letras, um 
lnstituto de Educação e alguns cursas superiores de ma­
thematicas, physica e chimica annexos á Escola Polytechni 
ca cujos laboratorios seriam completados. 
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Poderiam ser aproveitados elementos nacionaes de 
valor e elementos estrangeiros dos Institutos Franco-Pau­
lista e Franco-Brasileiro de Alta Cultura. l\fo.is tarde 
seria dado maior desenvolvimento, aos in stitutos de pesqui­
sas scientificas e de cultura livre e desinteressada. 

12 - Não reconhece que é de toda a necessidade em 
São Paulo, a criação de uma secretaria autonoma, e, no 
governo federal, de um min isterio de saude e instrucção 

pub!ica, sob cuja direcção unica, respectivamente no Esta­
do e na Republica, fique todo o apparelhamento do ensi­
no de qualquer natureza e em todos os seus graus? 

- É, sem duvida, de grande uti lidade a criação 
desses departamentos publicas desde que disponham de 
corpos technicos e administrativos especialisados nas ques­
tões de io strucção e de educação. 



A RESPOSTA DO DR. REYNALDO 
PORCHAT 

Onde o Congresso renuncia á sua prerogativa de legislar. -
Fugindo á responsabilidade de elaborar uma lei geral de 
ensino. - Reformas de gabinete, sem consulta aos corpos 
technicos. - Por isto, radicaes e cont- adictcr ias. - As 
leis Rivadavia Corrêa e Carlos Maximiliano. - A ultima 
reforma federal. - A suppressão da autonomia das Con­
gregações. - A que se reduzi u o antigo Conselho SuperiO'r 
de Ensino ! As congregações fechadas acs can:lidatos de 
mai s de 40 annos. - A organisação dos cursos jurídicos. 
~ l}isposições absurdas. - A \questão do ensino secundaria. 
- O coeffi ciente pessoal do professo• na educação da 
mr cidade. - Excellentc, a idéa de µma Universidade em 
São Paulo - Lei de ensino duravel? - A que fôr elabo­
rada por technicos e debatida no Congresso. 

1\'ão está acabada a tarefa do professor quando elle 

instruiu os seus almnnos, escrevíamos ha dias, atacando 
o problema da educação moral da mocidade. Esta ques­

tão complexa, que não pode ser resolvida senão por um 

conjuncto systematico de medidas de varia natureza, en­

trará em via de solução quando o corpo de professores 

estiver pr, fundantente penetrado de sua missão educativa 

e solidame11te preparado para dcsempenhal-a. A mais 

alta li(ão , que o professor contráe o dever de ministrar e 

para a qual não se admittem interrupções, é a tição de 
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uma 11ida, encaminhada com desprendimento, dedicação 

e elcga11cia moral. No dr. Reynaldo P orchat, o sentimen­

to completo de suas responsabilidades apertou desde cedo, 

entre o mestre e o educador, essa admiravel alliança, em 

que a obra do ensino se dig1iifica e se f ecunda ao contacto 

dos inspiradores de energia, de rectidão e de enthiisiasmo. 

Por mais 1ilC'is que fossem - e costumavam ser, além de 

utcis, brilhantes as suas aulas de direito romano, a 1-1iais 

bclla lição que dclle nos ficará é o exemplo constante de 

sua vida. 

É nisto, sobretudo, que reside o segredo de seu pres­

tigio, a que o dom da pala11ra, facil e vibraiite, empresta 

um novo brilho e maior poder de irradicação. A altivez 

moral que não conhece transacções, o vigor combativo, sem 

desmaios, e as virtudes cívicas em elevado grau, denunciam 

uma personnlidade marc(!,da, sem aspereza, mas ás vezes 

com ímpeto, que mal disfarça mn temperamento incapaz 

de se submetter á outra disciplina que tzão seja a de suas 

co1iviq·ões. Professor na Faculdade de Direito, que elle 

representou, durante aimos, no C onsel!z o Superior do En­

sino, trouxe sempre, para os debates de questões teclmicas, 
as luzes de suas leituras e e:rperiencws, sujeitas, umas e 

outras, á analyse de um espirita claro, firme e vt'.gilaiite. 

A o parecer de hoje, em que as suas occupações não lhe 

pcrmittiram estender-se, imprim e a f orça communicativa 

de sua sinceridade, se·ni rudeza, e dessa elevação com que . 
sabe associar á a.11steridade de principias e de costumes o 

encanto pessoal de 1na11efras acolhedoras. 
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1 - Qua,l, a seu vêr, a causa fundamental do insuc­
cesso quasi completo das repetidas reformas que têm 
reorganisado o ensino secundario e superior da Republica, 
sem conseguirem fazer .do ensino um verdadeiro apparelho 
de educação integrado no ambiente nacional e um instru­
mento posto a serviço da cultura do paiz? 

- A causa do insuccesso das repetidas reformas do 
ensino secundario e superior está no Congresso Nacional, 
que, sem orientação, sem systcma, ,sem uniformidade, e 
sem mesmo visar o bem do ensino, leva a fazer leis fra­
g-mentarias, para servir a interesses inferiores, partidarios 
e particulares, perturbando e deturpand,o os planos das 
reformas geraes. O Congresso foge á responsabilidade 
de elaborar uma lei geral cio ensino, e delega a sua compc­
tencia ao Poder Executivo; e os respectivos ministros do 

Interior operam as reformas segu,,nido a escolas que ado­
ptam. Oada ministro tem seu plano, sua orientação, seu 
ponto de vista novo. Basta recordar as tres ultimas re­
formas feitas. Rivadavia, Carlos Maximiliano, J oão Luiz 
Alves. Cada um divergindo radicalmente dos outros. 
Rivadavia: ( 1911) desofficialisação do ensino, autonomia 
uidactica e administrativa das congregações, escolas livres. 
desnecessidade de diploma official visando a absoluta 
liberdade profissional, criação do Conselho Superior do 
Ensino, composto de professores representantes das con­
gregações e dos directores dos institutos officiaes, criação 
da universidade do Rio de Janeiro e da docencia livre se­
leccionada por concurso de títulos. Carlos Maximiliano 
( 1915): ensino ·off icial temperado pelo,s institutos equipa · 

:Jij - la. Publita 
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rados, autonomia das congregações, necessidade de diplo­
mas, fiscalisação efficiente ,dos institutos, bancas examina­
doras de exames par cellados, fiscali sadas, em colleg-ios 
particulares i<loneos, remodelação da <locenciia ~ivre selec­
cionaela por concurso de provas. Consequencia: elevação 
moral <lo ensino, aproveitamento, seriedade, animação por 
parte de professo,res e de ;a,lumnos. Harmonia entre o 
Conselho Superior e o ministro, que sempre o prestigiou. 

João Luiz Alves (1925): criação do Departamento 
N ncíoool do Ensino, tendo por orgams o di rector geral 
e o Conselho Nacional <lo Ensino, que se compõe ele tres 
secções: o Conselho do Ensino Secunda rio e Superior, o 
Conselho Artístico e P rofissional e o Conselho de Instruc­
ção Primaria; os institutos sem autonomia a<lministrativa, 
as congregações com funcções reduzidissimas, e111 tudo su­

jeitas ao3 directores elos institutos, de livre nomeação <lo 
Poder Executivo; o Conse1ho do E nsino tambem com a 
sua competencia muitíssimo limitada,. P1·eoccupação de 
rejuvenescer os corpos docentes, com a disponibil idade 
cnmpulsoria <los professores de 65 annos <le e<lade, e dos 
que tenham mais de 30 annos de exercicio, e voluntaria 

<los que contarem mais ele 25 annos de exercício, e a não 
admissão aos concursos daquelles que tenham mais de 

quarenta annos de e<la<le. 

Consequ~ncia: Por ora, ainda não se pode saber com 
segurança. A reforma foi radical cm pontos · i un1damen­
taes e está ainda em começo de execução. Duas conse­
quencias, porém, podem já ser registadas : o desanimo das 
congregações pela falta de autonomia e restricção de sua 
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competencia; o desfalque que soffreram as mesmas pela 
perda de grande numero de provectos e experimentados 
professores, que entraram em disponibilidade. 

Por este rapido escorço se vê que não é possivel sue­
cesso no ensino em face de reformas tão repetidas e tão 
divergentes. A de Carlos :Maximiliano, que reputamos a 
melhor, e que já ia produzindo os mais proveitosos resul­
tados, teve iainda contra si os golpes vibrados pelo Con­
gresso Nacional - a "alma mater" dos males do ensino, 
- que, além de a deturpar com leis especiaes de protecção 
a amigos e correligionarios, não se pejou de affrontar o 
pudor da nação votando a "lei da grippe", pela qual con-

d - \ ce eu approvaçao em exames a pessoas que nunoa pres-
taram exames. Essa vergonha, com a qual se off endeu 
a verdade e se enganou aos governos estrangeiros que 
acreditam na seriedade dos certificados de approvação 
obtidos no Brasil, ainda perdura para mostrar o que tem 
sido a acção do Congresso na historia do ensino na Repu­
blica. Houve um deputado que, com talento, competencia 
e energia, quiz levantar o ensino, e metteu hombros ao 
tentamen, elaborando luminoso parecer. Foi Augusto de 
Freitas. Mas o Congresso menosprezou o seu notavel 
trabalho, e, preferindo o commodo systema das delega­
ções, atirou por terra a excellente reforma por elle pro­
j ectada. 

2 - Qual a attitude que assumiu e deve assumir o 
Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 
seus representantes federaes, na sua solução, quer tomando 
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iniciativas para incrementar o ensino secundario e supe­
rior, dentro dos ~eus limites? 

- O Estado deve assumir franca responsabilidade 

elaborando uma lei geral do ensino secw1<lario e superior, 
e fiscalisando officialmente os institutos equiparados. 

Em theoria, é possivel olamar contra o ensino offi­
cial. Na pratica, porém, não é possi.vel abandonal-o. O 
Brasil não está preparado par.a um ensino completamente 
livre. A ephemera reforma Rivadavia foi disso a prova 
experimental. Como, porém, o ensino official não é suf­
ficiente para satisfazer ás necessidades que se impõem por 
todo o territorio da Republica, os equiparados vieram sup­
prir a falta , e podem produzi't· os melhores resultados desde 
que fiquem •sujeitos a um regimen uniforme e exigente, 
e sejam vigilante e energicamente fiscali sados. 

3 - Podia apresentar-nos os principaes erros desta 
ultima reforma federal '(decreto 17.782-A, de 13 de Ja­
neiro de 1925) , relativamente ao ensino secundario e á 
organisação dos cursos profissionaes superiores ( medico, 
juridico, polytechnico, etc.), na especialidade de que tem 
maior conhecimento? 

- Não é passivei, em uma re~posta concisa, enume­
rar os erros que se contêm na reforma operada pelo Decr. 
n. 17.782-A de 13 de Janeiro de 1925, que ainda se acha 
em começo <le execução. O que el1a criou de melhor foi 
o Departamento Nacional do Ensino, que exer~e as suas 
funcções por meio do director geral e ·do Conselho Na­
cional do Ensino, compondo-se este de tres secções: o 
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Conselho do Ensino Secundario e Superior, o Conselho do 
Ensino Artístico e o COITT!selho do Ensino Primaria e Pro­
f.issional. Os principaes erros da reforma são: a suppres­
são completa da autonomia dais congregações; o cerceamento 
das funcções do antigo Conselho Superior do Ensin10, que 
agora, transformado em Conselho do Ensino Secundaria 
e Superior, tem a sua acção muito limitada a assumptos 
de segunda ordem, occupando-se de muita banalidade; ia 

inserção absurda da cadeira de sociologia no curso do en­
sino secundaria; a juncção, no curso de direito, das anti­
gas cadeiras de theoria e pratica do processo civil e com­
mercial, e a criação da cadeira especial de direito penal 
e processual militar ; a prohibição de se inscreverem no 
concurso para professores cathedraticos as pessoas que já 
tenham quarenta annos de eda~ ; o systema complicado 
de julgamento das defesas <le theses e dos concursos; a 
disponibilidade compulsaria dos professores que tiverem 
attingido a edade de 65 annos, e dos que contarem mais 
de 30 annos de exercício do cargo; a concessão da ,dispo­
nibilidade voluntaria aos professores que contarem mais 
de 25 iannoo de exercício do cargo. Deixo aos competen­
tes o dizerem sobre os cursos de engenharia, medicina, 
pharmacia e odontologia. 

4 - Não lhe parece que a questão do ensino se­
cundario, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 
preparatoria para os cursos superiores, ainda não se re­
solveu satisfactoriamente, e,ntre nós, por termos perdido 
a consciencia ,de sua "verdadeira finalidade" 110 plano 
geral <la educação? 
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Sim, como está brilhantemente demonstrado na 
conferencia publicada em folheto, que, sob os auspícios da 
Sociedade Nacional de Educação, realisou, na Escola Po­
lytechnica do Rio de Janeiro, em 1 de Julho do corrente 
anno, o eminente prof. Azevedo Sodré, da Faculdade de 
Iviedicina. 

5 - E ' favoravel ao ensino secundario largamente 
baseado nas humanidades classicas ou, sem desprezo 
destas, baseado nas línguas modernas e nas sciencias? 

- O ensino secundaria deve ser baseado no estudo 
das humanidades classicas e das linguas e sciencias moder­
nas. Só assim poderá fie.ar bem formado o espírito da 
mocidade, que, para as suas appliaações praticas de uso 
quotidiano, terá o grande auxilio da historia do pensa­
mento da humanidade que nos é legado por esse thesouro 
compendiado nos trabalhos classicos. 

6 - Nas escolas de ensino secundario cuja orienta­
ção se deve dirigir antes\ no sentido da "universalidade" 
de conhecimentos ( idéas geraes), eleve-se - e na hypo­
these affirmativa, - por q ue meios e em que altura se 
deve favorecer "a especialisação ? 

- O ensino secundario superior , cm seus cursos ge­
raes, só deve ministrar general idades. A especialisação 
de conhecimentos deve ser deixada para quando fôr pos­
sível a criação de cursos especiaes. 

7 - Até que ponto se deve tomar, no ensino secun­
dario, como uma reivindicação legitima, a asP.iração in-
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cluida no principio innovador: "uma escola nova para 
necessidades novas"? 

- O lemma innov,ador - ;'uma escola nova para 
necessidades novas é, poc ora, uma utopia". 

8 - Não acha que nossos gymnasios antes organi­
sados para ,instruir do que para educar, pouco têm contri­
buido e pouco podem contribuir, dentro ·de sua organisação 
actual, para a formação da cultura média do paiz e sobre­
tudo da mentalidade e do caracter nacional? 

- Os nossos gymnasios, orgauisados como são, mais 
para instruir do que para. educar, têm contribuido pouco, 
mais pódem contribuir muito para \a. formação da cultura 
média da mentaliclacle do paiz. Do professor, pelo ensino 
e pelo exemplo, é que depende a maior contribuição para 
a fo rmação da mentalidade e do ca11acter ,do alumno. 

9 - Se é problema capital, em uma democracia, a 
formação das elites intellectuaes, não lhe parece urgente 
tratarmos da fundação de estabelecimentolS de pesquisa 
scientífica e ele cultura livre e desinteressada, que tenham 
por objectivo menos a organisação ele um ensino geral do 
que a contri·buição para o progresso do saber humano? 

- Sim. 

10 - Que pensa pois da criação de uma umver­
sidade em São Paulo, organisacla dentro do espirito uni­

versitario modhno: 
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a) - <le maneira que se integrem num systema 
unico, mas sob direcção autonoma, as faculdades 
profissionaes ( de medicina, de e-ngenharia, e de direito1), 
institutos tcchnicos de especialisação (pharmacia, odon­
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi­
losophia e letras; de sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes; de sciencias economicas e sociaes ; de educa­
ção, etc.); 

b) - e de maneira que, sem perder o seu caracter 
de "universalidade", se possa desenvolver, como uma 
"instituição organica e viva", posta pelo seu espirita 
scientifico, pelo nível dos estudos e pela natureza e effica .. 
eia de sua acção, a serviço 'da formação e desenvolvi­
mento <la cultura nacional ? 

- Acho excellente a idéa da cnaçao de uma univer­
sidade em S. Paulo, reunindo-se, sob uma organisação 

' systematica, os institutos do ensino j á existentes, que 
devem ficar debaixo de uma superior direcção unica. 
Com tal organisação tudo terá a lucrar: o ensino, a edu­
cação, a disciplina, :a. solidariedade, os ideaes. 

11 - Por onde se deveria atacar logo, de maneira 
pratica, no Estado, esse problema complexo de cuja so­
lução depende a organisação de verdadeiros nucleos de 

pensamento original e fecundo, de pesquisa e de qisciplina 
mental, capazes de abrir cantinho ao desenvolvimento da 
sciencia e cultura nacionaes? 
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Pela promulgação de uma lei geral de educação 
elaborada por technicos e approva<la pelo Congresso. 

12 - Não reconhece que é de toda a necessidade em 
São Paulo, a criação de uma secretaria autonoma, c, no 
governo federal, de um ministerio de saude e instrucção 
publica, sob cuja direcção unica, respectivamente no Esta­
do e na Republica, f ique todo o apparelhamento do ensi­
no de qualquer natureza e em todos os seus graus? 

- Nas condições actuaes em que se acha a materia 
do ensino, e attendendo-se · á impêriosa necessidade de 
cuidai-a com o carinho que merece, é indispensavel que 
haja, no Estado, o Departamento Estadual de Educação, 
e no Governo Federal a Departamento Geral de Educação 
Nacional, comprehendendo a educação physica, moral e 
intellectual, e dotado da mais ampla autonomia na admini·s­
tração do ensino. Não sou pe!'a criação de um ministerio, 
porque este é um orgam essencialmente poEtico, e onde 
entra a palitica a administração cáe em fallencia. 



A OPINIÃO DO DR. ARTHUR NEIVA 

A re forma federal do ensino medico. - A ,posição da cadeira 
de parasitologia. - Superflua, a de medicina tropical. -
A questão do ensino secundario. - Curso de cultura geral 
sem especialisação. - Gymnasios organisados antes para 
instruir do que para educar? - Sim: <tanto que evitei para 
meu filho o <:urso gymnasial». - O atraso em que estamos 
nes te particular. - Pela sciencia e pela cultura desinte­
ressada. - O exemplo de 1faoguinhos. - Obstaculos 
criados ,pela me1111:alidade nacional. --' As elites intellectuaes: 
1forças criadoras da civilisação. - São Paulo, centro de 
gravidade nacional. - O problema das Universidades. -
O dever de resolvei-o de .um golpe e a todo o rtranse. -
A opinião do prof. Myiaji::na. - «Falha capital, a ausencia 
de Universidade>>. 

São f requentes as surpresas que nos traz o conheci­
mento pessoal, revelando-n-0s, de momento, figura inteira­
mente diversa daquella que construimos pela ·imaginação . 
Vistos á distancia, através de rnas obras, deixa,1n mititos 
de si mesmos uma impressão illusoria que o observador, 
collocado mais de perto, é obrigado a rectificar, para ada­
ptarr á realidade a figura que idealisou . . . Para quem, 
no entanto, tem acompanhado o dr. Arthur Neiva, na sua 
vida fecun'da de realisações, iião está preparada surpresa 
algu1na, na opportunidade do primeiro enc011tro. A ima­
gem suggerida pelo que escreve e pelo que realisou, incíáe, 

em todos os pontos, com a do ho..mem de que se conquistou 
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a intimidade. Elle reune, como se sabe, ao prestigio do 
scientista a fé ardente e a en'ergia impulsiva dos grandes 
organisadores, habituados a dominar a scíencia e a tratal-a 
como uma força maravilhosa de riq.1teza e tranfonnação 
social. Pois, esse espírito largamente emprehendedor, 

activo até á impaciencin, que não transparece nzen'os de 
seu estilo, 11itido e cortante, denuncia o dr. Arthur Neiva 
no horror á frivolidade e ao formalismo, no ar de fran­
q1teza e na bravura affirmativa dos hornui.s de acção. 

A comprehensão da sciencia, dentro de sua funcção 
social, accentuou-lhe a tendencia do temperamento militan­
te que vae direito á procura da utilidade e da acção, como 
fim, proxínzo ou remoto. das investigações de laboratorio. 
Poucos terão, aliás, conio o dr. Arthur Neiva, se1itimento 
tão vivo do papel preponderante das sciencias na direcção 
das sociedades modernas. Mas, nada de precipitação e de 
desordem, na sita actividade, sempre alerta e opportima, 
orientada com espirita scientifico, dentro de rigorosa dis­

ciplina de trabalho, e com u111a clara visão da finalidade a 
attingir. E, se a esse desejo i11vencivel, quasi instinctivo, 
da acção organisada, se accrescen'ta, o gosto de circum­
screver o campo da experiencia, sem perder as preoccupa­
ções das idéas geraes, tent-se a razão de não ter falhaclio 
nenhuma das obras technicas ein q1te se empenhou esse 
trabalhador infatigavel. Da resposta que nos remetteu, 
se desprende, dominando-a, o rhythnio natural de seu pen­
samento 1nodern'o, idealista e objectivo, a que imprimiu 
se1n o procurar, esse vigor resulta11te de convicções pro­
fundas e capaz, por isto m esmo, de lhes dar a mais larga 
repercitssão. 
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1 - Qua:l, a seu vêr, a causa fundamental do insuc­
cesso quasi completo das repetidas reformas que têm 
reorganisado o ensino secundario e superior da Republica. 
sem conseguirem fazer do ensino um verdadeiro apparelho 
de educação integrado no ambiente nacional e um instru­
mento posto a serviço da cultura do paiz? 

- Acredito que a razão principal consiste na trans­

plantação para o nosso meio de methodos e processos· em 
grande parte inadequados ao paiz. Tem os procurado so­
bretudo imitar, reproduzindo o que lemos, quando o es­
sencial seria refonnar levando cm consideração nossas 
condições, afim de melhor attendcrmos nossas neces­
sidades. 

2 - Qual a attitude que assumiu e deve assumir o 
Estado em face deste problema, quer cooperando, pelos 
seus representantes fecleraes, na sua solução, quer tomando 
iniciativas para incrementar o ensino secunclario e supe­
rior, dentro dos seus limites? 

- O Estado de S. Paulo deve collocar-se, o quanto 
lhe for possivel, num.a si tuação á parte, procurando resol­
ver o problema do ensino secundario e snperior, tomando 
iniciativas que tão somente lhe digam respeito, pois a 
maioria das aspirações paulistas não poderão enquadrar-se 
nas necessidades <la generalidade dos Estados. 

3 - Podia apresentar-nos os principaes erros desta 
ultima reforma federal ( decreto i 7 .782-A, de 13 de J a­
neiro de 1925), relativamente ao ensino secundario e á 
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organização dos curso,s profissionaes superiore11 (medico, 
j uridico, polytechnico, etc.), na especialidade de que tem 
maior conhecimento? 

- Quanto ao que se refere á reforma do ensino 
medico, acho que houve erro collocando-se a cadeira de 
parasitologia no 1.0 anno. Em paizes onde taes proble­
mas não assumem a importancia que têm no, Brasil, a ca­
deira é ensinada em séries mais adiantadas. Por occasião 
da reforma Rivadavia, fui livre docente na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro e dei curso, durante um anno, 
naquella escola, aos alumnos da 1. ª série, tendo verificado 
estar a cadeira inteiramente deslócada, porquanto, ,os dis­
cípulos nada sabiam de histologia, anatomia, pathologia, 
obrigando o professor de parasitologia a dar explicações 
sobre cada assumpto a que se referia. Sou dos que pensam 
ter sido inteiramente superflua a criação da cadeira de 
medicina tropical, aliás professada actu,almente por culmi­
nancias do nosso meio medico. Esta aspiração foi agi­
tada pela pr imeira vez no Brasil pelo pranteado Fajardo.: 
contra ella houve, no entanto, grande resistencia, aliás jus­
tificada, segundo o meu modo de entender, porquanto a 
não ser a febre amarella, duas trypanosomoses, uma das 
quaes não occorre entre nós, a bouba, prestes a desap· 
parecer com os seus ultimos fócos no Ceará, o bicho de 
pé e o anhum, não conheço outras doenças ou males que 
sejam estrictamente tropicaes. 

O impainclísmo existe em toda a Europa, encontran­
do-se até em regiões frias como a Siberia. O beri-beri, 
molestia de carencia, teve seus grandes fócos no Japão e 
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foi assignalado em toda parte, incluindo a Europa. A 
leishmaniosc existe no Oriente proximo, na Grecia, na 
Hespanha, Portugal e Italia. A filariose já teve sua pre­
sença comprovada na Hespanha e na Italia. 

Quando se lê um tratado de imdicin:a tropical, sobre­
tudo de autores ínglezes, fiaa-se espantado com o criterio 
de se procurar rotular como doenças tropicaes entidades 
morbidas cosmopolitas, como a lepra, febre typhoide e 
outras, algumas das quaes, no entanto, fazem maiores de­
vastações nos paizes frios, como, por exemplo, a peste 
bubonica que, aliás, foi entre nós de importação relativa­
mente recente. 

A opilação existe aqui como em toda parte, abundante 
no su!__ <los Estados Unidos, muito frequente na Italia, 
presente nas minas do inorte da França, Belgica e Al­
lemanha. Sem duvida que o impaludismo e sobretudo a 
ancylostomose não assumem, nestes paizes, o desenvolvi-' ·- . . ' menta que tomaram nas reg10es trop1caes; isto, porem, se 
relaciona tão somente com a cadeira de hygiene. 

Houve tempo em que o.s europeus fartaram-se em 
propagar a idéa de uma anemia tropical; mais tarde clles 
proprios demonstraram sua inexistencia. Koch criou a ex­
pressão "malaria tropical" e tal rotulo malsinou ainda 
mais todo1S estes paizes. No entanto, a forma chamada 
tropical pelos allemães existe abundantemente na ItaHa. 
A todo transe devemos procurar provar que os tropicos 
são tão habitaveis como qualquer outra região do mundo, 
dependendo tão somente de saneamento. E, no meu modo 
de entender, o brasileiro, com a demonstração que disso 
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está fazendo, já concorreu com enorme contigente em 
prol da causa geral da civilisação. 

Nas Guyanas, o inglez, o hollandez e o francez pouco 
fizeram e aquellas regiões continuam em enorme atraso, 
contrastando com o progresso do Brasil que está d,ando ao 
mundo a demonstração de que nos tropicos a civilisação 
póde desenvolver-se sob qualquer dos seus aspectos. 

4 - Não lhe parece que a questão do ensino se­
cundario, ainda hoje reduzido a uma funcção puramente 

\ 
preparatoria para os cursos superiores, ainda não se re-
solveu satisfactoriamente, entre nós, por termos perdido 
a consciencia de sua "verdadeira finalidade ' ' no plano 
geral <la educttção? 

- Sim. 

5 - E ' favoravel ao ensino secundario largamente 
baseado nas humanidades classicas ou, sem desprezo 
<l estas. baseado nas línguas modernas e nas sciencias? 

- Sou favoravel ao ensino secundario largamente 
basea&'o nas sciencias e linguas modernas , sem o desprezo, 
no entanto, das humanidades classicas. 

- Li, ha tempos, o justo protesto de um professor no 
Rio de Janeiro, a proposito <lo projccto de eliminl:ição da 
língua ingleza na Escola Normal, ao mesmo tempo que 
se criava a obrigação do aprendizado da língua latina. No 
Brasil nós suppomos errada.mente que a lingua franceza 
é universal; em todos os paizes do norte da Europa, no 
Oriente e nos Estados Un~dos, quem souber somente 
francez terá dificuldade de se fazer comprehender fóra 



428 A lWUCAÇÃO Pl'BLIC'-\ El\l S. PAULO 

d os boteis em que os porteiros falam yarios idiomas. 
Eliminar, pois, -a unica lingua universal de facto, que é o 
inglez, e substituil-a por uma língua morta, como o latim, 
acho verdadeiramente incomprehensivel. 

6 - Nas escolas de ensino secundaria cuja orienta­
ção se deve dirigir antes no sentido da "universalidade" 
de conhecimentos ( idéas geraes). deve-se - e na hypo­
these affirmativa, - por que meios e em que altura s<' 
deve favorecer "a espccialisação"? 

- Penso que a especialisação deve ser feita no ensino 
5uperior, havendo imprescindível necessidade de um curso 
geral, estabelecendo uma base de cultura uniforme e com­
mum a todos aquelles que se destinam ás denom inadas 
carreiras liberaes. 

7 - Até que ponto se deve tomar, no ensino secun­
daria, como uma reivirldicação legitima, a aspiração in­
cluída no principio innovador: "uma escola nova para 
necessidades novas"? 

- Acho qtte no Brasil ainda estamos longe dess<l. . 
phase e muito mnis opportuno será procurar resolver o 
problema criando novas escolas para velhas necessidades. 

8 - Não acha que nossos gymnasios antes organi­
saclos para instruir elo que para educar, pouco têm contri­
buído e pouco podem contribuir, dentro de sua organisação 
actual, para a formação da cultura média do paiz e sobre­
tudo da mentalidade e do caracter nacional ? 

- ~anto assim penso, que procurei evitar para meu 
filho o curso gymnasial, educando-o a meu modo, do que 



EN'Sl KO SECTNDARIO E SUPERIOR 429 

não me arrependo. Quem conhece a organisação do Col­
legio Nacional de La Plata, que visitei algumas vezes, 
poderá dar-se conta do atrnso em que estamos nesse 
particular. 

9 - Se é problema capi tal, em uma democracia, a 
formação das elites intellectuaes, não lhe parece urgente 
tratarmos da fundação de estabelecimentois de pesquisa 

scicntifica e ,de cultura livre e desinteressada, que tenham 
por objectivo rpenos a organisação de um ensino geral do 
que a contribuição para o progresso do saber humano? 

- Acho que cada dia se torna mais necessario. O 
exemplo ele Manguinhos é nma demonstração deste facto: 
oito homens, sob a direcção livre e desinteressada ele 
Oswal.clo Cruz, puderam realisà'r em pouco tempo m11 
trabalho que, sem ex:aggero, poderá chamar~se de prodi­
gioso. Isto mostra que no brasi leiro e..'< istc, em potencial, 
capacidade scienti fica, bastando apenas quem a catalyse. 
Acho sobretudo ünprescindivel, porque só ia1guem que, 
como eu, ficou qui lotado no desempenho de varias cam­
panhas, poderá verifi car como o ambiente é, em geral , 
desfavoravel, incredulo e impermeavel á verdade scien­
tific.1.. 

A miaoria dos brasileiros está muito mais inclinada a 
acreditar no maravilho5o cio que em pesquisas scientifi­

cas. Co111 a fundação .de tacs estabelecimentos nós corrigiria­
mos por certo a nossa mentalidade, absorvida apaixonada­
mente por questões de nonac1as. A sciencia e a cultura 

30 - E. PubUoa 
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desinteressada têm primeiramente de formar ambiente 
mais desenvolvido na parte culta da sociedade. 

O Bras~l, neste panicular, continu;a ·sendo robusto 

filho de Portugal, onde, cm geral, as questões de scien­

cia pouco interessam. Na monumental Historia Universal 
ele Smith, o autor que se occupou de P ortugal fel-o com 

a maior sympathia, mas serenamente chamou a attenção 
para a ausencia de receptores dessa natureza, naquellc 
paiz. E ntre nós, o caso· de Pedro II constituiu quasi uma 

excepção; mesmo assim, não conseguiu afastar a cam­
panha de ridiculo que a burocracia, os politicos e o povo 
em geral levantaram ccxntra a denominada Commissão 
Scientifica Brasileira, dirigida por Freire Allcmão, Ca­

panema e Bur!amaque, q ue acabaram cedendo diante de 

obstaculos intransponiveis erguidos pela mentalidade na­

cional. 

Quem indagar como vivem as livrarias brasi leiras, 

rapidamente deparará com 11111 phenomeno surprehendente: 
ellas se sustentam á mercê da venda, soLretudó, de livros 

escofares, poesias, gramma ticas e assumptos a Hins, o que 

dá uma somma aproximadamente de 80%. O restarite é 
distribuído para as outras actividades mentaes. 

Deve-se tentar tudo para augmentar a influencia das 
chamadas elites intellectuaes 110 nosso meio, pois taes for­
ças foram sempre as criadoras das civilisações no passado. 
O ensino, primario é uma conquista recente. A iticom­
paravel civilisação grega, a grande civilisação romana e 

até nos nossos dias a immensa obra franceza até 1870, 
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foram realisações de minorias intellectuaes, pouco im­
portando o estado de analphabetismo da massa. 

A irreductivel tenacidade de Mario Pinto Serva, cla­
mando pela alphabetisação do Brasil, parece-me, talvez, 
van, porquanto mesmo que conseguíssemos solucionar ra­
p.idamente o problema de alphabetisar toda a nação, es­
tariamas muito longe de ter resolvido os prob'.emas da 
cultura. Um povo inteiro poderá garatujar e soletrar; 
taes acquisições, porém, não o transformarão em gente 
culta. 

Todas as questões nacionaes são de grande complexi­
dade e, talvez, no fundo, dependam mais de motivos 
inherentes á nossa mentalidade do que da apprehensão 
<leste ou daqueHe processo cultural. 

H:a no Brasil exaggerado pendor pelos estudos gram­
maticaes e grande parte da no\Sa activi<lade e energia 
mentaes esgota-se nessas preoccupações. O Egypto sof­
freu da doença e levou tão longe tal delírio que chegou a 
perder a independencia. O general que suavemente se foi 
apoderando do paiz, escreveu.para o chefe <lo Estado Maior 
da Inglaterra que estava convencido de conquistar o Egypto 
sem grandes trabalhos, a não ser que o ministro da Guerra 
insistisse em reformar o anachronico ensino primario e 
secundario, ministrado nos 4 mil "maktabs" -disseminados 
pelo paiz e quasi inteiramente devotados iao estudo do 
vernaculo. 

A fundação de estabelecimentos de pesquisa scienti­
fica muito contribuiria par,a o saber humano, augmentando 
tambem o numero de investigadores nacionaes. Taes cen-
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tros concorreriam para levantar o nível <la cultura geral 
entre nós, modifican<lo o estranho conceito que com­
mwnmente formamos do que é erudição. Quando no 
Brasil alguem escreve portuguez camiliano, discute Eça, 
Fialho, commenta Mme. Bovary e Anatole, declama Ver­
laine, Rostand, Stecchetti, etc. reune os elementos par.a ser 

consi derado erudito e outros ainda com preparo mais re­
duzido, sabendo, porém, escrever com correcção e elegan­
cia, poderão, queren<lo, nas columnas de tun jornal, sen­
tir-se com autoridade pJra, ,de improviso, discorrer sobre 

todos os assumptos e decidir de problemas transcen­
dentaes. 

A preoccupação !iteraria é demasiada entre nós e 

todos se curvam diante da musica de phmse. E a prova 

é que nas mais importantes sociedades scienti.ficas, como 

por exemplo a Academia Nacional de Medicina, existe o 

cargo de or.a,dor, aliás \muito disputado! Por outro lado, 

a Academia Brasileira <le Letras é procurada com empe­

nho por medicas, generaes e sacerdotes . 

10 - Que pensa pois da criação de uma , univer­
sidade em São Paulo, organisacla dentro do espírito uni­
versitario moderno: 

a) - ,de maneira que se integrem num systema 

uniw, mas sob dirécç~o autonorna, as faculdades 
profissionaes ( de medicina, de engenharia, e de direito), 

institutos technicos de especialisação ( pharmacia, odon­
tologia) e institutos de altos estudos ( faculdades de phi­
losophia e letras; de sciencias mathematicas, physicas e 
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naturaes ; de sc1enc1as economicas e sociaes ; de educa­
ção, etc.); 

b) - e de maneira que, .sem perder o seu caracter 
de "universalidade", se possa desenvolver, como uma 
"instituição organica e viva", posta pelo seu espirita 
scientifico, pelo nível dos estudos e pela natureza e effi­
cacia de sua acção, a serviço -da formação e desenvolvi­
mento da cultura nacional? 

- Tenho a impressão de que o centro de gravidade 
nacional se está deslocando do Rio para S. Paulo, inclusive 
no que se refere ao ensino secunda_rio e superior, porquanto 
o primaria de ha muito que aqui é mais aperfeiçoado. 

Já S. Paulo leva uma grande vantagem ao resto do 
paiz com o ensino medico, iniciado pelo inolvidavel Arnaldo 
de Carvalho. Os estudantes de medicina estão se reve­
lando de primeir,c1. ordem. Tenho ouvido referencias as 
mais eJogioisas a este respeito dos professores Lauro Tra­
vassos e Cesar Pinto, que tão alto estão elevando em S. 
Paulo o ensino de Parasitologia e mesmo de estrangeiros 
como o eminente pro.f. 13overo, tenho ouvido informações 
as mais lisonjeiras. Neste particular, S. Paulo já está 
mais adiantado que a Argentina, como ainda ha pouco 
pude comproV1ar. Já existem a applicação do tempo in­
tegral para os pmfessores ·de certas materias e a limita­
ção do numero de alumnos, o que representa uma extraor­
dinaria conquista. 

S . P1at1lo deve resolver a todo transe o problema da 
Universidade, coisa que ainda nã.o existe no Brasil. A 
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União, por decreto criou a Universidade do Rio de Ja­
neiro, isto é, deu este nome a uma lei que modificou o 
ensino federal, criou alguns cargos novos, mexeu na or­
g:anisação burocrata e atlministrativa das escolas e julga 
ter resolvido o problema universitario. 

Visitei grandes universidades do mundo, nos Estados 
Unidos, na Argentina e alguns paizes europeus: tudo, 
porém, com organisação e fins inteiramente differentes 
da chamada Universidade do Rio. 

Penso que nós deveríamos começar por ahi. Muitos 
imaginam que a cupula de um systema de ensino seria a 
universidade. Para o Brasil estou convencido que é a 
base, embora sabendo não constituir systema ideal. O 
celebre professor alJemão Ostwald publicou um livro de­

monstrando as falhas de tal methodo, entre as quaes se 
encontrava a de suscitai' obstaculos á iniciativa índiv.idual, 
criando um processo uniforme de ensino :applicado a in­
telligencias de differentes quilates, mettendo-as todas numa 
mesma forma. 

O prof. Myiajima, que percorreu o Brasil durante 8 
mezes, estudando-o por varios aspectos, em conversa com­
migo em Tokio, respondendo~me á pergunta que eu lhe 
fizera sobre a maior · deficiencia que notara no Brasil, 
disse-me: "Existe urna falha capital, a ausencia de uni­
versidades". Dias depois, cm Kyoto, regressando de urna 
visita que fizeramos á celebre Universidade, disse-me como 
a estimular-me "agite esta questão no seu paiz". Recor­
do-me disso agora e involuntariamente fui dando um ba­

lanço na miraculosa obra realisada pelos japoneses em 60 
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annos. E ' bem verdade que já resolveram o problem<& 
da alphabetisação do, paiz, mas trataram, antes de tudo, 
quando se modernisaram, de criar unive rsida·des em mol­
des occidentaes. Visitei as principaes e nellas pude snr­

prehender um dos catalysadures do pr.ogresso japonez. 
Contrataram, a principio, professores estrangeiros, dos 

quaes ainda existem alguns: depois, com o material de 
casa realisaram resta obra itn~1ensa de sciencia e progresso, 
que causa admiração ao mundo, por intermedio das suas 
18 universidades actualmente existentes. 

11 - Por onde se deveria atacar logo, de maneira 
pratica, no Estado, esse problema complexo de cuja so­
lução depende a organisação cl~ ver,dadeiros nucleos de 

pensamento original e fecundo, de pesquisa e de disciplina 
mental, capazes de abri r caminho ao desenvoJvimento da 
sciencia e cultura nacionaes? 

- Devia-se fazer tudo de urna vez e se possível jú, 

porque no Brasil adiar é desistir, e entre nós somente S. 
Paulo estú em condições de tal emp rehen<ler. O exemplo 
terá que partir de S. Piaulo; que no meu modo de entender, 
é a unica coisa verdadeiramente séria do Brasil. Affirmo 
com interesse de brasileiro e na esperança de que um 

exemplo ele tal naturezia frutifique. Conheço bem_ o paiz, 

em grande parte por mim percorrido através de longas 

e vagarosas excursões scientificas, e um dos factos que 

mais me impressionam entre os paulistas é a supposição 

que têm de que o Brasil é mais ou menos S. Paulo, des­

conhecendo que S. Paulo leva, sem exaggero, 50 annos de 
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avanço sobre os irmãos mais adiantados e possnc mentali­
lidade inteiramente differente dos seus compatriotas, ten­
do capacidade de realisação incomparavelmente superior 
no restante dos brasileiros. FIQi assim desde o inicio da 
historia do Brasil e, cada vez mais, tal phenomeno se 
accentua. 

Uma das m:aiores deficiencias da ultima reforma ,,~ 
ensino foi a de ,não ter levado em consideração o ensino 
de sciencias naturaes no Brasil. Desde o tempo do do­
minio ho11andez que a nossa patria é percorrida por pes­
quisadores estrangeiros, cujo numero augmenta dia a dia . 
buscando o "paraíso dos natu raiistas", como um do, 
mais cou1spicuos denominou nossa terra, afim de estu<l~r 
sobretudo nossa flora e -fauna. 

Até os nossos vizinhos argentinos têm recentemente 
enviado em excursões ao Brasil, scientistas do,s seus 
Museus. Pois bem, este grande laboratorio para natu­
ralistas do mundo inteiro, ainda até hoje não encontrou 
a reforma do ensino que instituísse cadei1,as de botanica, 
de zoologia e outras, de tanto interesse para o desenvolvi­
mento ,ela nossa cultura e prestigio do paiz no estrangeiro, 
pois o que se ensina a este respeito é inteiramente elemen­
tar. 

12 - Não reconhece que é de toda a necessidade em 
São Paulo, a criação de uma secretaria autonoma, e, 110 

governo federal, de um ministerio de saude e instrucção 
publica, sob cuja direcção unica, respectivamente no Esta­
do e na Republica, fique todo o apparelhamento do ensino 
de qualquer natureza e em todos os seus graus? 



ENSINO SECCNDAR10 E SUPERIOR 437 

- Em S. Paulo poderia criar-se semelhante secre­
taria. Na administração federal, porém, emquanto per­
sistir o Cocligo de Contabilidade, tal como existe e que 
tão de perto conheço, não vejo conveniencia. O Codigo 
de Contabilic!.a<le veiu dar-me a demonstração do que ha 
muito suspeitava: Brasil é Byzancio. 

Sob a vigencia desse tremendo freio ao progresso e 
administração nacionaes, o novo ministerio seria mais um 
ninho de funccionarios a fazer trabalhar uma nova machina 
de amontoar officios e papeis, embaraçando a cada passo 
as iniciativas do administrador. 



AS CONCLUSÕES DE NOSSO 
INQUERITO 

A questão do ensino secundario. - Ainda do ponto de vista de 
um opportunismo transigente. - Onde se encontram e se 
harmonisam as opiniões. - Pontão fluctuante de passag>!m, 
mas afastado das duas margens . . . A tendencia utilítaría 
para transformar o ensino secuntlario num curso de pre­
paratorios. - Uma nova corrente de idéas. - Por um 
curso de cultura geral sem 1preoccupações profissionaes. 
- A ultima reforma federal. - Representando 'l.lm passo 
para adiante. - A originalidade dos cursos secnndaríos. 
- Voltando ao ponto de vista em que nos collocamos. -
A questão do ensino moderno e do ensino classico. - A 
solução franceza. - A bifurcação em ramos essenciaes. -
A solução alleman, na diversidade de ,typos de escolas 

secundarias. - Solu~ão conciliatoria 11ara um perioclo <le 
transição ? - Para que o ensino secunda.rio seja um appa­
relho de educação nacional. 

Se nesta ultima parte do nosso inquerito, ha uma 
questão capital em cuja apreciação, ao menos nos seus 
aspectos geraes, se encontram todas as opiniões, é a <lo 
ensino secundario. A · ninguem pareceu que problema de 
importancia basica, na organisação do systema de educa­
ção nacional, tivesse enconürado entre nós, solução satis­
factoria, ainda dentro do criterio de um opportunísmo 
transigente. No julgamento ,dessa questão, observada dos 
varios angulcs em que se collocaram as autoridades con-
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sultadas, não houve uma só que não reconhecesse, em 
nosso ensino secundaria, os seus vicias organicos, de na­
tureza legislativa, e os seus defeitos funccianaes, ligados 
visceralmente a tenclencias sociaes, hoje de moda, que é 
preciso a todo transe combater'. Não temos que rectificar 
a este respeito, em qualquer de seus pontos fundamentaes, 
os artigos de introducção cm que lançamos o inquerito, 
pondo a questão do ensino secundaria nos seus justos ter­
mos e com uma severidade critica que podia parecer, á 
primeira vista, excessiva, mas que os depoimentos presta­

dos se encarregaram de justificar cabalmente. 
\ 

Reduzido até hoje á funcção exclusiva de curso de 
preparatorios, o ensino secundario tem sido um joguete, 
nas mãos do governo e do legislador, que, perdendo in­
teiramente a consciencia de sua finalidade, o t ransfor­

maram num campo de experimentação de todos os re­
gimens a que se poderia submetter. Mas, ainda enca­
rado na sua feição utilitaria, até ha pouco ,dominante, o 
ensino gymnasial falhou inteiramente, no seu plano de 
estudos deficientes e desarticulados, sem base solida nos 
cursos primar ias e sem relação intima com as necessida­
des fundamentaes dos cursos superiores, que, reconhecendo 
a sua incapacidade preparatori1a, já tem appellaclo para os 
"cursos annexos", como meio de supprir as deficiencias 

dos estudos propedeuticos. P onte de passagem, lança,da 
entre o ensino, primaria e superior, é tt111\3 construcção 
fluctuante, desliga.da de um e de outr.o, e que o altmmo 
costuma conquistar, d e um salto aventureiro, e de que 
se desprende depois, para se lançar, sem firmeza, a qual-
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quer dos cursos superiores de preparação prof issional ... 
Estreito demais para ligar as duas margens com que de­

veria communícar-se, não recebe, em condições de o cur­
sarem, os alumnos do curso primaria·, nem os encaminha, 

devidamente habilitiados para os cursos superiores qne se 

propõem preparar-lhes o accesso directo a um.a profi ssão. 

Producto de uma civilisação de acampamento que se 
habituou a medir as coisas pelo seu gr.au de utilidade im­
mediata, o ensino secundario entre nós, como nos paizes 
americanos em geral, tende, de facto , a revestir o caracter 
de um curso de preparatorios. Esta tendencia. pronun­
ciada, em se desviar das funcções que lhe attribuiu a ex­
periencia secular de varios povos europeus, nutre-se me­
nos elas correntes pedagogicas modernas , do que da cres­
cente in dustrialisação de um meio social, sem tradições 
de cultura e sem a es,tabilidade e a disciplina necessarias 
para permittirem a penetréição, na classe média, da ''co.ns­
ciencia da necessidade" de estudos intensos e de esfor­
ços prolongados. É justa, por isto, a observação de 
quem, estudando a questão sob este aspecto, lembrou que 
paes e alumnos o que querem é verem-se, antes de tudo, 
livres cio tropeço dos estudos secundarias. "Perca-se 
nelles tudo, menos o anno". A phrase retrata com fi­

delidade essa mentalidade apressada cuja repercussão pro­
funda, tanto na legislação como na pratica do ensino, tem 
sido das mais desastrosas consequencias. O exame é ainda, 
na instrucção, o unico idolo a que o alumno e a familia, so­
lidarios, fazem grandes sacrif.icios . . . Mas aqui como nos 
outros paizes americanos, já se desenha, com toda nitidez, 
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a re.,cção salutar contra a superstição da utilidade a todo 

transe, que erigiu á categoria de ideal, na organisação e 
no funccionamento do ensino secundario1, a rapidez em 

concluil-o com o menor esforço possivel. 

As conclusões a que chegamos são, por este lado, ani­

madoras e denunciam esse movimento de opinião franaa­
mente favoravel a um curso solido de cultura geral ( não 

no sentido encydopedico), integral e seriado, commum 
para todas, sem preoccupações profissionaes ulteriores. 

Todos exigem que, extirpado dos gymnasios esse caracter 
accentuadamente utili tario, sejam elles reintegrados dentro 
de sua finalidade de apparelho ef ficaz de formação e 

preparo das classes médias ·do p'aiz. É de justiça lembrar, 

corno já ponderamos, nos primeiros artigos, que a ultima 
reforma federal se inspirou nessa corrente de idéas, mar­

cando apesar de seus erros graves e de suas lacunas 1m­
mensas, o inicio de um novo período de organisação dos 
cursos secundarios, cuja duração, fixada em seis annos, 
ella reduziu, no entanto, praticamente aos cinco am10s 

(art. 54) , que já os constituíam. Mas, quer com a subs­
tituição dos exames parcella,dos pelo regimen dos exames 
seriados, quer sobretudo pelo ponto de vista, em que se 

collocou reorganisando os seus cursos ( art. 47), a refor­

mia representa, a este aspecto, indiscutivelmente um passo 

para diante. A nov:a orientação, já perf ilhada pela re­
forma, ainda se accusa na repulsa ,de quaesquer tendencias 
de especialisação, que, condemnada por nós e pelos que 
depuzeram no inquerito, poderá "ser relegada para as 
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escolas superiores que manterão, se assim se tornar preciso, 
cnrsos preparatorios especialisados". 

A vitalidade dos cursos secundarios não dependerá, 
pois, do seu caracter analytico traduzido em ramificações 
mu1tiplas com vistas aos diversos cursos superiores, mas 
<le sua efficiencia cultural e de seu poder activo de educa­
ção, do ponto de vista physico, intellectual e mor.ai, seja 
qual fôr a actividade a que o alumno se tenha de con­
sagrar mais tarde. Não entram nem devem entrar, nos 
princípios orientadores de seu pl1ano de estudos, cogita­
ções profissionaes e, portanto, especialisações de qualquer 
natureza. O que importa, nesses cursos, não, é "adaptar 
o individuo ás exigencias do meio, mas communicar-lh~ o 
poder de se transformar, a faculdade de se accommodar 
pelo seu proprio esforço ao novo estado ele coisas". As 
circumstancias especiaes elo nosso quadro social, para que: 
se transplantou a instituição do ensino secundario, não são 
ainda bastante poderosas e differenciadas, para lhes que­
brarem a originalidade, tão bem definida por Léon Bérard, 
na exposição com que justificou, quando ministro da Ins­
trucção Publica na França o projecto de reforma do plano 
de estudos do ensino secund,ario. A final-idade que se 
propõe e que o caracterisa, é de facto, "formar pela lenta 
acção de um curso de estudos, prolongado e desinteressado, 
moços que, seja qual fôr a especialidade que procurem 
mais tarde, se distinguirão pela faculdade eminente de se 
interessar e se adaptar ás diversas criações elo espirito e 
da industria dos homens". 
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A sua finalidade não é apenas, como poderia crer 
um espírito simplista, e11sinar. Não ha ensino, não ha 
escola, em qualquer de seus graus e de suas modalidades, 
que não tenha esse objectivo fundamental. Por um pro­
blema technico, como esse, em roes termos, é supprimil-o 

de um golpe por esse dogmatismo simplificador, que, se 
fosse acceito, na sua ingenuidade, levaria ao ridiculo os 
estudos co.nstantes, as experiencias aturadas e os debates 
inkrminaveis da questão, em todos os paizes do mundo ... 
Mas, voltando ao ponto de vista em que nos collocamoo 
nos a rtigos de introducção, a questão dos cursos secun­
darias, encarada mais de perto e pelo seu lado essencial, 
entrará em via de solução no d4a em que se ajustar ri­
gorosamente o seu plano de estudos á finalidade especial 
que lhe marca a originalidade. A escolha e ia limitação 
das ma.terias nos parecerão então problema faci l, cuja so­

lução deriva como consequencia, do conhecimento exacto 
<ta natureza e cio objectivo desses cursos. Uma vez esta­
belecido o fi m que se propõem, as materias que deverão 
integral-os, com exclusão de quaesquer outras, são as que 
se destinam, ·ele um lado á formação do espírito, tanto no 
sentido !iteraria (línguas e literaturas), como no sentido 
scientifico ('sciencias mathematicas, physicas e naturaes), 
e de outro, á formação tanto da consciencia nacional ( lín­
gua e literatura vema.cuia, geographia. e historia do paiz), 
como da consciencia universal (geographia geral, historia 
da civilisação e phiJ,osophia ou historia do pensamento 
humano). Não fazemos mais do que repetir-nos, para 
termos presentes, nas conclusões, e pormos novamente em 
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equação, todos os dados do problema que se pretende 
resolver. 

Mas, organisada por esta forma, num quadro limitado 
e com .pbjeotivos precisos, essa poderosa concentração 
<le materias de valor educativo, não se accommodam 
nelle, sem conflicto, as disciplinas essenciaes ao plano de 
estudos secundarias. Ainda dentro desse systema solido 
e coherente, surge a questão do ideal humanístico e do 
ideal realístico, que, na França, suggeriu a bifurcação em 
cyclos essenciaes e na Allemanha, encontrou soluçf10 na 
<li versidade dos typos das escolas secundarias, todas po­
rém com nove annos. A luta travada entre os partida­
rios dos gymnasi,os, baseados nas humanidades classicas, 
e os adeptos do typo radical do ensino secundaria ( ober­
realschule), caracterisado pelo predomínio das línguas e 
das sciencias, com exclusão absoluta elo grego e elo latim, 
tornou ahi impossivel a unificação ( einheitschule) da ins­
trucção secundaria, nen} arrefeceu com a criação do real 
gymnasio em que se mantém a obrigatoriedade apenas de 
uma das línguas mortas. A tradição consagr.ou esses tres 
typos de ensino secundaria prepostos á satisfacção de 
exigencias ,imperativas de um meio social, em que se cho­
cam com violencia, na disputa da_ supremacia, duas cor­
rentes igualmente poderosas. Entre nós, porém, o pro­
blema que não se encrespa de difficul,dacles irri tantes, 
criadas por fortes correntes antagonicas, permitte uma 
solução de equilibrio, na criação de um curso secundarío 

uniforme, sabiamente organisado, em que se combinem, 

numa justa medida, o ensino classico e o ensino das scien-
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cias e das línguas modernas. Tanto mais quanto essa 
solução eclectica se concilia perfeitamente com o systema 
de bifurcação, com que, mantendo-se, no curso uma 
"infra-structura commum" ( cyclo geral), se adopta uma 
"super-structura differenciada" ( cyclo especial), atten­
dendo-se menos ás exigencias das futuras carreiras do 
que ás duas tendencias !iterarias e scientificas. 

Por mais penetrados que estejamos da necessidade 
de se dar a maior amplitude possivel ao ensino scientifico, 
essa devoção pela sciencia, - e ninguem a tem mais pro­
funda e sincera do que nós, - não nos permitte esque­
cer a funcção educativa e apuradora dos estudos litera­
nos. Não se poderá, sem prejuizo da formação intelle­
ctual e sem os riscos <lo materialismo scientifico, degradar 

' a wn plano inferior, no ensino secundario, as "humanio-
res litterae", as letras humanas, as humanidades, como os 
romanos chamavam á alta cultura !iteraria e como, á imi­

tação delles, chamamos hoje ás classes superiores do en­
sino secunda rio.· As bellas letras, as humanidades, eis "a 
doce influencia que civilisa o mundo". 

A questão para nós, é, pois, antes de tudo, um pro­
blema technico de distribuição e seriação pedagogica das 
materias essenciaes, rigorosamente coordenadas, em tem­
po sufficiente de curso ( sete annos no minimo), de manei­
ra que formem um sySltema efficaz de estudos gradua­
dos e logicamente dispostos. 

As opiniões, em nosso inquerito, são na sua maioria, 

favoraveis a esse systema conciliador que exige o ensino 
das línguas modernas e das sciencias, sem predominio, 

31- E. Publica 
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mas sem prejuízo das humanidades classicas, e que é tam­
bem para nós, o justo meio. Poderá marcar essa média 
de opiniões apenas um período de transição para refor­
mas radicaes. . . Mas, disciplinas que têm resistido vi­
ctoriosamente "a todas as provas e contra-provas da· ex­
periencia", nunca se ouviu dizer que as humanidades 
classicas que, bem aprendidas, servem poderosamente ao 

impulso das intelligencias, pudessem algum <lia pesar-lhes 
nas asas ... 

Em todo o caso, seja qual fôr a essencia do seu pro­
gramma· de estudos, a questão do ensino secundario está 
longe de solução definitiva, emquanto não forem vigoro­
samente atacados e resolvidos os problemas de que de­
pende a sua organisação como apparelho de educação na­
cional. A educação moral da mocidade dos gymnasios, 
já vimos nos artigos preliminares, em que bases a refor­
ma a assentou. Acreditou-se ingenuamente que o ensino 

theorico e directo da m9ral, com a instituição de uma ca­
deira dessa especialidade, bastaria para formação do ca­
racter e para reforma de costumes . . . A educação phy­
sica, essa, ministrada sem criterio scientifico e sem o con­
trôle dos exames clínicos e anthropometricos, não passa 
de um curso empírico e inutil, de uma pedagogia de pa­
rada, de que nunca se verificaram os resultados. Além 
disso, um verdadeiro systema de educação . deve ter as 
suas p~ças perfeitamente ajustadas e articuladas, para que 
todas as instituições de ensino, fundamentaes ou subsidia­
rias, f unccionem, de alto a baixo, como elementos que se 

completam e se auxiliam, com unidade de vistas e uma 
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collaboração constante dos oorpos <lo ensino dos diversos 
graus. Esta questão da integração dos gymnasios no pla­
no geral do ensino, implica, pela sua propria natureza, a 
da fonnação do seu corpo docente. Mas, como veremos 
amanhan, é nas Universidades, e só nas Universidades, 
onde se tem de buscar o meio para essa preparação pro­
fissional que applique principias communs e offereça fre­
quentes pontos de contacto, para fazer do professorado, 
hoje disperso e orientado para ideaes differentes, uma for­
ça viva, idealista e criadora, posta ao serviço de toda a 
nação. 



AINDA AS CONCLUSÕES DO NOSSO 
INQUERITO 

A falha grave das Universidades. ~ Ensino superior, sem uni­
versalidade e sem profundidade. - A cultura das élites e a 
educação do povo. - Conflictos e soluções. - As duas 
.faces de um unico problema. - A acção das universidades 
sobre as camadas JPOpulares. ~ A formação ou o preparo 
das classes dirá.gentes. - A sciencia e o governo dos Es­
tados. - A funcção oadonalisadora das Universidades. -'­
Depoimento altamente significativo. - Uma questão de 
ordem rteclmica. - A formação do professorado secundario 
e superior. _, Os hiatos entre as instituições de ensino de 
diversos graus. - Força criadora de idealismo. - Con­
densar ,para disseminar. - Coração que se contrae . .. -
As Universidades e a unidade organica do systema de edu­
cação. - Pela criação de uma Universidade em São Paulo. 

·· Por mais dura e deprimente que possa parecer a 
muitos, não é triste dissimular a verdade incontestavel de 
que o ensino superior em S. Paulo, como em geral no 
Brasil, ainda não se desprendeu nem se elevou acima dos 
limites estreitos de preparação profissional. Este facto 
é tanto mais humilhante para nossa cultura, quanto é cer­
to que o Brasil, entre as principaes nações das duas Ame­
ricas, é a unica em cujas camadas officiaes, até hoje, não 
se formou nenhum movimento bastante forte para im­
por a criação de cursos universitarios. O que não admi­
ra, nem se poderá invocar contra a mentalidade de nossas 



ENSINO SECUNDARIO E SUPERIOR 449 

classes dirigentes, quando, fóra dos círculos officia:es, 
poucos são os que têm a consciencia exacta da importan­
cia do problema e da necessidade de se lhe dar solução de 
um golpe e a todo transe. A criação das Universidades 
é questão de que ainda se discute, entre nós, não só a 
opportunidade, senão a propria importancia e utilidade ... 
Mas., se tudo isto bastaria para arrefecer o caJor de 
nossas convicções e esperanças, não nos falta, a reavival-o, 
a corrente favoravel de opinião que se vem formando 
lentamente e acaba de receber, em nosso inquerito, o im­
pulso vigoroso da maioria dos depoimentos. 

Certamente, não haverá ~uem não sinta a falta, no 
Brasil, de uma cultura verdadeiramente superior, livre e 
desinteressada, desenvolvida em todas as direcções e capaz 
de contribuir, pela sua força orientadora e pelo seu poder 
criador, não só para o progresso da nacionalidade em for­
maçãQ, como para o enriquecimento do saber humano. 
Mas, se todos sentem e proclamam a ausencia dessa· cul­
tura, nem todos reconhecem, na criação das Universida­
des, o unico meio de sahirmos da situação de inferiorida­
de em que o descaso secular desse problema nos collocou. 
Aos nossos cursos superiores, de fins prof.issionaes, sem 
excepção de um só, ainda que bem organisados alguns, 
como a Escola Polytechnica e a Faculdade de Medicina, 
falta, pela sua propria natureza, essa "universalidade e 
profundidade", que são da essencia dos cursos universi­
tarios. Não é na especialisação profissional, ainda que 
elevada á perfeição technica, mas, ao contrario, na uni­
versalidade, que se póde achar a certeza do progresso. 
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tanto para o mundo em geral como para cada sciencia em 
particular. O problema do seculo passado foi exactamen­
te attingir essa univ'ersalidacle (alta theoria) , de que co­
meçam por beneficiar-se os proprios paizes em que se 
cultiva o espírito scientifico, humano e desinteressado, de 
pensamento puro e altas investigações experimentaes, sem 
preoccupações utilitarias. 

Não é, na verdade, superior, em toda a extensão do 
vocabulo, nem póde considerar-se factor a alta cultura e 
estimulador do progresso das sciencias, o ensino que, con­
siderando a sciencia como feita e quasi acabada, toma a 
seu cargo a funcção elementar de transmittil-a. Enca­
rando, ao contrario, a sciencia não como obra " feita", mas 
como obra ua fazer-se", em evolução permanente, e fun­
dindo, na mesma personalidade, o sabio e o professor, o 

ensino univers-itario assunie esse caracter de profundida­
de que provém dos trabalhos de investigação e de pesqui­
sas e não se póde procurar em escolas prepostas apenas ao 
fim de formar o alumno, não em vista de uma "carrei­
ra scientífica", mas em vista de " determinada profissão". 
As Universidades, examinadas a essa luz, são organismos 
vivos, adaptados ás sociedades, e destinados a acompa­
nhar, interpretar e dirigir-lhes a evolução, em todos os 
aspectos de sua vida multipla e variada. Ellas não se 
satisfazem com transmittir a sciencia, que não contribuí­
ram para elaborar e desenvolver em todos os sentidos. E 
é, de certo, por esta funcção a um tempo "elaboradora e 

transmissora" 'das sciencias, que se transformaram ellas 
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no apparelho moderno de preparação das élites, as verda­
deiras forças criadoras da civilisação. 

A questão, ainda hoje insoluvel, entre nós, <la forma­
ção ele classes altamente cultivadas, idealistas e orientado­
ras, depende, pois, da solução que se der ao problema das 
Universidades. Ora, aquella questão é, para nós, capi­
tal. Não só nas democracias modernas, como tambem 
nas republicas antigas, na Grecia e em Roma, o grau de 
civilisação que attingiram, foi marcado pelo valor de suas 
classes dirigentes. A preparação das elites intellectuaes 
precedeu sempre, em toda a pa·rte, á instrucção das massas. 
A conquista, relativamente recente, de igualdade de di­

reitos politicos, com a abolição ,de privilegios de castas, é 
que trouxe para o Estado moderno o dever fundamental 
da "educação do povo", a que se tem de dar, pela instruc­
ção, a consciencia do direito que é chamado a exercer. O 
direito do voto trouxe, como consequencia, o direito á ins­
trucção, para despertar e desenvolver a "consciencia das 
massas populares e a sua acção reflectida sobre o gover­
no dos Estados". Pode-se admittir, porém, theor.ica­
mente, ( e a hypothese é exuberantemente provada pela 
historia) uma civilisação, como a da Grecia, a de Roma, 
e a da Europa até o seculo XIX, sem instrucção prima­
ria, largamente disseminada; mas não se concebe nenhum 
desses "momentos da civilisação" sem as elites poderosas 
que os criaram. A nossa propria historia, como já obser­
vou o dr. Miguel Osorio de Almeida, mostra-nos "um 
longo período em que uma elite de valor (aliás, formada 
no estrangeiro ou composta de autodidactas) conseguiu 
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dar ao nosso paiz um equilibrio moral, um regímen de 
disciplina social, cuj.os effeitos beneficos ainda se fize­
ram sentir por longo tempo e só tem desapparecido estes 
ultimos annos". 

A conquista da civilisação e dos meios ele enrique­
cel-a, pelas contribuições origina{'..S, é victoria dos paizes 
que sabem extrahir do seio da nação uma elite de homens, 
utilisada, pela intensidade de culturas successivas em toda 
a extensão de sua capacidade. Não ha, porém, sombra 
de espirito aristocratico, que repugna aliás á nossa edu­
cação, quando insistimos na necessidade de se atacar seria­
mente o problema do preparo das elites intellectuaes. Se 
ha suspeita que não pode ser levantada contra a Russi_a 
de hoje é a de tendencias a ristocraticas. . . Pois bem, o 
governo dos Soviets, um dos primeiros problemas que 
enfrentou, inaugurando a nova organísação social e poli­
tica, foi esse das Universidades, que, aos olhos da pro­
pria dictadura do prolet~riado, nã.o era menor do que o 
da educação do povo e encerrava em si a solução de ques­
tões de mais vulto e mais urgentes para os interesses da 
communidade e das novas instituições. Não lhe parece­
ram sufficientes as universidades que existiam; criou 
mais cinco e reorganisou as outras, para lhes assegurar 
maior amplitude de acção. Só em nosso liberalismo de 
epiderme, de uma sensibilidade estranha, e em outros. 
casos tão embotada, chega a provocar pruridos democra­
tícos o contacto com esse problema da cultura das elites .. . 

Este conflicto que se quer, por ignorancia ot; má. fé, 
estabelecer entre o ideal da formação das elites e O&· 
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ideaes democraticos, não impressiona, porém, senão os. 
que ainda se deixam deslumbrar de ideologias romanti­
cas. Pois, educação popular e pr_eparo das elites são, em 
ultima analys,e, as duas faces de um unico problema: a for­
n1.ação da cultura nacional. Por mais espessa que seja a 
nuvem daquella objecção, não basta a tapar o sol e de­
nuncia, nos clarões que a illuminam, a verdade que pre­
tende escurecer. . . Antes de tudo, num regímen demo­
cratico, é francamente accessivel e aberta a classe das. 
elites, que se renova e se recruta em todas as camadas so­
ciaes. A' medida que a educação fôr estendendo a sua 
influencia, despertadora de vocações, vae penetrando até 
as camadas mais obscuras, para ahi, entre os proprios 
operarias, descobrir "o grande homem, o cidadão util", 
que o Estado tem o dever de attrahir, submettendo a uma 
prova constante as idéias e os homens, para os elevar e· 
seleccionar, segundo o seu valor ou a sua incapacidade. 
Em segundo togar, sobre o fim de elaborar e ensinar as 
sciencias cabe hoje ás Universidades a funcção de "di­
vulga-las", pondo-as ao alcance do povo e realisando entre 
este e os intellectuaes esse movimento generoso com que 
a Universidade moderna se dilatou a um campo de acção­
immensamente mais vasto, estendendo-se, por um syste­
ma de medidas combinadas ( extensão universitania), até­
ás camadas populares. 

Mas, instituição essencialmente cultural e educativa, 
os centros univers~tarios não servem apenas ás mais altas 
necessidades esp,irituaes da nação. Se considerarmos, de 
um lado, a influencia cada vez mais pronunciada das. 
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sciencias na direcção das sociedades modernas e,. por 
outro lado, a complexidade crescente de que se revestem 
-0s problemas technicos que os governos são obrigados a 
enfrentar, comprchende-se a '1' funcção política" que des­
empenham os .institutos de cultura superior, onde se terão 
de formar as nossas classes dirigentes. "Quaesquer que 
sejam as criticas que tenhamos o direito de dirigir ás 
organisações actuaes das nações civilisadas, é certo, como 
escreveu Berthelot, que é á sciencia e á liberdade que 
são devidas as profundas transformações que diminuiram 
e continuarão a diminuir incessantemente o mal physico 
e o mal moral entre os homens, os ,sof frimentos sociaes 
,e as servidões tradicionaes". Nem se pode encontrar, na 
,obra de cohesão nacional, instrumento mais efficaz do que 
-0 das Universidades. Ainda ha pouco, por occas'Íão do 

\ 
4.° Congresso Universitario, reunido em Santa Fé, disse 
o ministro de Instrucção Publica da Argentina, a respei­
to da funcção nacionalisadora das Universidades, pala­
vras que vale a pena recolher. E' todo o seu discurso 
um depoimento, neste ponto, altamente significativo. 
Reconhecendo que o "serviço militar, as e::tradas de ferro 
e a educação publica fiizeram mais pela unidade e inte­
gridade de sua patria do que todas as doutrinas e leis 
-políticas", accrescenta que esta obra não é da instrucção 
primaria, "porque até physiologica e psychologicamen­
te são as culturas post-primarias as que, actuando no pe­
riodo de diff erenciação e accentuação da personalidade 
humana (puberdade e juventude), mais fortemente gra­
-vitam no futuro do educando". 
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Os que, em nosso inquerito, divergiram da idéa que 
lançamos de uma Universidade em São Paulo, acabaram 
por exigil-a implicitamente. Pois, apesar de julgarem 
prematura a criação das Universidades, reconhecem, quasi 
todos, a necessidade de se tratar da formação do profes­
sorado secundario e superior. E' mesmo, a seu juízo, 
uma falha grave da legislação escolar, do paiz e de São 
Paulo, a imprevidencia absoluta a respeito da formação 
desse professorado. Mas, a chave de tal questão de or­
dem technica, acha-sé cxactamcnte na organisação dos 
institutos universitarios. Além' disso, as Universidades, 
dando aos profe:lSiores dos gymnasios e dos cursos supe­
riores uma "preparação profissional commum", e estabe­
lecendo inspectores especiaes junto ao ensino primario, 
realisam esta obra, essencial á unidade organica do ensi­
·no, de collaboração effectiva dos corp-0s docentes de di­
versos graus. O conflicto entre a autonomia do espirit-0, 
que está na propria raiz da cultura moderna, e as autori­
dades exteriores que pretendem limital-a, encontra sua 
solução, nos domínios do ensino, no 'regímen de uma pre­
paração uniforme, ao influxo desse idealismo largo e 
orientador, que costuma desenvolver-se nas classes alta­
mente cultivadas. Sem esse idealismo coordenador, de 
espírito scientifico, sem rigorosa articulação entre as ins­
tituições de ensino, e sem a mutua communicação dos pro­
fessores, é que continuará o ensino do paiz sem força 
para levantar-se todo, num surto generoso, e influir po­
derosamente na formação da cultura e do caracter nacio­
nal. 
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Se, com as universidades, - musculo central das 
instituições do ensino, - se procura, pois, elevar a ins­
trucção ao mais alto grau, e a cultura ao maior poder de 
int ensidade, não é senão, como se vê, para tirar dessa 
propria concentração do ensino, a força para disseminai-o. 
O coração que se contrae, nas universidades, recebendo o 
sangue de todas as camadas sociaes, contrae-se mas é 
para lançar, pela diastole, a toda a extensão do organis­
mo nacional, o sangue que accumulou. A universidade, 
segundo as palavras de Bréal, refenindo-se ás universida­
des allemans, "é, de facto, o centro de que se irradia sob 
a nação o espírito de reflexão e de exame: pois não se 
pode crer que estes grandes corpos fiquem sem acção 
sobre as camadas populares. Como são os antigos alu­
mnos das universidades que desempenham funcções pu­
blicas e exercem as mais consideradas profissões,' a socie­
dade ,inteira adopta, meliiante a ampliação exigida pela 
irutelligencia e pela educação de cada um, as mesma~ ma­
neiras de raciocinar e de julgar. O jornal que lê o ho­
mem do povo tem, no redactor, um homem que estudou 
a historia com Waitz ou a economia política com Roes­
cher. O mestre-escola que fala aos meninos recebeu sua 
parte da corrente scientifica pelo intermediario do dif~-­
ctor da Escola Normal, antigo alumno das universidades, 
e elle entretem essa primeira seiva, graças á leitura das 
revistas pedagogicas". 

Ahi está a questão, nas suas linhas essenciaes, que 
já tinham os esboçado nos primeiros artigos, e alguns 
dos depoimentos colhidos accentuaram, abrindo nellas, 
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com a força de sua autoridade, sukos que não se apaga­
rão facilmente. Não sabemos o que, desse amplo deba­
te em tomo da instrucção publica, fic~i;á gravado mais 
profundamente na consciencia dos homens que, por offi­
cio ou por mero patriotismo, se interessam pelos proble­
mas da educação. Mas, nós nos daríamos por satisfeitos, 

. -se o Estado de São Paulo, que occupa logar á parte na 
Federação, se abalançasse a encarar o problema universi­
tario e a dar-lhe, dentro das nossas necessidades mais 
vivas, a solução que elle exige. Sob a pressão das diffi­
culdades e crises moraes, que temos atravessado, uns 
desesperam; resignam-se outros. 'Dahi a reacção violen­
ta que ainda se procura, erradamente, como solução para 
os nossos problemas sociaes e politicos, ou o pessimismo 
que deixa outros, num regimen de irresponsabilidade bu­
rocratica, de braços cruzados, e incapazes para os grandes 
emprehend11nentos... Só o enthus:iasmo e a fé produzem 
e. justificam os grandes ,sacrif icios. O interesse que esse 
longo debate despertou por toda a parte inculca, porém, 
em São Paulo, como fóra do Estado, um poderoso dyna­
Inismo moral e intellectual que trata de revestir formas 
concretas, dentro desses mesmos princípios renovadores 
que .inspiraram nosso movimento critico-idealista em 
favor do maior problema nacional : o problema da educa­
ção. 
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